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- As assignaturas dc Diario Ofticial 3> são puas aãeantada -
:pente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na.
:cional; nos Estados, ás Delegacia> Fiscaes do Thesouro Fe-
.deral	 o ás	 Alfandegas,	 e custam•	 _

Por anuo. 	 244000
Por nove mezes 	  184000
Por seis mezes 	  124000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 fanccioparios publico;, estaduaes ou ratinicipaes. poderã o
dbter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.053 — DE 2 DE JUNHO DE 1910

Approva o augmento do capital da Companhia Puglisi e a emissão
de c.lehentureso ate o valor nominal de 3.000:000$000

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atton-
dendo ao que requereu a Companhia Puglisi, autorizada a funccio-
nar no Brazil polo decreto n. 6.680, do 10 de outubro do 1907, de-
vidamente vepresentada, decreta:

Artigo unic,o. Ficam approvadas as deliberações tomadas em
assembléd, geral extraordivaria dos accionistas da Companhia Pn-
glisi, de 15 de abril do corrento anno, de eonformidado com os
seus estatutos, para o fina de elevar a 3.0)0:000$ o seu capital

• •	 .a-
' social e lançar uma emissão de obrigações ao portador (deTm,turei);
até o valo,' nominal daluella quantia; ao typo nunca a
90 0a, juro annual maxima de 8 % e prazo minimo' de 15rannos,.
podendo essa einissãe ser feita no paiz ou no estrangeiro ; ficando,
porém, a mosma, computa a obrigada a camprir as ferinali
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 2 do junho de 1910, 89° da ladopendencia
22) da Republica.

NILO PEÇIANTIA.

Rodo'pho Nogueira da Rocha Mirando.

• Publica Vima
Saibam quantos este instrumento de publica fôrma virem qiie

no anno do Nascimento de Nosso Sonhar Jes'is Chr:sto do mil nove-
centos e dez, aos dezoito dias do mez do abril, nesta chiado do São
Paulo, em meu cartorio me foi apresentada, pelo Dr.Ilenriaue Cap.
pallano, a acta da assembléa geral extraordinaria da Companhia
Puglise, que é do tear seguinte: «Acta da msemblaa geral extra-
ordiaaria da Companhia Puglisi. Aos quinzo dias do mez de abril
do mil novecentos e dez, á urna hora da tarde, na sede social da
Companhia Puglisi, á rua da Quitanda numero onze, nesta ca-
pital', presentes vinte e um acoionistas, representando sato mil
o:toeentas e vinte cinco asções, o Sr. director-gerente da comna-
nhia, declaran•lo haver nume:ao legal para funecionar a assembléa,
propõa para pres:dil-a o Sr. Julio Bueno, o qual fui acceito pela
casa. Este, assumindo a presidoncia, convidou para secretaries os
Srs. Domingcs da Silva Gomes e Hubert() Dulvis, que em
seguida tornaram assento na mesa. Por ordem do Sa..• breei-
dente foi lida a ordem dos trabalhos da presenta sessão extra. •
/Drainaria, o sendo a mesma composta do duas partes, o Sr-
presidente manda que o Sr. 20 secrotario proceda á leitura da
primeira, que trata do aug,inento do capital social. E' 'lido o
conhecimento do doposito fado na Delegacia Fiscal do Thesoura
Fedetal em S. Paula da decima parte do capital subscripto,
deposito 0:S3 em dinheiro • a guia de pagamento, realizado
na Collectoria de Rendas Federaes, do sella de verba respectivo e
o artigo sexto dos estatutos sociaes, pelo qual estava a di-
rectoria autorizada -a elevar o capital da companhia até
quatro mil contos de réis. O Sr. presidente subraetteu a dis-
cussão e, ninguem pedindo a palavra, .põe em votação o augmento
do capital, que é unanimemente approvado, sendo 'por isso consi-
derado como constituido legalmente o capital social. Em seguida, o
Sr. presidente declara que, estando finda a primeira parto da
ordem dos trabalhos, ia se dar começo á segunda parto, isto é, de
urna possivel emissão de deb3ntares, pelo que convidou o Sr. 2' se-
cretario a ler a exposição da directoria e o parecer do conselho
fiscal, que vão em seguida transcriptos: Exposição da directoria —
Srs. accion'stas — A vastidão dos fins em torno dos quaes a Com-
panhia Puglisi, pelo artigo quart de seus estatutos, está habilitada
a operar mostra á evidencia quão insufficiente é o capital auto-
rizado para o seu completo desenvolvimento. O ramo de negocio do
café, que a companhia explora pela sua filial, na praça do Santos,
por ora em paquena escala, nos tem' demonstrado ser um a fonte do
proveitosos lucros, desde que o mesmo seja ampliado na esphera
das importantes casas commerciaes daquella praça. Desenvolver o-
commercio do café, como sabeis, lambem exigo não pequena EoMma,
de mimar:trio. Promover uma elevação de capital, para conse-
guirmos os fins a que se destina a companhia, não nos parece a me-
dida mais salutar no momento; julgamos de preferencia haver mais
vantagens para os interesses soaiaes, que fossem confiados a . esta
directoria poderes competentes para uma emissão do debenturcs
quan lo julgada opportuna. Submettemos o nosso alvitro ao vosso
estudo e resolução õ qual, com os motivos acim:ia determinaram a
convocação desta assembléa extraordina.ria, a cuja sabedoria
confiamos a respectiva solução. S. Paulo, 10 de abril de 1010.—Josá
Puglisi Carbone.—Ni ,?ola Puglisi Carbono. Parecer—O consoam
fiscal da Companhia Puglisi, tomando conhecimento e estudando
os motivos da exposição feita pela directória da mesma, quanto ás
medidas CAJU:propõe á • pres3nte assembléo, geral e extraordinaria,
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de parecer que fique a directoria da companhia autorizada, com
amplos po leres, a lançar em circulação uma emissão publica de
obrigações ao portador (debentures), até o valor nominal de
tres mil contos de reis, vencendo os respectivos titulos um
juro annual nunca superior a 'oito por cento, e devendo ser
o prazo não inferior a quinze -annos. S. Paulo, 14 do abril de
1910.-R. Crespi.-Emygdio Cuoco. Terminada a lei-
tura da exposição do parecer supra, pede a palavra o Sr. Dr. Aluo
Martelliti e, depois de louvar a directoria, pela acertada idéa que
teve de se eontrahir um emprestimo por meio do emissão de de-
bentures, com o qual, na sua opinião, a companhia tomará o
impulso desejado para auferir os lucros proporcionados pelas
avultadas operações commerciaes, industriaes e financeiras, sub-
mette á apreciação dos Srs. accionistas a seguinte proposta:
<Proponho que fique a directoria autorizada, com plenos poderes
para lançar uma emissão de obrigações ao portador (debentures)
até o valor nominal de tres mil contos do reis ao typo nunca
inferior a noventa por cento, juro annual maximo de oito
por cento e • prazo minimo de quinze unos, podendo esse
,emprestimo ser feito no paiz ou no estrangeiro, no todo ou em
parcelas, e no momento que lhe parecer mais opportimo, dev,indo
a directoria estabelecer préviarnedte, de accôrdo com o conselho-
fiscal, as bases de pagamento dos juros, as condições de resgate e
outras.» O Sr. presidente põe em discussão a exposição, parecer e
proposta do Sr. Dr. Alio Martelliti, relativos, ao levantamento e
condições do emprestirno lembrado pela directoria, não havendo
quem pe isse, a palavra, dá a mesma por encerrada e submetto á
votação, sendo em coniuncto, unanimemente approvados. O sr.
presidente concedo a palavra a qualquer Sr. aeciodista que deseje
tratar sobre quaesquer assumptos de interesse para a companhia
e, ninguem se utilizando dessa concas:do, o Sr. presidente declara
suspensa a sessão, por trinta» minutos, afim de ser lavrada a
presente acta. .Reaberta a sessão, ás tres horas da tarde, é lida a
acta, posta em discussão e a votos, sendo unanimemente appro-
vada e assignada por todos os aceiodistas oresentes.-Julio A.
Buena. - Domingos da Silva Gomes. - Hubert° Dulvis. - jolto
Puglisi.- José Comparata.- Orlando Moi.- Paulo Manograsso.-
Emiti° Bornacina.-Ricardo Lima.- Josd Puglisi Carbone.- Pirro
Pellegrini.-17enrique Manograsso.-Jafto Comparata.-José Lapolla.
-Alho Nunzio Antonio Paes.- Fratelli
Puglisi Carbone.- A. Nicola Puglisi Cartone.- Nunsia Puglisi.-
lrimensi Puglssi Trombetta. Reconheço as firmas supra. S. Paulo,
18 de abril de 1910. Em testemunho da verda le (signa! publico).-
O 20 tabelião interino, Joao Corrêa aa Silva e 84 (Está o carimbo
deste tabellião). Apresentado no dia 18 para averbar, apontado
sob o numero co ordem 2.451 do protocolo n. 1, em 18 do abril do
1910. Em testemunho da verdade (signal publico).-0 official do re-
gistro especial interino, J. S. Arruda. Averbado sob n. 229, no
livro n. 1 das averbações, no dia 18 de abril de 1910. Em teste-
munho da verdade (signal publico).-0 ofilcial do registro especial
interino, J. S. Arruda. Era o que se continha em dita acta, alui
bem e fielmente transcripta, e era tudo, conforme ao original, do
que dou lê. Eu, João Corrêa da Siiva e Si., tabelião interino,
o subscrevi, conferi e assigno, 'em publico e raso. Em teste-
munho (JCsS) da verdade.-Joao Corrêa da Silva e Sd, 20 tabellião
interino. S. Paulo, 18 do abril de 1910.-Silva e Sd.

RELAÇÃO DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES DA COMPANHIA PUGLISI,
PARA O AUGMENT0 DE CAPITAL NA IMPORTÂNCIA DE MIL CONTOS
DE RÉIS, DE ACCÔRDO COM O ART. 6° DOS ESTATUTOS

Importanola

Fratelli Puglisi Carbono...

--
DECRETO N. 8.055 - DE 9 DE JUNHO DE 1910

Crea mais uma brigada de infantaria e mais uma de cavallaria
de guardas nacionaes na comarca de Caxias, no Estado do
Maranhao

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do docraio n. 431, de 14 do dezembro do 1896, decreta

Artigo unico. Ficam areadas na Guarda Nacional da comarca
de Caxias, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 54°, e mais uma de eavall iria, com a desi-
gnação do 15°, a primeira que se constituirá.. de tres batalnões do
servição activo, sob os ias. 160, 161 e 162, e de um do da reserva, sob

o n. 54, e a segunda que se constituirá de dous regimentos, sob oSJ
ns. 29 e 30, que se organizarão, como aquelles batalhões, com os'
guardas qualificados nos districtos da mesma comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independencia,
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA. 	 •

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira;

DECRETO N. 8.056-DE 9 DE JUNHO DE 1910
Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na co-

marca de Barra do Urda, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica amada na Guarda Nacional da comarca de
Barra do Corda, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 55°, que se constituirá de tres bata-
lhões do serviço activo, sob os ns. 163, 164 e 165, e de um do da re-
serva, sob o n. 55, os quaes se organizarão com 03 guardas qu dia-
cados nos districros da, mesma comarca ; revogadas as disposições•
em contrario.

Rio do Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independeneia e 22°
da Republica.

NILO PEÇANHA.

Esmeralrlino Olym pio de Torres Bandeira.',

DECRETO N. 8.057-DE 9 DE JUNHO DE 1910
Créa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionae 's na

comarca de S. Bento, no Estado do Maranhão

O Presidente da R
•
epublica dos Estados Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, de 14 da dezembro de 1893, decreta:
Artigo unico. Fica, crea.da na Guarda Nacional da comarca de

S. Bento, no Estado do N1ara,nhão, mais uma brigada de infantaria,
com a designação do 56°, que se constituirá de tres bata:hões do
serviço activo, sob os ns. 166, 167 e 168,e de um do da reserva, sob
n. 56, os quaes se organizarão com os guardas qualificadas nos dis-
trictos da mesma comarca ; revogadas as disposiç'ies em contrario.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1910, 89' da Independencia e
da Republica.

NILO PEÇANHA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.,
I

DECRETO N. 8.058 - DE 9 DE JUNHO DE 1910
Créa mais uma brigada de infantaria' de guardas nacionaes na

comarca da capital do Estado do Ceará

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

Artigo unico. Fica ereada na Guarda Nacional da comarca da
capital do Estado do Ceará mais uma brigada de infantaria, com a
designação de 91°, que Se constituirá de tres batalhões do serviço
activo, sob os ns. 271, 272 e 273, e de um do da reserva, sob o
n. 91, 03 quaes se organizarão com ios guardas qualificados nos
distrietos da mesma comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independen,cla e 22°
da Republica,	

NILO PEÇANTIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.,

DECRETO N. 8.066-DE 16 DE JUNHO DE 1910
Crea mais uma brigada de infantaria 'e mais uma de cai-aliaria de

guardas nacionaea na comarca de Belmonte, no Estado da
Bahia

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

Artigo unico. Ficam areadas na Guarda Nacional da comarca
de Belmonte, no Estado da Bahia, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 184°, que se constituirá de tres batalhõed do
serviço activo, sob os ns. 550, 551 e 552, e um do da reserva,
sob o n. 184, o mais uma de cavallaria, com a designação de 94, I
que se constituirá de doas regimentos, sob ns. 187 e 188, os i
quaes se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 16 de junho de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republica.	

NILO PEÇANHA.

Esmeraldino Olympio de Torres Band_ira.

1

Nomes

1.000: 000$000

Quantidade
de

acções

5.000
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DECRETO N. 8.069 — DE 16 DE JUNHO DE 1910

Approva a planta do primeiro trecho da linha de Ballo Horizonte
a Henrique Gabão e declara de utilidade publica a desapro-
priação dos terrenos e hemfeitorias nella comprehendidos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil de-
creta

Artigo mole°. Fica approvada a planta, que com este baixa,
rubricada pelo director geral de Obras e Viação da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, do primeiro trecho da linha de
Bailo Horizonte a Henrique Gaivão, da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, e declarada de utilidade publica a desapropriaçIo, na fôrma
da lei, dos terrencs e bemfeitorias nella compreheadidos.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1910, 89° da Independencia e 220
da Republica. .

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sci.
--

MENSAGE1

Jr.za mambrat do Congresso Nacional — Felismino Soares
& Com o.. mcd .1 coa :Anil CIO em 1907,em seus estaleiros,nesta Capital,
uma baaca alma eestinada ao abastecimenta de agua aos navios
da Armada Naco ,a!, com a arqueação de 3)7 1 a667, requereram ao
Ministerio da Fazenda, em 20 de outubro de 1909, o pagamento do

premio concedido pelo art. 46, n. 3, da lei n. 1.617, de 30 de
zembro do 1906.

Reconhecido o.direito doa requerentes, depois de ouvidos a
respeito o Thesouro e o consultor geral da Republica, foi consul-
tado o Tribunal do Contas sobre a passibilida,le do ser aberto
áquelle ministerio o credito de 19:384350 para occorrer á despoza
com o pagamento em questão.

Em resprsta, declarou o Tribunal de Contas, conforme consta
do seu Officio n. 297, de 33 de abril ultimo, que a abertura do aliti-
dido erodio não palia ter legar sem nova autorização, visto haver
caducado com o anuo financeiro de 1907 a de que trata a referida leI
de 30 do dezembro do 1903.

E' essa nova autorização que , tenho a honra do pedir-vos pela
presente, á qual se acham juntos to.los os papeis referentes ao
assumpto.

Rio de Janeiro, 16 de j unho de 1910, 89° da Independencia, 022'
da Republica.

• NILO PEÇANIIA.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados :
N. 15—Tenho a haura do transmittir-vos a inclusa mensagem

do Sr. Presidente da Republica solicitando autorização para abrir
a este ministerio o credito da 19:384350, afim de occorrer ao
pagamonto do premio devido a Fel's nino Soares. & Comp. pela
construcção, em seus estaleiros, nesta capita l , de uma barca a va-
por para o serviço de abastecimeato do agita acs navios da Ar.
mula, Nacional.—Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por dear tos de 9 do corrente mez, foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO CEARÁ

Comarca da Capital

91° h.dgada de infantarla
Coronel commandante, Rosca lo Rodrigues

da silva.
Estado-maior—Major cirurgião, Luiz Can-

dido Ribeiro de Menezes.
271° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
. dardo, Antonio Vieira Sobrinho

Major-fiscal, Ma,noel Honorato de Souza.

2720 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Jorge Studart.

Comerca dc Pacatuba

242° batalhão de infantaria
. 'Estado-maior — Tonente-coron1 comman-
dante, Henrique Gonçalves da Justa.

Comarcz de Tamboril

172° batalho do infantaria

Estada-maior—Tenente-coronel comman-
da,nte, Francisco Cavalcante.

Comarca de Viçosa

79° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante de ordens,
Luci° da Silveira Freire ;

Major-cirurgião, Adolpho Silveira.
235° batalhão de infantaria

Estadc-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Patriolino de Albuquerque;

Major-fiscal, Pedro Baptista do Souza ;
• Capitão-ajudante, José Ferreira Fonte-
- nelle ;

Tenente-secretario, Antonio do Araujo
Costa ;

' Tenente-quartel-mestre, Francisco Milito
Fontenelle.	 .

l a companhia—Capitão, Belchior Fernan-
des Baptista ;-

Tenente. Alfredo Fontenelle ;

Aleres, Antonio Vaz Magalhães e Manoel
Pereira Rocha.

2a companhia- Capitão, Regina' de Mo-
reira Magalhães

Tenente, Gonçalo Rodrigues Magalhães;
Alferes, Cassimiro Moreira Magalhães o

José Antonio Pereira Parente.
3a companhia—Capitão, Pedro Segundo

Magalhães
Tenente, Manoel Chrispiniano Fontenelle
Alferes, Francisco Clomentino Magalhães

e Francisco Realejo Fontenellc.
4° companhia—Capitão, Hortenclo Fran-

cisco de Castro;
Tenente, Alvaro Moreira Magalhães;
Alferes, Antonio José da Rocha e Francisco

da Penha Magalhães.

233° batalhão do infantaria
Estado maior—Major-fiscal, José, Leocadio

Magalhães;
Capitão-ajudante, João Franc's.o Vianna;
Tenente-secretario, Alvaro Silveira;
Tenente quartel-mestre, Francisco José da

Rocha;
Capilã,o-cirurgião, J03é Florindo de Araujo.
1° companhia—Capitão, José Felippe Fon-

tendia;
Tenente, João Jcsá de Arruda;
Alferes, Pedro José de Arruda Filho e

Raymundo Tartuliano Magalhã
2° companhia—Capitão, José Paulo Maga-

lhães;
Tenente, José Fontenelle Magalhães;
Alferes, Rayinundo Nonato Magalhães o

Manoel do Carmo Tavares.
3a companhia — Capitão, José de Castro

Filho;
Tenente, Antonio Cimeiro dos Santos;
Alferes, Raymundo Carneiro dos Santos e

Antonio Paulo alatralhães.
4° companhia— -Capitão, Ignacio José da

Rocha;
Tenente, Antonio Avelino Gemes;
Alferes, Miguel Ribeiro de Carvalho e An-

tonie de Saibas Magalhães.

237° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, José Antonio
do Oliveira;

Capitão-ajudante, Chrispiniano Foatenelle;
Tenente-secretario, José Raymundo Fonte-

nelle;
Tenente-quartel-mestre, Euclydes Teixeira

do Albuquerque;
Capitão-cirurgião, Martiniano Fontenelle.

1* companhia--Capitão, Ignacio da Cunha
Fontenelle;

Tenente, João Augusto Fon tenelle;
Alferes, Francisco Rodrigues Carneiro e

Felizardo Rodrigues Canteiro.
2a companhia—Capitão, Jose Emeterio Xa-

vier;
Tenente, Paulo José de Oliveira;
Alfe,a3s, Gaudencio Rodrigues da Cunha e

Pedro Celestino de Siqueira.
3 % companhia--Capitão, Deocleciano Fon-

tenelle Pacheco;
Tenente, Norberto Ferreira da Rocha;
Alferes,  Manoel Carneiro dos Santos e

Joaquim Carneiro dos Santos.
4a companhia — Capitão, João Febronio

Freire de Itizerril Filha.;
Tenente, Francisco Carneiro dos Santos;
Alferes, Pedro Gaudencio Magalhães e João

da Penha Magalhães.

79° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-secretai io, Manoel
Ferreira da Rocha

Tenente-quartal-mestre, João Perdia da
Rocha

Capitão-e'rurgião, Francisco Fontenelle.
la companhia-Ca p itão, Acrisio Silveira ;
Tenente, Jeito Fontenelle
Alferes. , Ildefonso Rodrigues da Cunha o

Francisco Rodrigues da Cunha.
2° companhia —Caoi tão, Bonifacio Carneiro

do Nascimento
Tenente, Benedicto José de Souza
Alferes, João Bonifacio do Nascimento o

Antonio Paulo do Nascimento.
3' companhia—Capitão, Antonio Rodrigues

Carneiro Sobrinho
Tenente, Rayrnando Nonna.to Vianna ;
Alferes, Drago Rodrigues Carneiro e Ma-

noel Sergio Rodrigues da. Cunha.
4° companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

Carneiro
Tenente, José, Rodrigues Carneiro So-

brinho
Alferes, Raymundo Silveira e Jacintho Jus-

tiniano Magalhães.

ESTADO DE SÃO PAULO

Comarca do Ribeirão Preto

310° batalhão do infantaria
Estado maior—Tenente-coronel comman-

dante, o major José Martiniano da Silva.

— Foi transferido, por conveniencia
serviço, como aggregado, para o 1° regi
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mento de artilharia de campanha da Guarda
Nacional desta Capitai, o capitão-ajudante
do 1° batalhão de artilheria , de posição da
mesma milicia Eurico Herculauo do Pinho e

• — Foram ()Maridos sem effeito:
O deci eto de 14 de abril do corrente anuo,

na parta em que nomeou Jayme Borges Gon-
çalves para o posto de tenento do 3° eequa-
drão e Antonio Avellaneda dos Santos Ma-
chado para o de alferes do 1° esquadrão,
ambos do 89° regimento de cavallaria da
Guarda, Nacional da comarca de S. Angelo,
no Estado do Rio Grande do Sul;

O decreto de 28 de outubro do anno pro-
ximo passado,na parte em que nomeou para
a Guarda Nacional da comarca de S. ruo-
nio de Padua, no Estado do Rio de Janeiro,
os seguintes officiaes:	 •

164° batalhão deinfantaria,

2° companhia—Capitão,João Dias Eiras.

166° batalhão de infantaria

companhia—Capitão,Frederieo Antonio
da Silva.

168° batalhão de infantaria

Estado maior—Major-fiscal, Francisco An-
tonio de Mello Carneiro.

• companhia—Tenente,Placido Rodrigues
de Barros.

companhia—Tenente,Manuel Rodrigues
de Barros.

56° batalhão da reserva

Estado maior — Tenente-quartel mestre,
José Venancio Garcia.

3° companhia—Capitão, José Joaquim do
Andrade.

—Por outra de 16 do corrente mez, foi
reformado, com o soldo por inteiro, nos ter-
mos do art. 75 do regulamento annexo ao
decreto n. 5.568, de 26 do junho de 1905, o
anspeçada da Força Policial, José Reginaldo
de Souza.

• RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 22 de
julho do anuo proximo findo, para o posto
ije tonente-quartel-mestre do 1 0 batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da Comarca
(Ia capital do Estado do Rio Grande do Sul,
'chama-se Carlos Reinaldo Sehmann e não
Car l os Sehmann como foi publicado no Dica
rio Official do 25 do mesmo mez o anuo.,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:
Mandou-se contar de 5 de agosto de 1C08 a

antiguidade de posto do coronel de arti-
lharia Celestino Alves .;Bastes, de accárdo
com a resolução de 9, tomada sobre consulta
do Supremo Tribunal Militar de 6 deste
mez.

Foram transferidos:
Na arma do artilharia, da 6° bateria do

2° regimento para a 2e bateria de oblizeiros
o capitão Mario Alvos Monteiro Tourinho e
desta bateria para aquella o capitão José
Victoriano Aranha da Silva

Na arma de infantaria, da 3° companhia
do 13° batalhão, do 51 regimento para • o
legar do ajudante do 47° batalhão de caça-
dores o capitão Jcsé Augusto soares.

Declarou-se sem effeito, de aceórdo com a
reeolução de 9 do corrente, tomada sobre

•consulta do Supremo Tribunal Militar de 23
do mez findo, o decratie de 21 do maio de
1909, que reformou compulsoriamente o ca-
pitão do exercito Odilon Pratagy Brazili-
ense, o qual passara a ser considerado refor-
mado nessas condições em 28 . do maio ulti-
mo, em que, conforme se verifica da certi-

dão de baptismo por elle apresentada, at-
tingiu a idade para a reforma de que se
trata ;	 •

Foi exonerado, a pedido, do corpo de ins-
pector porrnanente da 13' região o general
de brigada Henrique Guatemozim Ferreira,
da Silva ;

Foram classificados no 43° batalhão. do
15° regimento de infantaria o major Fran-
lclinde Menezes Dona, o no logar de ajudan-
te do 47° batalhão de caçadores o capitão
Manoel Joaquim de Sant'Anna

Foram roformados:
De acoairdo com o disposto no art. 1° do

decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
o caolt5,o João do Mattos Nogueira, do 13° ba-
talhão do 5° regimento de infantaria e o
1° tenente Arthur Benjamin da Silva, do
16° ragimento de cavallaria, visto terem
attingido a idade pala a reforma compul-
Borla ;

De conformidade com o disposto na lei
n. 648, de 18 de agosto de 1852 o com a re-
solução de 1 de abril de 1871, o 1 0 tenente
Manoel Bulhões Fairbank, visto ter perma-
necido na 2e classe do exorcitopor mais de
um armo e haver sido em nova inspecção de
saude julgado soffrer de molestia incuravel
que o torna incapaz do prestar serviço
activo.

Concedeu-se reforma, do accôrdo com o
disposto no § 3°, do plano que baixou com o
decreto de 11 de dezembro do 1815 e resolu-
ção de 13 de agosto de 1810, ao 2° sargento
do 20° grupo de artilharia Manoel Pereira
Santiago, com o soldo por inteiro, e ao mu-
sico do 1° classe do lia regimento de coval-
lado Nazario Miranda, com a metade do
soldo, visto contarem o primeiro mais de 25 e
o segundo mais de 20 annos de serviço e
haverem sido em inspecções de soado julga-
dos soffrer de molestias incuraveis que os
tornam incapazes do nelle continuar.

nere17.8..•n••n•n•nn••	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 16 de junho de 1910',-

UIRECTOR/A DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Do 8:250$760, fornecimentos feitos em
abril ultimo, á Faculdade de Medicina desta
Capital :

De 3 :170$, instrumental fornecido á. banda.
de musica do Deposito de Menores, em maio
findo ;

De 5:203$92, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, par despezas por
elle pagas em maio findo.

— Transmittiu-so ao Tribunal de Contas
cópia do contracto celebrado com o emprei-
teiro Leopoldo da Cunha Filho, para con-
clusão das obras do novo quartel de cavai-
lana da Força Policial.

--
Expediente de 17 de junho de 1910

DIR.ECTORIA DA auseloa,
Concederam-se 45 dias de licença, para

tratamento de saude, ao 2° sargento da
Força Policial João Salustiano de Sant'Anna.

—Foram prorogadas por 60 dias, as li-
cenças concedidas ao fiscal da inspectoria, do
vehiculos Raul Augusto do Almeida e ao
guarda civil de l e classe José Dias Coelho.

— Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

acompanhada da respectiva tradução, afim
do ser encaminhada a, seu de41.0 * a carta.-

rogatoria expedida pelo juizo de direito da,
1' Vara de Orphãos da capital do Estado de
S. Paulo ás justiças da Italia, para citação
de D. Florinda Polisio e seu marido;

Ao da Viação e Obras Publicas, cópia do
officio do procurador geral da Republica,
prestando informações sobre o andamento
do processo de desapropriação dos terrenos
situados no municipio de Curvello, Estado
de Minas Garoas;

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes,
cinco decretos de 9 deste mez,norneando sup-
plentee do juiz substituto federal e um aju-
dante do procurador da. Republica nos mu-
nicipios de Rio Preto e Patrocinio;

Ao da secção da Bahia„o decreto da mesma
data que nomeou o coronel Luiz do Oliveira
Mendes para ó legar de 30 supplente do juiz
snbstituto federal no municipio da Villa de
S. Francisco:

Ao general commandante da Força Po-
licial, para os fins convenientes, os processos
julgados pela Supremo Tribunal Militar e
relativos aos soldados Benedicto José de Lima,
o José Luiz da Silva.

DIRECTORIA DA CONTVBIL1DADE

Solicitaram-se ao Ministerio da, Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 1°

sessão da 7o legislatura, ao senador pelo
Estado da Bahia Severino dos Santos Vieira;

• De 500$,'aluguel relativo a maio findo, do
predio °ocupado pela secção feminina do
Deposito de elenores ;

De 20466. falha relativa a maio findo,
do substitutO interino da Faculdade de Me-
dieitia desta . Capital, Dr. João de Barros
Barrete;

De 23:788$935, material adquirido pela
Casa de Detenção, em abril ultimo :

De 14:126$431, forno° mentos feitos ao
Instituto Benjamin Constant, nos mezes de
fevereiro e abril do corrente armo

De 2:l00$, ouro, &lorota prestação do
premio de viagem a que tora direito o Dr.
Viola.ntino dos Santos, nos termos do art.221
do Codigo de Eusino ;

Do 603$, congruit que, no corrente anno,
compete ao monsenhor Dr. Antonio de Ma-
cedo Costa ;	 .

De 1:640$, annuaes, importancia do ac-
crescimo de vencimentos concedido ao pro-
fessor do Instituto Benjamin Constant, Ce-
sario Christino da Silva Lima, por decreto
de 8 do corrente nau.

Concessão do adeantamento de 684500,
ao thesonreiro da Repartição da Policia,
para pagamento dos operarioe que trabalha-
ram nas obras da Colonia Correcciona/ de
Dous Rios, durante o mez de maio lindo.

Reguerintento despachado
D. Ainelia Costa dos Santos Vital, viuva

do Dr. Olympio Manoel dos Santos vital,
juiz federal aposentado, na secção do Estado
do Rio Grande do Norte, pedindo pensão de
montepio—Estando por sollar diversos do-
cumentos e incompleto3 outros, compareça.
nesta secretaria para. informações.

MMIMMNI,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitou-se ao Sr. ministro a necessaria
autorização para ser aberta concurrencia
para os concertos de que carece a lancha Dr.
Vellez.

Communicou-se:
Ao director geral da repartição de Aguas,

Exgotos e Obras Publicas que o predio onde
funcciona o Laboratorio Bacteriologico, é de
propriedade do padre Leonardo Felippe For-
tunato ;

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio que M. Pragana, secretario erte-
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rino desta repartição, recolheu acs cofres cia
thesoura,ria rio Thesouro Nacional a impor-
:Lancia de 20$, proveniente de um exame de
escarro feito no Láboratorio Bacteriologico,
a pedido do Dr. Antonio Garcia de Carvalho.
• Solicitaram-se providencias:

Ao gerente da cThe Leopoldina Railway
Company Limitado no sentido de ser enviado
a esta repartição, uma autorização de pas-
ses de 1° classe, valida entre as estações da
Praia Formoza e Merity, para uso do inspe-
ctor sanitario Dr. Carlos Peixoto da Custa
Rodrigues, em substituição á de n. 1.068,
pertencente ao Dr. Francisco Firmo Barro-
so, que loi transferido de zona no 9° distri-
cto sanitario

Ao director da Directoria Geral de Indus-
trio e Cominarei° pora que seja reme ttido
esta repartição o memorial relativo a carta
patente ri. 5.676, a que se refere o pedido
de privilegio para os «aperfeiçoarneates em
processo e apparelho de ourificaçlo de so-
luçõe ia feitopor Fritz Tiemann, afim de que
esta directoria possa dar parecer sobre os
mesmos aperfeiçoamentos.

Requerimentos despachados

Manoel de Mesquita Cardoso (I° districto).
—Será relevada a multa, si a intimação for
eu nprida dentro de 30 das.

JOSé Gemes Coimbra (Ia districto).—Fica
adiada a m tdida.

Cesario dos Santas Andrade (1° dietricto).
—Deferido 1103 termos da informação.

Alvaro Teixeira de Castro (1° disrricto).—
Fica adiada a• medida.

El vira Martins Costa Milanez (1° districto).
—Fica adiada a medula.

Peixoto & Comp. (1° districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Julio Corrêa Soares (1 0 districto).—São
concedidos 60 dios.

Luiz Alves de Macedo (2° districto).—De-
ferido.

is:aria Amelia Santos Costa (2° districto).
—são conced dos 15 dias.

Sanai de greiroz e Mello (30. districto).—
Fica approvada a plauta nos termos) do pa-
recer do engenheiro sanitario.

Carolina Vinelli Reis (4° districto).—Serão
concedidos 60 dias contados da data em que
fôr assignada a intimação.

Rita Izabel Ferred :a da Costa (4° districto).
—Deferido nos termos da informação.

José S. de Andrade (4° d istricto).—Defe-
rido nos termos da i iformaçao.

João Ferreira França (G o districto).—São
concedidos 90 dias.

Agostinho Ferreira Machado Guimarães
(6° districto).—Não pólo ser attendido,

Paulinit Ronnauet (6° districto).—São coo-
cedidos 30 dia.

Helena da Concoição E. Santos (G° dis-
(ricto).—São concedidos 60 dias.

Adolpho P. do Burgos Ponce de Leon
(6° districto).—Deferido nos termos da in-
formação.
• Viuvo. L. Mangeon (7° districto).—São

concedidos 60 dias.
Luiz Teixeira da Motta (7° districto).—São

coacedidos GO dias.
José Pacheco da Rocha (9° districto).—Não

pode ser attendido.
Antonio da Motta Cardoso (9° districto).

—São concedidos 60 dias.
alarcolina Pereira da Costa (9° districto).

—São concedidos 60 dias.
A. Thum (9° districto).— Não pôde ser

attond ido.
Eduardo Gozava Isloitêo (9 3 districto).—

Providenciado.	 .
José Maria de Lima.—Certifique-se.
eThe Rio de Janeiro Floor Mills & Grano-

ries, Limited».—Deferido.
: Companhia do Saneamento do Rio de Ja-

neiro.—Não ha que deferir.

Ministerio das Relações
Exteriores

Audiencia diplomatica

O Presidente da Republica, em audiencia
de apresentação de credencial, a que assis-
tiram o Ministro do Estado das Relações Ex-
teriores, o Secretario da Presidencia, o
Chefe e o Sub-Chefe da sua Casa Militar e
um Ajudante de Ordensaissim como um Of-
Mal de Gabinete do Ministro das Relações
Exteriores, recebeu ante-hontern, 17 de ju-
nho, ás 4 horas da tarde, no Palacio do Cat-
tete, o Sr. Barão Comino Romano Avezzana,
que, ao entregar a revoeatoria do seu prede-
cessor e a sua credencial de Enviado Ex-
traordinario e Ministro Plenipotenciario de
Sua Majestade o Rei da Italia, proaunciuu o
seguinte discurso:

(Traducção)
Seohor Presidente — Tenho a honra de

apresentar a Vossa Excellencia a Real Carta
que p33 tormo á missão do meu predecessor,
Commendador Bruno, Ga com que Sua Mo-
lestado o Rei, Meu Augusto Soberano, se di-
gnou de mo acreditar junto á Vossa Excel-
loncia na qualidade do Enviado Extraordi-
nardo e Ministro Plenipotenciario.

E' para mim muito grato exprimir nesta
°ocasião a Vossa Excellencia quanto me sia-

i to honrado por ter sido o escolhido pela con-
fiança do Meu Augusto Soberano para urna
missão que, no entender do meu Governo,
deve ser sobretudo destinada não só a man-
ter, mas a reforçar cada vez mais essa cor-
dialidade de relações que já assim felizmen-
to existe entre os doas Governos e as duas
Nações.

«Nem poderia ser de outro modo quando
afiluidade das duas raças e a eommunida-

de da sua cultura, a nossa admiração polo
vossa presente grandeza e Minutado futuro,
o vosso conhecimento das nossas glorias pas-
sadas e recantes progressos, a hospitalidade
dada por vós aos nossos numerosos compa-
triotas assim como a contribuição que elles
trazem ao vosso vigoroso desenvolvimento,
formam por si um terreno summamente fe-
cundo para a expansão de ralaçõos intimas,
baseadas em reciproca estamo e pacificas in-
teresses. E' neste espirito, que empreherelo
a minha grata tarefa, a que não poderá fal-
tar exito feliz, si, no seu desempenho, me
auxiliarem a beoevolencra de V. Ex. e o pre-
cioso concurso do seu esclarecido Governo.

c Sr. Presidente, confiado nisso, peço que
acceite os veios que faço pela ralicidade de
V. Ex, e pela grandeza do Brasil.)

O Presidente respondeu:

«Si'. ministro. Tenho muita satisfação em
receber a Carta autographa em que Sua Ma-
jestade o Rei da Italia vos acredita no cara-
cter. de sou Enviado Estraordin trio e Minis-
tro Plenipotenciario junto ao Governo dos
Estados Unidos do Brasil.

«A escolha da vossa distincta pessoa para
continuar a honrosa missão do vosso digno
predecessor, Commendador Lui ai Bruno,
cuja revocatoria tombem acabaesbdo me en-
tregar, é para mim segura garantia de que
continuarão cada vez mais fortes e cordia : s
as relações de sympatbia e amizade entre
Brasileiros e Italianos e os laços de muito
interesse economico entre os nossos dois
paizes.

aDe facto, já é muito importante, como
sabeis, a participação dos vossos COM patrio-
tas no progresso do Brasil. Nos paizes no-
vos, de vasto territorio, como este, o ira-mi-
grante laborioso encontra propicio campo
para exercer a sua actividade. Assim sueca-
de aos Italianos que, recebidos fraternal-

mente pelos Brazileiros, com alies se identi-
ficam e concorrem,com proveito para todos,
nos diversos ramos da industrio e das pro-
fissões liberaes. E esse movimento do tra-
balho e confraternidade tende a desenvol-
ver-se cada vez mais.

«Tenho vivo prazer em dar-vos a segu-
rança de que o Governo Brasileiro não pou-
pará esforços para que a missão qua trazeis
possa ser efficaz e facilmente desempenhada.

«Agradeço, Sr. Ministro, os votos que
acabais de manifestar e, por minha vez,
formúlo os mais sinceros pela felicidade
pessoal do vosso Augusto Soberano, pela
prosperidade da vossa gloriosa Patria, berço
e luzeiro da civilisação latina, e desejo
que durante a vossa pormanencia neste
pais amigo só tenhaes motivos de contenta-
mento.»

O Sr, Dr. josé Manoel Cardoso de Oliveira,
Ministro Plenipotencrario, serviu de Intro-
ductor Diplomatieo

O Sr. Barão Comino Romano Avezzana,
a,companhaslo do Introductor e do 1° Secre-
tario da Legação Italiana. ar. Ricardo Ror-
ghetti, foi ao Palacio do Cattete o dello sa-
Iiiu em carro do Estado, escoltado por um
Piquete do lanceiros do 1° Regimento de
Cavallaria, commandado pelo 2° Tenente Pa-
tricio Broco.

O 52° Batalhão de Caçadores, sob o com-
mando do Tenente-Coronel Francisco Floris,
fez as continencias do estvlo. em frente ao
Palacio do Cattete, á entrada o á sabida
do Ministro, ao som do Ilymno Nacional

As tropas estavam em 10 uniforme.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 16 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
A' pensionista do Estado, Irene Augusta,

Alves .Rainalho para residir fora do paiz
De troes mexes, om prorogação, ao escri-

vão do 1° posto fiscal do Departameuto do
Alto Acre, territorio do Acre, João An ire
Bakker, nos termos do art. 10 do resida-
mento annexo ao decreto n. 6.931, dm 26 do
março de 1908.

—Por outra de 17 do corrente mez, foram
concedidos quatro mezes de licença, com o
vencimonto a que tiver direito, na forma da
lei, ao 4° escripturario da Alfantlego,
Bahia, José Carlos Padillia, para tratar do
sua saude, onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro: •
Manoel Dias de Seixos, reclamando o pa-

gamento de uma consignação, que lhe diz
fazer em folha o continuo aeosentado da
Directoria Geral da Contabilidade da Guerra.
— Indeferido.

Fideleino Teixeira Coelho, 3° eseriptura-
rio da Recebedoria do Districto Federal, pe-
dindo pagamento de vencimentos.— Man-
tenho o despacho anterior. A suspensão
imposta ao requerente, por tempo indeter-
minado, o foi como pena disciplinar, cujo
atreito, entre outros, é a perda total dos
vencimentos. O facto de ter sido removido
para outra repartição não importa revo-
gação da pena, mas somente limitação da-
quelle prazo.

Eduardo Thomé de Abrantes, propondo a
compra dos prodlos ne. 33 e 35 antigo, mo-
derno 43 o 45, da rua Vioconde do Sapueahy.
—Indeferido.

Governo do Estado do Espirito Santo, pe-
dindo, por seu procurador, entrega da quota
de loteria relativa ao trimeáro de janeiro
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a março deste anno. — Do tiecôrdo com o
parecer.	 !f	 •
- Raymundo Laorden, pedindo a restituição
'do documentos, que instruirem um recurso
de D. Fiorde & Comp. — Dirija-se o reque-
rente á AIfandega do Rio de Janeiro, coo-
foi me o parecer.

Luiz de Araujo Rebello, pedindo transfe-
rencia do terreno do accrescidos de mari-
nhas, á praça Santo Christo dos Mi lagrea.—
Satis'e:ta a exigencia, proceda-se de accôrdo
com os pareceres.

--

EXTEDIZNTE DO SR. MINISTRO

..Mditamento ao do dia 11 de jtotlio de 1910

Sr. prefeito do District° Federal:
N. 22—Communico-vo s , para os fins con-

venientes, que, por despacho de 3 do cor-
rente. resolvi approvar o aforamento do
terreno de acerescidos de marinhas á praia
do Retiro Saudoso, fronteiro ao n . 17, re-
queddo por Vieira Bastes & Comp., cujo
processo transmittido com o vosso officio
n. 128, de 12 de maio ultimo, incluso vos
devolvo, com excepção da planta, que ao
mesmo se achava annexa, a qa .,1 fica archi-
vada na D,rectoria do Patrimonio do The-
souro Nacional.

Additamento ao c?ia 17 de junho de 1910

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 5 — Peça-vos providencieis no sentido
de ser concedida ao 3° escriturario da In-
speetoria de Segures, Antonio Feilx Guima-
rães Natal, designado para substituir o de-
legado regional da Inspectoria de Seguros
no Estado de S. Paulo, que se acha em gaio
de licença, passagem de l a class) nessa
Estrada para a capital daquele Estado, com
direito ao resi ectivo leito.

Dia 18

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 43 — Em relação á consulta constante
do vosso aviso n. 603, de 23 de março pro-
ximo fiado, reiterada no do n. 1.040, de 11
do maio ultimo, cabe-me communicor-vos
que esse minisTerio não deverá continuar a
pagar á Associação Commercial do Rio de
Jaseiro o aluguel 'da parte do edificio ()o-
cupado pela Junta Commercial, por isso que
as importancias de tal proveniencia devem
ser es. ripturadas em conta do pagamento
annual que a referida associação está obri-
ga.da, a fazer ao Governo.

Reitero-vos os meus protesto de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guarra:
N. 96-Rira que se possa providenciar

sobre 03 desJontos para indemnização da
importancia da passagem concedida á pen-
sionista D. Hortencia, de Albaquerque Helio,

a que se retiore o vosso aviso n. 37/. de
27 de maio ultimo, rogo vos digneis infor-
mar qual o custo da mesma passagem.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 97 — Commnnico-vos em solução ao
vosso aviso n. 372, de 27 de maio ultimo,
que, em virtude da requisição constante do
de n. 249, de 19 de abril proximo findo, foi
a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
autorizada peia, ordem da Directoria do Ga-
binete n. 114, de 16 do referido mez de
maio, a permitir o despacho, livre de direi-
tos, do material pertencente á commissão
encarreeada do levantamento da Carta Ge-
ral da Republica. •
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas	 :

N. 150—De posse do avisa n. 1.169, de 7
do corrente, em que solicitaes a restituição
a João Augusto Carvalho da quantia de
10:000s:;, depositada no Thesouro para ga-
rantia -da proposta que, com Frederico [Ten-
der, apresentou para canstrucção das obras
de melhoramento do porto de Belém, cabe-
me declarar-vcs (ple se mediante quitação
dos dons depositantes poderá ser autorizada
aquella. restituição.

Reiteresvos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 160—Para que se possa resolver sobro
o processo relativo á aposentadoria de Fe-
lippe de Paula Eduardo, no legar de agente
do Correio da cidade de Avaré, Estado de
S. Paulo, assumpto de que trata o vosso
aviso n. 13, de 11 de fevereiro ultimo, rogo
vos digneis providenciai. no sentido de serena
prestados os seguintes esclarecimentcs

1. 0 Si o exereicio do mesmo Feiippe de
Paula Eduardo como agente do Correio, foi
sempre em Avaré ;

2.° Qual a sua situação de 15 de abril
de 1909 em deante alé a publicação do de-
creto de 30 de dezembro do mesmo anno,
que o aproveitou;

3.° Quando começou o biennio em que foi
aposentado, qual o seu vencimento nesse
bieunio e no anterior.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Prefeito do District° Federal
N. 24— Tendo presente o vosso officio

n. 343, de 18 de outubro do armo passado,
solicitando entrega ao thesoureiro-pagador
dessa Prefeitura, Eugenio Pereira Pinto, da
quantia de 203:e00$, para °ocorrer ao paga-
mento da desapropriação do terreno flocos-
serio á abertura da avenida da praia da
Saudade, cabe-me declarar-vos, para os fins
convenientes, que não consta, quer do texto
do decreto n. 7.160, de 3 de novembro ulti-
me, quer do deu. 1.756, a que elle se refere,
ter sido descriminada importancia alguma
para o pagamento de que trataes.

Reitero-vos os meus protestos do eievada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 103 — Junto vos rernetto, para os fins

convenientes, o decreto n. 8.067, de 16 do
corrente mez, abrindo a este ministerio o
credito de 28:224015 para oecorrer á resti-
tuição do imposto sobre vencimentos do
Dr. Enéas Ga.vão e outros.

N. 104 — Afim de que possa ter anda-
mento o processo de sExereicies findos» a
que se refere o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em aviso n. ,2.4203.4 14
de maio uitimo, peço-vos providencieis no
sentido de me ser devolvido o aviso daquelle
ministerio, sob n. 1.834, de 9 de abril pro-
ximo findo, enviado a osso tribunal pela
Directoria da Despeza, Publica, em °meio
n, 901, de 13 do referido mez de

N. 103-Afim de que possa ter andamento
o processo de reforço de fiança que Antonio
Lima Bacelar deseja prestar em garantia
da responsabilidade de D. Antonia Pereira
de Carvalho Bacedar, no logar do agente do
Correio da Avenida Italy Barbosa, nesta ci-
dade, peça vos digneis providenciar no sen-
tido de ser enviado a este ministerio o pro-
cesso que vos foi transmittido pela Sub-dire-
etoria daContabilida,de da Administração dos
Correios, em officio . o. 607, de 2 de março
proximo findo, e relativo a primitiva /lança
no valor do 900$. prestada por José An:enio
Dias de Atm sitia, em favor da referida
agente.

— Sr. Condo de Affonso Celso:
- N. 75—Accusando o recebimento do vosso

officio de 2 do corrente, agradeço-vos a com-
municação que vos dignastes fazer-me de
haverdes, no dia anterior, tomado posse e

r .entrado em exercieio do cargo de director
da Faculdade de Sicencias . Juritlicas e So-
ciaes do Rio de 'Janeiro, para o qual, festos'
eleito em Sessão de congregação de 20 do

• maio proximo findo. .
— Sr. inspector da Alfandega do R:o do

Janeiro:
N. 55—Ficas autorizado a providenciar

sobre a prompta-entrega, peia Guardamoria
dessa reoartição, de 30 caixas contendo
150.000 libras esteriinas, que devem chegar
neto vapor Cap Arcana, com destino ao Banco
Italc-Braziliano, mediante recibo do mesmo
banco, com a declaração de obrigar-se á,
apresentação opportuna dos documentos le-
gaes necessarios.

ministro da Viação e Obras Pu-.
blicas : (•)

N. 153—Não se achando comprehendida
na verba n. 12—Renart:ção Federal de Pisa
caliz ação dasEstra.das de Ferro—da vigente
tabella explicativa das despezas do ministe-
rio a vosso cargo, a despeza com o pessoal
da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias,
Central do Rio Grande do Norte, e Timbó a
Peopril, e sendo conveniente iacluir-se
referida verba, descriminadamente, quando
fôr orgalizada, a proposta do orçamento da
despeza para 1911, não só aquella der-
pc.za, como tambem a referente á Est raia
Viação Ferroa Sul Mineira, conforme re-
presentação da Directoria Geral de Conta-
bilidade Publ ca, rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de ser enviado a este minis-
tento, para o fim indicado, uma relação do
pessoal (las alludidas estradas, cujo paga-
mento não Mais deverá correi- á conta das
conti ibuições dos contractantes, visto que
a disposiçãO do art. 24 da lei oreamentaria.
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1969, só
poderá ser applicada em referencia á fisca-
lização dos.coluractos realizados no periodo
restricto ahi determinado. E como na ta-
bella exolieativa de que se trata, ainda na
verba 120, 'sob o tituio (Ajudas de cu-dos,
exista quantitativo destinado a despeza com
o serviço de tomadas de contas de 36 estra-
das, cujos nomes não se acham declarados,
-rogo, igualmente, vos digneis determinar a
remessa de uma outra relação em que, com
indicação dos Estados a que porteneem, se
mencionem os nomes das mesmas estradas,
afim de que possa ficar corrigida a omissão
a que inc refiro.

Reitero-vo; os meus protestos de elevada
estima e consideração.

ExPE:nENTz no SR. DIRECTOR-

Additainento ao da dia 17 de junho

Sr. director da Bibliotheea Nacional do
Rio de Janeiro:	 -

N. 172—Tendo sido, na requisição dessa
Directoria, dirigida á Alfandega do Rio de
Janeiro, em officio n. 133, de 10 do maio
ultimo, incluida, juntamente com os artigos
para os quaes sol:citastes isenção de direit os,
uma caixa com a marca P. Z., 232.
destinada a Pedro Zerlini. e sondo esse facto
irregular, solicito-vos, do accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 3 do corrente,
prestois informaçães a respeito.

Dia 18 de junho

Sr. inspector da Alfandega do Rb de Ja-
neiro:

N. 906—Communico-vos, para os devidos
fins, queo Sr. ministro, attendendo ao .que
reeuereu Hemeterio de Souza Silveira, pro-
curador de Zscharias de Souza Silveira,
agricultor residente em Itabaianinha, no
Estado de Sergipe, resolveu por acto do 7
do corrente mez, autorizar o despacho, 11-

Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecções,
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vre de direitos, de accairdo com o art. 2°,
alinea 11°, n. 1 da vigente lei orçamentaria
da receita, do material descriminado na in-
clusa relação e quç se destina ao beneficia-
mento de proclactos• de sua propriedade
agricola.

N. 907-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requisitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas, cm aviso n. 134, do 24 de maio
proximo findo, resolveu, por acto de 10 do
correcto, autorizar o despacho, livre de di-
reitos e demais taxas aduaneiras, do uma
caixa marca R. G. T. vinda de Antuerpia
no vapor allemão Santos, contendo material
telegraphico.

N. 908-Communico-ves, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio da Agricultura,In-
dustria o Commercio, no aviso n. 134, de 24
de maio ultimo, resolveu, por acto de 10
do vigente; autorizar o despacho, livre de
direitos o demais taxas aduaneiras, do 11
caixas, marca O. A. D. ns. 2.061/71, com o
peso de 640 kilos, vindos de IIamburgo no
vapor allemão H n bsburg, por intermedio da
firma Fonseca Machado & Comp.. desta
praça, e contendo objectos de laboratorio
destinados ao Serviço Geologico e Mineral°.
gico do Bra,zil, conformo os inclusos do-
cumentos.

N. 909-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 9 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vro de direitos, nos termos do paragrapho
23 do art 2°,combinado com o art. 5 0 das
Preliminares da Tarifa, de 3.983.575 kilos do

• carvão de pedra, a que se refere o documen-
to junto, destinados á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, conforme foi pela mesma so-
licitado no officio n. 67, de 26 de maio ulti-
mo, que incluso vos devolvo, o qual foi en-
caminhado com o dessa alfandoga n.959, de
igual data.

N. 910-:Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 9 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos, , nos termos do § 23 do
art. 2°, combinado com o art. 5 0 das Pron..'
minares da Tarifa, de 46 caixas contendo
fitas de aço para carregadores de munição
do fuzil Mauser, consignadas ao Ministerio
da Guerra, conforme solicitou o departa-
tamento da administração do mesmo minis-
terio no officio n. 1.100, de 14 de maio ul-
timo, que incluso vos devolvo, o qual foi
encaminhado com o dessa alfandega n. 952,
de 24 do referido mez.

N. 9I1-Communico .vo =, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 10 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vro do direitos e demais taxas aduaneiras,
de deus fardos de estopa de lã e 2.850 barri-
cas com creosoto,mencionados no documento
junto, com destino á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, conforme foi pela mesma es-
trada solicitado no officio n. 68, do 27 de
maio ultimo, que incluso vos devolvo, o
qual foi encomrnondado com o de.so,
dega, n. 966, de igual data.

N. 912-Communico-vos, para os devidos
efreitos, que o Sr. ministro, atcendeado ao
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral, em officio n. 424, de 8 do corrente, re-
solveu, por acto de 13, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 500 caixas marca P.D.E.
sem numero, contendo ga.zolina, vindas de
Nova York no vapor nacioaai. Tocantins,
destinadas á Inspectoria. de Limpeza Pu-
blica.

N. 913-Comrnunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 9 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre do direitos e demais taxas aduaneiras,
de cinco caixas contendo trincos do ferro,
consignadas ao Ministerio da Guerra e ',es-
taladas á Commissão Constructora da Villa

Militar, conforme foi solicitado no officio do
Departamento da Guerra n. 460, do 26 de
maio ultimo, que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfandega,
n. 939, do dia segniate.

N. 914-Commudico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 232, do 24 de maio ulti-
mo, resolveu, por anto de 10 do corrente,
autorizar o despacho, livro de direitos e
demais taxas aduaneiras, não só de tres vo-
lumes marca I.O.C.I, ns. 70 a 77, Desando
liquido 1.905 kilos, contendo um macaco
hydraulico, vindos do Nova York pelo vapor
inglez Ver-dl, como ta,mbem de tres outros,
marca G. C, ns. 405 a 407, pesando bruto
204 1/2 kilos, contendo quatro pantogra,-
phos o pertences, vindos de Hamburgo pelo
vapor allemão Habs burgo, todas consignadas

Inspectoria de Obras Contra as Seccaa.
N. 915-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power Company Lirnited, em pe-
tição do 19 do maio proximo findo, resolveu,
por acto de 10 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
artigo unico do decreto n. 5.690, de 20 de
setembro de 1905, combinado com o art. 1°
do decreto n. 5.046, de 26 do agosto do
mesmo acne, do material descriminado na
inclusa relação, importado pela requerente
para os seus serviços.

N. 916-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 11 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2°, §23,
combinado com o art. 50 das Preliminares
da Tarifa, de 1 c lixa contendo vidro ordi-
nario para construcção e 14 volumes con-
tendo fio de cobre, destinadas á. Força Po-
licial do District° Federal e referidos nos
documentos juntos, conforme foi pelo Com-
mandante da mesma Força solicitado nos
orneias as. 2.026 e 2.027, de 27 de maio
ultimo, que incluso vos devolvo, os quaes
foram encaminhados com o dessa alfandega
n. 979, de 30 do referido mez.

N. 917 - C,ommun1co-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereram C. II. Walker & Comp., em
petição de 27 de maio ultimo, resolveu, por
acto de 8 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos da clausula 12
do contracto do 24 de setembro de 1903, dos
ma,teria.es descriminados na inclusa relação,
destinados ás obras do porto do Rio de Ja-
neiro, de que os requerentes são contractan-
tes, devendo, porém, ser excluidas seis du-
zias de copos de vidros, assignaladas na
mesma relação com a palavra-não-a la,pis
encarna lo.

N. 918 - Communico 1709, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 7 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vro do direitos e demais taxas aduaneiras,
de seis gigos contendo telas do asbesto, a
que se referem os documentos juntos, des-
tinados ao alininterio da Guerra o destina-
dos á commissão constructora da Villa, Mili-
tar, conforme foi solicitado pelo Departa-
mento da Guerra no oficio n. 441, de 19 de
maio ultimo, que incluso vos devolvo, qual
foi encaminhado coni o dessa alfandega,
n. 915, do dia seguinte.

N. 919 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 8 do
corrente mez, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 17 volumes com a
marca Hospício Nacional do Alienados, Bra-
zil S - 1 a 1/171 a que soo referem os do-
cumentos juntos, vindos dos Estados Unidos
da America, no vapor inglez Tapajds, desti-
nados ao Hospicio Nacional de Alienados,
conforme solicitou o respectivo director, em
officio n. 367, de 28 de maio ultimo, que ia-

' cimo vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega n. 932, de 31 do

, mesmo mez.
N. a20-Communico-vos, para os fins cons

venientes, que o Sr. ministro ., attendendo
ao que solicitou o director do Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos, em oficio n. 57, de
2 do maio ultimo, resolveu, por acto do 10
do corrente, autorizar D despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 2° § 23 o art. 5°
das Preliminares da Tarifa, de quatro caixas
marca ISM, ns. 199 a 201 e 316, contendo ca-
darço de algodão o papel, com destino ás
oficinas do referido estabelecimento, con-
forme os inclusos documentos, que acompa-
nharam o vosso oficio 912, de 20 do referi-
do mez de maio.

N. 021-Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre do direitos e demais taxas aduaneiras,
de uma caixa n. I, pesando bruto 193 kilos,
contendo gramophones e accessorios, vinda
no vapor francez Cordillère, consignada o
destinada ao Hospicio Nacional de Aliena-
dos.

Acompanha o oficio n. 343, da respetiva
directoria.

N. 922-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por acto do
10 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livro de quaesquer direitos, de uni cai-
xão contendo publicações destinadas ao Ser-
viço de Permutações Internacionaes, vindo
de Buenos Ayres no vapor Araguaya, entra-
do em outubro de 1908, consignado á Biblio-
theca Nacional, conforme foi solicitado pelo
seu director em officio n. 138, de 18 de maio
ultimo, que incluso vos devolvo, o qual en-
caminhastes com o vosso oficio u. 953, do
26 do mesmo mez de maio.

N. 923-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Brazileira de Ener-
gia Electrica, em petição do 27 de abril ul-
timo, resolveu, por acto de 13 do cosrente.
autorizar o despacho, livro de direitss, nos
termos do artigo unico do decreto n. 6.367,
de 14 de fevereiro do 1907, dos materiaes
mencionados na inclusa relação, a serem
importados pela requerente, com destino aos
serviços de installação hydro-electrica do
Alberto Torres.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 133-Incluso "1/03 remetto, do accórdo

ciam o despacho do Sr. ministro, do 7 do
corrente mez, o processo encaminhado coai
o oficio do delegado 'fiscal do Thesouro no
Estado de Sergipe n. 40, de 27 de abril
ultimo e relativo á fiança, no valor de
2.247$497, prestada por Othoniel Amado,
em uma caderneta da Caixa Economica, do
sua propriedade, para garantir a responsa-
bilidade de José Felippe de Vasooncellos
Leão e a, de seus propostos, no legar do ad-
ministrador da Mesa de Rendas Federaes do
Villa, Nova, naquelle Esta lo.
-Sr. director da Estatistica Cominar-

ciai:
N. 175 - Ro'netto-vos, para os devidos .

fins, em cumprimento do despacho do Sr.
ministro, de 11 do corrente, o incluso pra-
casso originado do requerimento encami-
nhado com o oficio n. 84, de 13 de abril ul-
timo, da Delegacia Fisaal em Matto Grosso,
no qual o delegado des so, Directoria, na-
quelas Estado, Josá Jo .tquirn Gracianu de
Pinna Filho, pede rectificação do seu titulo
de nomeação.

-Sr. director da Estrada do Forro Ceia,
trai do Draza:

N. 45 - Do accôrdo com o de :pacho do
Sr. ministro, de 17 do corrente, peço provi-
donciois no sentido de ser concedida passa-
gem em primeira classe, entro esta Capital
o a do Estado de S. Paulo o bem assim trans-
porto para a respectiva bagagem, ao 3° os-
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N --eripturario do Thesouro Nacional, Antonio
de San tAnna Azevedo, que Vae exercer, em
commissão, o logar de delegado fiscal do
mesmo Thesouro no Estado de Matto Grosso.

—Sr. delegado fiscal em Alagôas
N. 34 —Declardvos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro.. attendendo ao que re-
quereu a Companhia Perfuradora Brazi-

' leira, em petição do 30 de maio ultimo,
resolveu por acto de 15 do corrente, auto-

' rizar o despacho, livre de direitos, do mate-
' rial mencionado na inclusa relação, desti-
nado ao serviço do perfuração de poços
artezianos, nesse Estado.'

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 115 —Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Perfuradora Brazi-
'leira, em petição de 30 de maio ultimo,
resolveu, por acto do 15 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do mate-
rial mencionado na inclusa relação, desti-
nado ao serviço de perfuração de poços
artezianos, nesse Estado. , r

N. 116 — Devolvendo :"o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 37 de 16
de maio ultimo, relativo á isenção de direi-
tos solicitada pela Santa Casa de Misericor-
dia dessa cidade para os artigos destinados
á assistencia hospitalar, recommeodo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 10 do corrente, providencieis para que, a
respeito do pedido, seja ouvida uma auto-
ridade civil ou militar, ry:s termos da cir-
cular n; 3/, de 13 de outubro de 1904.

N. 117 — Remettendo-vos o incluso do-
cumento, referente a uma passagem conce-
dida pe:a 'agencia do Lloyd Brazileiro, em
Caravanas, nesse Estado, ao agente fiscal
Joaquim Pedreira do Couto Ferraz, roem-
mendo-vos, de accardo com o despacho do
Sr. min's'ro, de 2 do corrente, informeis
sobre a legalidade da requisição feita no
mesmo documento.
' N. 118 — Declaro-vos, nua os devidos
fins, que o Sr. ministro, aftendendo ao que
requereu a Empraza de Navegação Ba,hiana,
resolveu, por acto de 10 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos da, clausula los do decreto n 7.220 de
10 de dezembro de 1908, do material a que
se refere a inclusa relação, que a roque.-
rente pretendo importar, no correate atroo,
para o consumo dos seus vapores.

—Sr. presidente da AssociaçIo Commer-
eia! 'de Curytiba, Estado do Paraná,

N. CO — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do corrente, exarado na

¡representação de 6 de abril proximo findo,
cm que essa, associação reclama contra o

; facto de haver a Alfandega de Paranaguá
cobrado direitos sobre sementes de'hortaa
liças e legumes importados pelo negociante
Silvio Colle, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que, não a essa associação, mas
ao interessado, compete recorrer da decisão
daquena repartição aduaneira, nos termos
do titulo 'XI da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas.

.1 —Sr. delegado fiscal em Pernambuco
• N. 121 — Declaro-vos, em resposta ao
Vosso officio n 92, de 22 do abril ultimo,
que o Sr. ministro, por despacho de 11 do
corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual transferistes de Salgueiro para Guri-
cury a &Me da 16a circumscripção para
fiscalização dos impostos de con.surno.

N. 122-- Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 6 do vigente, exarado no
processo a que se referem os vossos CffiCIOS
ns. 117 e 37, de 17 de maio e 12 de agosto do
anno passado, o ultimo dirigido á extincta
Directoria das Rendas Publicas, declaro-vos,
.para cs fins comyeaientes, que, conforme
opinou a commis ão de tarifa da alfandega
desta Capital, foi bem classificada como tinta
preparada a oleo a mercadoria que os nego-

ciantes Fernandes & Comp. despacharam na
alfandega desse Estado, pela nota de impor-
tação n. 15.434 do referido anuo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 157—Declaro-vos, para os fins conve-
n lentes, que, conforme communica ção do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 155, de 10 do corrente, a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos já providenciou
quanto á franquia telegraphica solicitada
para o delegado especial do Serviço do Re-
pressão do Contra bando, na fronteira desse
Estado, Menandro Perry.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 65—Declaro-vos, para os devidos fins,

s•;ie o Sr. ministro. atiendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, em aviso n. 230, de 21 de maio ultimo,
resolveu, por acto de 11 do corrente, auto•
rizar'o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do § 23 do art. 2°, combinado com o
ai t. 5° das Preliminares da Tarifa, de uma
locomotiva pesando 6.288 kilos, que no porto
de Florianopolis dov.erá clicgar da Europa
pelo vapor Sanbt Barbara, com destino aos
trabalhos da ammissão de Melhoramentos
dos Portos e Rics desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 2,13—Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso officio n. 214, de
28 de maio ultimo, relativo á reforma do
guarda da Alfandega de Santos,Augusto Bra-
ziliano da Costa Lima, reccmmendo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
9 do corrente, providencieis afim de que,
pelo interessado,seja exhibida nova certidão
de sou tempo de serviço contendo os flocos-
sarios esclarecimentos, conforme a exigencia
do parecer constante do me,mo processo.

N. 264—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram F. Mattorazzo & Comp., na peti-
ção encaminhada com o vosso officio n. 131,
de 29 de março ultimo, e a que allude tom-
bem o do n. 236, de 19 de maio proximo
findo, resolveu, por acto do 9 do corrente,
autorzar o despacho, livro de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea XT, n. G, da vigen-
te lei orçamentaria da receita, de 108 caixas
contendo folhas estampadas para latas do
banha, destinados á fabrica de propriedade
dos requerentes, sita nessa cidade.

N. 265 — Tendo o Ministerio da Agricul-
tura, Industrio, e Commercio, no aviso
n. 1.195, de 1 de corrente, solicitado provi-
dencias no sentido de ser lavrada a escri-
ptura de compra e venda da parte da fa-
zenda «Capão Rico», destinada ao nucleo
«Monção», nosso Estado, pelo preço de
22030$, incluso vos remetto o respectivo
termo de ajuste e mais documentos relati-
vos ao assumpto, que acompanharam o ci-
tado aviso, declarando-vos que, por despa-
cho do Sr. ministro, do 17 tombem do cor-
rente, ficaes autorizado a providenciar para
que seja lavrada a referida escriptura, ob-
servadas as formalidades lega,es, devendo a
despeza, correr por conta do credito do
400:000$ distribuido a essa delegacia pela
verba lir, titulo IV «Serviços nos Eslados
Inspecto,es e auxiliares do serviço do povoa-
mento, e:c., art. 23 da vigente lei orçamen-
taria.	 •

N. 263—Remettendo-vos o incluso termo
do ajuste e mais documentos annexos ao
aviso n. 1.150, de 31 de maio proximo findo,,
em que o Ministro da Agricultura, Indus-
trio. e Commerrio pe ie se providencie no
sentido de ser lavrada por essa delegacia a
escriptura de compra e venda das fazendas
«Capivara», «Santa Luzia» e «Capão Rico»,
destinadas ao nade° «Monção», nesse Estado,
polo preço total de 262:300$, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despaeho do 17 do corrente, resolveu
autorizar-vos a mandar lavrar a alludida

escriptura, preenchidas as formalidades Ie..:
gaes. devendo a despeza correr pelo credito
de 400:000$, distribuido a esssa delegacia,
por conta da verba III, titulo IV, consignação
«Serviços aos Estados: Inspectores e auxiliares
do serviço de povoamento do solo, etc, art. 23
da vigente lei orçamentaria.

—Seu. directores da Companhia E,trada
de Ferro Mogytina:

N. 267—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 do corrente, peço pro-
videncieis no sentido de ser concedida pas-
sagem em l a classe, entre as cidades de São
Paulo o Aragaiary, e bem assina transporto
para a respectiva bagagem, ao 3° escriptu-
rario do Thesouro Nacional, Antonio de Sant'-
Anna Azevedo, l que vao exercer, em com.
missão, o logar de delegado fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado de Matto Grosso.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR..

Dfa1S de junho de 1910 •

Sr. Director da Casa da Moeda:
N. 560 — Providenciae para que á Coife-

tolda Federal na Barra do Pirahy seja ra-
mettida a quantia de 982$, em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo decla-

•radas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 472, de 14 do cor-
rante, sendo:

Reperimentos despachalos

Dia 18 de junho de 1910

Capitão JOS'é Libanio S. de Souza. — An-
nulle-se a divida constante da contra-fé
junta, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

Antoni) J. de Mello Couto.— Inscreva-se,
a partir de fevereiro.

Confraria de S. Gonçalo Garcia.—Em face
de parecer, nada ha que deferir.

Manoel Ribeiro da Paiva. — Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

O mesmo. — Idem. a
Francisco Joaquim Nogueira.— Proceda-se

na fórma do parecer, eliminando uma penca
d'agua em 1909 a 1910.

Francisco Julio Domingues. — Pague o

imposto em debito.
D. Maria Barbosa Teixeira. -e Satisfaça a

exigencia.
Coronel Benjamin de Souza Aguiar.

Idem.
• Paula & Mendes — Transfira-se.

Moutinho & Costa. —Idem.
Juvencio P. de Magalhães.— Idem,
Herminio A. Lucio.—Idem.'
Antonio P: da Fonseca Motta.—Idem..

10.000 cintas de $025 	 	 250•100
403	 »	 1 »	 $430 .....	 19a.$003 --

15.000 estampilhas d 3 $020 	  3004000
6.000	 '	 » $040 	  240$300

—

Directoria da De3peza Publica

Requerimento despachado

Polo Sr. director
Antonietta, Miranda do Castro e Siva,

Pedindo reversão do montepio que percebia
sua finada mãe, D. Anua Miranda do castro
e Silva. — Dirija-se ao Mini,torio da Jus-
tiça.

Recebedoria do Districto Federal

7:



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA DE 18 DE JUNII0 DE 1910

Debito

Bilhetes a emittir, 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa. ouro:
Em deposito 10.811.425-0-0

57.978.78W000
17.971$465	 57.996:7514465

172.982:8003000
>	 Francos 	   51.623.81 . ) 32.836:165107
>	 Marcos 	 33.819 670 26.52:17023

1>	 2.	 Ouro nacional...a 	 2;3:7A->IN00 381:82000
Dollars..	 	 26.200.88 86.350:658210
Corôas austriacas 	 2 n50 1:36W66

>	 Róis fortes 75A)0 2670 ^S
»	 >	 Pesos argentinos 	 13	 655 425:01rÉ:378

.	 >	 Liras 	   4 300 2:724553
>,	 caPaso4aos 	 725.475 •	 461:360,530	 319.997:363535

-
377.994 : 120.3000

Credito
Ernissã.'o:

Bilhetes emittidos	 . 	 386.1076303000
»	 resgatados dilacerados.... 11.830:6893000
>	 resgatados 	 54.279:610$000 66.110:294000

Em circulação 	 	 	 319.097:3403000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	 57.978:7803000

Thesouro Nacional:
Supprimento em moeda subsidiaria 	 18:0003000

377.994:1203000

Flio do Janeiro, 18 de junho de 1910. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz,
director.— Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.— Emiti° Chaudon, fiel,
pelo thesoureiro.
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• Paulo Brandão de Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta o oficie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Albano Pinto Mendes.—Em face do pare-
cer, nada ha que deferir.

D. Porcina M. da Silva Soares.—Officie-se
• nos termos propostos.

Casemiro 'Walter do Araujo Lima.—Idem.

Maximia,no Quintella & Comp. —Trans-
fira-se.

Francisco Ferreira Saraiva.—Idem. Im-
ponho ao vendedor José Cardoso Gaspar a
multa de 20$, nos termos do art. 16, do de-
creto n. 2.794, de 13 do janeiro de 1898.

Manoel Martins Vieira.— Note-se o stip-
primento exclusivo por hydrometro e annul-
lem-se as certidões de divida nas penas nos
oxereteios de 190) e 1910.

Manoel José A. Pereira.— Annullern-se
não só a divida constante da contra-fé junta
e a de 1906, como tambem as de 19 7 e 1908,
inutilizando-se as respectivas certidões. 0111-
cie-se á, Procuradoria Geral da Fazenda.

João F. Costa Netto.—Annullem-se não só
a divida constante da contra-fO junta, corno
tamboril a de 1900. Ofilete . se á Procuradoria
Geral da Fazenda.

D. Emilia Dias da Cunha Motta.—Estando
satisfeito o despacho, transfira-se, corri-
gindo-se o conhecimento da divida n. 70,
supprimindo as omissões e fazendo-se o
abono.

Oliveira & Machado.— Averbe-se a mu-
dança.

Firmino Dutra da Silveira.—A' 2 Sub-Di-
rectoria.

inspectoria. de Seguro 3

DV. PACIIOS V:" S IN P T

Dia 17 de junieo de 1910

Francisco de Mejeiros Murfz.— Cedi-
que-se.

Companhia de Seguros Mutua Colombo,
pedindo para só efectuar o pagamento do
imposto de 2:4003 depais que houver feito o
deposito da caução de 50:000$000.—Não pólo
ser attenclida no que allega em seu officio
de 6 de junho corrente a Companhia de S3-
gurns Mutua Colombo. A' coatribuição que
foi fixada 'pelo Congresso Nacional na lei
n.2.210, de 23 de dezembro de 1939, art. 10,
n. 3,8 e que é, portanto, arrecadada como
imposto, estão sujeitas uniformemente todas
as companhias o sociedades autorizadas a
funedonar na Republica., e desse pagamento
só podem ser relevadas pelo poJer compe-
tente. Mantenho, pois, a notificação feita
na circular do 31 de maio proximo 6m b.
Entretanto, si a companhia se julga com di-
reito a isenção allegada, reclame a quem de
direito, urna vez depositada a contribuição
referida,

EXPEDIENTE

Dia 17 de junho de 1910

Ao director geral da Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 190—Solicitando informar sobra si al-
guma das companhias de seauros com sécio
nesta Capital deixou d eirectaar o paga-
mento do imposto de 2:403030.

Ministerio da Marinha
Pos portaria de 9 do corrente

Foi nomeado o capitão de corveta Felinto
lverry para exercer, interiramente, o carg.)
de commandante do navio-escola Benjamin
Constcent,

— Por outras de 18 do corrente
Foram exonerados
O capitão de fragata Alfredo Pinto de

Vasconcellos, do cargo, que interinamente,
exerce, de immediato do vapor Andra Ia

O capitão de corveta Eduardo Justino de
Proença do c trgo de ajudante da Directoria
da Bibliotheca Museu e Archivo da Ma-
rinha

O capitão do corveta Antonio da Silva
Braga do cargo, que interinamente exerce,
de commandante da fortaleza de Santa
Cruz

O capitão de corveta Alfredo Cordovil
Petit do cargo de commandante do contra-
torpedeiro Parahyba, que interinamento
exerce

O capitão de corveta Afonso da Fonseca
Rodrigues do carga de chefe de secção da
Directoria de Phaoóos da Superintendencia
de Navegação

O capitão de corveta Severiano da Costa
Oliveira Mala, do cargo que interinamente
exerce de immediato do cruzador Republica;

O capitão de corveta Raul Va,rella Qua-
dros, do cargo de immediato do encouraçado
Deodoro, que interinamente exerce;

O capitão de corveta Eduardo Orlando
Ferreira. do cargo de immediato do navio
escola Primeiro de Março, que interinamente
exerce'

0 capitão tenente Nelson Poixoto Jurema,
do cargo de immediato do c ,ntra-torpedeiro
Parahyba, que interinamente exerce;

O capitão-tanente M arriei° Ribeiro da
Silva Pt rajá, do cargo de I mmediato do con-
tra-torpeitairo A ena z o , que interinamente
exerce;

O 1 0 tenente Eugenio da Rosa Ribeiro, do
enrgo de commandante da cauhoneira, Acre,
q e in.ovinamento exerce.

Por outras de 18 do corrente foram no-
meados:

O capitão-tenente Joaquim Aureliano
Freire de Carvalho, para exercer interina-
mente o cargo de commandante da canho-
neira didahy

O capitão de corveta Eduardo Justino de
Proença, para, interinamente, exercer o
cargo de immediato do vapor Andrada;

O capitão-tenente Mauricio Ribeiro da
Silva Pirajá, para exercer interinamente o
cargo de commatidante do aviso Telfd ;

O capitão de fragata graduado Joaquim
de Albuquerque Serejo, para exercer interi-
namente, o cargo de immediato do navio-
e3cola Primeiro de Março;

para exercer o e irgo de assistente do com-
mandante da flotilha do Amazonas

O capitão tenente Nelson Peixoto Jurem;

O capitão de fraaata Alfredo Pinto de
Vasconcellos, para exercer interinamente o
cargo de commandante do vapor do guerra.
Meti-ceda ;

O capitão-tenente Alvaro Guimarães Bas-
tos, para exercer interinamente o cargo do
commandante da canhoneira Acre

O capitão de corveta Severino da Casta
Oliveira Maia,para exercer interinamente o
cargo de immediato do encouraçado Duo-
doro ;

O capitão de corveta Alfredo Cordovil
Petit, para exercer o cargo de chefe de se-
cção da Directoria de Pharóes da Suporia
tendencia do Navegação ;

O capitão de corveta Raul Varella Qua-
dros, para exercer interinamente o cargo do
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commandante do contra-torpedeiro Para-
hyba.

O capitão-tenente Cesar do Amaral Gama,
para exercer, interinamente, o earir de
immediato do contra-torpedeiro Amazonas ;

O 1° tenente Roberto de Souza Imenez,
para exercer o cargo de instructor da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Rio Grande do Sul ;

O capitão-tenente Theodoro Jardim, para
exercer, interinamente, o cargo de imme-
diato do contra-torpedeiro Parahyba;

O capitão-tenente Antonio Muniz Barreto
de Aragão, para, interinamente, exercer o
cargo de com mandanto da fortaleza do Santa
Cruz, Estado de Santa Catharina ;

O 2° tenente Aristoteles Ferrão Gomes Ca-
laça, para exercer o cargo de auxiliar de
ensino da Escola Modelo do Aprendizes Ma-
rinheiros desta Capital ;

O capitão tenente graduado, engenheiro-
machinista Henrique Bueno de Oliveira,
Sampaio, para exercer o cargo de chefe (le
machinas do contra-torpedeiro aeryipe, em
construcção na Europa.

prorogada por dons mezea na forma,
da lei, a licença concedida em 3 de fevereiro
do corrente anno, ao capitão de corveta me-
dico Dr. Saturnino de Carvalho, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

Directoria de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de junho de 1910

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.708—Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão tenente Oscar Alberto Lins do
.Azevedo pelo modo por que conduziu o va-
por Japara°, até o Rio Grande do Sul com-
boiando o monitor Pernambuco.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 2.709—Em resposta ao vosso officio

n. 54, de 9 do corrente, declaro-vos, que na
verba 28—Eventinies, pessoal do orçamento
em vigor—, foi feita a annullação do credito
do 20$, solicitado para a Delegacia Fiseal
Theusoro Nacional no Estado de Santa Ca-
tharina para °acorrer ao pagamento devido
ao Dr. Joaquim Thiago da Fonseca, por ter
tomado parte, como auditor, em duas
sessões de conselho de inquirição.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.713—Rogo-vos expedição de ordem

para guri seja a Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado de Pernambuco, ha-
bilitada com o credito de 9:819$. a couta da
verba 17—Superintendencia de Navegação-
quota—Montagem de pliaróos já adquirid s—
afim de atteader ao pagamento do 9:000$ a
Loureiro Barbosa & cJmp., pelo transporte
do material destinado ao pilarei' dos—Olhos
d'Agua, para seu local, o 819a, para p l ga-
mento á Companhia Ires, pelo seguro do
dito material.

ao 2.715 — Solicito-vos a expedição de
ordem para o pagamento no Thesouro Nacio-
nal, á, conta das respectivas verbas do orça-
mento em vigor, da quantia do 45:254637
proveniente de diversos artigos fornecioos
ao Deposito Naval do Rio de Janeiro, nos
mezes do janeiro, março a junho, conformo
consta das facturas annexas á inclusa rela-
ção n. 10.

Requerimentos despachados

Francisco Xavier Terceiro—Requeira pelos
,cauacs competentes.

José Antonio de Souza.—Idem.

Enisterio da Guerra
Por portarias de 18 do corrente, foi no-

meado auxiliar da 3a secção da 4a divisão do
Departamento da Guerra o capitão Francisco
Ayres de Miranda e dispensado deste mesmo
logar o capitão Manoel Bourgard de Castro
o Silva.

—Por outras da mesma data
Foi nomeado instructor do Collegio Militar

o 2° tenente Anatolio Duncan ;
Foram dispensados da legar de coadju-

vante do ensino pratico do Collegio alditar
o 2° tenente Anatolio Duncan e do do subal-
terno do mesmo collegio 02° tenente Miguel
de Castro Ayres e exonerado do Jogar de
ajudante de ordens do commandante da 5a
brigada estrategica o 1° tenente Rogaciano
Ferreira Mendes, sendo igualmente dispen-
sado de togar identico que interinamente
exercia junto do inspector permanente da
13a região.

A Iditamento ao expediente de 9 de junho de
1910

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 9
de junho de 1910 — N. 10.

Sr. Presidente da Coinmissão de Promo-
çiões —Tendo o 1° tenente do artilharia Plu-
torch° Soares Caiuby pedido promoção ao
ia sai immediato, com antiguidade de 27 de
agosto de 1908,sob o fundamento de estarem
iniauidos indevidamente na dita arma °ft-
ciaes do extincto-corpo do estado-maior do
Exercito,o que deu legar a não ter essa pro-
moção,o Sr.Presidento da Republici , confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tribu-
nal alilita,r,exarado,ern consulta de 9 do mez
fiado, resolveu em 4 do corrente deferir tal
pretenção, por assis ir ao peticionario di-
reito ao que requer, cabendo-lhe receber a
importancia da diferença entro o soldo do
2° o o do 1° tenente desde 2.8 de abril de
1908, vespera do dia em que teve promo-
ção identica o 2° tenente Leonardo Ribeiro
da Silva, que o preteriu: o que vos declaro
para os fins convenientes.

Outrosim vos declaro que por de-reto
desta data é aquilo racial pronmvido a
1° tenente.

Saude e fraternidade. — J. B. Bormanu.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—Com o avio)
do Ministerio da Guerra n. 40, de 14 de
miirço ultimo,veiu a este tribunal, por vossa
ordem, para ernsultar, o requerimento em
que o 2 tenente do artilharia Plutarcho
Soares Caiuby pode promoção com antigui-
dade de 27 de agosto de 1908.

O requerente, allegando achar-se em con -
dições identicas ás em que se achava o 2° te-
nente de artilharia Rubens Monte, quando
pediu ser promovido,no que foi attendido, em
virtude da resolução presidencial de 23 do
dezembro do 1909, tomada sobre consulta
deste tribunal, do 6 desse mez, pede promo-
ção contando antiguidade do 27 do agosto
do 1908.

O major commandante do 1 0 grupo do
regimento do artilharia montada informa
esse requerimento nos seguintes termos:

a Este officiol é o 2° tenente ajudante do
grupo, °ocupando o n. 28 do Almanack Mi-
litar de 1939, sendo que dos 20 " tenentes que
o precedem, os de hs. 1 á 9, não se acham
habilitados á promoção do 2° posto, por não
lerem o curso da arma; os de ns. 10, 11, 12,
13, 16, 18, 20, 21, 2, 24 e 26 eram a 8 de
outubro alferes-alumnos e só se habilitaram
a promoção a 1 0 tenente de artilharia a 25
de fevereiro do 1909, data em que, conclu-
indo o curso de artilharia, foram confirma-
dos em 2‘ g tenentes.>

O coronel do 1° regimento de artilharia
montada informa que. effectivamente, o
2° tenente Plutarcho Soares Caiuby, por
°ocasião das promoções de 8 do outubro
de 1908, consequentes á reorganização, ficou
()ocupando o n. 8 dos 2°' tenentes legalmente
habilitados a promoção; ora, em virtude da
interpretação do art. 115 da lei n. 1860,
dada pelo Supremo Tribunal Militar o pela,
qual os officiaes do extincto Corpo de Estado
maior não podem, emquanto se acharem no
quadro supplementar, °ocupar vagas nos
quadros das armas, é claro que, se essa hou-
vesse sido a interpretação dada ao mesmo
artigo, desde a sua execução, e como, em
8 de outubro de 190, se achavam incluidos
na arma de artilharia 14 officiaes da,quel/et
corpo, as promoções a 1° tenente na refe-
rida arma não teriam abrangido aquello
numero de vagas occupadas pelos citados
officiaes, e o 2° tenente Plutarcho Soares
Caiuby, que então °ocupava o ri_ 8 da es-
cala, teria sido promovido naquella, data.

Posteriormente se deram outras vagas na
artilharia, deixando o mesmo official do ser
promovido porque outros -- daquello posto
collocados acima deite, e bem assim diversos
alferes-alumnos já haviam então conseguido
completar o curso da arma e ficar igual-
mente habilitados a promoção.

Ni entanto, toes preterições não teria
soffrido o 2° tenente Caiuby, si desde o prin-
cipio houvesse sido interpretado fielmente o

'texto do citado art. 115. Em vista, pois,
dessas considerações e dos fundamentos da
reclamação, acho justa a pretenção do re-
querente.>

O Dr. Emygdio Barbosa diz que sa lei
n. 1.860, de 4 do janeiro de 1908, no art. 115,
dispõe

«Fica extincto o Corpo de Estado-maior ea
Exercito cujos officia,es serão incluidos no
quadro supplementar. creado pela presente
lei, até que sejam distribuidos pelas armas
do infantaria, cavallaria, artilharia e enge-
nharia, por promoção em concurrencia com
os officiaea das referidas armas, de aceôrdo
com a lei em vigor.>

Executando essa lei, baixou o Governo o
decreto n. 7.024, de II de j traio de 1908, em
virtude do qual foram os officiaes do Estado-
maior distribuidos pelas armas provisoria-
mente, occupando vagas que nellas exis-
tiam.

Deu isso logar a reclamações por parte do
muitos officiaes grandemente lesados eni
seus direitos, entre os quaes citaremos a do
2° tenente Rubens Monte, major J,„a"o An-
tonio de Oliveira Vallo e outros.

Ouvido o Supremo Tribunal Militar,
opinou elle pela illegalidade do decreto re-
gulamenta,dor da lei, nesta ponto, e conse-
quente annullação da inclusão dos ofileiaes
do extincto Estado-maior nas armas.

Com essa opinião se conformou o Exm.
Sr. Dr. Presidente da Republica.

Do que fica dito vê-se que o citado decreto
e todas as suas consequencias furam consi-
deradas nullas, por conseguinte, insubsis-
tente, o que quer dizer que ao reclamante
assisto todo o direito.

Parece, porém, a esta secção que providen-
cias isoladas, em casos singulares, virão es-
tabelecer ainda maior confusão, implantar
maior balburdia, dando logar a novas re-
clamações.

Desdo que o Governo julgou nullo o de-
creto nesta parte, malas as inclusões dos
officiacs do Estado-maior nas armas, é for-
çoso revogar osso decreto, por inn .vador o
tumultuario, e fazer as promoções de ace
côrdo com a lei em vigor.

A retirada dos offieiaes do Estado-maior e
as promoções decorrem logica o forçosa-
mente do acto do Governo se conformando
com o parecer do Supremo Tribunal Militar
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emitti do nas consultas Rubens Monte o Oli-
Veira Valle.	 •

Pelo que fica exposto, sou de parecer que
Se deve .fazer justiça ao peticionaria pro-
movendo-o como manda a lei.»

O coronel chefe da 2° secção, attendendo á
resolução presidencial que aproveitou ao 2°
tenente hoje 1° tenente Rubens Monte, e ás
justas allegaçies do 2° tenente Caiuby, julga
que este deve ser lambem promovido.

O coronel Lino Ramos presta a seguinte
informaçãe:

« Estando de accôrdo com a 2° secção,
julgo tambem que o peticionario esta no
caso de ser atteadido, tendo sua promoção
a 1° tenente, com antiguidade de 27 de agosto
do 1908, 11ãO podendo, porém, ser tal pro-
moção considerada em resareimento de pre-
terição, porquanto nessa data não foi pro-
movido ao referido posto nenhum 2° tenente
mais moderno que elle.»

—
A preterição do 2° tenente de artilharia

Plutarcho Soares Cainby identica á do
oficial do mesmo posto e arma Antonio
Gentil Albuquergite Falcão.

Si depois das pr011100eS realizadas em
outubro, com antiguidade de 27 do agosto
de 1908, não continuassem occupando vagas
indevidamente na arma de artilharia o.to
capitães do extincto Corpo de Esta lo-maior,
o peticionaria que era o n. 8 dos 2" tenen-
tes legalmente habilitados, teria sido con-
templado no decreto da promcção daquilo,
data; portanto 6 incontostavel Selt direito
ao que requer.

Promovido a 1 0 tenente não poderit o re-
querente receber a diferença entro o soldo
de 2° tenente e o (laqueie posto desde 27 de
agosto de 1938, porque então não teve ac-
cesso nenhum oficial mais moderno que
elle; como, porém, por decreto de 29 de
abril da 1909, foi promovido o 2° tenente
Leonardo Ribeiro da Silva que, uri° obstante
ser mais antigo, não estava habilitado para
a promoção a 8 de outubro de 1938. em que
se realizaram as promoções o portanto foi
preterido o requerente, a este assiste o di-
reito á, diferença de sol las desde 28 de
abril de 1903. Assim parece ao Supremo
Tribunal Militar.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1910. — C.
Netlo.—F. A. de Mourcr.—F. A. Ar .o l9. —
X. da Conr5ra.--Carlos Rugekiio.—Mendes de
Moraes.— F. Soltes.— L. Medeiros.

Resolução— Como pa. roce—Rio de Janeiro,
4 do junho de 1910.—Nilo Peçonha.— J. B.
Bormann.

--
Ministerio da Guerra—N. 11—Rio de Ja-

neiro, 9 de junho do 1910.
Si'. presidenta da Commissão de Premo-

ções—Tendo o 1° tenente de artilharia Amo-
rico Dias Novaes pedindo promoçao ao posto
immediat

'
e com antiguidade de 27 de agosto

de 1908 e alle,gado estarem incluidos na dita
arma, indevidamente officiaes do extincto
Corpo de Estado-maior do Exercito, o que deu
legar a não ter elle essa promoção, o Sr.
Presidente da Republica, conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar
exarado em consulta de 16 do mez findo, re-
solveu, em 2 do corrente, deferir a preten-
ção de que se trata, por ter fundamento a
a...Rogação do requerente, o que vos declaro,
para os fins convenientes.

Outrosim vos declaro que por tal motivo
é o referido 1° tenente promovido a capitão,
por decreto desta data.

Saud° e fraternidade.—.T. D. Bormann.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
ri. 59, de 14 de abril ultimo, vem u a esto tri-
bunal, por vossa ordem, para'consultar, o re-

querimento datado de 18 de janeiro, ens que
'o 1 0 tenente de artilharia Amorico •Dias do
Novaes pede promoção contando antiguidade
de 27 agosto cio 1908.

A pretensão do reauerente é identica á dos
1° 0 tenentes de artilharia Manoel Bourgard
de Castro e Silva, José Appolinario da Fon-
toura Rodrigues e Abrilint Pinto Bandeira,
que foram objecto, a do primeiro de consulta
deste Tribunal, de 9 do corrente, o a dos
outros de consultas do hoje.

Em 27 de agosto de 19 .8 haviam occupado
vagas, irregulamente, na arma do artilha-
ria, um coronel, um teneate-corone!, tios
majores e oito capitães que pertenceram ao
extinclo Corpo do Estado-maior.

Unia vsz excluidos desse quadro, por força
das re pinções presidenciaes do 16 e 23 de
dezembro ultimo, os otliciaes superiores do
corpo extincto, devem ser considerados como
promovidos ao seu posto actual, em 5 de
agosto de 1908, os ma,jcires João Antonio de
Oliveira, Valle, Marcos Prestei de Azambuja.„
Joaquim Raphael Pessoa de Mello o Alfredo
Leyrand, como se demonstrou em duas con-
sultas de 18 do abril proximo lindo, referen-
tes aos capitães Juvenal de Maltes Freire o
João José de Lima.

Excluidos os oito capitães do Estado-maior
que figuram no quadro da arma de artilha-
ria, haveria a preencher em 27 de agosto do
1938 12 vag:s (lesse posto nesta arma, e esse
preenchimento caberia do direito aos I" te-
nentes mais antigos, até Alexandre Galeão
Bulis; e como seis desses 1° 0 tenentes já ti-
nham tido accesso em diversas datas depois
de 27 de agosto de 1908, abrir-se-hiam ou-
tras tantas vagas; ficariam, pois, com di-
reito a preenchei-as os 1 G0 tenentes de ns.13
a 18, considerando-se ()culpando o n. 1 desse
posto o capitão Othon Braga, que passava
a imegregado sem vencer antiguidade em
agosto de 1938.

bc) paticionario 1° tenente Americo Dias
Novaes era o n. 8 da escala, mais antigo
que BourgardAppolina,rio noirigues e Pinto
Bandeira, cujo direito o tribunal já. reconhe-
c.eu ; port oito, não se pede contestar o do
reclamante.

E' este, Sr. Psosidente, o parecer que o
Supremo Tribunal submete á vossa consi-
deração.

Rio de Jaeeiro, 16 de maio de 1910.— Ti.
A. de Meura.— P. Argollo.—X. da Camara.
— Carlos Eugenio. — P. Salles.— L. de Me-
deiros.

Foram votos os ministros almirante Fran-
cisco José Coelho Nettp e general de divisão
Luiz Mondes do Moraes.

Resolução—Como parece—R i o do Janeiro,
2 de junho do 1910.—Nilo Peçanha.—J. B.
Bormann.

Ministerio do Guerra — N. 12— Rio do
Janeiro, 9 de junho de 1910.

Sr. presidente da commissão do premo-
çbes — Tendo o 1° tenente de artilharia
Abrilino Pinto Bandeira pedido promoção ao
posto imrnediato e allegado estarem indevi-
damente incluidos na dita arma officiaes do
extincto Corpo de Ew.ado-maior do Exercito,
o que dou Jogar a não ter elle essa promo-
ção, o Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar, exarado em consulta de 16 de
maio ultimo, resolveu em 2 do corrente de-
ferir a pretenção de que se trata, por ter
fundamento a allegação do requerente : o
que vos declaro para os fins convenientes.

Outrosim, vos declaro que por tal motivo
é o referido 1° tenente promovido a capitão
por decreto desta data.

Saude e fraternidade.— J. D. BOI'Mann.

! CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — A 4 a Divi-
são do Departamento da Guerra e o Depar-
tamento Central informam favoravelmente
o ' requerimento, por vossa ordem remettido
a este tribunal, para consultar com o avieo
do Ministerio da, Guerra, n.. 80, do 28 de
abril ultimo,' no qual requerimento õ 1° te-'
nente de artilharia Abrilino Pinto Bandeira
pede promoção, baseando-se na resolução
presidencial de 16 de dezembro ultimo.

A pratonção ora presente ao tribunal é.
identica a do 1° tenente José Apolenio
Fontoura Rodrigues, á qual se refere uma
consulta de hoje.

Em 27 de agosto de 1938. havia occupando
vagas, irregularmente, na artilha . 1a, uru
coronel, um tenente-nane/, tres m iores
e oito capitães que pertenceram ao extincto
Corpo de Estado-maior.

Uma vez excluidos desse quadro, por força
da resolução presidencial do 16 de dezembro
ultimo, os olliciaes superiores do corpo ex-
tineta devem ser considerados como pro-
movidos ao seu posto actual em 5 de agosto.
de 1903 os majores João Antonio de Oliveira,
Valle, M ircos Pradol de Azarnbuja, Joaquim
Raphae/ Pessoa de Mello e Alfredo Leyrand,
como está, explicado minuciosamente nas
consultas de 18 do abril proximo fiado, se . •
ferentes aos capitães Juvenal de Malta:
Freire e João José de Lima.

Excluidos tambem os oito capitães do .
Estado-maior que íigurarn no quadro da
arma de artilharia, haveria a preencher e,n
27 de agosto de 1908 12 vagas desse posto
nesta arma, e esse preenchimento cabia de
direito aos 1 00 tenentes mais antigos até
Alexandre Gaivão Bueno; e como seis desses
1 00 tenentes . já tenham tido access° em di-
versas datas depois de 27 do agosto de 1903,
abrem-se outras tantas vagas, ficando pois
com direito a preenchei-as os 1 00 tenentes de
II9. 13 a 18, considerado como °ocupando e
primeiro loga,r desse posto o c o . tio Othon
Braga, que passara a aggre;:a 	 som ven-
cer antiguidade a 27 de a.go ,te	 11:08.

O peticionario 1° tenente Ah iino Pinta
Bandeira era o n. 15 da escala; portanto não
se pede contestar o seu direito ao qee
requer.

E' este, Sr. Presidente, o parecer que o
Supremo Tribunal Militar subinetto á vossa
consideração.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1910. —
F. A. de Moura. — F. Argollo. — X. da Ca-
mara,—Carlos Eugenio.—F. Salles.— L. Me-
deiros.

Foram votos Os ministros almirante Fran,7,,
cisco José Coelho Neto e general do divii.ÃO
Luiz Mendes de Moraes.

Resolução— Corno parece.—Nilo Peanha..
—.I. B. Bormann.

Ministerio da Guerra—N. 13—Rio de Ja-
neiro, 9 de junho do 1910.

Sr. presidente da commissão de promo-
ções —Tendo o 1° tenente de artilharia José
Apollonio itaFontoura Rodrigues pedido sim-
moção ao posto immediato, com a antigui-
dade quadireito lhe couber, o allega,do esta-
rem indevidamente incluidos na dita arma
ofliciaes do extincto Corpo de Estado-maior
do Exercito, o que deu legar a não ter elle essa
promoção, o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de 16
de maio ultimo, resolveu, em 2 do corrente,
deferir a pretençã,o do que se trata, por ter
fundamento a allegação do requerente: o
que vos declaro, para os fins convenientes.

Outrosim vos declaro que, por tal motivo,
é o referido 1 0 tenente promovido a capitito
por decreto desta data.

Saúde o fraternidade. — J. B. Bormanni



44340	 Domingo 19	 DIAR(G OFFICIAL
	

Junho — 1910

Leal & Comp. 1:531$; a Ulmo & Comp.
448e a J. Fernandes Corrêa & Comp. 780$;
a João Ramos & Comp. 132800; a José Ma-
ria de Almeida 1:210i4ô0; a Lopes & Sobri-
nho 3:079$780; a Mendes & Comp. 856$; a
ticino & ailva 455$91 e a Pasheco, Moreira
& Comp. 1:100$ o a Rocha & Pinho 584200
(aviso n.	 ');

De 4:489$61a, sendo: á Societa Anonyine
du Gaz do Rio de .laileiro 1:733s95') e á The
Rio de Itneiro Tramwav Light ited Power
Co Limited 2:75:e$S61 (aviso ir. 427).

— Au Sr. m nistro da Viação e Obras Pu-
blicas, reiterando o pedido constante do
aviso de 1 do fevereiro ultimo, te inicia ás
obras de insta l lação da linha telesraphica
de I, iraria á Fabrica do PdIvora som Fu-
maça.

— Ao Supremo Trilanal Militar, suhmet-
lendo á sua consideração papeis em que o
20 tenente Tha.rcillo Franco Tupy C Lidas
pede ser considera o com o ClIrso de iatan-
taria e cavallaria desde 8 de fevsrdira de
P.)08.

Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando:

Eloeiar em boletim do departamento a
seu cargo, de ordem do Sr. Presidente da
Republica, o director. do Hospital Central do
Exercito tenente-coronel Dr. Antonio Fer-
reira do Ania,ral pela boa ordem, disciplina
e irroprehensivel asseio observados pelo
mesmo Sc. Presidente por occasião da vi-
sita feita ao di-to hospital no dia 8 do cor•
rente e declarando, ainda de ordem do
Sr. Presidente, que são igualmente dignos
de louvor os auxiliares da administração do
al:udido estabelecimento pela coadjuvação
eilleaz que toem prestado áquelle director ;

Pôr á disposição do Ministerio da Viação e
Obras Publieas o major de E ,c,.re,ito Agos-
tinho Raymundo Gomes de Castro para
servir como ajuiante, e na qualidade d?, in-
spector de l e classe ein cimniissão, do chefe
ita eommissão do linhas telegraph.c is de
Matto Grosso ao Amazonas

Publicar em boletim do Exercito o elosio
que ora se faz ao capitão Manoel Bourgard
de Castro e Silva pela competencia e de-
dicação que tem revelado em escudos t
chnicos de sua arma, traduziiido e fazendo
publicar para a lingua vernacula a aTactica
de artilharia do campanha » do general II.
Rohne e organizando um projecto de regula-
mento de tiro para a mesma artilharia em
campanha, juntamente cora o 20 tenente
Joaquim de Souza Reis Netta, a quem igual-
mente SO elogia, coneititudo esses deus
jovens caiu:triviais a proseguirern com afinco
e perseverança no caminho do amor ao es-
tudo e de devotamento á nobre profisseo das
armas.

— Ao inspector permanente da 7° região
declarando, em solução ao orne.° n. 477,
de 30 de abril ultimo, do cominauda.nto do
6° batalhão de artilharia dirigid) ao dito
insaect ir, que os assentamentos dos aspi-
rantes a officiad deverão ser feitos nos cor-
pos a que estes pertencem, visto serem pra-
ças de Net.

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra declarando que os officiaes em oxer-
cicio na Fabrica de Pol vara sem Fumaça, que
forem escalados para receber na Capital Fe-
deral os vencimentos dos officiites e férias
dos operarios da dita fabrica, SP deverá abo-
nar a diaria de 5$ nos dias de °Recravo ser-
viço.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
10 do junho do 1910 — N. 34.

Sr. inspector permanente da 12° região—
Havendo o Sr. Presidente da Republica re-
solvido que as obras de todos os ministerlos
sejam feitas por meio de concurrencia pu-
blica, declaro, para vosso conhecimento o
devidos tina. (mo a cOnstruccãO dos div01,002

quarteis projectaria em diversos pontos
dessa região deve ser realizada por esse
processo.

Os coucurrentes á execução de ta.es
cios deverão apres-ntar as respectivas pro-
postas no Ilm do dons DIPZCS, contados da
data cru que forem public idos os respocti-
vos editaes na imprensa das diversas loca-
lidades.

Nes lugares em que houver madeira de
lei e se tiver do edi icac quarteis, as
construcsões serão desse material, devendo
as paredes ser duplas.

Fica assim confirmado o telegramma que
vos d : rigi em ilata de limitem.

Oatrosim vos declara que, com o presente
aviso, vos envio copia do tslegramma que
nesta data e sobre o mesmo as-umpta trans-
mitto ao tenente-coronel do Exercito Augus-
to M ria &a:ima officiai incumeido da con-
struceeo de quarteis no Rio Grande do Sul.

satale e fraterniditile. —	 B. Eormonn.
C ipia a que se refere o aviso supra
Ministorio da Guerra — Rio de Janeiro,

10 de junho de 1910 — Telegramins
Tenente-e ronel Sisson Nicolau —

Governo resolveu mandar pôr em concurren-
eia pablica obras do tad s ministerlos ; con-
vem, pois, que com urgencia„ laçais orça-
mentos o nlantas rendeis coastruir-se,
tendo consideração governo deseja obras
siinples, mas com nocessario conforto.

Cstivem ainda mais que seja publicada
quants antes nas cidades em rpm houver

• impren ,a a concurrencia, afim se enceta-
rem mas breve poss:vel as trab

Obras s..rã ) fiscaliza Ias por vós e officiaes
vossa ca mm issão.

Prazo apresentação propostas não excederá
dons mez25'.

Lambi.° que nas localidades onle houver
madsiras lei aprepriadas c mstr tcçõe go-
verno quer quartos canstruidos com esse
material com paredes duplas.

Deu:, resilição se di ora c eihricimento
inspector 12° reaiãa a quem deveis recorrer
si sia, intervençã) foi' necessaria.

Prazo dado concurrentes cinclusão obras
deve Sal razoas& nas Ideal:dadas onle for
ddlleil reunir materiaes.

Todas as propdstas devem ser remetti-
das este ministerio para resolver-sa res-

Peit3.Saudações. — General Bonnann.

Dia 11

Ao Sr. ministra da Fazenda solicitando
pagamente de 28:508$910, scudo: a Bra-
gal:um, Cid & Comp. 2:705$ ; a Behrend
Schinidt & Comp. 10:74S$940 • a elereno
podido & Comp. 60$ o a Pedro Riehard
15:0U0$ (aviso n. 428).

Requerimentos despachados
Narci-;a. Maria da Conceição e Alexandrina

Gomes Ferreira.—Pague-se.
.I.)sé do Carvalho r'Linia, 2° tenente. —

Indeferido.

inisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Dia 18 de junl,o de 1910

Ao Ministerlo da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias:

Sobre a restituição de 1:000$ a José da
Silva & Comp., deposito feito no Thesouro
para garantia do assignatura e execução do
contracto a celebrar com a Inspectoria Geral
das Obras Publicas, para o fornecimento de
madeiras o materiaes de construcçã.o da-
raaitis o corrente anilo; (Aviso n, 1.250.) se

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—O 1° tenente
de artilharia José Arollonio da Fontoura
Rudrieues, no requesimento que com o
aviso n. 60, de 14 de abril ultimo, mandas-
tes a este tribunal para consultar, pede que
sejam excluidos do quadro da arma de
artilharia os ufficiaes que pertenceram ao
Estado-maior do Exercito e alli se acham
incluidos no dito corpo, e como consequen-
cia se lhe dê promoção.

Os che'es das 1° e 2° secções, o da, l e divi-
são do Departamento da Guerra e o auditor,
em suis informações, reconaecera o direito
do requerente ao que solicita.

Havia em 27 de agosto de 1908, um coro-
nel, uni tenente-coronel, tres majores e oito
capitães do extincto Corpo de Estado-maior
occupando vagas irregularmente na arma
de artilharia.

Uma vez excluidos desse quadro os offi-
ciaes superiores do extineto Corpo de Estado-
maior, devem ser considerados majores, do
5 de agosto de N08, João Antenio de
Oliveira Valia, Alfredo Leyrand, Marcos
Israel de Azambuja e Joannim Raphael
Pessiet de Mello, estes promovidos por
merecimento e aquelles por antiguidade,
como está explicado minuciosamentes nas
consultas de 18 do abril ultimo referon-
tas aos capitães Juvenal de MattosFreire
e João José de Lima.

Excluidos tombem os oito capitães do Es-
tado-maior que figuram no quadro tia arma
de artilharia, haveria a preencher doze va-
gas daquelle posto nesta arma, e esse pre-
enchimento caberia de direito aos 1°' tenen-
tes mais antigos até Alexandre Gaivão
Bueno; e como sois desses 1° tenentes já
tinham tido accesso depois de 27 de agosto
de 1908, ficariam abertas outras tantas
vagas.

Cunsiderando-se n. 1 da escala de I s, tenea-
tes o capitão Othon Braga, que em 27 de
agosto passara a aggregado sem vencer anti-
guidade, o requerente era o n. 14 ; por-
tanto, a elle assistia o direito de preencher
uma dessas vagas.

E' este, Sr. Presidente, o parecer que o
Suprenrio Tribunal submette á vossa consi-
deração.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1910. .—
F. A. de Moura. — F. Argcllo. -- X. da
Comera, — Carlos Evgenio. — F. Salle.s.
L. de Meleiros.

Foram votos os ministros almirante Fran-
cisco José Coelho Netto e general de divisão
Luiz Mendes de Moraes.

—
Resolução — Corno parece. — Rio de Ja-

neiro, 2 do junho de 1910. — Nua Peçonha.
— J. B. Borina,in.

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das seguin-
tes quantias:

De 4:354552, sendo: a Alberto de Almei-
da & Co op. 205$5)O, a Burlido Maia
Comp. 763$200, a Gonçalves Castro &Comp.
612$957, a J. L. Rodrigues da Costa 3 t4$200,
a José Silva 8: Comp 633$; a Laport. Irmão
& Comp. 283:$645; a Luis Macedo 685$100,
a Machado Bastos & Comp. 187$; a Oscar
Taves & Coinp. 45250; a Rodrigo Vianna
393$400 e a Villas•B ias & Comp. 132$ (aviso
11. 421);

De 8:972$415, vndo: a Carlos Piquet 646$;
a Société Anonymo du Gaz de Rio de Janeiro
7:0a5$015 e á Viuva Cunha Guimarães &
Comp. 1:304400 (aviso n. 425);

De 22:296$540, sendo: a Barbosa, Amaral
& Pimento! 1:108$; a Carlos Conteville
160$; a Cardoso & Assis 9:648$; á Compa-
nhia Materiaes de Construcçao 1:112$400;
a Dias Garcia & Comp. 624; a Francisco
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Sobre o pagamento de 51:515$424a di-
vers3os. fornecimentos á Estrada de Ferro
-Central do Brazil, de janeiro a março ul-
timos ; (Registrado por officio n. 283, aviso
n. 1.257.)

Sobre o de 33$677	 Société Anonyme
Gaz de Rio de Janeiro consumo do gaz
na iluminação externa da Inspectoria Geral
do Illuminação, em fevereiro e março ul-
tinos ; (Aviso n. 1.258.)

Sobre o de 200$ a F. F. Braga, fornedi-
mento do instrumentos á mesma inspectoria,
em maio ultimo ; (aviso n. 1.259.)

Sobro o de 135$ a Leuzinger & Comp.,
idem á Inspectoria de Navegação, em maio
ultimo; (Aviso n. 1.260.)

Sobre o de 100$ a Soares Baptista, idem á
mesma, em maio ultimo; (Avisou. 1.261.)

Sobre a entrega de 93.000$ ao thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil, para
pagamento de despezas miudas do serviço
do trafego, no corrente anuo ; ( Aviso
n. 1.212.)

Sobre o pagamento de 125$150, folha de
gratificação do 20 % ao fiel apdseatado da
recebedoria da mesma estrada Eduardo
José Monteiro Torres, nos mexes de julho a
outubro de 1908. (Avis n. 1.263.)

—Remetten-se ao Tribunal de Contas, có-
pia do contracta fia.mado pela mesma estra-
da, com Oroaimbo de Oliveira Lopes, para o
fornecimento de 20.000 dormentes de madei-
ra d .3 lei, no corrente anuo. (Aviso n. 80.)

=IN 1=1.

Directoria Geral de Obras e VinçRo

Por portaria de 14 do corrente foi nomea-
do para o lograr de fiscal da Empraza, de
Navegação Carlos dloepcke Junior, em San-
ta Catharina, Walderna.r Viegas, com os
vencimento: que lhe competirem.

— Por outra de 18 do corre Ate e de ac
côrdo com o decreto n. 4.484, de 7 de mar-
ço de 1870, foram concedidos 60 dias de
licença ao conductor de trem de 4 . classe,
da E. F. Central do Bra,z11, Alberto de Sou-
za Alvim, para tratamento de sua saude.

--
Ministorio da Viação e Obras Publicas—

Rio de Janeiro, 13 do juuho de 1910 —
N. 263.

Devendo as tarifas da Estrada do Ferro
Leopoldina ser revistas em periodos fixados
nos respectivos contractos, para algumas de
suas linhas, de tres em tres annos, para
outras do cinco em cinco annos, o sendo,
entretanto, as ultimas approvadas por de-
creto do Governo do 1 do outubro do
1900, recommendo-vos que notifiqueis
«Leopoldi aa Rai I way Co mpany	 m ited
para o fim do apresentar, com urgencia,
proposta de novas tarifas. Para o estudo e
revisão destas, resolvi desi gnar os enge-
nheiros Arthur Guimarães, Gustavo A. da
Silveira o Alfredo José Na.buco de Araujo
Freitas ; o que vos communico para os fins
convenientes. —Francisco Sã.

Sr. diretor da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1010-
N. 271.	 •

Sr. Ministro da Justiça — Havendo sido,
por decreto n. 7.974, de 2 do corrente moa
proximo findo, aberto a esse ministerio o
credito de 600:000$, suppleinentar á verba
«Soccorros Publicosa do exercicio corrente,
credito que já se acha registrado pelo Tri-
bunal do Contas, com applicação ás obras a
executar na lagoa Rodrigo de Freitas, em
ordem a remover as causas do paludismo
que, segundo a representação ao Sr. Presi-
dente da Republica, transmittida a V. Ex.

.por avisa .este Ministerio n. 132, de 23 de
março ultimo, está grassando na população

da Gavea, principalmente a operaria, peça
-a V. Ex. autorização para incumbir á Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas

-das referidas obras de saneamento. na  con-
formidade do exposto no citado aviso n. 132.

Reitero á V. E. os protesto; de minha
estima o mui distincta consideração.—Praa-
cisco Sã.	 . .

Expediente de 18 de junho de 1910

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as providencias no sentido do s3rem entre-
gues á aComparnie Française du Port de
Rio Grande do Sul» os terrenos de marinhas
que, em virtude da clausula XXII do con-
tracto de 22 de setembro de 1906, toem de
ser destinados ás obras da barra e do porto
.do Rio Grande do Sul.

—Communicou-se ao alinisterio da Guerra
que a Repartição Geral dos Telegraphos
providenciou quanto a instalação de um
apparelho teleph inico na residencia do chefe
do Departamento da Guerra, á rua da
Vianna ;

Que a Repartição Geral dos Telegraphos
informa ter recebido um oficio do enge-
nheiro-chefe da Commissão Constructora de
Linhas Telegraphicas Estrategicas de Mau.)
Grosso ao Amazonas, communicanda haver
se entendido com aquele ministerio sobre a
permanencia, na dita commissão, do teaente
Domingos Bezerra. •

trausmittida ao Minister:o da Guerra
dilapia, do officio enviado pela Repartição
Geral dos Telegraphos, acerca do pedido que
fez o tenente-coronei Antonio Carlos Bran-
dão, para que se declarem as alteraçõos cana
elle °ocorridas naquella renartição, de 7 de
julho do 1891 a agosto de 1899.

—Submetteu-se á consideraçio do Minis-
terio da Fazen ia, o pedido da Inspectoria
Geral de Navegação, no sentido de permittir
aquilo ministerio, que os fiSCa03 da inspa-
ctoria se utilizem das embarcações que as
alfaudegas ma id trn a bordo dos navios, por
occasião das visitas, para o Serviço de fisca-
lização dos ditos navios, a ca.'go daqaella
inspectoria.

—Ao Ministerio da Fazenda foram pedidas
providencias no sentido de serem despacha-
das livres de direitos, na Altandega, de San-
tos, ofto caixas marca R. G. T., contendo
material destinado a uma estação elodtro-
gania.

—Autoriz	 :
A's directorias das Estradas d3 Ferro Cen-

tral do Brazil e Oeste de Minas a concede-
rem passe do livro transito, em objecto de
sarviço publico postal, aos respectivos dire-
ctor e ira ,pectores gemes o as insaecturas
regiona.es, dentro de suas zonas, goma() por
esses fonccionarios requisit vdos;

A's Inspecturia Geral de Navegação e Re-
partição Federal de Fiscalização das Estra-
da; do Ferro a providenciarem, afim de que
os funcci,Ánarios acima referidos gozem da
mesma regalia nos vapores da Lloyd e de
outras companhias que gozam de favores
do Governo, e nas estradas do ferro subven-
cionadas e a cargo da Repartição Federal de
Fiscalização.

—Autarizou-m o Dr. Julio Furtado, en-
carregado das obras de re?..onstrucçãa do
parque da Quinta da Btia Vista, a executar
OS serviços accrescidcs ás obras d iquelle
parque, na importancia total de 270:600$000.

—1/cobrou-se á Commissão Fiscal das
obras da barra e do porto do Rio Grande do
Sul que a a Compagnie Française du Port
do Rio Grande do Sul» ficou autorizada a
construir de alvenaria do pedra semi al-
guas dos boeiros da linha ferrea de S. Gon-
çalo a Monte Bonito, comtanto que o respe-
ctivo custo não • excedesse à despeza ante-
riormente . prevista no . orçamento appro-
vado.

—Transmittram-se ao I° secretario da Ca-
mara dos Deputados, acomp inhada, da cópia
do offaio-gabinete de 2 do corrente, da Di-
rectoria Geral dos Correios, as informwões
prestadas pela mesma directoria, acerca do
pedido de remes-a immediata das actas
eleição para sim deputado pelo 2° districto
do Estado de S. Paulo e bem a-sim informa-
ção dos motivos go?, determinaram a de-
mora das referidas actas.

Requerimento despachado

Companhia alarazil Great Southern Rall-
waya, insistindo no pedido que fez em 2 de
janeiro de 1932, relativamente á rectifica-
ção da data fixada no relatorio deste Minis-
todo, do anuo de 1900, para a t3rmiliação
do prazo da garantia de juros de sua con-
cessão. — Tendo sido a garantia concedida
por 30 annos e havendo sido os -estatutos
approvadcs a 5 domai° de '883. tendo nessa
data começado o poriodo a que se referiu o
primeiro pagamento do juros, o prazo da.
garantia de juros deverá terminar a 5 de
maio de 1913. -

Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil. —Compareça na Directoria Geral de
Obras e Viação deste Ministerio.

JJSá alartinelli, pedindo privilegio, p u•
annos, para uru serviço radio-telephonico
irs:a c ',pita/ e ncs Estados do Eia o de
S. Paulo.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Manoel Antonio dos Santos e Nono Teimo
Jun ior,associados sob a fim s Santas S: Comp.,
polindo ordens no sentido de Ines ser en-
tregue a c orrespoadeneia que contiver á
Caixa Postd n. 764.—Em vista das infor-
mações, indeferido.

----
Sul:—Directovia do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

D.a, 18 de junho do 1010

Rodoloho Soares Batalho, praticante de
2 , classe do Pará, pedindo ser addido a esta
Directoria Geral.—Indeferido,

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 . de junho de 1910

Sr. inspector agricóla do 10 0 districto:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que, nesta data, foram dadas as necessariú
providencias afim de ser posta á vossa dispo-
sição, na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto Alegre, a quantia de 10:000$,
destinada a attender ás desoezas com os ser-
viços de extincção de gafanhotos e combato
de opizootias durante o actual exercicio.
(Officio n. 39.)

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Paraná:

Tendo sido .transferido para o actual exer-
cicio o saldo do 142$900, verificado no cre-
dito de 15:800$ concedido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, no anno
passado, para as despezas de installaçã,o da
escola a vosso cargo, communico-vos que o
Sr. ministro já provideacáti no sentido
ser a dita quantia novamente posta á vossa
disposição.

Fica assina respondido vosso officio de 8 de
janeiro ultimo. (Officio n. 40.)
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— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná:

. De ordem do Sr. ministro, accuso rocebi-
do o officio que Inc dirigistes em 21 de `Ove-
reiro ultimo, sob o n. 4, com o orçamento

, das despesas a se effectuarem na delegacia
a vosso cargo por conta deste ministerio, no
armo de 1911. (Officio n.41.)

Dia 16

Ao Ministerio da Fazenda solicitando
que, no Thesouro Nacional, sejam eito:tua-

• dos os seguintes pagamentos:
Da folha de vencimeates do pessoal (nitris-

' ta da Hospedaria de immigrantss da Ilha
• das Flores, na linportancia do 7:670$500, re-

lativa ao mez de maio Ultimo (aviso nu-
mero 1.209);

A Fratelii Martinelli ta Comp. da quantia
• de 3:935,$773, ouro, correspondente a 11.140
francos, em que importa a conta, prove-
niente de passagens concedidas á commissão
incumbida da propaganda do café no es-
trangeiro (aviso n. 1.202).
• Em resposta ao vosso aviso n. 34, do 17
do moa proximo passado, tenho a honra de
communicar-vcs que o pagamento dos y en-
cimenass dos funccionarios do Jardim Bota.-
nido e Mirou Nacional, augmentados com
as reorganizações por que passaram ultima-
monco e,s referidos estabelecimentos, deve
vigorar de 1° de março do corrente anno
em diante para o Jardim Botanico e do 1°
abril para o Museu, conforme já vos com-
muniquei em aviso n. 963, de 30 de abril
pr .!ximo passado (aviso n. 1.308).

Sendo conveniente, como declarastes no
aviso n. 21, de 4 do corrente, que se façam
pelo Tliesouro Nacional os pagamentos das
dospezas com o serviço de recenseamento
no Estado do Rio de JanMro, peço-vos que
providencieis para que fique sem effeito a
distribuirão á Collectoria de Nictheroy do
credito de 25000$ a que se referiu o aviso
deste Ministerio, n. 812, de 16 do abril ulti-
mo (aviso n. 1.309).

Solicita providencias afim de que saia en-
tregue, a t tulo do adeantamento, ao Dr.
Francisco Dias Martins, director do Serviço
de Inspecção, Estatistica e Defesa Agricolas,
a quantia de 5:(.04 para °ocorrer a despe-
zas miudas e de caracter urgente da repar-
tição a seu cargo durante o corrente anuo,
prestando oprortunamende as de vidas con-
tas (aviso n. 1.303.)

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao officio n. 91, de 19 de

maio ultimo, em que solicitastes informa-
ções sobre o emprego de gaz consumido pela
Directoria Geral de Estatistica, lenho a
honra da vos declarar que° consumo de que
se trata foi feito nos trabalhos da officina
typographica da mesma repartição (aviso
n. 1.300); •

Tenho a honra de transmittir-vos, para o
competente registro, a cópia do decreto
n. 8.064, de 9 do corrente, que abre a este
ministerio o credito especial de 40:000$ para
auxiliar as exposições-feiras de Pagé e Uru-
guayana o as que se realizarem nos outros
municipios da Republica,obedecendo ao mes-
mo typo de organização (aviso ti. 1.305);

Em resposta ao vosso officio n. 3-3, de 2 de
março ultimo, tenho a honra de devolver,
devidamente comprovadas, as contas da
Leopoldina Railway Company, Limites', re-
ferentes a passagem o transportes conce-
didos por ordem do directorio executivo da
Exposição Naciooal do 1908 (aviso u. 1.304.)

—Sr. director geral de Estatistica:
Attendendo ao que me communicou o Mi-

nisterio da Fazenda sobre a conveniencia do
serem feitos no Thesouro os pagamentos das
despesas com o serviço do recenseamento co

'Estado do .ltio de Janeiro, declaro-vos que
fita sem effeito a distribuição á Collectoria
do Nictheroy do credito de 25:000$ desti-

nado a toes desposas, cumprindo-vos, por-
tanto, solicitar-me opportunamente o paga-
mento das folhas do vencimentos do dele-
gado e mais pessoal do recenseamento na
dito Estado o propor-ma a concessão dos
adiantamentos de que pree'sar o mesmo
delogado para attender ás despezets de ma-
terial quo não possam ser pagas co The-
souro (aviso n. 1.301);

—Sr: Eduardo Ferreira Cardoso, presi-
dente da Sacio lado Braziloira para Animação
da Agricultura — Boulevard I3eauséjour 31.
Passy — Paris. 	 .

Confirmo o telegramma, em cópia annexo,
que vos dirigi a 27 de maio próximo passa-
do autorizando a adquirir para o Posto no-
technico Federal, em Pinheiro, os bovinos
especificados no mesmo telegramma.

Além dos referidos bovinos, cujo numero
e (iludi-lado vão reproduzidos na relação que
a este acompanha, peço que vos encarre-
gueis tombem de adquirir o remetter para
esta Capital, COM a brevidade possivel,
equinos, ovinos, caprinos, StlinOs o ganiria-.
caos constantes da dita relação, todos desti-
nados ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, e mais dois touros e duas novilhas
Brawn-Scwytz, de 12 meses mais ou menos,
destinados ao Dr. Henrique de Almeida
Leite Guimarães, lavrador no mun i c'pio de
Barra Mansa, que arbitrou o preço total em
£ 120-0-0 para cs quatro animaes de sua
encommenda.

—Solicitando vossa atterição para as cbinr-
vações que se encontram na relação jura,
cspero que envidareis todos os esforços ao
vosso alcance para que este ministerio
bem sucesdido no proposito em quo se acha
de dotar o Posto Zootechnico Federal de re-
productores de 1a ordem e assim poder con-
tribuir efficazmente para o desenvolvimento
das raças nasionaes.

Para attender ús despesas com a acquisi-
ção, alimentação, tranloorte, seguro, etc.
tios animaes encommendados, ora providen-
cio no sentido de ser posta á vossa disposi-
ção, na Delegacia do Thesouro em Londras,
a quantia de 200.000,00 francos, da qual
prestareis contas á mesma delegacia, en-
viando a este ministerio urna demonstração
tão minuciosa quanto possivel dos gastos
que realisardes.

Juntamente COM as facturas consulares o
conhecimentos de embarque torna-se necessa-
rio que envieis os pedigrees de todos os ani-
maes do raça bovino. ou °avaliar, certifica,
dos de tuberculinisação, quanto aos bovinos;,
attestad os do sa u ti e e 1 hotographias em
duplicata do cada animal taviso n. 1.307).

Relaçao dos animaes de raça encommendados
pelo auiso n. 1.307, da presente data, para
o Poste Zootechnico Federal

Equinos

6 Garanhões de raça ang/o-arabe.
4 Ditos de raça arabo.
2 Ditos do raça Hackney.
2 Jumentos de raça italianas,
2 Ditos de raça Paliou.

Bovinos

15 de raça holla,ndeza, sendo 5 touros e 10
no vimas.

15 de raça flamenga, sendo 5 touros e 10
novilhas.

5 de raça limousina, sondo 2 touros o 3
novilhas.

20 de raça Schwytz, sendo G touros e 14 no-
vilhas.

5 de raça Simmenthal, 2 touros o 3 no-
vilhas.

5 de raça red-polled t, sendo 2 touros e 3
nOvilhas.

• Ovinos

de raça Sputudwno, sendo 3 carneiros o
12 ovelhas.

Caprinos

30' do raça Saanen, sendo 5 boles e 25
cabras.

• Suinos

15 de raça Berkshire, soado 3 varrões e 12
pOren.S.j

Galliraccos

15 de raça Orpington preta, sendo 3 grilos
e 12 gallinhas.

15 de raça minorca preta, sendo 3 gansos o
12 gollinhas.

nomia:
— Sr. director de Meteorologia e Astro-

Peço, de ordem do Sr. ministro, vos d!-
gueis de inaormar si na execução do serviço
meteorologicó subvencionaeo par este mins-
tardo tem sido observadas pelos Estados de
S. Paulo e Rio Orando do Sul as disposições
constaotes das louras a e f, do art. 16 do
decreto n. 7.672, de 18 do novembro do
1909, afim de que se possa providenciar re-
lativamente , ao pagamento das prestações
correspondectes ao 1° trimestre do corrente
anno (officio! n. 43).

—	 presiaeate do Lloyd Brazileiro:
Tendo-so !observado unia grande diffe-

rança entre os preços cobrados por essa so-
ciedade no -transporte de bovinos mediante
requisição deste ministerio e o preço ado-
ptado pela Companhia commercio e Nave-
gação e verd.tcando-se que tal difTerença• 
resu:t t do custo dos boxes, que a sociedade
sob vossa direcção fornece a titulo defini-
tivo para cada transporte, quando aquella
companhia ; a alugar, peço, do
ordem do Sr. ministro, que vos digneis de
mandar adoptar esta ultima pratica nos na-
vios do Lloyd Brasileiro, visto a compra dos
boxes não convir a este ministerio e ser
muito onerosa aos cofres publicos (officio
n. 45).

Directoria Geral de Industrio e Commersio

IrItI3IninA SECO
Éxpediei;te de 18 de jungio

Folicitaram-se providencias:
Do director geral da Directoria Geral do

Saude Publica para go: seja sustado o exa-
me previo na invenção de «um novo pro-
cesso do esterlisaçã,o do leite», para que
pediu privilegio Aurelio E. Carbonell, e que
foi commettido avena, directoria por offi-
cio n. 179, do 1 de abril ultimo, afim do
que com essa providencia se aguardem os no-
vos esclarecimentos que o inventor quer
fornecer Para facilitar o referido exame;

Do director da Estrada, de Ferro Central
do Brasil para que, por toleg,ramma, sala
concedida, uma passagem de ia classe, da
estação de Beijo Horizonte para a desta Ca,
pitai, por conta deste Ministerio, ao enge-
nheiro Angusto Candido Ferreira Leal, di-
rector da Escola de Aprendizes Artificas
daquella; cidade.	 •

Repterimentos despachados

Featuro Advertising Company pedindo
privilegio para a inven ção de «aperfeiçoa-
mentos em apparellics, apresentando suecos-
sivamento annuncios ou vistas de qualquer
natureza». — Compareça nesta directoria
geral afim de receber guia para paga-
mento do solto e da primeira annuidade
patente.

Javier Resines pedindo privilegio para a
invenção de cum novo processo do purifi-
cação continua do caldo de canna.—Idem.
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. MaIcohn Faulkner Erven e George Her-
bort Tomlinson pedindo privilegio para a
invençdo de «um novo processo para pro-
duzir assucar fermentescivel extrahido de
ligno-cellulose.— Idem.

Salvatore Lazzaro pedindo 'privilegio
para a invenção do «um cinematographo
annunciador-ambulante.— Idem,

•Ezequiel Villela, pedindo garantia provi-
soria para a invenção de (um novo pro-
cesso para produzir gelo, agua gelada e
sorvetes.— Compareça nesta directoria
geral afim de receber guia para paga-
mento (to saldo.

Charles Raleigh e Robert Schwobtlialer
pedindo certidão dos melhoramentos que
introduziram na invenção privilegiada pela
carta-patente ri. 6.045, de que saa concas-
sionarios. — Comparecam nesta directoria
geral afim de receberem guia para paga-
mento da salto.

Javier Resines pedindo privilegio para a
invenção de «um proc •sso aperfeiçoado para
filtrar liquidos». — Compareça nesta dire-
ctoria geral afim tio prestar esclarecimen-
tos sobre o assumpto.

Léon Braquier pedindo privilegio para a
invenção de sapai • feiçoarnentos nos dispssi-
tivos e nas combinações dos meios para
ruptura dos objectos contendo surpresas de
assuear, chocolate, ete.»— Idem.

Javier Resines, pedindo privilegio para a
invenção de Cum apparelho centrifugo para
a esterilização de liquidos par meio de pro-
cesso do filtração centrifuga continua.» —
Idem.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

SEGUNDA SECÇA.0

Erpediente de 19 de jnnho de 1910

0111 , io n. 145—Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brazil.

De ordem do Sr. ministro, peço vossas
sprovideneias no sentido de ser concedido,
por conta deste ministerio, transporto a um
touro reproductor, do raça, incluindo a for-

, ragera para a alimentação do mesmo ani-
•mal, desde S. Diogo até a Barra do Pirahy.
O referido animal é de propriedade do

•criador Severino Eugenio de Andrade e des-
tina-se a Carvalhos, na Rede Sul Mineira.

officio n. 146—Sr. director da Companhia
Rede Sul Mineira.

Do ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedido
transporte, por conta deste ministeris, a
uno touro reproduetor, do raça, incluindo a
forragem para a alimentação do mesmo•
animal, desde a Barra do Pirahy até Car-
valhos.

O referido animal destina-se ao criador
Severino Eugenio de Andrade, residente
na Ir:Uma das e-tações meacionadas. •---------

TRIBUNAL	
	 *-n1

TRIBUNAL DE CONTAS
Ses:ão ordinaria em 1? de junho de 1910

PRESIDENCIA. DO SR. DR. DIDINO DA VEIGA
Representante do Ministerio Publico, Ai/rodo

Valia dão—Secretario, Couto Neves.

• Presentes os Srs. director Arthur A.
Ewer4on e sub-directores Frawisco José
Pereira do Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,
este, no exercicio interino do cargo de di-
rector da 2a directoria o aquelle no de dire-
ctor da Pa foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. director Arthur A.
Ewerton:

ProJe sos:
te tom idas de contas:

s Do cirurgião da Armada Prudenclo Au-
gusto Suzano Brando, do 13 de fevereiro de

1907 a 30 de abril de 1910, tempo em que ser-
viu no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

Do eornmissario João Mariano de Faria
Dias, de 17 de junho a 31 de dezembro de
1909,tempo em que serviu na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Per-
nambuco s

Do collector federal na Capital do Estado
de S. Paulo Francisco do Paula Vicente de
Azevedo, referente ao exercicio de 1909;

Do Thesoureiro da Policia, Ignacio Manoel
de Paula Antunes, pelo adiantamento de
2:125$. recebido em 1909;

Do ex-encarregado da arrecadação das
rondas federaes em Venancio Ayres, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, Antonio Augusto
Ferreira de Brito, de 1 de março do 1900 a
24 de março de 19)4, exercicás de 1900 a.
1934;

Da ex-agente do Correio D. Firm 1 ns. Ma-
ciel Guedes Pereira, de Moa, no Estado do
Pará, de 12 de julho do 1905 a 14 de novem-
bro de 1903.

O tribunal julgou quites os responsaveis,
lavrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos ;

Do em-cobrador da Recebedoria do Rio de
Janeiro Jolio de Balhões Carvalho, de 1 de
janeiro do 1930 a 4 de maio de 1905, exerci-
cios de 1900 a 1905. — O tribunal mandou
lavrar accordão, fixando em 10:937$4T7 o al-
cance apurado nas contas do dito cobrador e
condemnando-o ao respectivo recolhimento,
ato prazo de 30 dias.

Requerimento de D. Alice Ignez Erniliana
Laurinda von Sydow Gomes, viuvo. do ex-
thesoureiro geral do Thesouro Nacional Hen-
rique José Gomes, pedindo a revisão do pro-
cesso do tomada de contas do mesmo ex-the-
some ro. relativas ao penedo de 1 de janeiro
a 27 de dezembro de 1935. — O tribunal re-
solveu negar provimeoto ao recurso, man-
dando lavrar nesá sentido o necessario ac-
cordão ;

Dito do cobrador da.Recebedoria do Rio de
Janeiro, Arthur Martins, pedin lo que seja
rectificada a provisão de quitação, que lhe
foi expedida, na, parte relativa ao penedo.
— O tribunal, def 'rindo a petição, resolveu
admittir o recurso, afim de se proceder á
revisão das contas do responsava';

Do ex-encarsegado da arrec tdação das
rendas federaes do nsunicipio de Palma, no
Estado de Minas Gerae s , Si.d0o Ferreira de
Souza, de 2 de setembro de 1901 a 2 de ou-
tubro de 1908. — O Tribunal converteu em
diligencia o julgamento, afim ds exigir os
documentos jussificativos, em virtude dos
quaes a Delegacia Fise il resolveu alliciar o
ex ictor dos juros e multa a que está su-
jeito ;

Do ex-collector das rendas feleraes em Pa-
raty, Estado do Rio de Janeiro, João Pedro
Vieira da Rocha, de 14 de fevereiro a 28 de
agosto de lei 5, exercicio de 1905. — O tri-
bunal indeferiu a nova petição do recurso,
pelo fundamento doi pareceres, e ordenou
que se procedesse nos termos do art. 240, do
decreto n. 2.400, do 23 do dezembro de 1993.

Foi approvada a redacção dos accortiãos
la,vraslas nos process .s apresentados na sessão
extraordinaria anter;or, relativos ás contas
dos cirurgiões da armada Drs. Attrusta Pe-
reira da Silva Lima, Arthur Carlos Naylor,
José Ra,ulino de Oliveira, Eduardo Leito Val-
ioso; dos pharmaceuticos Agonor da, Cunha
Brito o Egas Moniz Barreto Menezes do
Aragão ; dos commis3arios José Norberto
de Castro Menezes, Francisco Antonio da
Silva Guimarães, Manoel Soares da Cunha,
Antonio Cabral de Lacerda ; dos patrões-
mires, José Jesus de Almeida, Augusto
Lebre da Silva, Joaquim Pereira da Silva,
José Francisco dos Santos Paz, Laurindo
Hercilio Dias '• do pharoleiro Manoel Al-
ves Feitosa ; dos cobradores da Recebedoria
do Rio de Janeiro Elpidio Teixeira Garcia,

Leonoldo Leal de Oliveira Pimenta' ; do ex-
thesoureira da Alfandega da Pa ra.hyba, Ber-
nardo Borges Leal, do ex-escrivão da col-
lectoria de Barra Mansa, no Estado do Rio
de Janeiro, Joaquim Rodrigues Peixota Ju-
nior ; dos ex-agentes do Correio, em Coral,
no Estado de Santa Catharina, Edgar da
Cunha Carneira, em Curvelinho, no Estado
de Minas Gemes, Maria do Queiroz Lopes
Pereira e rio porteiroala Escola Nacional de
Bailas Artes,José Luiz Travassosoleclarando
os alludidos responsaveis quites com a Fazei.
da Nacional e auárizando o levantamento
das fianças dos referidos ex-agentes postaes
e do escrivão das Rendas Federa.es em, Barra
Mansa, 1.13 Estado do Rio de Janeiro Joaquim
Rodrigues Peixoto Junior, e do ex .enearre-
gado da arrecadação das Rendas Federaes
em Prata, no Estado de Minas Gemes. Fran-
cisco Antonio dos Reis, declarando em
cre ao pala quantia de 35$70 i e mandando
expedir-lhe quitação.

De prestação do fiança:
Do conferente di Caixa de Amortização,

Diniz de .'eouzt, Martins, conadtuida. pela hv-
p3theca de um immovel situa lo á, rua da
Ernancinação n. 3, nesta Capital, avaliado
em 20:093e de propriedade do responsavel
e sua mulher, em substituição da prestada
antera mmen te .

Dos collectores das rendas federaes:
João Baptista de Sares, em Rio Cl iro, no

Estado de S. Paulo, de 6:900$, em moeda
corrente
. Pedro José do Quadros, em Castro, no Es-

tado da Paraná, de 380$, em dinheiro.
Ds aszentes do Correio:
Augusto Sampaio, em Caeapava, no Es-

tado de S. Paulo, de 1:800$, em uma cader-
neta da Caixa Economica

Protasio Antonio da Cunha, em Villa. do
Charra), no Estado de Goyaz, do 300$, Cm
uma Caderneta. da. Caixa Ecenornica. ;

Jos5 Ferreira de Souza Lobo, agente do
Correio na cidade de Bella Vista, co mesmo
Estado, de 48 t$, em titulo da mesin nata-
reza.-0 Tribunal, attendeado a que o; va-
lores oTereculos caucionam a g stao dos
responsaveis, julgou 'duns e suIliJientosas
fianças de que se trata.

De levantamento da fiança
Requerimento de Mi :net •1 niquim Ribeira

de Carvalho, Cesar Nogaeirs, Torres e José
Ignacio de Mesquita, testamenteiros e in-
ventariantes dos bens do finado commen-
dador Antonio Augusto Teixeira, pedindo
que seja dada baixa na fia,nç I presta la pela
dito commendador, em garantia da respon-
sabilidade do a iministrador das capat .zias
da Alfaadega. do Rio de Janeiro Antonio
Martins dos Reis Junior.— O tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento, afim de
requisitar da Alfandega do Rio" de Jantaria
as informaç-Ses a que alarde, em seu pa-
recer, o Sr. Dr. representante do alinisterio
Publico.

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira

Ministeatio da Viação o Obras Publicas —
Avisos

N. 58, de 28 de abril ultimo, transmit-
tindo, por cópia, o consracto eatebrade pela
Administraçao dos Correios do Esta .o de
Alagoas com Francisco Xavier Moreira, para.
arrend imanto de usa predio destinas° á
agencia postal de Jaraguá

N. 59, da mes-na data, remettendo o con-
tracto effectuada pela Admitustra.ção dos
Correios de S. Paulo com Valendo da Sil-
veira Maciel e Sebastião da Silveira Maciel,
para arrendamento do pradio em que fun-
aciona, a agencia postal do Bragança.
• O tribunal deixou de registrar os con-
tractas, par exceder de um armo o prazo do
sua duração, visto não haver sido revigo-
rada, na actual lei orçamentaria, a dispo-
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t&ç'áo da art. 20 da dou. 652, de 23 de no.
• vembro de 1599. •

N. 1.008, de 31 de maio, solicitando o
pagamento de 164:973$097 á Companhia
Viação Ferrea Sapucahy, a á conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. '7.872 do 24 de fe-
vereiro proximo passado.-0 tribunal dou
registro á quantia de 164:559$709. deixando
de preceder de igual modo em relação á de
373$298, afim de requisitar os esclareci-
mentes exigidos no parecer ;

N. 73, de 2 do junho, remettendo a copia
do contracto realizado com Joaquim Garcia&
Comp., para serviço do navegação a vapor
entre os portos do Rio de Janeiro e Para-
ty, no prazo de cinco annos.-0 tribunal
converteu o pagamento em diligencia, para
o effeito do solicitar que seja completado o
sello proporcional no total das subvenções

N. 79, de 3, remettendo a copia do de-
creto n. 8.033, de 20 de maio ultimo, que
abre o credito de 7:000 para pagamento do
premio devido á , Companhia Moayana de
Estradas de Ferro o Navegaçãa.-0 tribunal
fez registrai. o credito.

-Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio.-Avisos :

N. 1.244, de 9, declarando que não se
torna mais necessaria a distribuição do
credito pedido, no aviso n. 1.032, de 11 de
maio proximo passado, para o serviço me-
teorologicoll03 Estados do S. Paulo e Pará,
cujas despezas montam em 2:310$000.-
O tribunal determinou que se faça a nacos-
sarja anulLição

N. 1 099, de 19 de maio- ultimo, pedindo
opagamento, no Thesouro Federal, a Lau-
rindo Ilereilio Dias, ex-encarregado da esta-
ção thermo-pluviometrica de S. Luiz, Esta-
do do Maranhão, da quantia de 90$, prove-
niente de gratificações relativas aos mezes
de jmeiro a março deste anno, correndo a
despeza á conta da competente consignação
da verba 12a . - O tribunal ordenou o regis-
tro da distribuição da citada qiiantia, ao
dito Thesauro, feita a devida anullação

N. 1 145, de 26, remottendo a cópia do
decreto n. 8.025, de 19, que abre o credito
de 52000$, para despezas de fiscalização,
ensino e propaganda da cultura do trigo e
outras, a que se referem os arts. 10 e 13 do
regulamento annexo ao decreto n. 7.909, de
17 de março ultimo.-0 tribunal deu regis-
tro ao credito ;

N. 1.247, de 9, consultando sobre a lega-
lidade da abertura do credito especial do
90:00e, para attender a despozas prove-
nientes da execução do regulamento, que
baixou com o decreto n, 7.917, de 24 de
março ultimo. - O tribunal deliberou res-
ponder affirmativamente á consnita.

-Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
riorea-Avisos

N. 2.326, da 9 do maio findo, enviando,
por cópia, o contracto celebrado pelo com-
mandante geral da Força Policial com o
engenheiro João Prada,tzky, para constru-
cçao de um predio, na Praça Tiradentes,
destinado a um posto de soccorros o delega-
cia.-0 tribunal negou registro ao contra-
cto, visto não declarar a verba orçamenta-
ria, á conta da qual devem correr as despe-
zaa, e não ter o ministerio informado si
foram effectuados os depositos a que se re-
fere a clausula III

N. 2.649, de 31, pedindo reconsideração
do despacho do tribunal, proferido em ses-
são de 8 do abril ultimo, que negou registro

despeza de G0$000 mensaes, para paga-
mento do soldo á praça reformada da Força
Policial Eugenio dos Santos.- O tribunal
deixou de ordenar o registro da despeza,
por insufficiencia de saldo ;

Ns. 2.834 e 2.841, do 10 e 11 do corrente,
sobre a distribuição dos creditos

De 600$ á Delegacia Fiscal, no Estado do
Minas Geraes, idorn da verba 32;

Do 20:000$, á no Estado da Bahia, idem
da verba 33 A.

O tribuual ordenou o registro da..distri-
buição dos cretinos. •	 • .

Relatadas pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado

'alinisterio da Fazenda.-Avisos
N. 94, do 7 do corrente, romettendo copia

do decreto n. 8,027, de 26 de maio ultimo,
que autoriza a emissão de 2.039:000$ em
apolices dc 1:000$, de juro de 5 %, para pa-
gamento do prestações relativas ao contra-
cto para construção da Estrada do Ferro
Madeira-Mamord.-0 tribunal fez registrar
o credito;

N. 95, de 9, consultando sobre a abertura
do credito do 5:411$744, destinado ao paga-
mento do vencimentos, a que tem direite -
2° escripturario da Aifandega de Parana
gua Francisco de Paula Dias Negrão. á
vista do accordão n. 1.167, de 6 de janeiro
do 1909, do Supremo Tribunal Federal.-
O tribunal converteu em diligeacia o jul-
gamento, afim de se exigir que lhe seja pre-
sente a preaatoria do juizo competente;

N. 97, de 14, cmsultando sobre a abertura
do credito de 51:600$, destinado ao paga-
mento de despczas com a installação da
Caixa de Conversão.-0 tribunal foi de
parecer que o credito pode ser legalmente
aberto.

- Processos de distribuição de ereditos
De 225$806, ao 1 hesouro Nacional, para

occorrer ao pagamento do despezas
verba 178.;

De 581$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, idem da verba 5';

De 500$ á no Estado do Pará, idem da
verba 25".

O tribunal determinou que se registre a
distsibuição dos creditos, feitas as necessa-
rias anullações.

- Processo de pagamento de 2:231$900,
como indemnização, ao porteira do The-
souro Nacional Galdino da Silva Barbosa,
de d'spezas effectuedas no mez de abril
ultimo.- O tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, afim de requisitar que
lhe seja declarado com que recursos o alia-
dido porteiro ell'ectuou as despezas, das
quaes se pele seja elle indemnizado.

- Processos de concezslo:
Do montepio civil
A D. Candida de Abreu La,combe e á sua

filha menor, Syl via, na qualidade de unicas
herdeiras do telegraphista do 2a classe da
Estrada do Ferro Central do Brazil Alberto
Candido, na importancia °Anual de 250$ a
cada uma.

De montepio e meio soldo:
A D. Francisca Joaquina de Lemos Gon-

zaga, mãe do finado 2° tenente de Exercito
Francisco Joaquim de Lemos Gonzaea, nas
importancias mensaes•de 60$ e 28$800.

De aposentadoria:
A Manoel Mendes da Silva, cortductor do

trem de 1° classe da Estrada de Ferro Cen-'
trai do Braoil, Com o vencimento annual de
3:252$444, visto contar 30 annos, sete mez:s
e 26 dias do effectivo serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
da aposentador,a; de que se trata, regis-
trando-se a despeza, na teima dos pare-
ceres.

-Ministerio da Marinha:
Avisa n. 2.512, de 9 do corrente, sobra con-

cessão do credito de 2:482$, para attender
ao pagamento de despezas da verba 17°.-
O tribunal fez registrar a distribuição do
credito.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 27, do 9 do corrente, enviando cópias

dos decretos ns. 8.043 e 8.044, de 2, que
abre os creditos de 20:000$, para decorrer.
ao pagamento do subsidios ás sociedades de

TIro do Eruguayanã e do Tiro Paraenãe, e
de 2:057$187, para atteuder ao pagamento do !

• metade das despezas feitas pela sociedade
da Tiro Friburguense, com a Installação do
sua linha..de tiro.- O tribunal deu registro
aos creditos ;

N. 232, de 27 de abril ultimo, sobre a con-
cessão do credito de 76:203$950, á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sua-O
tribunal ordenou o registro, feita a necessaa
ria anullaçãoa

N. 368, de 27 da maio findo, requisitando
o pagamento, no Thesouro Federal, da quan-
tia de 6:488$)25 a diversos credores, prove-
niente de farneasimentas feita ao ministorio,
no corrente anno.--0 triban d deliberou So-
bre a quantia de 1:200$, em que importa a
conta de Bagos Dias, negando registro á
despeza, por jniproprio lade de classificação
no material da verba 143.

'
• '	 •	 •

N. 297, de . 16, transinittindo, por cópia, os
cantractts effectuedos pelo Departamento
da Administração com os jornaes - O Peio,
Gorro da álfanha e Folha elo Dia-para pua
blicação de editam! do Ministerio da Guerra,
durante o corrente anuo, e com Bragança
Cid La Comp. e outros para o fornecimento !
de drog.os ao Laboratorio Chirnico Pharina-
eentie) aill,tar.-0 tribunal deixou de au-
torizar o registro dos contractos, por falta
de remessa do edital de coneuri oleia e por
impropriedade de classificação das despaz as
delias decarrentes.

.11.~~11B

Ordens de paaamenta

Ordens de p
i
agamento sobro as quaes pro-

feriu despacho de registro em 18 do corrente
o Sr Dr. presidenta deste tribunal

Ministerio da Viação e. Obras Publicas
Aviso n. 1.224, de 14 do corrente, paga-

mento de 3:304$190, a diversos, de forne-
cimentos á Repartição Geral dos Telegra-
phoa no corrente anu.

-Ministerio da Agricultura, Industrio, o
Commercid;-Avisos:

N. 1.228, de 8 do corrente, pagamento de
220$, folhas do auxiliar de eseripta da Junta
dos Corretores e do encarregado da limpeza
e asseio da sala occupada pela secretari
referida junta', relativa ao mezproximo pas-
sado;

N. 1.208, de 3, idem de 28:478$236,
engenheiro Antonio de Barros Vieira Caval-
canti, de obras effectuadas para a installação
da Directoria de Industria Animal e Posto
Zootechnico Federal em Pinheiros,

-Ministerio da Justiça e N-gocios - Inte-
riores-Avisos:

N. 2.874, do 14 do corrente, pagamentos
de 23:603$800, • a Lo.dislan Dias da Cunha, de
material adquirido pela Força Policial, em
abril deste anilo

s. N. 2.882, de 15, idem de 22:050$"..50,
diversos , de fornecimentos á Directoria
Geral de Saud° Publica,- em março e abril
findos;

N. 2.883, idem, idem de 52$200 ao por-
teira do Archivo Publico Nacional, de des-
peza.s, por elle effectuadas, em maio proxi-
mo passado.

-Ministerio' da Guerra-Avisos:
N. 416, de 8 do corrente, pagamento do

2:196$30O,•a diverso jornaes desta Capital,
de publicaçõ as, no actual exercido

N. ,:90, de 29 do abril proximo passado,
credito de 133:333$320, ouro, á Delegacia
em Londres, á:disposição do chefe da com-
missão de material bellico na Europa.

-Ministeriolda Fazenda -Ornatos:
N. 780, da Imprensa Nacional, de 23 de

abril ultimo, [pagamento de 9:289$280,
Vouniller (S: Comp.,. do material vindo da
Europa, por encommanda desta Repartição,
no atual exercicio ;
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N. 182, da Caixa da Conversão, de 31 de
'Maio proximo passado, idem de 100$, ao
porteiro, como auxilio de aluguel de casa,

'relativo ao referido mez ;	 •
Ns. 62, 63 o 67, da Recebedoria do Distri-

teto Federal, do 12 e2-1 de maio proximo pas-
sado, idem de 1a2g, 17o$ e 76500, a A Tri-
buna, Jornal do Commercio e Gazela de No-

-Ideias, do publicações, por conta desta Re-
partição, nos mezes do março e abril deste
armo;

N. 73, da Caixa de Amortização, de 29 de
Março, idem de 170$'585, á «Société Ano-
.nyme du Gaz do Rio de Janeiro», de forne-
cimento do gaz á referida caixa, durante o
quarto trimestre de 1909

N. 792, da Alfandega do Rio de Janeiro,
-de 2 de maio findo, idem de 161$, a Riboiro
Alves Comp., de fornecimentos á mesma,
.eo correate armo

N. 132, da Camara Syndical dos Corrato-
res de Fundos Publico, de 18 de fevereiro
ultimo, idem de 87$509, á «Brasilianischo

.Elektricitats Gesellschaft, pela assignatura

. de um apparelho telephonico, idem.
Requerimento de Floriano Peixoto Filho,

pagamento de 4:000,s, de ajuda de custo.
• Exercicios findos—Requerimentos:

Da José Bernardo de Medeiros, pagamento
• de 650$, divida de 1901
, De Soabra LC1,- Come. e major Manai Fi-
gueira, idem de 976$242, dividas de 19'3 e
.1908, por distribuição Ge credito á Delegaci.
.no Rio Grande do Sul.

DlARIO DOS TRIBUNAES
' Supremo 'Tribunal Federal

36a SESSÃO EM 18 DE JUNII0 D .:. 1910
'Presidencia do Sr. an ,nisfro Pindohyba de

Muitos, procurador wral da Republica o
.Sr. ministro Catimaraes Natal.

• A's 11 horas e meia da manl l abria•se a
'sessão achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro do Almeida, André Cavalcanti, Oli-
"vetra Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel. Espinola, Pedro Lesse,

"Calma) Saraiva e Godofredo Cunha.
Deixaram de camparecer os Srs. ministros

'llerminio do Espirita Santo e João Pedro
'que se acham em goso de licença e os
.S.rs. ministros Manoel Murtinho e Epitacio

• Pessoa com causa participada.
ti lida e apnrovada, a acto da sessão mi-

. terior e despachado todo o expediente sobre
'a mesa.

• PASSAnEN3

Recursos extraordizzarios

• N. 626—Ao Sr. ministro Cardoso o Castro.
Appellações eiveis

N. 1.511 — Ao Sr. ministro Manoel Mur-
ti nho.

N. 1.640—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1,712—Ao Sr. ministro Amaro Cavai.-
-	 'canti.

. N. 1.781 — Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 1.817 — Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

Revisões critninacs
N. 1.319 — Ao Sr. ministro Pedro Lesa.
N. 1.346 — Ao Sr. ministro Caindo Sa-

raiva.
Renzologaçô'es de sentenças estrangeiras

N. 006 — Ao Sr. ministro Amaro Cavai-
eanti.

, • N. 608 — Ao Sr. ministra Ribeiro de Al-
meida.

JULGAMENTOS

Hz5eas-corpus

N. 2.882— Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; paciente, o
2^ tenente Antonio Lourenço da Fonseca.—
Não se tomou conhecimento do pedido por
se tratar de prisão milit tr e contra militar,
un animemente

N. 2.8 ,16 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva ; recorrente, o
Dr.juiz seccional ; recorridos, Antonio Nepo-
muceno de Souza e outros.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, confirmando-se o des-
pacho do juiz, unanimemente.

N. 2.887— Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; impetrante,
o Dr. José I. Teixeira do Andrade, em favor
de C. Booth.—Negou-s t provimento ao pe-
dido por não haver motivo ou fundamento
para habeas-corpus, contra o g votos dos
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida que dava() provimento ao recurso
para conceder a ordem pedida

Aggravo dc pelica°

N. 1.268-13 thia—Relator, o Sr. ministro
Oliveira RibeirJ ; agzravante, Domschke
& Comp. agente da Hamburgo Snd Ameri-
kanische Dampfschiffahrsts Geseilschaft o
Hamburgo Amerika Line ; aggravados. Mar-
tins dos Santos & Comp.—Negou-se provi-
mento ao a,g gravo. contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Lesa e Comuto Sa-
raiva.

Revisões criminaes -

N. 1.317 — Minas Geraes Relato'', o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revis ires, os
Srs. ministros C I nato Saraiva e Ribeiro de
Almeida, ; peticionaria Beimlicto Francisco
Appolinario.-- Foi confirmada a sentença,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Encerrou-se a sessão ás 4 hora.: da tarde.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUDIENCIA DO Juiz SEMANARIo SR. MINISTRO
CANUTO SARAIVA

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Recurso criminal

N. 220—Pernambuco—Recorren1e, Appol-
linario F. de Albuluerque Maranhão ; re-
corrida, a Justiça Federal.—Dou se orovi-
mento ao recurso para se despronunciar o
recorronte.

Appellaçõzes crikizinaes

N. 324—Districto Federal—Appellante, a
Jnstiç t, Federal ; appellados, o Dr. S ilus-
Mano Severino de Mattos e sua mulher.—
Desprezaram-se os embargos.

N. 388— Districto Federal — Appellante,
José Soares da Silva Sobrinho ; appellada„ a
Justiça Federal. — Desprezaram-se os em-
bargos.

Recursos eleitoraes

N. 157—Rio de Janeiro — Recorrente, Je-
ronymo B Lptista de Macedo ; recorrida, a
Junta Eleitoral de recursos eleitor•es.—Das-
prezaram-se os embargos.

N. 194 — S. Paulo — Recorrentes, o Dr.
Leocadio Primo Alves de Seixas e Joaquim
Pinto da Costa ; recorrida, a Junta de re-
cursos eleitoraes,—Negou-se provimento ao
recurso para se manter à decisão recorrida.

N. 196—Rio de Janeiro—Recorrente,Fran-
Cisco Ignacio da Silveira ; recorrida, a Junta
de recursos eleitoraes. — Negou-se provi-

mento ao recurso para se manter a decisão
recorri(' t.

N. 200—S. P tula—Recorrentes, Dano Al-
ves de Carvalho e outros ; recorrida, a
Junta de r -cursos eleitora,es.—Negou-se pro-
vimento ao recurso.

N. 204—S. Paulo— Recorrente, Custodio
Cardoso do Amaral ; recorrida, a Junta de
recursos (dei ',oraes.—Deu-se provimento ao
recurso para se amiudar a revisão do alista-
mento do muaicipio	 Batucattl.

N. 206—S. Paulo—Recorrente, Lafayetto
de Abica Marcondes e outros ; rectalr da, a
Junta de recursos eleitoraes.—Negou-se pro-
vimento ao recurso para se confirmar a
decisão recorrida.

N. 207—Bahia—Recorrente, Dr. Antonio
Garcia de Medeiros N tio; recJrrid I, a Jun-
ta Eleitoral de recurs s elei tora,es.—Refor-
mou-se a decisão recorrida para que baixem
os autos á Junta de Recursos do Estado da
Bahia.

N. 208—Pianhy-1 0 recorrente, Pedro de
Alcantara de Sou.za Britto; 2" recorrentes,
Manoel Antonio do Almeida e outros; 3"
recorrentes, José Maria Raymundo da Silva
e outros; recorr i da, a .lu da, de Recursos.—
Negou-se provimento aos remrsos para se
confirmar a decisão recorrida.

Coollicto de juri3dicgo

N. 213—Rio Gran Te do Sul—Suscitante, o
Juizo Sub,tituto Federal na s9ceão do Rio
Grande do Sul; SI1SC liado, o Jniz tl.'oderal •la
mesma secção.— Julgou-se iaadmissivel a
contlicto.

Aggrave de petiçio

N. 1.2 -10—Canita,1 Federal — Aggravante,
Leoa Gils m; aggravado. Frederico d',1'ne.—
Negoa-se provimento para se con.irmar
decisão aggra.va,da.

Car:a testemunitav31

N. 1.256-13;lhia—surrglicante, o bacharel
Frau s 'o Ribeiro de Teive e Ar:ollo; sun-
plicados, Almeida casta.° & C )111p. —Negolai-
se provimento á carta tstemunhavel. OOP

não ter cabimento o recurso extraorainario
interposto.

N. 1.2, 52—Canital Federal— Sunplicante,
Luiz Alves de Macedo ; suo tli ‘etda, a Justiça,
Sanitaria.— Deu-se provimento ao recucsa
para, rentrmando o despacdo ar era v itdo,
mandar que sejam recJebi Los os embargos,

Embargos remettidzs

N. 1.708— Capital Federal—Einbargante,
a União Fe letal ; embargados, Beer Sonfi-
deiner & Comp.—Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 1.735— Capital Federal—Embargan te,
a União Federai ; einba,eeelo, lhe 5, joie]
dei Key Muning Company.—Desprezaram-se
os embargos.

Appellações eiveis

N. 1.171— Pernambuco — Appellante,
União Fed ,,r	 appellado, tenente Carlos
So ires .-1)sprewain-se os embargos para
se confirmar a decisio embargada.

N. .52 1— Rio ;revido do Sul—Appellan-
te, Auto -o \reales Filho; appei'ados, Ho-
ra-1 Comp.—Julgou-se pres.
cript ) o admito do autor.

Revisao criminal

N. 1.372—Capital Federal—Poticionario,
José Maria do Soniza.—Julg,tu-so pro odente
o pedido, para restabelecer a seatença de
primeira instancia.
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Requerimento

Compareceu o solieltodor da Faz^nda, ba-
Ildefensa de Azevedo e roque OU

lançamento do prazo asiigna to, sob pregão,
a José Cavalier para constituir novo ads o-
gado nos ;lutos da appallação civel ri. j5-i.
Apregoado, depois do deferimento, ia) com-
pareceu cava1ie1.-0 sub-secretario, Edmun-
do da Veiga.

—

Carta de Appellação
EDITAES

Faço publico que na sessão do Cmiselho
Supericr da Côrte de Appellacão que terá
Jogar no dia 23 do corrente mez, ás 12 1/2
horas da tarde, será julgado o conilicto de
juris ficção, n. 67, entre os nrs. juizes de
direito -da 16 e 2ft varas de orphãos e ausen-
tes.

Secretar'a da Córte de Appellação, em 18
de junho de 1910.-0 s..creta.r.o, !s'earisio
Veiga Gonzaga.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Ctitto do Appellação foram
convocadas as Calmaras para, reunidas no
dia 22 do co rrente mez, á 1 hora da tarde,
jul.:arem os s guintes focos: Einbirgos de
no lutado, n. 2:56, embargante, Francisco
Joadnim da Rocha; embar 4radi, condessa de
Santa M irinha; n. 4:15 (desistencia), emhar-
gante, Evina Guimarães Lallemant; emb kr-
gados, Lu z Ladlemant e o lu . . juiz de
direixo da 3' vara eivel; n. 621, embar-
game, Guil l lerme da Crsta Couto; embarga•
dos, flenriqueta Alves dos Santos e outrcs
n. 3.c86, embargante, Alfredo Pereira de Ma-
rtes; embargado, P. Itrandina Rosa Candida
Teixeira ; o. :', .116, embarga nte, Manoel Gcn-
eal es Nunes; embargado, Ant,nio Gomes
Gonçalves; emb irgos da declaração, n. 206,
embargantes, Pedro Leandro Lamberti e
sua inulliyr; einbirga.la, a Fazenda Munici-
pal; emb trg a s remo.t . dos, n , 670, embar-
game, E;tavam Uardoso de Oliveira Bastes e
sua nuther; mbar. aio, Dr. Francisco Ho-
mem de Carvallic; em!) ,rgos de nullidade,
n. 7 0, embargam°, Pedro Petra, gba; em.
kirgad. s, Francisco hm:mato e outro; n. 803,
embargante, a Fqn tativa, dos Estades Uni-
dos do Brazil; embargado, Gustavo PaIPAra.

Se 'octana da Cdi te de Appellação, em 18
de 1910.-0 secretar.o, i,..vari.sto da

Veiga GJr.zaga.

DISTI IBUIÇÃO
Polo Sr. des .mlbargador presidonto

Girte Iii Appellação, Riram di,ti • dmiaos no
17 do corrente, a z s2guilites feitos:

A' PltI7.rIRA CAMA'1A

Aggra yo de pcb'çdo

N. 2.001.

filvellao crime

Infracção Swi.taria,

N. 773 — Ao Sr. Des.:mbargada.' Dias
Li.i.a.

A' SWUNDA eAMUZA
,4 ! , :fravo de p;:i;Jo

P.keS ;. G. N3
Appelliw- o crime

N. 679 — Ao -Sr. Desembargador Muniz
Barret).

Appellact,es cires

Ns. 1.14 .2, 1.193 e 1.244 — Ao Sr. Desem-
bargador Mmiz Barreto.

Ns. 1.697. 1_380, 1.337 e 1.106 — Ao Sr.
Desembargador Nabuco de Abreu.

N. 974 — Ao Sr. Desembargalor Raja
Gabaglia.

Aceljes rescisorias

N. 17 — Ao Sr. Des'imbargador Muniz
Barreto.

o:n.1 riA

Appellações crimes

Ns. 005, 643 e 679.

.AppellaMO ccmmerc:al

N. 463.

A r e'ITIn "A'W rri3 T TCAD33

Appellação

N. 578.

Appellaci7o crnimerc'al

N. 979.

EDITAES

Supremo 'rribunal Pederal
Do ordem do F.xm. Sr. pr. e-ddento do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. D'4 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz nderal na secçio do Estado do Espirito
Sinto, pelo fallecimento do bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
emitar de hoje, o prazo do 30 dias para
Eerelll apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as pet ções dos candidatos ao mesmo
cai go, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeada,men'm as condições
do idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do dereto n. 818, de /1 de outubro de 1890,
e art. 7 . , parag! . apho uniu), da lei n. 221,
do 20 de novembro de 1.SO4.

Secretaria do Suoremo Tribunal Federal.
28 d° maio de	 — O seci'etario, Gabr:'el

s dos Santos Viana 1.
New.*

De ordem do Fano. Sr. pr:sldente do Su-
premo Tribunal Federal, faço pablic a, nos
termos do art. 181 ria r, gimento interno do
tribunal, que, achando-:e vago o cargo de

z tederal na secçã) do Estado do Paraná,
Visto ter sido apose.,tado, ror decre:o de 26
de n:a • o proxi!uo Iludo, o bacharel Manoel
lgnac:o Carvalho de Meniknça.fica marcado,
a coatar de • hoje, o pra o de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tiçies dos candidatos ao mosine cargo, devi-
damente ithiraidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações e
romeadamente as condiç5J3 de idoneidade
moral, exigidas pelo art. 14 do decreti
ri. 818, de 11 de outubro de 1800, o art. 70,
paragrapho utile°, da lei n. 221, de 20 de
rovembro de 1h94.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 do junho do 1910.-0 secretario, Gabriel
Ma: Uns dos Santos Vianna. •	 1•

Juizo Federal da Primeira,
Vara

De claMO, irra ser citadd o Dr. FrPnciico
Chart er, rifie se acha em togar incerto e'
não sala 'rio no Estado de Santa Catharina,•
com o prazo de 30 dias

O Dr. Raul de Souza Mart i ns, juiz federa/
da Primeira Vara do District° Federal:

Faço saber que por parte de Duarte Oli-
veira (ç.c Comp. „Joaquim Gonçalves da Silva
e Luci° liernardino dos Rei, me foi feita
uma petição na qual me pediam lhes man-
dasse passar o presente edital para citação
do Dr. Francisco Chartier, que se acha era
lagar incerto e não sabido no Estado de
Santa C Marina, cuja. petição é do teor se- '
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Juiz Federal
da Primeira Vara—Dizem Duarte, Oliveira

Comp , Joaquim Gonçalves da Silva o
Luci° Rernardino dos Reis, na execução
de sentença que por este Juizo movem con-
tra o Dr. Fra , lei‘_:00 Chartier, que nos ter-
mos d .; certidãe do official do Juizo, exarado
na petição in'cial junta, não é possivel a ci-
tacão ix.r despacho, do supplicado, que se
acha em legar incerto e não sabido do Es-
tado de Santa Catharina ; assim requerem os
supplicantes a V. Ex. se sirva do ordenar a
expedi ção de editaes com o prazo da lei,
para a citação do supplicado, nos termos e

Ii fim requerido na petição inicial junta com
seu respeitavel despacho e certidão do offi-
cia/ do Juizo. Outrosim, corno o supplicado
só possue a impo..tatcia em dinheiro a re-
ceber dos Srs. coronel Alfredo Braga o
lir. Antonio da Costa Lage, pela constai-
cção do trecho da estrada de ferro Sabará a,
Sant'Anna dos Ferros, que, de sub-empri-
tada tomou a esses senhora, importaneia
esta em tempo arrestada pelos suppli-
cados, requerem estes a V. Ex. a cita-
ção do coronel Alfredo Braga, por si e na
qualidade de procurador de seu socio Dr.
Antonio da Costa 1.a .:e, para que não
abram mão das quantias devidas ao Dr. --
Francisco Charter, havendo-se as trans-
acçõ2s, que acaso fizerem como praticadas
em fraude da execução. Nestes termos Er.
deferimen:o. Rio de Janeiro, 10 de maio '
de 1910, — Joaquim, Mines Tassara, advo-
gado. (Estava devidamente sel'a...la com
uma estamp:Ilia federal de 300 réis, inuti-
lizada, na ferina da lei). Em cuja petição
proferi o seguinte despacho: Como requer
itio, 10 de maio de 1910. — Raul MarVns.
Certidão — Certifico que intimei o coronel
Alfredo Bra ,za, por si o corno procurador
do Dr. Antonio da Costa Lago por todo o
conteúdo da petição e despacho rotrb, do que
ficou sciente e aceitou contra-fé. O referido ;
é verdade o dou fO. Districto Federal,
10 de maio de 1910. — O °Meia' do juizo,
Elias Antonio I.opes Dique Estrada Ju-
nior. Petição inicial — Illm. Exm. Sr. Dr.
Jtrz Federal da Primeira Vara — Duarte,
01 i yen a & Com, Joaquim Gonçalves na.
Silva e Latejo Bernardino dos Reis, qui,-
ren lo executar a sentença que obtiveram
cmtra, o Dr. Francisco Chartier (doc. jun-
te) requerem a V. Ex. a citação do su:--
plicado para, no prazo de 24 horas, que
armão em cartorio, pagar aos supplican-
tes a quaatia do 15:45037, importancia do
polido na acção, juros e castas, conforme
faz certo inclus ; carta de sentença, sob pe-
na de, não o fazendo, proceder-se a penho-
ra em tintos bens do supplicado quantos
bastem para pagamento da quantia supra-
mencionada e mais dos juros e custas que
accreseerem ; ficando o supplicado para logo
citado para todos os termos da execução
atfl final, pena de revelia e lançamento.:
Nestes termo, autoada esta, 03 supplican-
tes requerem a V. Ex. So sirva ordenar a,
citação requerida. EE. deferimento.. Rio de

•
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Janeiro, 6 de maio de 1910.— J. Nunes
Tassara, advogado. (Estava devidamente

k.sellada com uma estampilha federal de 300
réis, inutilizada, na forma da lei). Despa-
cho: Como requeram. Rio. 6 do maio de

'k 1910.— Raul Martins. Certidão.— Certifico
que procurei o Sr. Dr. Francisco Chiar-
tier em diversos logares e fui informado
achar-se o mesmo smhor no Estado de
Santa Catharina, em logar incerto o não
sabido. O referido (i verdade e dou fé. Dis-
trict° Federal, 7 de maio de 1910.-0 of-

' ficial do Juizo, Elias Antonio Lopes Du-
que Estrada Junior. Certifico em tempo

.que a informação supra me foi prestada
por pessoa da familia do Dr. Francis:o

• Chartier,residente á Avenida Central e. 13),
onde o mesmo Dr. reside, O referido é ver-
dado e dou fé. Districto Federal, 7 de maio
de 1910. — O official do Juizo, Elias Antonio

,Lopes Duque Estrada Junior. Em virtude
do que lhes mandei passar a presente carta
de edital de 3o dias, pela qual cito, chamo

:e requeiro ao dito Dr. Francisco Chartier,
afim de que venha á primeira audiencia
deste Juizo logo depois de citado, cu:as
audiencias sã ) ás terças e sextas-feiras de

. cada semana, á 1 hora da tarde, e sendo
• impedidos essas dias serão nas vesperas,
á mesma hora, no °Meio onde funcciona
o Sapremo Tribunal Federal, á Avenida
Central n. 24'. E para que chegue a noti-
cia de todos, mandei passar o presente,
que será affixado nos Jogares publicos e

' do costume, c outro de igual tear para
. ser publicado pela imprensa. Rio de Janei-
ro, 14 do • Maio de 1910. Eu, Evaristo de
Azeredo Coutinho Bravo, escrevente jura-

', mentado, o escrevi, E eu, Alfredo P. Bar-
bosa. escrivão, o subscrevi, — Roul de Sou:a
Martins.

Juizo Irederal clut Se"-uncla,
Vara

De praça, com o prazo de nove dias, na fdrina
.	 abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carva-
lho o Albuquerque, juiz federal da 2" Vara
do District° Federal, etc.:
; Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo do nove dias e no dia 20 do
corrente, depois da alienei-leia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde, no edificio
do supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central n. 241, onde funcciona este juizo, o

,porteiro deste juizo trará a publico prégão
"de venda e arrematação a quem mais dér e
' maior lanço offerecer acima da avaliação a
terça parto do protlio n. 61 da rua Menezes
Vieira, antigo n. 53 da rua Thomaz Coelho,

,penhorado pela Fazenda Nacional a Arthur
;da Rocha Araujo o a Eduardo da Rocha
Araujo, cuja deseripção é a seguinte: esta-
lagem composta de uma casa de sobrado na
frente, com um andar, construida de pedra,
cal e tijolos, paredes divisorias de estuque,
forrada, e assoalhada em parte e parte la-
drilhada, tendo no pavimento terreo ires
portas de cantaria, de verga direita, e no
sobrado tres janellas com sacadas e grades
de ferro; as lojas abertas em colchoaria,
com diversos commodos aos fundos; e o so-
brado dividido em diversos commodos para

•morada, com um terraço aos fundos; mede
de largura na frente 6 11 ,78 por 21 ni,80 de
fundos. Nos fundos deste predio, cujo ter-
reno limita com a cocheira Mendes, mede

f • de extensão 30%40 por 10 190 de largura;
'existe uma estalagem composta de dous
ilances, sendo o da esquerda em parte do so-
brado e o resto torreo, tendo este quatro
portas e cinco janellas e no . pavimento su-
jperior ires janellas e um terraço; e o do

lado direito duas privadas, duas casinhas,
banheiro e quatro commodos e a esquerda
deste lance tem tres commodos, sendo
um no pavimento superior; avaliada a
terça parte em 15:000$000. E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avalia-
ção voltará o immovel á praça, com
o prazo de oito dias e com o abatimento do
10 "s ; si nesta ainda não encontrar lançador
irá novamente o immovel á praça com o
mesmo intervallo o segundo abatimento de
10 "a e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma seja permittida acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fórma, do art. 283 do decreto u. 848,
de 11 de outubro do 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
destejuizo que terá loga,r no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de todos. o presente edital
será publicado pela imprensa e adixado no
legar do costume pelo porteiro deste juiz,,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 10 de junho de
1910. E eu, Alfredo Vieira do Souza e Sil-
va, escrivão interino, o subscrevi .—Antonio
Joaquim Pires de Carvolho e Albuquerque.

••n••n•

D3 praça com o prazo de nove diacna fehena
abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2" Vara, do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente e lital Virem
ou della noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de nove dias e no dia 20 do
corrente. depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde, no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central n. 241, o porteiro deste jaizo trará
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma, da avaliação o predio e terreno á rua
Torres Homem n. 47 B, penhorado pela
Fazenda Nacional a Joaquim José Rodrigues,
cuja descripção é a seguinte: predio terreo
á rua Torres Homem e. 47 13, hoje 237,
tendo na frente duas janellas o uma
porta ; sua construcção é modorra, de
tijolos, com porta Ias de cantaria, mede
de frente 5m por 10 ,,395 do fundos, inclu-
sive o puxado ; é dividido em duas salas,
dons quartos e cozinha, tudo forrado e as-
soalhado, excepto a cozinha, que é ladri-
lhada; ao fundo existe mais um quintal mu-
rado, medindo de extensão 8" 85; avaliado
em 3:000$. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação, voltará o immovel
'á praça com o intervallo do eito dias e
com o abatimento de 10 % ; si nesta ainda
não encontrar lançador, voltará o immovel
á praça com o mesmo intervallo e segundo
abatimento do 10 % • e neste caso s arre-
matado pelo maior preço que for offe,recido,
sem que em hypothese alguma seja per-
mittida, acção de nullidade por lesão do
qualquer especie, tudo na fôrma do art. 283
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1830.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juiza que terá
loga,r no dia o hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado no legar do costu-
me pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital
-Federal, aos 10 do junho de 1910. E eu,
Alfredo Vieira de Souza e .Silva, escrivão in-
terino, o subscrevi.— Antonio Joaquim Pires
de Carvalho e Albuquerque

orulzo Federal da Segunda
Vara,

De :raça, com o prazo de 917Ve dias, na fdrnia
abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2" Vara do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de novo dias e no dia 20 do
corrente, depois da audiencia que costuma
ser eff.mtuada á 1 hora da tarde, no edificio
do Supremo Tribunal Fed.mal, á Avenida
Central n. 241, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço oiro-
recer acima da avaliação o p,iedio e terreno
á rua, Torres Homem n. 49 13, penhorado
pela Fazenda, Nacional a Joaquim José Ro-
drigues, cuja descripção é a seguinte: pre-
dio termo á rua Torres Homem n. 493,
hoje n. 243, tendo na frente duas janelas
e urna porta ; sua construcção é mo-
derna, de tijolos com portadas de neta-
ria ; mede de frente 5 me •xos por lOrn,95
do fundos, inciusive o puxado; é divid ao
em duas salas, dous quartos e cozioha
tudo forrado e assoalhado,exceato a cozinha,
que é ladeilhada; ao fundo existe mais um
quintal murado, medindo 8'',85 de extensão ;
avaliado em 3000$. E não haven to arre-
matante pelo preço da, avaliação, voltará o
immovel á praça com o prazo do oito dias o
com o abatimento de 10 0a; si nesta ainda
não encontrar lançador, voltará o immovel
á praça com o mesmo int irvallo e segundo
abatimento do 10 % e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que em hypoi hese alguma seja permit-
tida acção cio nulidade por lesão de qual-
quer especie, tudo na Cdrina do art. 283 dc
deaeto n. 848, de 11 de ou lailo.io de 189 1. E
quem no mesmo quizer lanç ir deverá com-
parecer á praça destejuizo que terá 1ogar
cedia e hora acima designamos. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicad ) pela im-
prensa o aflixado no Jogar do costu ‘ ne pe.o -
porteiro deste juizo, o qual deverá lavrar a
competente certif,ão para ser junta aos
autos.D ido e passado nesta Capital Federal,
aos 10 de junho de 1910.E eu, A!fredo Vieira
de Souza e Silva, escrivão lutarmo, o sub-
screvi.—An'omio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque.

De praça com o prazo de nove dias, na fdnma
abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
e Albuquerq ite, juiz federal da 2" Vara do
District° Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de nove dias e no dia 20 do
corrente, depois da audiencia, que costuma
ser eltectuada á 1 hora da tarde, no edificio
do Supremo Tribunal Foleralal, Avenida Cen-
tral n. 241, onde funcciona este juizo, o por-
teiro trará a publico pregão de venci a e arre-
matação a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da avaliação o predio e terreno
á rua Torres lIomem n.47 A, cuja descripção
é a seguinte, abaixo mencionada, peneorada
pela Fazenda Nacional a Joaquim José Rodri-
gues: predio terreo á rua Torres Homem
n.47 A, hoje 235, tendo na fronte duas janellas
e uma porta ; sua construcção é moderna,
de tijolos, com portadas de cantaria, medo
de frente cinco metros por 10 m ,50 de findos,
inclusive o puxado; é dividido em duas salas,
deus quarto e cozinha. - tuda forrado y
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assoalhado, excepto a cozinha, que é ladri-
lhada; ao fundo existe um . quintal murado,
medindo 801,85 de extensão ; avaliado em
3:000S. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervallo de oito dias e com o

: abatimento de 10 ya; si nesta ainda não en-
contrar lançadores, voltará, o immovel
praça com o mouno intervallo e segundo
abatimento do 10 % e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que em hypothese alguma seja permit
tida acção de nuilidade por lesão de qualquer
especie, tudo na fôrma do art. 283 do de-
creto n, 818, de 11 do outubro de 1890.
E queria no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á ,praça deste juizo que terá.
Jogar no dia o hora acima designados.
E para que, chegue ao canhecimento e no-
ticia de todos, o presente edital será publi-
cado pela imprensa e affixado no logar do
costume pelo porteiro deste juizo, o qual
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Capital, aos 10 de junho de 1910.
E eu, Alfredo Vieira de Souza e Silva,
escrivão interino, o subscrevi.— Antonio Joa-
quinz Pires de Carvalho e Albuquerque.

De praça, com o prazo de nove dias, na fdrzna
abaixa

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do
Districto Federai, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tararem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 20 do
corrente, depois da par:Banca que costuma
ser effectuada á 1 hora ia tarde, no edificio
do Supremo Tribunal ro oral, á Averada
Central n. 241, onde funiaaona, este juizo, o
porteiro deste j tr xá a publico prégão
de venda e arrematação a quem mais dOr e
maior lanço olferecer acima aa avaliação o
predio o terreno á rua Torres Homem

. n. 49A, penhorado a joaquim José Rodr1-
gues, cuja de=cripção.a a seguinte: Predio
terreo á rua Torres limem n. 49 A, hoje
n. 241, tendo na frente duas janelas e uma
porta ; sua construcção é moderna, de tijo-
los, com portadas de cantaria ; mede de
frente 5a por lO rn ,95 de fundos, inclusivo o
puxado ; é dividido em duas salas, dons
quartos e cozinha, tudo forrado e assoalhado,
excepto a cozinha,quadia Irilhada ; ao fundo
existe mais um quintal muraalo, medindo
de extensão 8 0 ,85 ; avaliado em :3:00400).
E não havendo arrematante pelo preço da

•avaliaçrto, yoltará o immovel ti praça com
o mesmo intervallo e com o abatimento de

, 100/, ; si nesta ainda não encontrar lançador
. veltará o immovel á praça com o mesmo
intervallo e segundo abatimento de 10 V. e

' neste caso será, arrematado pelo maior pre-
ço que for oferecido, sem que em hypothese
alguma seja permittida acção de nufficiade
por lesão de qualquçr espeeie, tudo na fôr-
ma do art. 283 do decreto n. 818, do 11 de
outubro de 1800. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste
juizo que terá legar no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e affixado no
legar do costumo pelo porteiro dos audito-
rias, o qual deverá, lavrar a competente
certidão para ser junta aios autos. D cdo e
passado nrsta, Capital Federal, aos 10 de ju-
nho de 190. E eu, Alfredo Vieira do Souza
e Silva, escrivão interino, o subscrevi.—
Antonio Joaquim • Pires de Carvalho e Albu-
querque.

Juizo do Direito da 1-,rovedo."
• -ria o Itosicluos 	-.'•

De praça com o prazo de 20 dias, para ,venda
e arrematação do predio n. 36 moderno, an-
tigo ti. 31, d rua Visconde de Itaitna, ova-

- liado era 20:000$, pertencente ao espolio de
Joaquim Gomes Torres, na fôrma abaixo

O Dr. Diogo José do Andrada, Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
RepubEca, dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 20 dias virem que,
no dia 12 de julho do corrente anno, ás
11 3/4 horas do dia, após a audiencia, opor-
toiro dos auditorias trará, a publico pregão
de venda e arrematação em praça deste
juizo. que funciona no edificio do Forunz,•
sito á rua dos Invalidas n. 15-2, antigo n. 108,
o preclio abaixo descripto e avaliado. Ava-
liação: predio de sobrado á rua Visconde de
Itanna n. 36 moderno, medindo do frente
601,80 po? 21'1,70, tendo o pavimento terreo
tres portas e no sobrado tambem tres portas
com portadas de cantaria e gradil de ferro
corrido, dividido o pavimento termo em
sala, tres quartos e cozinha, na frente loja
.e nos fundos quintal cimentado com 6m,15
do extensão ; o sobrado é dividido em
sete com- modos, o predio todo forrado o
assoalhado, de construcção antiga, pedra,
cal e tijollos ; attendendo ao recuo a que
está sujeito, foi avaliado 20:000$00).
Este predio vaa á praça a reperimento
. de José Luiz Gomes Braga Assump00,
inventariant) do dito espolio, tendo con-

'cardado com ti:referida venda a herdei-
ra usufructuaria, o :o produato da mesma
venda • será, applicado oppartunamento 'na
compra de apolices da Divida Publi-
ca que serão gravadas com o onus, de
usufructo que onera o predico citado. E
quem pretender, compareça no legar,
dia e hora acima designados. E para
constar mandei passar esto o mais doas de
igual teor, dons dos quaes serão publicados
'na imprensa diaria e affixados no 'legar do
estylo paio porteiro dos auditoria deste
juizo, qu.3 passará, a competente certidão
para sor junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
capital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil aos 17 dias do mez de junho do armo
do 1910. E eu, Fernando Souza de 01 veira
escrivão interino o subscrevi.—Diogo José de
iindrada Muchado.

juizo do Direito da, Primeira
Vara, Commereial

Fa'ilencia de M. Fernandes de Sá Eiras
Pelo presente faço publico que as contas de

L. B. do Almeida & Comp., na qualidade de
syndicos da fallencia de M. Fernandes de Sá;
Eiras,estão e se-acham em meu cartorie, du-
rante 10 dias, á disposição dos interessados,
que poderão iMptIgnai-as, sob pena de, á re-
velia, serem cilas julgadas pelo meritissimo
juiz do Feito, como entender de direito, na
fôrma do art. 71 o seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 1903. E,
para constar, se passou o presente edital e
mais dons de igual tacha que serão publica-
dos o affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
do junho do 1910.-0 escrivão interino, Luiz
Cárie Real Assunzpção. 	 (•

--
Juizo do I)dreito da Seg-unan

- Vara, C;ommercial
Julgamento de embargos em junta

Pelo presente faço publico, que, pelo me-
ritissimo juiz Dr. Torquato Btptista do Fio
gueiredo,_foi designado o (lia 21 do corrente,
á 1 hora da tarde,' para ter legar a reunião

da junta do juizes de direito do Commercio;
afim de julgar os embargos do nullidade o
anfringentes do julgado, em que .E embar-
gado o Dr. Joaquim Saldanha Marinho FiIhN
e embargada, D. Emilia Joanna da Fonseca,,
Marques, °apostos nos autos de appellação
da 11 0 Pretopia, coa que é appellante o dito j
Dr. Saldanha Marinho Filho e apnellada •
a referida D. Emilia, Joanna da Fonseca, j
Marques. Rio • de Janeiro, 15 de junho de
1910.-0 escrivão, Dano Cunita.

De citação com o prazo de 10 dias aos inter:
assados na fallencia de José Maria de Al-
meida para, sciencia de que as contas pre-
stadas pelos liquidatarios Castro Reguffex
& Comp., se acham em eartorio, et sua dis-
posição, durante esse prazo, afim de serena,
exanVnadai e apresentarem a4' impugnações
que entenderem, sob pena de revelia- mi
fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo;
juiz de direito da 2° , Vara do Cornmercio
Districto Federal, etc:

Faz saber que por este juizo o cartorio do.
escrivão que este subscreve, se processam-
'os autos de prestação do contas, em que são
supplentes Castro Reguffex & Compaliquidaa
tardos da fallencia de José Maria do Almeida,.
nos quaes foi: proferido o despacho do teor
seguinte : Daspachoz Intimem-se por edital
publicado na imprensa os intereSsados
no praso de dez das. apresentaram as re7-
clama,çiies e impagnações que entenderem,
ao fallido, pessoalmente, para o mesmo fina
e no mesmo prazo. Rio, 16 de junho de 1910..
— T. Figueiredo. Em virtude 'do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
citam-se os interessados da faVencia, de Jos-ó
Maria de Almeida, para sciencia de que as
contas prestadas pelos liquidatarios Castro
Re,gliffex & Comp., se acham em cartorio;
sua dispasição*durante 10 dias, afira de se-
rena examinadas e apresentarem as recla-
mações que entenderem, sob pena de, á re-
velia, serem as mesmas contas julgadas
bôas, na fôrma do art. 71 O seus paragra-
phos da lei n. 2.024 de dezembro. de 1908.
E para constar se passaram esteie outros da
igual teor, que serão publicados e.affixa,doa,
na fórma, da lei. Dado e paásadó riastaa ci.,
dado do Rio de Janeiro, aos, 16 de junho do
1910. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrevi.—Torqua;o Baptista de Fi-
gueiredo.

Juizo claa, Ilablireito da rroreOir
----- Vara, Commercial.	 '

Fallencia de Bruno & Comp..
Avisos aos credores

Scientifico aos credores da fallencia, do
Bruno & Comp. que, de ordem do Exm. Sr.
Dr. juiz do feito e a requerimento do una
dica ficou adiada para o dia 6 do julho pro-
ximo findo, a l i hora da tarde, á rua dos In-
valides n. 152, antiga 108a primeira assem'
bléa de credito. Rio, 16 de ,itrzflo do 1910.-.:;
O escrivão, Torto de Souza Pinto Juno,-,

Juizo do Direito da, Segurultl,
Nara Civel

De citação com o prazo de 90 dias	 •

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito.
da 20 vara eivai nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos .do Brazil

Faço saber aos que este edital de citação,
com o prazo de tO dias, virem ou (10110
tenham conhecimento, que, por parto da
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'inventa.riante, lhe foi dirigida a petição do
'cor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da 2a vara eivel—D. Carolina August t do

: Azevedo Maia, requer a V. Ex. se digne
admiltil-a a assignar termo de inventariante

' dos bens deixados por sua prima D. Izabel
.jacintha Moreira Meia, que finou-se no dia
20 de dezembro de 1905, no estado de viuve,
sem descendentes, nem ascendentes e Smn
testamento. Os bens que o es polio possue
constam de pre lios e dinheiro em especie,
nesta Capital e no Rsino de Portugal, encm-
trado após fallecimento, bem como a renda
dto taes bens, iles le a morte e que estão si-
tuados nesta capital sob a guarda do deposi-
tado legal, o Dr. curador de ausentes. A fi-
nada não tem quaesquer outros parentes, no
Brazil ou estrangeiro, além da suppli :ante,
que é sua unica e universal herdeira. A
supplica.nte protesa, em tempo opportuno,
fazer a descripcão de bens. Requer mais a
V. E. que se expeçam editaes, com o prazo
de 90 dias, cit Indo a todos as pessoas que se
julguem com direito á herança do de caju;
a vir a este juizo requerer o seu direito,
sob pena de revelia. Em assim ser deferido,
E. R. M.—Rio de Janeiro, 21 de feve..eiro de
1910. — Caulino Augusta de A.-;v2do Haia
(estava sediada). Despacho: Sim, Rio. 21 de
março e 1910. GemUiano dit &anca. Em
virtude do presente edita ! , cito e chamo a
todas pessoas que se julgarem com direito
á herança do de cajus para, ri ) riferido
praz) de 90 dias, virem a este juizo, que
funeciona no edificio do Forum, sito á rua
dos Invalidos n. 152, antigo 108, fazerem
ou requererem seu direito que tenham sobre
os bens deixados pela finada D Isabel Ja-
cintila Moreira Mala, sob pena de revelia.
As audiencias deste juizo teem logar nas
segundas e terças-feiras, ao meio-dia. E para
que ehegtn a noticia a todos, mandei
Passar este o nia,s dom!: de igual teor, dons
-dos quaes Se; n..to publi aios na imprensa
dia ri c e um adixado no 1osar do estylo,
pelo porteiro dos auditoriós deste juiz),
que dará a competente certidão para ser
junta aos auto:. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Repablica dos Estados Unidos do Brazil,
2.1 do março de 1910.—Eu, Manoel Pereira
Madruga, escreventejuramentado, subscrevi
no impedimento occasional do escrivão. Ma-
noel Pereira Madruga. — Geminiano da

,1.7ranca.

, Juizo da Sexta 3Pretoria
'De citaçJo aos réos Arnaldo de Oliveira Chr-

dint, Americo Antonio da Cosa e Affuusu de
1 ( Castro e Situa para assistirem ao summario

de culpa e mnis lermos do processo

• O Dr. Antonio Pauliao da Silva, juiz da
6a Pretoria do Districto Feleral, etc.:

Faz saber que, tendo-se de preceder ao
sunemario de culpa e mais termos do pro-
cesso em que é autora a justiça e réos

.''Armando de Oliveira Cardim, e Amorico
'Antonio dá Costa o Affonso do Castro e Silva,
' denunciados pelo crime previsto no artigo
303, combinado com o art, 18 § 30 do Cedigo

;Penal, e não tendo sido encontrados os réos,
lpor se acharem em legar incerto e não sa-
;loido, conformo certificou o official de justiça
encarregado das diligencias, determin nu por

'isso que fosse intimado por edital, que é o

)
presente ,pelo qual cita e Chama os referidos
réos, para comparecerem neste juizo, que
funceiona á rua Christovão Colombo n. 81,

}no dia 11 de julho do corrente anno, áo moio
afim de assistirem ao summario de

.culpa e mais termos do processo, até final,
i sob pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento dos mesmos réos, se passou o

presente, que será a,frixado no legar do
costume e publicado no Diario Official.
Rio de Janeiro, 18 de junho do 1010. Eu,
Olympic) da Silva., escrivão, o subscrevo.—
Antsnio Paulino da Silva.
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NOTICIÁRIO---•-
Colleio Militar —Resultai° dos

exames prest i.dos,ui. seguada opima do armo
lectivo de 1909, pelos aluamos abaixo:

Primeiro anno—Portuguez—Approvados:
plenamente. Oscar do Rego Barros, grá ) 6;
simplesmente. Mario Fernandes da Silveira,
gráo 5; Elididos Piracuruca, Nestor
Raul dos Santos Can 'c), grão 4.

Faltaram tres alumnos.
Francez— Approvadss: plenamente, Cid

Homero de al.ramda, grão 6; simplesmente.
Raymun lo Frederico E. Costa Rabiai, Ar-
mando Pereira da Silva. Rubem Barata, de
Azevedo, M Lrio Fernandes da Silveira, Raul
dos Santos Caneco, Godofredo Motta Faria
Albuquerque e Raul Chaves Ferreira,gráo

Reprovados quatro, faltaram cinco alu-
mtios.

A rithmetica—Approval os: simplesmente,
Mario Aguiar Munis Freire. greto 5; Remido

•Fabbrici, Luiz de Azambuja, C Irdes), Theo-
pildo Ottoni da Fonseca e 0.swalato Figuei-
redo, grão 4.

Reprovados 12, faltaram oito alumnos.

Geograpld i. — Apprevados: plenamente,
Raul Amaral Alhadas, grilo 8; Domingos E.
Braga Cavalcanti, Ambira Cavalcanti e J
Portocarrero, grilo 7; Nilo H. de Oliveira
Sucupira, greto 6; simplesmente, Maria Feia
n ilidOS da Silveira, (jswaldo Figueiredo e
Osear do Rogo gráo 5; Mario de
Aguiar Moniz Freire, Lauro de Andrade
Midler, Fausto F. da Costa Oliveira Meia,
Custodio de Oliveira, Oswaldo de Barres i
Castro, Ariosto de Almeida D Lemon, Wel- 1
deinir Neves, José Antonio Colmei., Nelson 1
Autunes d 1, Costa, Deemosthenes Tortulian)
Ribeiro, Pedro de Froitas Bandeira de Moem
Mozart Machado, Noé Vianna Muntezuma,
Raul dos Santos Caneco, José Pertinho de Sá
Freire, Roberto Lazaro di C)st Pimentel,
Josine Eugenio do Naseimento Silva, Ne:sen
Mello Barreto e Berzelios Velloso Figueira,
grilo 4.

Reprovados tres, faltaram ires alumes.
Desenho—Approvado simples acate, \Vai-

domar Guaracy Maced Si lva, grilo 5.
Falta sam deus a lum nos .

anno—Portug,uez—Approvados simples-
emente, Jorge Godç si os do Pinho 1umor,

Deotilio Frederic e Alb wto O. Braga Ca-
valcanti, grilo 5 ; Hermogenes A. Marques
Netto, Alvaro de Assumpção d'Avila, Victor
de Sá E trp, Ascendino Ferreira do Nasci-
mento, Emalo Sahid Baixota, Roberto Bruce,
José Bogaelo de Oliveira, Adalberto Duarte
Nunes, Alberto Barbedo, Wallemar Bri le:) de
Aquino, Antonio Virgilio de Carvalho e
Rubem do Rego Barros, grão 4.

Reprovadss deus alumnos e faltou um.
Francez — Approvados: plenamente, Al-

berto Barbedo, grito 6; simplesmente, Deo-
tilio Frederico, grão 5, Victor de Sá Earp e
Pedro Barreto Alves Fer:eira, grão 4.

Reprovados dons alumnos.

Inglez—Approvados simplesmente, Edmir
Pederneiras Furquim, grão 5; Benjamin
Constant Magalhães Almeida, Alcides Ame-
rico Teixeira, Rubem do Noronha, Ascen-
dino Ferreira do Nascimento, Alberto B
bodo, José Bogado de Oliveira, Armando
Borges Monteiro, Victor de Sá Earp, Sylvio

Mario Lossio eelbutz e -Dano Cul...oiro de
Carvalho, grete 4.

Faltaram oito alumnos.

Arithmetica—Approvados simnlesmente,
Elgard Baena, g reto 5 ; Hermogenes Aze-
vedo Marques Netto, Alheiem Barbei'. , in-
ven tino de Faria Bruce, Pe.lro Barreto Alves
Ferreira, Aso inclino Feripira do N isci-
mento, Eduardo Travessos Serra Pinto, Al-
berto O. Braga Cavalcante Octavio Lesse,
do Vasconcel'oo Eduardo E. da Fouseca
Hermes, Benjamin Ci ns:ant Magalhães Al-
meida, olopercio de Alineala Daemon, Mario
Gabriel de Souza, Antonio Vasconcello ; Me-
nezes, Alsindar Pires Fers'eira, Nicaner
Gnim irães do Souza. Alfredo Agapito da
Veiga, Gestão Lac tille Franca Anural,Fran-
Cisco Borges de Lima, Raul Ca naratt e Au-
gudo Miltun Nabuco caldas, greto 4.

Reprovados quatro,falter.L et do is alumn

Geagraphia — Approvados, plenamente
Frederi -o Ewerton Pint a Eugenio Ewerton
Pino, grilo 6; simple mente Eimir Peder-
neira Furquitn, Jorge G inç ;Aves Pinho Ju-
ni ir, Ed :ardo E. da Fonseca 1,erTrius, Ait-
g isto Milton Nabuc) Caldas, Victor de Sá
Earp, Adalberto Dita ste N Ines, Paulo Vi-
ri Au da Fonse a a vão, José Boe al 1, de Oli-
veira, Asc ndino Ferrera do N .seimento e
Alberto u. itrsga Cavaleant!, gr io 4.

Reprovad is se.s, fa,:t ,ram quatro alia-
nonos.

Desenho—Appravados: simplesmones,
cttr á Sá Eum, Rub rn Nor , niet e Ascen-
dia° Ferreira, do Nasciinento, grão 4.

Terceiro anno— Portugnez— Appr -ma 'os;
plenamente, Jose M irquss ile Aliara .e e
Carlos do Paula Soares, gráo 6; sim des.
mene: Pelio Ramada° e Carlos Henrique
Sinai, grão 5 ; Judo Miguel do C Lrvalho,
Antonio J.sé de Lima C c1n t. Flavio imito
de Lamare, M trio Can-Lixa L ,)ao Reti1o:1i,
Codorrelo 1o.ti'ja do	 ni ii ii,	 tu . 1 dos
Fernandes Ramoa e Djalina Soares Dutra,
grilo 4.

Faltou um alumno.

Francez—Approvados: simplesm ente, Ma-
rie' Cilleno, Egberto de Carvaho aVelra e
Feliciano de .,Wuza Aguiar, grau 4.

Reprovad) um aluano.

Ieglez—Aperovados: simplesmente. Julio
Miguel de C .rva,11,o, grelo 5; ,Iartel !ineno,
Carlos Marinho de P oda Barros e Carlos
Henrique Sisson, greto 4.

Latim—Approvados: simplesmente, Julio
Miguel de Carvalho e Aristides Fernandes
Remoia, grá) 4.

Arithmetica—Approvad)s: simplesmente,
Carlo: Henrique Siseon, Oscar Jeito
Miguel de Carvallo. Dernet sio Manaus M in-
teiro da Franca, M crio Camara Labo Be-
thlem, Aristides Fornaodes R )noos., Marie]
CilLno e Domingos Olympic) Braga Cavats
canti, greto 4.

Physica—Approvados: sim p lesmente, Fes-
bodo de Car valh 1 Oliveira, ("ai-lis i eri Ice
Sisson, Demetrio Martins Monte, no a F an-
ca, Aristides Fernaades R ionoa, Flavio Brito
do Lamare, gráo 4.

Geograqh'a—Approvados: com distineção,
Jorge do Rego Barres, grão 10: pio ia, leme:
Jorge Elias Ajes, grá) 8; simplesmente,
Flavio S oitos e Feliciano de Souza A _caiar,
grão 5; Egberto de Carvaloo Oliveira, Go-
freio Barreto do Amor.m o Rubem Gurge;
Ferreira, grão 4.

Reprovados sete alamos.

Desenho—Approvados: plenamente, Mario
Fernandes de Almoida, gra° 6 ; simples-
mente: Julio Misuel de Carvalho e Lenida.-
tine Peisoto Paes Leme, grilo 5 ; Mariel Cil-
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leito, Flavio dos Santos e Domingos Olympio
Braga Cavalcanti, gráo 4. •

• Quarto anno—Inglcz — Approvados: sim-
plesmente, Alvaro de Souza Bezerra, gráo 5;
Waldir Lopes da Cruz, Clovis Ilemeterio dos
Santos, Evaristo Cicero do Menezes, Estevaan
Izidro Coelho, Ivam Bandeira do Gouveia,
()siando de Barros, Gilberto do Souza Maciel
da &Iva, Severino José da Costa e Rodolpho
do Barros 13ittencourt,gráo 4.

Faltaram dous alumnos.
Algebra—Approvados: simplesmente, Clo-

vis Ilemeterio dos Santos, Paulo Pinho
Dutra, gráo 5; Ivarn Bandeira de Gouveia,
Gilberto Maciel da Silva, Xisto Jorge Mon-
teiro dos Santcs, Antonio Carlos Bittencourt,
Aristides Gomes Monteiro Lopes, Bernardino
do Souza Gomes o Adalto de Mello Mattos,
gráo 4.

Reprovados dom, faltou um alumno.

Geomerria—Approvados: plenamente, An-
tonio Carlos Bit'.encourt, gráo 6; simples-
mento: 13ernardino de Souza Gomes, Xisto
Jorge Monteiro dos Santos, grão 5; Alcides
ãfontenegro Maciel, Evaristo 'Cícero de Me-

' nezes, Eticlides Zenobio da, Costa, Ivan Ban-
deira de Gouveia, C:ovis Hemeterio dos
Santos, Aristides Gomes Mmteiro Lopes,
Gilberto de Souza Maciel da Silva, Ataltualpa,
Nollsco Ferreira França, Armando Várady,
Mar10 V. Veiga Cabral e Adulto de Mello

ttos, grão 4.
Falton um altunno.

Geographia, — Approvados : plenamente,
Nisto Jorge Monteiro dos Santos, grao 6;
simplesmente: Orlando de Barros, Aristo-
telas Souza Dantas, Aristides Gomes Monteiro
Lopes, Clovis Hemeterio dos Santos, Estavam
Izidro Coelho o Adolpho de Barros Bitten-
court, grão 4.

Faltou um alumno.

Historia universal — Approvados simples-
mente: Clovis Hemeterio dos Santos, Rodol-
pho de Barros Bittencourt e Ololja,n Gaivão,
grão 4.

Faltaram dons alumnoS,

Chorographia — Approvados: plenamente,
Alvaro de Souza Ribeiro, grão 8; Eluardo
Sattamini, grão 6; simplesmente, Eduardo
de Vasconcellos, Aristides Gomes Monteiro
Lopes, Orlando de Barros, Atahualpa No-
lasco Ferreira França, Rodolpho de Barros
Bittencourt, Estavam Izidro Coelho e Geo-
bort do Queiroz, grão 4.

• Faltaram dous alumnos.

Quinto anno—Algebra—Approvados: ple-
namente, Nelson B tndeira Moreira, grão 6;
simplesmente, Aroldo Borges Leitão, Eduardo
Monteiro de Barros e Hildebrando sarmento,
gra° 4.

Reprovados dous alumnos.
Geometria —Approvados simplesmente

Abelardo Torres da Silva Castro, José Carlos
Sena Vasconcellos, Aroldo Borges Leitão,
Eduardo Monteiro de Barros, Nelson Bandeira
Moreira e Rosalvo Tanajura Guimarãozt,
grão 4.

Reprovado um alumno.

Topographia—Approvados simplesmente:
Eduardo Monteiro de Barros, Rosalvo Tana-
jura Guimarães, José Carlos Sena Vasconcel-
los, Aroldo Borges Leitão, Abelardo Torres
da Silva Castro e Nelson Bandeira Mo-
reira, grão 4.

Historia natural — Approvado simples-
mente: Agenor Leite Aguiar, grão 5.

Desenho—Approvados simplesmente: Fre-
' derico Duarte de Oliveira, Abelardo Torres
da Silva Castro, Agenor Leite Aguiar e José
Carlos Sena 'Vasconcellos. grão 4.

IA RIO OFÉICIAI.

Amanhã :

Pelo Corcovado, para Teneriffe e Europa
via Lisboa, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
8 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
do ho„o.

Pelo Regina d'Italia, para Santos e Buenos
Ayres, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Brag nça, para 03 portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte t1up10 até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Borborema, para Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Bocaina, para Bahia, Recife, Ceará,
Camocina e Pará, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1. e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Migai" para Rio da Prata, 'abato
Grosso e Paragua,y, recebendo impressos até
As 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tardo, ditas com porto duplo
e para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itacolomy, para Bahia, Maceió e Per-
nambuco, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porto duplo até ás g e objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Araguary, para arado e Mos.soró, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde;
até á vespera. da, partida dos paquetes que

J-tinhO — 1910-,
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se destinarem a Lisboa, exceptuando es da;
Compagnio aléssageries Mari times; e entrega
tambem nos mesmos d:as, das 10 da manhã,
as 2 da tarde.

Santa Casa da Miserieordia,
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se- •
nhora das Dores em Caseadura foi, no dia VS •
de junho, o seguinte

•	 1
Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 1.091 650 1.741
Entraram 	 32 25 57
Sahirarn 	 36 25 61
Falleceram 	 10 2 12
Existem 	 1.077 648 1.725

O movimenta da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
793 consultantes, para os qua.es se aviaram
950 receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes, 20
operações, 62 curativos, 33 applieações ele-
ctrotherapica.s e 32 applicações hydrothe-
rapicas.

No dia 17:

iYacionaes Estranc3. Total

Existiam
•

648 1.725
Entraram 	
Sah iram 	
francearam...—. 1.0372775

18
15
3

55
40
10

Esietem 1.082 643 1.730

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do
726 consultantes, para os qua,es se aviaram
745 receitas.

Fizeram-se 211extracções de dentes, 20
operações, 63 curativo, 37 applicações ele-
etrc-thorapieas e 40 app1icaç6.2s hydro-
therapicas.

1•n•nn11

obittlario-L- Foram sepultadas, no diri
16 de junho de 1910, 50 pessoas, sendo:

Naeionaes 	 40
Estrangeiras 	 10

50
Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 24

• -
5)

Maiores de 12 a,nnos. 	
Menores do 12 annos.. 	

50

Indigentes 	 - 14

No dia 17, 52 pessoas, sendo:

Na.cionaes 	 40
Estrangeiras 	 12

52

Do sexo masculino 	 31
Do sexo feminino 	 21

52

Maiores de 12 annos 	 25
Menores de 12 annos 	 27

52

IndigOntel	 -

Correio -- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Partis, para Bahia, Cabedello, )3ar-
bados e Nova .York, recebenlo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porto
duplo o para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Himalaya, para Recife o Europa via
Bi boa, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã,carta.s para o interior até ás 121/2
da tarde, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até á. 1 o objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo A(exanciria, para portos de S. Paulo,
Paraná, Laguna o Itajahy, recebendo im-
pressos ata ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 o objutos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Pelo guguy, para o Espirito Santo e Gua-
rapa) y, recebendo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o inter:or até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Cedi:, para Santos, Rio da Prata,
Matto Gross3 e Paraguay, recebendo im-
pressos até és 7 horas da manhã, cartas.
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 8.
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F-4
TEMPERATURA. VENTO

ESTA ES

_
Ektado---

Co tempo a phenõtlíenos
avezsos

1,1

lea

m/m o O miim
Belém 	 763.0 25.5 32.4 23.0 20.7 SE 5
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 - -- -
Natal 	 704.1 29.1 29.4 20.6 15.8 SE O

Parahyba 	 - -
Recife 	  763.8 26.0 26.5 21.5 19.4 S 5
Joazeiro 	  - -- -
Araca.ja 	  	  , .	 	 765.0 26.1 28.0 23.7 19.2 ESE 6
S. Salvador 	 765.3 25.4 26.9 21.9 19.4 5
Ondina 	   765.0 25.0 26.8 21.8 18.2 E 2
Caetité 	
Ilhéos 	

762.7
766.0

19.2
*27.5

27.3
23.3

16.5
21.0

11.4
23.4

ESE
SSE

5
1

Cuyaba, 	
Montes Claros 	
Uberaba 	  

766.3 24.4
18.8

31.0
31.0

22.5
7.1

16.4
12.4

NW
NE
-

2
1

Victoria 	  - -
Franca 	  765.5 19.0 27.3 14.0 9.2 NE 2
Ribeirão Preto 	 765.7 17.6 23.6 10.0 11.4 2
Ba,rbacena 	 765.3 18.0 19.9 12.9 10.0 NE: 3
Juiz de Fara. , 	 769.3 13 2 28.2 11.5 9.5 NE. 1
S. Carlos do Pinhal 	 765.2 19 6 26.0 12.0 9.6 NE 4
Rio Claro 	 -05.3 19-4 27.0 13.5 12.2 NE 1
S. Paulo dos Agudos 	 7f5.1 17.2 28.0 12.0 12.2 SE 1
Piracicaba 	 765.5 17.8 30.0 12.0 12.0 E 1
Capital (Rio) ... .	 	
Campinas 	
Taubaté 	  	

766.0
765.5
766.4

20.6
18.0
13.8

22.8
26.0
24.5

18.7
11.7
10.4

16.0
11.2
10.9

Calma
1
o
1

Tatully.	 , 	
S. Paulo 	  

-
766.0

--
13.2

--
24.8 8.8

--
9.7

-
NE 4

. Santos 	  764.9 18.0 21.6 17.8 14.6 ESE: 1
Faxina 	   19.1 26.4 9.5 12.3 E 2
'guapo 	   	  -- -- -- -- -
Guarapuava 	  763.5 17.0 22.6 10.8 10.1 SE 2
Curityba, 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	

767.0
766.2
765.3

14.2
18.2
18.3
15.0

23.8
19.8
23.6
21.0

5.8
15.0
15.9
11.5

11.2
14.4
13.6
11.9

\\/'
SE

Calma
SE

1
1
o
1

Florianopolis 	   766.7 18.0 22.0 16.2 14.6 2
Posadas.. 	 4- 766.4 19.0 27.0 16.0 14.7 NE 2
Corrientes 	  	 -F 761,8 20.0 23.0 13.0 9.6 NE 2
Itaquy	
Santa Maria. 	 760.2

--
18.0

--
19.0

--
12.5

-
N 4

Porto Alegre 	 763.8 18.7 21.6 14.5 13.3 E 5
Cordoba 	  760.0 9.0 20.0 6.3• Calma 0
Baga 	 -
Rio Grande 	
Mando za 	
Rosario 	 	 -I-

	  -
760.3

--
6.0 18.0 1.0

--
5.9

-
NE 2

Montevidéo 	
Buenos-Aires. 	

760.4
760.8

13.8
11.0

16.0
15.0

10.0
2.0

11.3
8.9

NE 2
2

Nublado

-
Meio nublado

Quasi limpo
-

Nublado
QUasi nublado
Quasi 'nublado
lcio nublado

Limpo
Qua,si limpo

Limpo
-
-

Limpo
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo

Quasi limpo
Limpo
Limpo

Quasi nublado
Limpo

-
Meio nublado

Nublado
Meio nublado

Quasi nublado
Nublado
Nublada
Nublado
Nublado

Nublado
Limpo

Nublado
-

Nublado .
Nublado

Quasi limpo

Incerto

B0111

Uno, ,ct.rax?-

Curo
Jazer N
rameezto
Claro
Bstmi
Boa
rom

Bom
Boa
l3ora	 •
Ameanbe
Bom
Bom
Bom
Boni
Bom
Bolai
BoM

Bom
Incerto, nevoeiro.
Bom

Quasi limpo
Nublado	 Incerto, nevoeiro

Quasi limpo

Bom
Incerto, nevoeiro tenue.)
Incerto, nevoeiro baixo
Incerto
Mao, chuva
Má°, Chuviscos

Máo, chuva
Máo, Chuviscos

OCCURRENCIAS

Em Florianopolis choveu no correr da manhã de hoje.
Em Santa Mar:a choveu e trovejou na madrugada de hoje.
Em Porto Alegre trovejou o choveu durante a noite de hontem.•

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Curityba, com 58 e em Montes Claro, com 7°,1.,,
As observações com esto signal+ sito de houtom.



2.5 NNW 6 C. CS. na tenue total baixo
1.0 NNE
2.0 SSE
2.6 WNW 4 C. na teime Lotai baixo
4.0 NW 	  =- tenue totil baixo
3.2 NW = terme cerrAção
2.4 NW 2 CK. K. t. baixo e denso a NNW
3.0 NNW
3.3 1NNW 3 C. CK.	 1 =-Lenin baixo
3.2 NNE o Idnapo =baixo geral.
0.0 Nulto
2.0 S3E 1 C. K. nabaixoeao1ono
5.5 SSE 1 C. K.
5.0 SSE
5.6 SSE 7 - C. CK. K.•
5.6 SSE 8 C. CK. K.
9.0 SSE
7.2 SE
5.0 SSE 2 O. CK.
3.5 8SE
3.3 SSE
2.0 ESE
0.0 Calma
0.0 Calma

~NI

3.4 I 3
1

a çe	 Domingo t9
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Observa-to-rio Nacional - ireetoria do Meteorologia e Astronomia-B letim Meteorologieo-Dia 10 de junho de 1910

•

Horas

O
ce

O
g.
.-,

1

cd

6-' ed

'te' cr3

g-4
e> ',"..°
/=':'''
Ê 2

O

C.

e 2,
'`g 03

P"

A'

CO

cr3 I>
.,3:,:',

'"3
...2 2
M -

Ventos
1

Co

Phenomenos	 diversos
Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens ;

eaco
i_,

„............-.... ar-...~.....*n,.....nn•-•

1 a. m 	 ... 79.4 20.7 16.1 89 4.0 NUg‘57 O Limpo
2 a. na 	 . 759.2 20.5 16,2 91 3.2 WNW
3 a. m 	 ;53.9 23.6 14.0 8) 3.0 WNW
4 a. m 	 ... 758.6 20.4 13.9 78 4.0 W O Limpo
5 a. m 	 758.3 20.1 13.9 79 4.2 WNW
'6 a. m.....	 .
:7 a. na 	

758.6
758.6

2).7
20.7

12.0
12.6

65
69

6.2,
3.9

WNW
NW 2 c• -_-_-_- baixo ao sul

8a. na 	 759.2 , 21.0 13.5 73 3.8 \VNW 1 = bailo ao sul
. 9 a	 na 	 759.3 . 21.5 14.3 75 4.4 NNW 3 C. CK
10 a. m 	 759.2 .` 23.2 14,1 69 4.0 N'W 4 CE. K	 •
11 a m 	 759.1 24.6 14.2 62 3.0 NNW
% dia 	  .. .,. 758.7 26.6 13.0 50 5.9 NW 2 C
Ip. m 	 758,1 27.0 14.0 53	 - 2.6 WNW 3 C
2p. m 	 757,7 28.3 12.3 43 5.9 NW
3p . na 	 757,6 28.2 13.6 48 3.7 NNW 8 CE. CS
4p. na 	 757,8 27.1 15.7 59 1.7 NW 9 CS. CK
5 p. na 	 757.7 23.8 18.0 73 1.4 NNW •
6p. m 	 758.0 25.2 17.7 74 0.0 Calma
7p. m 	 758.6 24.4 15.8 69 .1.0 NE 3 CK. K
8p.	 na 	 '758.9 -24.2 15.8 70 0.0 Calma
9 p. m 	 759.1 '23,3 15.5 74 1.1 Nw 	 -----. s

10 p. m 	 759.3 , ;22.6 •	 15.1 74 2.9 wN W 6 C :,._--. tenue baixo
11 p.	 m 	 759.5 22.5 15.0 74 1.2 WNW 	 O	 	 =
% noite 	 759.3 21.8 15.3 78 1.0 NW •	 ----.

Médias 	 758.70 22.92 14.65 69.4 3.3 3.8

Temperatura: maxi na, 23.3 ás 2 lis. da t.; minium, 19.9 ás 511s. 15 In. da In. Evaporação em 24 horas, 5.3. Ozonai 7 hs. na. O
L hs. n. 1. chuva callida: 7 Os. da manhã. 0.00.

Orvalhou abatudautemeire na madrugada e manhã de hoje.

Observatorio Nacional-rire tona de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologieo - Dia 17 de junho de 1910.

o
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ese. ets o
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o Ventos Céo

Horas

..-=
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°

O cj

cs
Pg

4-,
ed 7_,

r". bo
CD ..-.pr,_,

E á>
C) 0

1-4

'ri e-,
0 O

tr3 ía4
rn es
Cl	 1;.•c.

'zi cd
cd	 ..

•
.,-,

EJ.1
w a>

ti
Veloel-

dade Direcção Quanti-
dado

Plienomenos diversos
Nuvens

•
••nn•n••

1 a. m 	 759.4 21.5 15.3 80
2 a. m 	 759.3 21.4 15.2 80
3 a. m 	 '759.1 21.2 15.0 89
4 a. m 	 759.2 20.3 14.8 83
5 a. m 	 ;59.6 20.1 14.6 83

a. m 	.6 759.9 19.3 14.4 86
.7 a. m 	 760.2 19.4 14.2 84
'8 a. m 	 760.8 20.1 13.9 '79
9 a. na 	 761.4 20.8 14.0

10 a. rn 	 761.9 21.6 15.2 80
ii a. rn 	 761.% 22.4 14.4 72

J/2 dia 	 769.2 22.1 16.2 82
1 p. 760.3 22.6 17.3 81
2 p. m 	 759.8 22.4 15.9 79
3 p. m 	 759.5 22.4 15.7 78
4 p. m 	 759.6 22.6 16.9 83
¡5 p. m 	 759.7 22.0 16.5 81

p. m 	,6 700.0 21.8 16.6 86
; 7 p. m 	 760.7 21.4 16.9 89

p. 760.5 21.6 16.8 87
9 p. m 	 760.6 21.6 16.8 87

•10 p. m 	 760.9 22.0 16.8 91
11 p. 760. 21.6 17.1 83

'IP noite  • 760.4 21.4 16.9 89
4.

Médias.- 760.25 21.30 15.72 83.0
-.,

,--	 Temperatura: rnaxima 22.8 ás 12 1/2 hs. da t. ;mini 	 18.7 ás 6 lis. 10 m. da na. Evaporação em 24 horas, 2.7. Ozono: •
7h. m. I; 7 O. n. 1. Chuva cabida,: 7 hs, da manhã, orvalho ; 7 hs. da noite, 0.00. Total em 24 horas, 0,
--- -- Orvalhou abundantemente pela madrugada e manhã de hoje. . 	 i -)as 6 horas para as 8 horas da manhã toda a bahia e toda a cidade ficou immersa'ern tenue cerração.
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MARCAS REGISTRADAS
N. .600

The stanley Works, de New Britain, Con-I nect'cut,Esta,dos Unidos da America do Norte,
apresentam a marca supra, que consiste no
n. 838, e serve para distinguir os gonzos de
aço de seu fabrico. Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1910. Assignados sobre urna estattr-

, pilha de 300 róis, por procuração, Braga,
Carneiro &Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' marcial da Capital Federal, tis2 horas do dia
21 de maio de 1910. -- O secretario Fabio
Leal.

Registrada sob na 2.660, por daspacho
Junta Cammercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no pr;meiro exemplar 4600 de senos
por estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de maio
de 1910.-0 secretario rabio Leal. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.

N. 0.6710

Santjago & Irmãos, estabelecidos á rua Dr.
Lino Teixeira n. 4,adoptam para distinguir
tijollos para construções, de seu fabrico 'o
commercio, a marca acima, consistente da
figura de um jacaré, tendo por baixo o nome
respectivo Jacaré. Rio de Janeiro, 30^ da
maio de 1910.— San'iago 8.i Irmãos (sobre
urna estampilha de 30) réis).

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
1 do junho do 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 0.070, por despacho da
Junta Commercial. em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$6a0 de solto por estampi-

' lhas. --Rio do Janeiro. 2 de junho de 1910.
—O secretario. Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta).

, o.o7

Campos e Heitor. estabelecido á rua Vinte
e Quatro de M tio n. 6 adopta a marca
acima, que paderá variar de der e dimensão,
consistente da palavra cara,cteristica «Ra-
dio», com um traço horizontal por baixo,
para distinguir perfumarias de toda e qual-
quer qualiGaile, do seu fabrico o commercio.
Rio de Janeiro, 31 do maio de 1910.—Cam-
pos e Reitor (sobre urna estampilha de 300

•

• 

Apresentada na Secretaria da Juta Cem-
rnercial da Capital Federal á, 1 hora do dia
1 de junho de 1010,—O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 0.677, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hole. Pa-
gou no 1 0 exemplar 4100 de sello, por des-
pacho da Junta Commercial, em seseão de
hoje. Rio de Janairo, 2 de junho da 1910.-
O secretario, Fatio Leal. Ao lado o carimbo
da Junta.

11•=215.11•11111111n.nCn	IMENI

RENDAS PUBLICAS

AT,FANDEGA DO Rio DE JANEIRO

Renda do dia IS do junho do 191)
,em ouro....	 93:023423
, Em papel.— 155404439	 2.53:424;1807

Raiada arrecadada, de 1 a 18
de junho de 1910 	

	
4.601:178N75

Em igual periodo de 1909.. 	 3.352:875=482
Difierença a maior em 1910 1.338:3026993

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL.

Renda do dia 18 de jun% de 1910

Interior 	
	

69:606$292
Consumo

Fumo. 	 	 4584I400
Bebidas. 	 	 3 : 6a3s 590
Calçado 	 	 1 :00Jauo0
Perfumarias 	 	 329.000
E. p ilarmacen-

ticas 	 	 1:114090
Vinagre. 	 	 4-M000
Conservas 	 	 1:754,001
Chapes 	 	 410$r00
Registro. 	 	 50h 0J0

	
13 7556000

Extraordinaria 	
	

18:11W43
Deposito. 	

	
80$000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
14:85W83

116:417$418
Renda de 1 a 17 de junh3

de 1910 	 	 1.700:503071

1.903:917$48a
Em igual parindo de 1903... 1.593:400403

EDITAES E AVISOS
Camara dosa Deputados

CONCURRENCIA.

-De ordem do Sr. 1° Secretario, fica aberta
concurrencia até o dia 30 do corrente mu,
ás 2 horas da tarde, para o fornecimento de
objectos, de primeira qualidade, aboiaco
mencionados, para o serviço do eapedien e
da Secretaria da Camara. dos Deputado 3.

Os concurrentes deverão apresentar suas
propostas, completamente lacradas, ao di-
rector da Secretaria, gu trilando a roso • cti-
va, ordem da relaçao junta com os cornp&
tentes preços.

No acto da abertura das pronostas, que S3
realizará no dia acima indicado, ás 2 Ia ras
da tarde, perante o 10 Secretario, o director
e os lidere. s aios, deverão os concarrentes.
mostrar que estão q uites com a Paulada Pu-
blica.

Par occe.siã.o da assignatura do contruto
o contractante depositará a quantia do 254
como garantia do bom desempenho do .con-
tracto, e delia serão deduzidas as multas cie
25$ a 50$ em que, a juizo do I° Secretario,
vier a incorrer por infracção de contracto.

Os fornecimentos deverão ser feitos 21 ho-
ras depois de requisitados pelo director, e
as contas mensalmente apresentadas á Se-
cretaria, que serão pagas logo depois de con-
ferilas.

O contracto finalizará em SI de dezembro
do corrente anuo.

Relaç

Panei almasso pautado, I^ ium e, de G kilos,
resma.

Dito almasso pauta Ia, Fiume, de 8 kilos,
idem.

Par el de linho para caaa,a, idem.
Papel da linho pautado, com margem ris-

cada, para min ito„ idm.
Papel para embrulho, idem.;
Papel para actos, idem.
Papel para autographos (;apnez), idem.
Papel para cartas, marcado, caixa.
Envo1oppes para cartas, mareadcs, idem.
Papel para °Meios, im)ressos, resma.
Papel para machina da	 crever, 100

folhas.
Enveloppel para officio% d3 diversos for-

matos, em branco e imprcssos, 100.
Ditos para telegrammas, 100. .

para cartasale diversos formatos,em
branco, 100.

Punas Mallat n. 12, caixa.
Tinta Stephens Blue Bla,ck, botija de litro. .

Lapis pretos Faber n. 2, groza.
Lapis de Faber, bicolores, duzia.;
Lacre, caixa.
Canetas de Faber, groza.
Papel mata-borrão, mão.
Lapis do borracha Faber, duzia.
Caixotes para papeado diversos tamanhos,

caixa.
Impressos em 4, com o dizer—

da.-1.000.
N. B. — Na Secretaria serão prestadas

tolas as informações.
Secretaria da Camara, dos Deputados. em

15 de julho de 1910.—Rodoliel,o Custodio
Ferreira, director.	

-)

--
Directoria (4<-_•,.ra.1 410 Saud()

b1ica

INFR X Cf',3 S DO REGULAMENTO SANITARTo

Foram intimados a satisfazar n-sta dure-
gera.1, lu prazo de cinco dias, as mui-

tas que lhes foram impostas, ou, finda ess
prazo, se verem processar do accôrdo co.n
regulamento nadaria: 	

• 4Pela, la Delegacia de Saude:
Miguel de Oliveira Carneiro, multado em

por não ter cumprida a intimação
n. 24.713 para fazer melhoramentos no
predio- de sua propriedado sito á rua, Ba-
rna:ata n. 2 5, infringindo o art. 98 do citado
regulamento.

O mesmo, multado em 12$, por não ter
cumprido a intimaaão n. 24.714 para fazer
mehoramentas no predio do soa proprie -
dado s,to á rua Humaytá n. 233, infringindo
o art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da^ Directoria Geral de Sande
Publica, 19 de junho de 1910.-0 secretario
interino, 31. Pragana.

11n.(.1,

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os paoprietarios ou arrendatarats
doa predios abaixo designados, ou seus logi-
timos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referid-s
predios, afim do assistirem á vistoria sani-
taria que nelles vae er encalada, sob as
penas da lei:

Boulevard 28 da Setembro n 202, dia 22
do corrente á 1 1/2 horas da tarde

Rua Paula Brito na 14, dia 27 do corrente
á 1 1/2 horas da tardo •

Rua Paula Brito n. 15, dia 27 do corrente
ás 2 horas da tarde

Raa Paula brito n 17, dia 27 do corrente
ás 2 horas e lo minutos da tarde

Rua Paula Brito n. 19, dia 27 do cornai°
ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Paula Brito n. 21, dia 27 do corrente
ás 2 horas c20 minutas da tarda.
• Secretaria da Directoria Geral de Sanaa

Publica 18 de junho de 1910,-0 suretario
h-iterai t, 31. Pragana.

••••nn1.

coNeurtsb DE AUXILIAES ACADEMICOS

Do ordena do Sr. director geral In te rico,
convide os candidatos. infra mencionadc,a,
inscriptas no concurso para 26 vagas do MI-
xdilres academicos do serviço do prophy-
baia da febre amarella, a comparecerem,
na proxima segunda-feira, 20 do corrente,
ás 11 horas da manhã, no Lyceu de Artes a
Officios, afirn de effectuarem a prova escri-
pia do mesmo concur o

Roberto Pareira dos Santos Lisboa.
• Claudio	 Magalhães Fraenkel.
Annibal Viriata de Azevedo.
Jeronymo Luche de Almeida Lopes,
Francisco Fernandes Dantas.

, Ant , inio Vieira de Azevedo.
,• João de Oliveira Maia.

Pacifico Lopes de Siqueira. '
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Romualdo Alves Borges.
Antenor das Chagas Muleira.
Benjamin Horrendo de Medeiros:
iAntonio Simas de Magalhães.
Arnaldo Werneck Campello.
Lauro Pereira Travassos. .
Nicolino Moreno.
Armando Antas do Almeida.
Manoel Airosa.
Amorico Caparica. Reis.
Oscar de Utra e Silva.
Alfredo Burlardes de Souza:
José de Carvalho Santos.
Amorico Marinho de Azevedo.'
Agrippino Lousa,da.
Mario Crespo Pereira de Souza.;
Antonio 1 cite Pinto Junior.
Raul do Freitas Melro.
Enéas Smith Torreão Costa.
Salathiel de Paiva Filho.
Urbano Telles de Menases.
Alcindor de Moraes Bessa.
Silio Pereira Lima.
Pedro Ignacio Py Junior.
Francisco de Castilho Marcondel.
José de Mello Camargo.
Francisco Fontenelle de Bizerril• Filho:
Ameriel Oberleonder.
Elide° de Assis Tavares.
Adolpho Curio de Castro Araujo:.
José de Caracas.
João Evangelista Baptista Pereira;
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.
Abolando Binar.
Pedra Monteiro Goadin ,Tunior.
Germano de Andrade Pinto.
Jidio de Aguiar.
Ernesto de Oliveira.
Alberto Vieira Lima.
Luiz Salgado Lima Filho.
Asdrubal Alves do Souza.
.Arlindo Ramos Brandão.
Ernani Jorge Guimarães Pereira':
Man lel de Souza Moraes.
Daminizos Carlos Gerson de Saboia..
FralICIS-20 Fernando de Siqueira Caval-

Caati.
Alvaro Durval Leal.
Roberto de Almeida Cunha.
Alberto de Medeiros Silva.
S,phocles Bittencourt Ferraz de Oliveira.
Jorge Rodrigues Moreira da Cunha Fila.
José Olivio de Uzeda.
Nestor Vidal Gomes.
"Decio Pereira.
Rodrigo de Lamare, Leite.
Eduardo Ferreira de Barras.
João Adolpho Stein.
Agostinho alonezes Islonteira.
Carlos Bastos Magarinos Torres.
Guilherme Pinto Bravo.
Leandro Cavalcanti da Silva Guimarães
Ray Vaccani.
Aluis° França.
João de Araujo Campss.
Mario da Silvão Leitão.
Eugenio de Souza e Silva.
João Passos.
Antonio Marinho de 0:iveira.
Fernando Paiva de Lacerda.
Raul da Cunha Bailo.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 17 de junho de 1910. — O secre-
tario interino, .31. Prograno.

Vazenila,

. DIRECTORIA DO PATRI3IONIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, ficam convi-
dados os donos dos volumes existentes nos
edificios da Exposição Nacional de 1938 a
retirarem-nos até o dia 15 de julho pro-
ximo -vindouro.

Primeira Sub-Directoria da, Directoria do
Patrimonio Nacional, em 17 de junho de 1910.
—Adelino Corrêa, servindo do sub-director.

23irectori	 Valrimonio
Nacional

Cumprindo ser a,ssigna,do pelos respectivos
confrootantes o termo de me tição, confiam-
tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
e relativo ao terreno de marinhas a dia Ge-
neral Castrioto, entre as ruas alaruhy
Grande e Maruhy Pequeno, Nictheroy, con-
cedido por aforameato a Arthur Leite, por
de,sp Lao do Sr. ministro da Fazenda de 2 do
abril til imo, convido, de ordem do Dr. di-
rector, ao herdeiro de Luiz Augusta Pinheiro,
unico que falta subscrever o dito termo, a,
no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente vir satisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a tanto, allegar rsziks
baseadas em documentos. em favor da sua
recusa, tudo s)1) pena do já referido termo,
findo o prazo do presente edital, que será
publicado nos jorna,es de ma i or circulação
da visinha cidade, praduzir IMOS 03 Citifit03
legaes ; pelo que publico o presente e

Sub-directoria tech nica do Patrimonio Na-
cional, 13 do junho de 1910. — Chriátáio do
Vale, sub-director.

--
De ordem do Sr. director do Patrimonio

Nacional, está aberta concurrenciit publica
para o arrendamento do serviço de extrac-
ção e venda de areias monaziticas existentes
em terrenas de marinhas da União, e na
mrsma directoria se recebem, dentro do
prazo de 30 dias, propostas para o meiimo
arrendamento mediante as seguintes con-
dições

l a , o serviço da extracção das areias será
iniciado no praz de deus meses, contados
da data em que for entregue ao contracta,nto
pelo Governo, ou seu representante, a plan-
ta do terreno pelo qual deverá começar a
fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo
a entregar ao cantradante livres, desem-
baraçados e demarca los, á medida que
forem se fazendo as demarea,çõas, os terre-
nos e as plantas respnt i vas, nas quaes se
encontrem areias monaziticas em abun-
dancia ;

2a, si, no prazo o nas condiçõ'es menciona-
das na claesult antecedente não der o con-
tractante começo ao sar viço de extracção
dessas areias. caducará o respectivo contra-
cto, independente de interpellação

pordendo o contractante, em favor do
Thesouro, a caução que fizer nos termos da
clausula 12a

3. a O con tract n obriga-se a pagar a denn-
tadamente ao Theiouro uma quant i a, fixa
por tonelada do areia bruta e por tonelada
de areia beneficiada que pretender exaorta,r.
Além disso pagará semestralmente a diffc-
reina entre aquella importancia e a do %
sobre o preço da venda das mesmas areias
liquidando-se as con tas com o Governo até
sois dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas de venda legalizadas pelo consus
lado brasileiro do togar, sob pena de multa
de 1:003$ por dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação até
o prazo de dez dias, inclusive os seis; findos
cs quilos, não sendo paga essa porcentagem,
ficará rescindido o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula pa-
derá. ser prorogado até 30 dias, inclusive o-
seis acima estiou'ados, si o csontractanos
provar a impossibilidade material de faz -Re
dentro dos seis dias acima designados. Na
caso de ser feita no Brasil a venda das areias,
servirão pai-a o calculo da porcentagem as
contas de vendas fornecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturação do vendedor ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de junho
e 31 de dezembro

4. a Além da porcentagem estabelecida
clausula anterior o coatractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra e ster-
lina por cada um por cento de oxydo de
thorium que exceder de seis por cento era
cada tonelada de are i as brutas.

5. a Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmente lavadas
ou tratadas por machiem separadoras ele-
ctro-ndagne doas .

6. a A porcentagem de oxydo de tborium
nas areias será ver,ficada, por analvses
feitas por cliimico juramentado, nomeado
polo consul brasileiro, devidamente autlien-
ticada pelo mesmo canso' do legar da
venda, que o contractante é obrigado a
apresentar sobre cada carregamento na
occasião de liquidação de contas do semes-
tre vencido.

7. a O contractante regulará a exportação
das areias por fôrma a não determinar a
baixa do preço delias no mercado. O Go-
verno terá o direito de mandar suspender
a exportação todas as vezes que julgar ex-
cessivo o stock existente na Europa.

8. a O valor minium pelo qual o contra-
etanto se obriga a vender a tonelada de
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, e o . de igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa e cinco libras.
Assino, si o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, o cm-

'r
tractante se obriga a pagar a poi•centagenu
estabelecida na clausula 3a sobre taes va-
lores, Isto é, sobre vinte e cinco libras por
tonelada de areia bruta e noventa e cinco
libras por tonelai.a, do areia beneficiada.

9., A importancia da porcentagem sobre
a venda das areias monaziticas po lerá ser
paga no Thesouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Thesoaro, cal Londres, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, em ouro
ou em moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo cana o direito de escolher
a especie em que deve ser elfectuado o pa-
gainento.

10. a O contra,ctante fica obrigado a rec3-
lher adeantalamente aos cafres federa as,
em prestações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
fsr uma vez lixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a
mesma quota retirada da caução do que
trata a clausula 12a.

11. a O contractante responsabiliza-se pela
conservação, 0111 bom estado, de todas
as bemfeitorias. machinismos e accessorio3,
que encontrar nos terrenos demarcados ou
nelles estabelecer para o serviço do extra-
cção, transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
Considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sem direito a haver
indemnização alguma da parte do mesmo
Governo, a cuja propriedade passarão na-
(lucile estado; e si no mesmo não se acha-
reno e si o contra,ctante não quiser assim
conserval•oe, ou entregai-os, o Governo fará
por conta do mesmo contractante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a inoportancia, 111CCM-
sarja.

12. a .0 cinotractante depositará nos cerres
do Thesouro a quantia de 50:o00$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apelidos da divida
publica da União, que servirá de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá em favor do Thesouro, no caso de ca-
ducidade ou rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da,
importancia retirada em .virtude do con-
tracto, será a mesma integrada no prazeido
48 horas, contadas da d ata da notificação
que lhe for feita para: aquelle' fim pelo --Go-
verno, sob pena de malta do 1:000$, e,' no
caso de não o satisfazer o integrar a caução
fitará rescindido o contracto
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'13. a Ô contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes 011 . que vie-
rem a ser promulgadas, desde que não
offenlam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fero brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
seet a sua nacionalidade, e obrigando-se a
ter itm representante no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14. a O contractante terá no Brazil a es-
eriptureção dos negocies relativos ao con-
tracto, feita, em litigue portugueza e era
livros escripturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pelo Codigo Com-
mereial, sob a pena de resci-ão do me mo
contracto, facultando ao Governo "Federal,
ou a seus representantes, o exame dos mes-
mos livros, toda a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer era multa
de 5CO 3 na do dobro desta quantia., no caso
de reineidencia, ficando rescindido o con-
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livres.

15. a O contractante poderá transferir o
respectivo contraem a uni syndicato, firma
cominereial ou companhia, mediante pré-
via autorização do Governo, responsasabili-
sando-eo pela fiel execução do mesmo con-
trato.

16. a Sendo as areias. cuja exploração é
objecto i.o contracto, bem federei, eorá em
dação ás mesmas observado o disposto no

a 1. 	 da constituiçãe Federal. 	 •
17. & A infracção de qualquer clausu l a, do

contrato, pira a qual não esteja estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade do mesmo, decretada pelo Mi-
nistro da Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, depois
do ,julea,da a sua idoneidade nos termoH do
art. 54, letra A, da lei n. 2.e2l. de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia fixa e maior porcentagem
que offerecerem nos t mios das clausulas
3', sondo igualmente tomadas em coes de-
ração quaesquer outras vantagens ollere-
cilas em favor da Fazenda Publica. •

18. a O contractante obriga-..e a montar
no Ore zil, quando o Governo julgar oppor-
tuno, uma fabrica para preparar thorium
o outros derivados de areia monazitiea.

As propostas deverão ser apresentades em
cartas teu:ledes, eesta directoria ., a.é ás 2
horas da tardo do dia 27 do junho proeimo
ftutuoo.

Cada proposta deverá vir 'acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do Tbe-
soer() da quantia de 10:000e, que reverterá
.oar t os cofres da Unido, caso o prop-mete
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se seguirem á pu-
blicação do despacho acceitaudo sua pro-
posta.

Sub-directer:a Teehnica do Patrimonio Na-
cional, 28 de maio de 1910.— Christino
Volte, sub-director.

CaJxa do ikir_cl-tizaçãO
leme publico que, tenilo- ge extraviado os

titulas da divida publica fundada, do valor
de 1:0 me, ns.249 a 254;25e a 201, 3" 0, 366 a
370, 423 a 4?9, 493 a 495 572,736 a 740,78 .4 a
785, 841 a 845, em itt idos em 1832; 1.654,1,655,
2.009 e 2.656,emittidos em 18e3; 4.409, 5.013
a 5.016, 5.188, 5.688. 5.76a 5.768, 5.040,
emittidos cru le34;5,948 a 5.951,5.9;9 a 5.983.
6.255, 6.353, 6.990 e 6.601 emittidos
1837;8;342, 9.194, 9.526, 10.648, 10.649 10.700,
10.992, 10.993, 11.261 a 11.264, 12 551 a
12.55e, 12.872 a 12.874, 13.495. emittidos
em 1838; 1 7 .050 emittidos em 1839; 18.711,

. 18.712 e 19.e77 ernittidos em 1841; 19.997,
20.006,- 20.350, • 21.935, 23.8e2, 23.853,

.24.311, 25.203, 25.204, 25.205 e 25.646,
emittidos em 1842; 29.97 1 a 29.977, 30.408,

20.421 a, 30.425 3?.5ee a e2.540,emittidos ene
1844; 31.e52. eme,tido em 1817; 3e .69e,
emittido em 1849; 40.530 a 40.53, 40.8s4,
4e.110 a 42.122, emitte.os em 1e51; 96.212,
emittelo em 1 67; e os do valor n. _ninai de
400e, us. 1. emittido em 1832 e -114, e eit-
tido em 1844, tecles do etro C 5 "10 melei,
antigo O 0 I0, vão ser expedidos novas titelos
si, dentro do prazo d 15 dias, não houver
reclamação em contrerio.

Caixa de Amortização, em IR de junho do
1910.—O inspect ,r,M. C. de Leão.

Faço publino que, tendo-se extraviado os
titu:os da divida pub:ica fundada, do velar
nominel de 1:00e$ ceda um, de n.44 .312
44.314, 44.3).0 e 44.321, juros de 5 %, pa-
pel, antigo 6 %, emi ttidos em 1851. VãO ser
exp edidos novos titules si, dentre do prazo
de 15 dias, não houver rede:n.4e° em coo-
trario.

Caixa de Amortização. 4 lie junho de 1910.
— O inspector, 31. C. de Leão.

Recebedoria. do Di,gtrieto
Federal

PENNAS DE AGUA

Po ordem do S director, faço publico
que, eura n te o moa lenho, ri partir do dia,
1 ate 30 do mesmo moa, se pro ederá. nesta
repartição, á, cobrança, á hoece do cofre, das
taxas do consume de peanas de agua.

Os contribuintes que deixarem do erre-
etuar o pagamento, no prazo ac:ma mar-
cado, incorrerão na multa do 10 %.

Recebedora do Dietricto Federal. 21 de
maio de 1910.— liormano Eugenio Tavareg,
su b-d irector interino.	 (•

••n•n •n•

Impren% Nacional
CONCURRUNC - A PARA O FORNRCIMENTO DE

MATERIAL NO 20 SEMESTRE DE 1910

De ordem do Sr. director geral. faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa is,
que, na secretaria deste estabelecimeato,
s.) recebem propostas para fornecimento,
durante o semestre de 1910, do material
e objectos de consumo constantes da reine°
que pôde ser precurada, na mesma seceefa,-
ria, onde, (I beriamewo, das 10 ás 2 horas,
serão preetados os esclarecimentos de ene
precisarem, a contar da preseate data até
20 do corrente moa.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppe3 fecha& s, de-
vidam ate estempilhadas as primeiras vis,
datadas e assig,naeae, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em preeença do.s coneur-
reates, devendo ser acompanhaiL s dO ec-
nbecimen'o do deposite de 2e0e, previa-
men t e feito na liteourarie deete estabelece
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assigna,tura do con-
tracto.

Este deposito só poderá ser levantado de-
pois de assignado o contracto de fera .ci-
mento.

Os preponentee deverão a,ereeentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda, Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industrie o profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de cem-
mercio, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, umzevez exceda a sua
proposta (no todo ou em parta), não assi-

<mar o contracto dentro do prazo de troe
' eias, perderá o eireito ri. restituição do de-

poeto, que reverterá, pira a Fazenda Na-
: ce)
, o proponente preferido deposita" me-

diante guia esta seeçã. ), antes da assenta-
tura (1,) contracto, a quantia de 506e, para,

rantir o fiel crimine mento de suis ciam-
sults e os conheeimentos de caução ficarão
archivaelos neste ri partição.

Os c mcurrentes deverão ob servar rigoroe
; semente as unelades estabelecidas lua reei çeo

impressa. sob nena de não serem tomados
em considera ã) os preços offerecidos.

, A concurreecia versa tambem sabre ma-:
terial desfia ido aos seev iças de electrici-
dad que consta da mesma relação e coa-
sem° o grupo ;7.

Seceão Central, 11 de junho de 1910.-
O chefe de teceão J. S. do Pillar Filho

Alran rie .4. a. do Itio, do Janeira
EDITAL DE INTIMAÇÃO 0031 PRAZO

DE 0.TO DIAS

A Raymond Contini

Pelo 'rire zente e. 1 i Cd intima-se a Illymon,/
Coei, aí. que PeqOPPOU em abril do corrente
anuo a /rechino de mercaderias que preten-
dei despach ir a 18 de março. a vir assignar
o respectivo termo, dentro do prez, de oi`a
dias, afim de que, na ferem do despacho do
Sr. inspector de 23 do reter: lo e.ez de aeeil,
possa proseguir e ter elleitos o seu pe.lide,
desde ene não orientem mais o andamento
de SUL pretença o e não se sabe egualmente
de sua resideneia.

Alfan Icem do fio de Janeiro, 30 see,çeo, 13
de ,j,;nli de 1910.-0 chefe, 31. .1ntonieo
Ca . valo Aranha.

,

De cieteeo, colt o era:o de 30 diaffi

Por esta 1 0 Seccão da Alfendega do Rio
de .leneire se faz publico, para que chneue,
ao colielecimento,le Cocernille Comp., esta-
b e lecidos á rua Senhor dos PMSDS n. 191,
neste cidade, visto se acharem ausentes em
legar incerto, que ficam os mesmos inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, ri contar
da data em que desee tiverem conhe-
cimento, de eccerdo com o art. 645 da
Nova consolidação das Leis das Alfandegae
o eles . is de Releias, a importancia, dos di-
reit s do despacho de re-exportação ri. 7e,
de outubro de 1607, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3 0 ,que. por incursos ne
art. 549 da mesma Consolidação, foram coe-
deinnaeos a enlear, por despacho da, insoeceo-
ria, de 3 de dezembro de 1e08, do que
foi lavrado termo de perempção, na ee
(te,eiti u de •te Allandeea, a fie. 59 do livre

respectivo, aos 23 dias do mez de maio da
corrente amo.

Primeira Seeçeo de, Aleande.ga do Rio de
Janei e e de junho de Mu.— O chefe, 31.
F. fiares.

Por este, l e eecçIe la A'fandeea, rio Rio do
Jancive se fez o ' beco, para que chegue ao
conhecinieato de B. E. ela,rchene„ visto não
ter sido encontrado neste cidade, que fiet o
mesmo intimado a entregar nesta R )par-
tição, no prazo de oito dias, a contar da pu-
blidaçeo deste, sob as penas do art. 549 da
Nova. Consolideteeo das Leis {lis Alrandegae
e Mesas do Renda., a certidão relativa ao
despacho de reexportação n. 111, de noe
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vembro de 1909, termo de responsabilidade
D. 76, do livro n. 5, cujo prazo terminou a
27 de março do corrente afino e não foi pro-
rogado.

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Zaneiro, 15 de jonho de 1910. — O chefe,
M. M. Barros.

DE PRAÇ, . N. 22

2egunda praça

Pela Inspecioria da, Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do
armazem de consumo e ás dos armazens
abaixo indicados, nos dias 21. 23 e 25 do cor-
rente, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de di reitos e no estado em que se
acharam, as mercadorias seguintes

AMUEM N. 11

Lote n.

tomo.° MMC: 2 caixas ns. 7.092 e 7.003,
contendo' renda de aloodão não especticada,
pesando bruto, Pira das caixas de papelão.
cento e quarenta e tre; (143) kilos. vindas
de Southampton no vaaor inglez Oriaaa,
descarregadas em 5 de agosto de 1909 e con-
signadas á ordene.

Lote n. 2

F&8: 1 caixa n. 7.671, c mtendo parafusos
de ferro tino especificados. pesando bruio
cento e oitentt e, cinco (185) ki los, vinda de
Hamburgo na vapor allemão Hobenstaumn,
do4carregada em 11(10 agosto de 1909 e, con-
sigirida a Bellingrodt e Meyer.

Lcte n. 3

Losango L contra marca CR : 16 caixas
ns. 3o0 a 314 e 317, contendo enveloppes,
pesando bruto dons mil quinhentos e novela
(2.590) kdos, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Hobensta ,len, descarregadas em 11
de "agosto de 19(J9 e consignadas a Leuzin-
gr & CoinZp .

Lota n. 4

ARI: ns. 2.106, 2.107 e 2.108, 3 caixas
contendo p tp.1 liso para escrever, pesando
bruto trezentos e sete (' 07) kil0s, vindas de
Hamburgo no vapor allernão Santos, dosear-
regadas em 30 de agosto de 1909 e consigna-
das á ordem.

Lote n. 5
ns. 1 e 2, 2 caixas contendo 1 mesa

rara Jogo, de madeira fina, com embu-
tidos e lavores fines de metal ; 1 mesa de
Madeira fina, para cabeceira, não especifi-
cado, cem embutidos e lavores de metal
Dm movei de madeira fina. não especificado;
quttro quadros com molduras de madeira,
não especificados ;, pesando liquido dezenove

M	 u(19) ios. vindas e Southampton, no vapor
inglez Griana, de.,:carrego • ias em 5 de agosto
de 1009 e consignadas a Raul Lippmann.

ARMAZEM N. 8

Lote n. 6

EL: n. 505, 1 caixa contendo duzentos e
. quatro (204) chapéos de palha de arro/,. lisos,
vinda de Marseille no vapor francez Espagne
descarregada em 10 de agosto do 1900 i3 con-
signada a Elpenor Leivas.

Lote n. 7

LCF: n. 1.205, 1 caixa contendo cadarço
de algodão não especificado, pesando bruto
vinte e dons (22) Mios, vinda de Marseille

no vapor francez Espagne, descarregada em
10 de agosto de 1909 e consignada a Barbe-
ris, Menesi & Comp.

Lote ri. 8

SOM marca: sem numero, I barril de N°
vazio, vindo de Mar.seille no vap( r franonz
Espagne, descarregado em 10 de agosto de
1909.

Lote n. 9

PG: 1 caixa n. 24.138, contendo onze
11) quadros pintados a oleo. com molduras

de madeira doura(' 1. vinda de Marseille no
vapor franca Fspagne. descarregada em 10
de agosto de 1909 e consignada á M. Julier.

Lot( si. 10

Triangulo 50 : 1 caixa n. 2.511, contendo
cincoenta (50) peças de cassa de algodão
grosso, lisa, branca. propria para forro. pe-
sando . liquido real n ,venta e tres (93) kilos,
vinda de (ilasgow no vapor in glez Sorat,,
descarreoada em 18 de agosto de 190,) e con-
signada a Braga, C irneiro & Comp.

Lote si 11

Losango C, contra marca, dentro do lo-
sango OAC: 1 caixa sem numero, contondo
dez (10) garrafas e vinte e fres (23) VLIVOS

com avkisky, pesando bruto dezeseis (16) Ri-
los, vinda de 01 Isgew no vapoi• mgl z Sorota,
descarregada em 19 do a gosto de 1909 e coa-
signada a Craemer c/o G. Anismck &
Comp.

Lote n. 12

GF: 3 caixas ns. 1.197. 1.193 e 1.199, con-
tondo amostras de ladrilhos cie cimento e de
beto me, , , vindas de G enova no vapor italiano
Atárita, descarre .vidas em 31 de agosto de
1909 e consignadas a ordem.

ATIMAzEM N. 1

Lote n. 13

CMC: 5 barris sem numero, de 5° vazios,
viu los do ¡lavre no vapor francez Quos.çaot,
desearre gados em 7 da agosto de 1909 e
coasignados a C. Monteiro & Comp.

Lote n. 11

CTC: 17 barris de 5°, sem numero, vas'os,
vindos do Havre, no vapor franeez (.ho‘ssano
descarregado em 7 de agosto do 1900 e con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n.

Navega Santos: 7 barris de 5° sem nu-
mero, vazios. vindos do Havre no vapor
francez Onessanf, descareogados em 7-de
acosto de 1909 e consignados á Nobrega &
Sentes.

Lote n.

AP: 4 caixas as. 2, 3, 116 e 117. contendo
trança de palha para chapéos de cabeça,
pesand) bruto duzentos o vinte nove (229)
Mios, vindos do Havre no vapor francez
Onessant, descarregadas em 10 de agosto de
hW e consignadas á, Ordem.

Lote n. 17

Ali: 19 caixas as. 15/23 e :'-2/41, contendo
livros  impressos, para leitura, com capas
de papelão, encadernados, pesando bruto,
quatro mil cento e noventa e cinco, (4.195)
kiios, vindas do IIavre, as de os. 15/23, no
vapor francez Onessant, descarregadas em
11 de a gosto de 1909 e as de os. 32/41, no
vapor francez Anriral Jaurequibdry, descar-
regadas om 10 daquelle mesmo mez e anno,
e todas consignadas a llénault.

ILote 91. 18
s

Drogaria Mattos: 1 caixa n. 7.589. conten-'
do papel mata-borrão, pesando bruto tres
(3) Mios; obras não classificadas de folha de
'Madres, pintadas, pesando bruto quatrocen-
tas grammas (0, k400), vinda do Havre no
vapor francez Amiral Jaari;goibdry, descar-
regado, em 17 de a gosto de 1909 e consigna-
da á Mattos Saldanha & Comp.

Lote n. 19

Elias Sëlles: 1 caixa, sem numero, con-•
tendo noventa e sete (97) duzias de lermos
de pape!, com varetas simples de pão, vinda
de Bremen no vapor alle.mão flane, descar-
regada em 20 de agosto do 1909 e consignada
a Mias Sél:es.

ARMAzEm DÁS AMOSTRAS

Lote n. 29

P: 1 caixa, n. 144, contendo pregos de
zinco, pesando bruto dez (1o) kilos. vinda
do Havre na vapor Iranc z Onessant, de:car-
regada em 2 de agosto de 1909 e consignada
a Piley & Ferreira.

Lote n.

Antonio Angeli: 2 pacotes, sem numero,
contendo triwt e seis (36) revolvers. com
cento e oitenta tiros (:80), vindos de llam-

*burgo. no vapor allemão Rio Negro, dosar-
regados, em 2 de agosto de 1908 o consigna-
dos a Antonio Angoli.

Lote n. 22

Berliot:- 2 pacotes, sem numera, con-
tendo est, impas para annuncios eol:adas
papelão, nes-tildo bruto vinte e um (21)
kilos, vindos do 'lavre no vanor francez
Espagne, de-carregados em 12 de agosto d
1907 e consignada a Berliott.

Lote n. 23
L&C: 3 caixas, ns. 15.828, 15.829 e 15.830,

contendo estampas não esoecificadas, pe-
sando bruto trinta o oito (38) kilos, v,n ias
de Hamburgo no vapor allemão
descarregadas em H do agosto de 19o9 a
consignadas a Leon Zinger & Corno.

Lote n. 21

Granado & Comp. : 1 caixa, n. 6.570:
contendo eincaenta (50) vidras com pasti-
lhas comprimidas, pesando l iquido real um
kilo cinzentas o eincoonta gramma.s (1,250),
vinda de Hamburgo, no vapor alternai)
Rhoetia, descarrega,da em 13 de agosto do
1909 e consignada a Granado & Comp.

Lote n. 25
Gearg,e Wagner: 1 caixa, sem nomero,cOn-

tendo um vidro com kerozane rdaaado, pe-
sando dois (2) kilos, vindo do Bremea no va-
por allemão Halle descarregada em 20 de
agosto de 1909 e consignado á çieorge Wa,-
gner•

Lote n. 26

Paul Il. E tsser: 1 pacote, sem numero,
contendo ferramentas manuaes para arte
e oflic'o, pesando bruto um kilo e seiscentas
granimos (l k 60(l), vindo de Bremen no va-
por allemão licite, desiarregado em 2) de
agosto de 1909 e consignado a Paul II. Fasser,

Lote ri. 27

E. M. Marytano: 1 caixa, sem numero,'
contendo seis(6)latas com manteiga de leite,
pesando bi alto um kilo e seiscentas grani-
mas (1 1,600), vinda do Bremen no vapor alie-

1:4
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'Pião Baile, descarregaria em 20 do agosto
de 19)9 o cons i gnada a E. M. Marytano.

Lóte n, 28

r. Abreu 'Sobrinho & Comp.: 1 caixa con-
tendo seis latas (6) com pós meclicin les com-
postos, pesando bruto um kilo setecentas e
cincoenti grammas, (1 4750); oitenta e qua-
tro vidros, (81) com granulas medicinaes
pesando liquido real seiscentas e dezoito
igrammas (0k618); doze (12) bisnagas com
•productos pharmaceuticos no classificados;
seis (6) vidros com pastilhas comprimidas
.pesando liquido real novento, gramma,s,
(0 1, 90); seis (6) potes com pomada medicinal
pesando liquido legal um killo e oitenta
grammas (1 1,080) ; seis (6) vidros com elixir
medicinal pesando liquido legal dois e meio
(2 1/2) kilos, vinda de New-York no vapor
inglez Tdnnyson, doscarrogad o em 22 de
,agosto de 1909 e consignada a Abreu Sobri-
nho & Comp. •

Lcte n. 29

' Wn.0 contra marca I,V : 1 caixa sem
numero, contendo obras impressas de umio
só cor, pesando bruto delz (10) kilos, vinda

•de Nova York no vapor inglez Tennyson,
descarregado. em 2.? de agosto de 1909 e con-

•signada a Walter Brothers & Comp.

Lote n. 30
-
CD contra marca M: 1 caixa n. 51, con-

tendo amentloas verdes, pesando bruto cinco
•kilos e setecentas gramaras (5.700), vinda
do Southampton no vapor inglez Asturias
descarregado em 25 de agosto de 1909 e con-
signada d Cesar Dho.

• Lote n. 31•

ET : 1 caixa n. 277, contendo rerfuma-
ri is, pesando bruto tresentas e vinte gram-
mas (0,32.1), vinda do Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado, em 25 de
agosto de 1909 e consiniação ignorada.

Lote n. 32

Companhia Navegação Costeira: 1 pacote
sem nuinero, contendo urna chapa de cobre
aberta a buril, pesando liquido real duzenta-

, (200) grammas, vindo de Southampton no va-
por inglez Asturias, der carregado em 25 de
agosto de 1909 e consignado á Companhia de
Navegação Costeira.

Lote n. 33
-
Wte: 1 pacote sem numero, contendo li-

vros impressos para leitura, eacadernados,
com capas do papelão, posando bruto doas
(2) kilos, vindo de Nova York no vapor in-
glez Breco-t,hire, descarregado em 25 de
agosto de 1909 e consignado a Guinle & C.

Lote n. 34

• Rev. Padre Cuniborto Ilantz: 2 caixas
sem numero, contendo obras náo classifica-
das de papel, pesando bruto dez (10) kilos,
vindas do Hamburgo no vapor allemão
Santos, descarregadas em 30 de agosto de
1909 e consignadas ao Rev. Padre Cuniberto
Hantz. •

• •Lo e n. 35

f" TheodorWille & C.: 1 pacote sem numero,
•..'con tendo livros impressos, com capas de pa-
•pelão, para leitura, pesando bruto sete (7)
kilos, vindo de Hamburgo no vapor allenaão
(Jorduba,.descarregado em 30 do agosto de

•1909 e consignado aTheodor Will° & Comp,

ARMAgEM N.

Lote n.

AR: Uma caixa n. 2.5/, contendo mor-
talhas do papel para.ciga f0.3, em caixinhas,
pesando liquido sessenta •60) kilos.

ABC: Uma caixa n. 121, contendo mor-
talhas de papel pa ra cigarros, em caixinha,
pesando liquido vinte e cinco (25) kilos.

NB: Uma caixa n. 326, contendo morta-
lhas do papel para cigarras, em caixinhas,
lpesandoi quido trinta e cinco (35) kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Pisa, descarer-
gado em 11 de janeiro de 1908 e consignadas
a dantonio Bodiziak & Comp.

Lote si. 37

Sem marca: Um amarrado de dons paco-
tes, sem numeros, contendo apparelhos
louça. n. 1, pesando liquidoe tres e meio
(3 1/2) kilos. vindo de Livermool no vapor
Thupis, descarregado em 18 de maio de
19J7, consigna- ção ignorada.

Lote n. 38

P7,M • Cinco barris ns. 1.15(3/1.1 c,i0, con-
tendo productos chimicos não especificados,
pesando liquido oitocentos e trinta (830) kilos,
vindos de Liver pool no vapor Canning, des-
carregados em 22 de agosto de 1907 e con-
signados a M. Rogers Sons & Brazil, Li-

amited.

Lote n.. 39

Losango 11, contra marca GIM: 1 en-
gradado n. 8, contendo um croque de ferro
pesando seis klos, vindo de Liverpool no
vapor Thespts descaaregadO em 4 de setem-
bro de 1907 e consignado ao alinistorio da
Justiça e Negocios Interiorns.

	

Lo!e n. 40 -	 -
ASO; Um barril de 5°, vasio. sem numero,

vindo de Liverpool no vapor Terence, dos-
cri egado em 20 de setembro de 1907 e con-
signado a Angelino Simões Comp.

BTC: Uni barril de 5 0 ; vasio, i sein numero,
vindo de Liverpool no vapor Tere:-ee, des-
carregado em 20 de setembro de 1907 e - con-
signado a Venancio Teixeira Carvalho.

GZCr Um barril de 5°, sem numero, des-
carregado na mesma data:

Lotou. 41•
Losango CM: Uma barrica sem numero,

contendo obras de ferro estanhado, pesando
210 kilos, viola de Liverpool no vapor
Titian, descarregado em 3) de setembro de
1937 e consignada á Camara, Municipal de
Ouro Fino.

Loto n. 42

Dezesete amarrados, sem numero, de
taboas de pinho par o caixas de vinho, pe-
sando bruto 90 kilos, vindos de Bromen no
vrpor Co5tenc., descarregados eu 4 de feve-
reiro de 1938 e consignados a Ilerm Stoltz
& Comp.

Lote n.43

Sem marca: um suco sem numero, con-
tendo productos, chi micos não especificados,
pesando bruto quarenta e nove (19) k i los,
vindos de Glasgow no vapor Rgssette, descar-
regado em 26 de fevereiro de 1908 e consi-
gnação ignorada.

• v .	 AR/kl kZEM N. 10
417.(r;

"Lote n. 44

APM contra marca K: um *volumo
n. 2.260, 'contendo estampas não clas-
sificadas, posanlo bruto setenta e um

(71) kilos; diversas • mercadorias, vindo
do Hamburgo no vapor Balda. , descarre-
gado em maio de 1908 e consignado a
Placido Marques.

'ARMAZEM N. 16

Lote n. 45

nOC contra marca II: uma quartola n. 555
coleado vinagre com mum, posando bruto
cena (100) kilos e liquido oitenta (80) kilas;
ignora-se procedencia,vapor, descarga e coa-
signaçío.

ARMAZEM DAS AMCSTRAS

Lote n. 43

Manool Bornardes: um pacote n, 76, con-
tendo obras impressas de uma só côr, posou-
do bruto duas mil e oitocentas (2.800) gram.
mas e um livro em branco para escriptir-
ração, pesando bruto tres (3) kilos, vindo
de Bu mos Aires no v por Ama:on, descar-
regado em 10 de fevereiro de 1909 e con-
signado a Manoel Bernardes.

'Lote n. 47

Abandono
Letreiro Joseph B rue?: • 1 pacote sem

1111M?I'0, contendo cinco mil oitocentas gr ora
mas (5.800 grammas) de drogas medicivaes,
vindo de Hamburgo no vapor Rugia e des-
carregado em 15 do julho de 1909.

ARMAZEM DE CONSUMO

• Lote n. 48

ODRM: 1 caixa n. 534, pesando duzenta
setenta e sete kilos (277 kilo ) dea•achado
pela nota n. 271, de 1 do junho de 11:08
como contendo cartazes annuncios para, dis-
tribuição gratuita, pesando bruto duzentos
e ejacanta kifos (250 kilos) e veriac ido na
confereacia do Pahid o, como estarnnm an-
nuncion pesando bruto duzentos e cincoenta
kilos (250 kilos) vinda do Porto no bar.n.
VeAturo:a, descarregado em 19 de maio de
1908 e despachada por Sienmann Cabral &
Comp. (Multa de direitos em dobro).

Abandono

ARMAZEM N. 12

Lote n. 49

G&C — Uma caixa n. 428, contendo nrena,
ros para flores, pasmado liquido tres mil o to
comas e vinte grannuas ; flores artitici hes de
tecido de seda, pesando liquido nove mil no-
vecentas() noventa granimos. vinda de Ham-
burgo no vanor:Cap Roca, desnirregadaern
31 de , janeiro de .1909 e consignada a Glasor
Spiller & Comp.

• ARMAZEM N. 10

Lote n. 50

MC -- Uma caixa n. 6.030, contendo te
eido não espec.ficado .de seda, uesando li-
quido real sess inta e quatro kilos e cem
grammaS ; tecido não especificado de sela o
al godão em partes ignaes, pesando liquido
real vinte e seis e meio kilos ; tecido do
borra de soda, crú, posandd liquido real sois
kilos o quatrocentas , grammas ; bareje d-
seda, pesando liquido real seis kilos e da-

' sentas gra,mrnas ; brim de algodão tinto,
pesando liquido real desosete kilos, vinda
do Liverpool no vapor inglez Orteaa, dosear-
regada em 2. de setembro do 1909 e con-
signada á ordem. •.

1
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Lote n. 51

CGC : 1 caixa n. 421, contenlo cento e
quarenta e quatro(I44) chapéos de palha do
arroz, lisos.

CGC: 1 caixa n.422, contendo cadarço de
algodão não especificado, pesando bruto de-
zeseis kilos (/6); obras não classificadas de
ferro batido, nickeladas, pesando bruto um
e meio kilo, (1 VA vinda de Breman no
vapor alemão Wurzburg, descarregadas em
20 de setembro de 1939, e consignadas a
Casta Guimarães & Comp.

Lote n. 52

EW contra marca 7 : 1 caixa n. 120,
contendo adereços de ce/uloide, pesando
bruto sessenta e tres kilos (61, vinda de
Bremen no vapor alemão Crefe'd. descar-
regada em 28 de setembro de 1909, o consi-
gnada á. ordem.

ARMA ZEM N. 4t.

Lote n. 53

Benedicta Marinho : 1 caixa aom numero,
contendo telas pintadas, ad-valorea?, vinda
de Southampton ro vapor ingloz Avon, des-
carrega la em 9 do setembro de 1909, e con-
signada a Benedicto Marinho.

Lote n. 51
JW : 1 caixa n. 3, contendo setenta (70) vi-

dros com vinho não especificado de mais. 14
até 24°, p-sando bruto trinta e seis kilos,
(36), vinda de Buenos Aires, no vapor inglez
A-on, descarregada em 22 de setembro de
19.9, e consignação ignorada,

• Lot3 n. 55 . .
Julieta Silveira: Um encapado sem nu-

mero, contendo perfumarias,pesando bruto
cinco kilos, vindos de Buenos-Aires no vapor
inalez Avon descarregado em 23 de setem-
bro de 1900, e consignada á Julieta Silveira,

1 7-	 Lote n. 56

GR: Um engradado numero 2, contendo
vidros para vidraças de cores (canélés(
pesando liquido treze kilos, vindo de Bor-
deaux no vapor francez Cambodf e descarre-
gado em 18 de setembro de 1909 o consi-
oenado a Ordem.

Lote n. 57
Manoel G. Pastenin : Um amarrado sem

numero, Com duas cadeiras usadas, ad ra-
?orem, vinda de Southampton no vapor
inglez Aragon, descarregado em 30 de Se-
tembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 58

Cruseta J. R. C. C.: • Tre3 caixas nume-
ros 2.122/4, contendo trinta e seis duzias de
Inues do algodão com varelas do madeira
pintadas ; sessenta duzias de ventarolas de
seda com cabos • de madeira envern!zada ;
quinhentas e quarenta o seis e meia duzia
de leques de papel 'com varetas de madeira,
toscas ; oitocentas e sessenta e sete /luzias de
leques do papel com varetas de madeira
polida, vindas do Liverpool no vapor inglez
Grita, descarregadas em 30 de setembro de
1909 e 'Consignadas . a João Reynaldo Cou-
tinho & Comp..

•. AVISO

No dia do leilão, as mercadorias qua tive-
•rem de ser arrematadas, ou suas amc atras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes

-. que as quizerem examinar, bastando para
• isso se dirigirem, antes do lenta ao fiel da
armazern.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. •

Alfandega, do Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1910.—Pdlo inspector, Crescentino B. de
Carvalho;

Minissterio da 31"arin1in.
Estados Unido: . do Brazil

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12

Estafo de Alogias — Roia retirada .

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que a boia de espera da barra do rio
S. Francisco, no Estado de Alaghs, foi reti-
rada provisariamente, em virtude de ha-
ver se partido a sua amarração.

Novo aviso dará a sua reposição.
Directoria de Ilydrographia e Oceanogra-

pila, 15 do junho do 190. —Estecam Adelino
Martins, capitão de fragata, director.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 28

Irregularidade na luz do po-te
da TiCoya, Estado do Maranhão

Do ordem do Sr. coetra-almirante super-
intendente do Navegação, aviso aos nave-
gantes que a luz do posto illuminativo da
Tutoya não produz lampejos..

Novo aviso indicará, o seu funccionamento
regular.

Directoria do Pharile s, 16 de junho de 1910.
— Raymu .,do Fre lerico Riappe da Costa Ra-
bin?, capitão de mar e guerra, director. (.

Ministerio da Queira,
6a Divisão do Departamento da Guerra

CONCUZSO PARA ADMISSX0 DE MEMCOS E PITAR-
dIACEUTICOs PI:MEU:to POSTO DO CORPO
DE SAI.:DE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6 a di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 00 dias depois da
publicação deste .no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscrioção para o concurso de 28 medicos e
ires prharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, do accôrdo com
as instrueções publicadas no fiaria Officiai
do 10 de aaril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar Petição escripta e assignada por si ou
procurador e eahibir documentos provando
ser: P, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
Miarmo:emitia, por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas; 3° de comporta-
mento illibado ; 4°, menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, saude o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esta ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saarde nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
s a.ud. e .

6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
do Inalo de 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lol)o, tenente-coronel chefe da- 10 secção,

llosgpita/ Central do .FIcereito,
CONCURRENDIA PARA O P,M1NFICIMENTO DE GE-:,,1

NEWS ALIMENTÍCIOS E OUTROS ARTIGOS
ESFE IIrSPITAL, DURANTP. O 2° SEMESTRE. ,DE 1910

De ordem do Sr. Dr. tenent?-coronel MJ-3
reator do hospital e presidente do raspe-,
ctivo cons lho economico, faço publico que40.
nesta data (14), fica aberta a ins ripção para
a coneurrencia que se effectuará no dia 2e
de junho corrente, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° semestrOO
od corrente armo. de g sneros aliTtlefitiCiOS
o outros artigos abaixo especificados.

A inseripçãe) será encerrada no dia 21 á,
1 hora da tarde.

Os generos serão entregues neste estabd-;
lecimçnto por conta dos fornecedores, os
quaes são

• .
Em kilo, peso liquido : arroz do Ignapd;

araruta, aasucar refinado de primeira qiia-ej
lidada, batata moleza, biscoitos do araruta,'
bolachinhas americanas, chá verde da lndia,
dito preto, ca Pé em DO, carne de vacca, dita.'
de carneiro, goiabada de Campos, marmea'
lada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas;
Rio de Janeiro o Santa Catharina (qualquer,
marca superior), macarrão nacional e outra4'
massa,3 para sana, malte em folha, pão do
140, 160 e de 70 grarnmas, verduras, hervas
e temperos, chocolate, peixe fresco, sabão
comnitim, velas de composição, marca «Bra-
zileira» sal, aeléa, de marmelos e de outras
qualidades, pão de Loth torra'o, saga, pol-
vilho e farinha fina de Maré.

Em litro : leite de vacca, vinagre, azela
doce do Lisbear, vinhos tinto e branco do
Lisbaa e feijão preto.

Em' garrafas : vinho do Porto Villar de
Allen o Generoso e azeite doce fino.

Em unidade : gallinhas, cujo pesa nãO
seja inferior a 1.600 grammas. frangos,
ovos, bananas de S. Thoma, limões azedos;
lenha ern' achas de tres kilos, vassouras da
piassava, grandes o pequenas, tijolos do:
arear e phosphoros marca 4 Olho a, etc.

O conse;ho chama a attençab dos Srs. conj.'
currentel so' re o fornecimento de carne de',
racca, porque es'e genero, aldm. de ser de
práneira qualidade, sei serd acceito dos quer-,
tos ¡roceiros e sem sebos artherentes, Com aba-.'
timento de 10 % para quebra dos os:os

Outrosim, que o leite de vacca será de sri.:
perior qualidade, sujeitos aos necessario4'
exames o analyses, e qualquer que seja a..f.
sua procedencia' ncio justifica demora neri
falta de fornecimento, ficando por isso sujeita'
em taes casos ds multas commtnaclas em lei
e avisos constantes deste edital.

Pado concorrer qualquer negociante, curiva
prindo, porém. que os pretendentes se ha-,
bilitem até .1 hora da tarde de 21, na fórmas-,
dos art. 27 a 31 do regulamento approvado
pela decreto n. 2.213, de 9 de janeiro da -
103, sendo indispensavel que os pretenden-
tes recebam até o dia. 21 e hora indicada-,
na secretaria deste hospital (rua Jockeyi:
Club, S. Francisco Xavier) as relnaões im-,
pressas dos' generos e artigos necessarios
para as propostas, que deverão ser em du-,'
plicata, sendo uma saltada e ambas assig.na.,!
das o apresentadas perante o conselho, enal
envolucro fechado, no dia o hora acima.
designados (22) pelos proprios, ou por prea',....
postos devidamente habilitados,

•#,

?s?
Em virtude do ultimo aviso do Ministerig

da Fazenda, as procurações de proprio puN.
nho, além daIfirma do constituinte, devemP
conter as do' duas testemunha-4, todas re-;11;
conhecidas por notario publico desta? CIA
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a Os eancurrentes devem apresentar, por
occasião da habilitação (até 1 hora da tarde
de 21), em remerimenlo sellado e dirigido

'ao Dr. presidente do conselho, não [3 ,3 os
documentos de impostos pagos ao Thesouro

, Nacional, mas lambem os da Psefeitura
Isliinicipal desta Capital (semestre corrente)
e uma relação do preços correntes da pt aça.

Para garantia da assigna,tura dos con-
imotos, o; concurrsntes farão no acto da
apresentação das propostas, perante o con-

• Wh°, uma caução de quinhentos mil reis
(500$) em dinheiro, perdendo toes cauções
os concurrentes Dreferidps qu3 não compa,-
reeereen para firmar os respectivos con-
tractos (art.a.'0 do regulamento citado.)

As impsrtancias das contas de forneci-
mentos servirão de garantia para execueão
dos contractos, sogotudo dispõe o regula-
mento citado.

Os fornecedoras fi earãe sujeitos, de ao-
, côrdo com os arts. 29 e 33 do regulamento
citado e avisos do Ministerio da Guerra,
ãs multas de 25, 50, 75 e 100 %, nos
casas de infra,cções estipuladas nas propos-
tas impressas e nos contractos, obrigou-

•do-se a fornecer a dinheiro, pelo; preço; dos
eentracto z , aos ofileiaes e empregados deste
esta,belesi mento.

1:a, expressamente vedado aos concorren-
tes adulterarem as indicaeões da; pronostas
impressas, proporem ouros que não sejam
de seu negocio, bem assim generos não in-
dicados nos impressos.

O primeiro caso vicia a propssta, o se-
gui -rio constitue dolo á Fazenda Nimbem' e
o terceiro inutilidade aos interesses do con-

e dos propr.:os concurrentes.
Na secretaria deste hospital, nos dias

uteis, das 8 horas da manhã á 1 hora da
tarde, até o dia 21, dai-se-hão quaesquer in-
fOrMaÇUS de que carecerem os pretendentes
tt coneurrencia.

Secretaria do Hospital Con trai do Exercite,
14 de junho de 1910.-0 secretario, Gui-
lherme Midosi Pereira do Nascimento, major
no ora rio .	 (.

Ministerio da Viação o Obras

Directoria, Geral de Obras e viação

CONSTREN:io Da aulas DE MELUORAMENTO
DO PORTO DE cJlitimliA, NO ESTADO DE MATTO
CROSSa

De ordem do Sr. ministro desta, repartição,
afaço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
,rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
,Geral, serão recebidas e abertas propostas
.para a construcção de uma parte das obras
ale melhoramento do porto de Corumbá, no
.Estado do Meato Grosso, de accórdo com o
:projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
'de 21 de janeiro de 1900, e com as seguintes
condições:

As obras a executar são as seguintes:
.a) urna muralha de cáes continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paragua,y, tendo dous metros

\'de altura da agua na rnaxima estiagem o
IP1 ,80 na maior cheia observada ;

b) urna rampa, com 40 metros de exten
, são, talude de 1:3 e altura da agita de um

metro a dous metros na extrema vasa,nte
s c) aterro da faixa comprehendida entre
,essas duas construcções e o littoral, respal-
t cacto no nivel do coroamento da muralha e

com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcçtio de um arma= de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura;

e) a,pparelhamento do cães com linhas for-
mas, linhas para goindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e
energia.

Esses trabalhos serão executados segun lo
asespecidcações annexas o nSo deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600'$, por que estão
avaliados, não se tornando em consi•leraçao
as propostas de preços superiores a esse.

38

A fiscalizoção de todas as obras o traba
lhos meará a cargo d commissão que, toara ti,
fim, for nomeada pelo Governo e com a que,
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumntos consernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construção caberá ao contra-
etante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lime convi-
erem, re;peitando, porem, o plano aparo-
vedo, as especificações e demais condições
do contracto.

•

O prazo marcado para a conclusão de
todas as obras e serviços será do 30 mezes,
contados da data da assignatura, do contra-
cto, sendo incluido neste penedo o prazo
maximo de seis mezes, neces;arios para a
emnreza C3x1tract tnte appareltiar-se e in-
stallar todos os serviços.

58

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as media.
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazel-n com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo ao
contractante, será este indemnizado d i. re-
spectiva importancia e, na falta de accordo,
por arbitramento.

6°

O contractante, si residir fora do paiz ou
si organizar empresa, ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios na,cionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

No contracto serão estabelecidos as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
forma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

88

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao centraestante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

108

Cada proposta • deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assigna,r o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a ocultação de sua prop,.ata.

Ila

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços O unidade eminentes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escritos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendss, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma ftera deste edital.

Cada proposta, assim organizada e dev:-
damente sedado. será fechada em enrolonle
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua i	 e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.

Todo; esse; documentos serão fechado; em
um segundo enveloppe, 4s:teimemo la Ta o,
que será entregue no dia desi gnado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidade; do co an-
me, serão abertos Iodo; os enveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos de pro-
va de idoneidade e reemindo-se os envelon-
nes com as prowstas de preç: s de unidades,
fechadas como se acharem. em um mes no
envoluero, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no elinisierio
da Viação e Obras Publicas, ob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
eados idoneos para o contracto, annua oa i-
do-se o dia para a abertura das propost is de
preços, sendo nesse dia restituides aos de-
mais proponentes as respectivas proposta3
fechadas, corno foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade rnoral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente cen-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, som que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qnalquer

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exItibidas pelos proponentes.

128

O deposito constante da clausula 108 será
elevado a 59:000$, em apol,ces da divida
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
para garantia da fiel obseryancia de tola o
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á viva
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o cota
tractante perderá, esta caução em favor da
União.

13°

A concurrencia versará, sobre a idonei-	 Todos o-; documentos referentes ao allu
daçie do proponente o preço da construccão. dido projecto das obras poderão ser exarai
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nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no .eseriptor;o da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, : onde serão tambem pre-
stados o; mais esclarecimentos e informações
dc que porventura precisarem.

_
A preferencia será dada ao concorrente

wie apresentar menor preço para a con-
'strucçao. Esse preço será calculado multi-
plicande-se os volumes ou quantidades que
ligaram na relação impressa, de que trata a
condição ll s , pelos preços de unidades apre-
se tados em cada propeista, sommandosse
os diverses productos a sim encantrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para effeito da comparação das propostas.

Para grapho unico. Fica expressamente
entendi-do que os volumes e quantidades in-
dicados ta relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser oppsrtunameate rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as 'necessidades
do serviço e as inslicações do Governo, nos
termos das prssentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio (1ol u 10,— J. F. Parreiras Borla, di-
rector geral.

ESPECIFICA0E3

14
A Muralha do cães met construida

concreto armado, com 10 ,s de altura total,
: compondo-se do:

e) embasamento continuo de concreto, em
massa on sem blocos, com ti m de largura e
tres de altura, assentado na cota de dous
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4,60 de largura, .repousando em terreno
resistente a juizo da cornmissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0 m ,50 de espessura o 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes. tarnhem
do concreto armado, de est uctura metallica
reftrçada; esses gigantes talão O' s,40 de es-
pessura e serão rispeç idos de dous metros
entro eixos e solidamente fixados no embasa-
silente geral

c) cape monto composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por em coroamento de
cantaria, na cOta do terraplano.
. O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
ménte travadas, conforme indica o desenho
D. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será leito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e O de pedra bri-
tada, sendo a estructura deste paramento
,formada de telas de ferro estirado (metal
de"ployë) n. 10.

o macadam a empregar no concreto rafe-
r1') deverá compor-se d.e pedras que possam
passar em inn anel do Ois ,05 e não o rosa .m
em um anel de O ffl ,(2 do diametro, ficando
a quo,Iidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.
• A areia Govent ser expurgada do todo e
qiia'qner detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá também recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras. 	 -	 •

2

r- A 'rairilia será construiãa d 	 inte
modo:
-Cobre o aterro, convenientemente socc-ado

e rampado, com o talude de 1:3. será

7 cada uma camada de concreto armado, com
metal déployd n. 9, tendo On',70 de espessura
média, disposta superiormente em degráos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degrãos terão de
largura 0 1%70 por "20 de altura o a ban-
queta 0 17 ,40 de largura o o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão alias revestidas do cha-
pas de ferro, com 0m ,15 do largura e Ors,01
de espessura, em toda a. extdosão. .

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu'da-por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo I ',50 de
largura e 2 s1 ,50 do altura, será, fundada na
cóta média de I rs .59 abaixo das aguas mini-
mas e calmada do cantaria na mesma -cat1
do embasamento gera/ da muralha ; dessa
cata partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães. com um (les;

envolvimento, 'portanto, de 22%50.
A muralha do cães será. provida de uma

escada de cantaria, de accárdo com o dese-
nhe n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degrãos dessa escada serão de cantaria,
com O's ,20 do altura e 0 1",30 da passo, utels,
devendo a escada ter Ps ,50 de largura e um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

'A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes. todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sentia
as resnoctivas situo ções indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, corno acima, para a es-
cada.
- A muralha transversal, de 21 metros tio
comprime.nto, que separa á nmralha do cães
das rampa, tem o seu preço incluldo no esta
belecido por metro linear de cães, do 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de bea qualidade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sp ndo medido
no Ircal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cóta tio cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado csm a inclinação de 1:3;
essa rampa. depo:s de socada, será prote-
gida por um grosso calsamento de alve-
naria, tendo um minimo de Oes.30 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 lsilos de peso approximalo, devida-
mente travadas entre si.

O armazeno será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes do pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
fico e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pai al-
lelipipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem como as duas plataformas la,teraes, que
deve: ão ser cowtruidas Com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de Maio' de 1910.--J. F. Parreir2s Horta,
director geral.	 1.

Ministex-io da, Viação o Obra9.;
Publicas

Inspectotia, Geral de Navegação i

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇXO
ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO, ,
DO RECIFE E ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NA N DO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação O'
Obras Publicas, a lnspectoria Geral de_ Nave-
gação; faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação de I
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1 ho.ik,
da tarde, sob as seguintes condições: 	 -

1

A sé.le da empraza será no Recife.

II

O sersiço de navegação constará das se-;,
guintes linhas e viagens:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
manso-os do Recife a Amarração, com escalas
por Ca,bedello, Natal, Macão, Mossoro, Ara-
caty, Fortaleza e Camocim.

Linha do Sul Duas viagens redondas
moesses do Recife a Aracaju, cena escalas.
por Jaragasá, Villa. Nova e Penedo.

Linha do Centro — Uma viagem rsdoada
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do Norte o do Sul
poderão ser alteradas pelo Governo Federal,
de accôrdo com a empraza, segundo a aspes;
riencia aconselhar.

O propsnente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço dessa navegação pelo menos
cinco navios, com acommodações para 3a!
passageiros de l s classe e para 50 de 3; ca-
pacidade para 2C0 toneladas metricas do'
carda ; cansara frigorifica, para 3 ss3 de can-,
teudo ; marcha nunca inferior a 10 milhas,
por hora, tendo calado necessaria para.,
transpõr as barras em que devem entrar.
Esses paquetes deverão ter todos os malhe-
sementas recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

Esses vapores serão' examinados pela Ins-
pectoria Geral do Navegação antes de erice-
tado o serviço de navegação e, no caso do
serem acceitos, o contractante entregará o
documento de custo e o certificado de cons-
trução do navio á mesma inspectoria. .

-	 IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre

salentes, aprestos,- material necessario para.
os serviços do carga e descarga, para acci-
dentes de mar e incendio; objectas do ser-
viço dos passageiros e tripolação, e numera
de pessoal puxe (1) pelos vigentes regula-
mentos i da Marinha.

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço.de nave,s3 ção dentro do prazo ma-
ximo dc 12 mezes, cintado da data , da,
assignatura do contracto. e, não o fazendo,
será o çontracto re.scendido, de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia.
do interpsIlação ou .acção judicial, e a cau-
ção de quo trata a clausuls XX não lhe será •
restittiida.

Os vapores que se inutilizarem no serv:ço
ou se perderem por accidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de`10
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Mens. Da época do. °acidente até a substi-
- auição do navio, poderá ser o serviço feito
• por navio tornado a frete e acceito pela In-
• spectoria Geral de Navegaçãa.

VII	 4,

• Os navios gasarão dos privilealos e isca-
• cães de paquetes, ficando, poréia, sujeitos

aos regulamentos do policia, saude, alasn-
alegas e capitanias de portos.

Gosarão tambem de insenções de direitos
alfamilegarios para os artigos de uso dos
-navios, passagoiros o tripolação, sendo, po-

•, rarn, a elrectividade da insonção de direitos
rigorosamente rostricsa a generos e artigos,
que não tenham similares na praducção do
paia, ; apresentará o cmtractante, com an-
tecedencia, um s lista ao Governo do que
houver de ampla tr para cada semestre,
visada pelo fiscal junto á empraza e erga-
nisada de accardo como consunio medica
veritleado nos semestras anteriores.

VIII

• As taballits de pa ssagens o fretes, mm
• como das dist ‘ncias entre os diversos portos

para os atreitos da clausula XVI, serão a.pre-
sentadas á approvação do Governo deatro
'do prazo de tres mezes, contados da data da
a.ssignatura do contracto, devendo ser os
'fretas para os st,eneros de produeçaa 'meio-

- nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabollas
aparovadas pelo Governo, com as modifica-

 a ass por este feitas.
Essas tabellas não poderão ser alaeradas e

rOViStaS de deus em dous an las.

Os dias e horas d3. pai tida. o tempo do
' demora, em cada porto de escala, a dotação
da. viajem, serão regulados de amando com

' •1) fiscal o sujeitos á approvação do Governo.

X

XII	 • •

Alam das -vistorias exigidas pela legislação
em vigo s , ficarão as emlaireasSões do contra-
ctante sujeitas ás quo fa relo' julgadas naces-
sarjas, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um moi e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal o pagará mais
uma multa correspondente á Metade da
onda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezrs anteriores ou, si o Governo
Preferir, madarit fazer á sua custa as via-
geas, com o matsrial do contractante,• in-
demn'zando-o o • contractante do todas as
despem e mais 50 °i s das mesmas como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tresmezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o cantractanto ao pagamento
de uma multa de 50 0/0 da subvenção annual.

O calculo da snbvençã,o.todas as vezes que
esta tenha de sofrear desconto por multa em
cansequencia da falt t de viagem, será feito
pela, divisão total da subvenção pelo nu-

'mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um anuo deve a empraza fazer na-
veg sr, sendo o quociente multiplicado pelo
numero de milhas relativo á viagem não
3 ihizada, nummo esse determ i nado na ta-
tela de distancias de • que trata a clau-
sula, VIII.

XIV

O Governe podara °empar, temporaria-
meato, todos ou parte dos paquetes do CO31-
Iractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada urna das erabsocaçõss
os aipadas, avaliada esáa indemnização pela
na 'adis das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem á data da ocupação.

3°, de 100$ a 200$, -pelo periodo de caaa,
12 horas dxcedeate á que for mareada para
&ilida do perto ;

4°, do 200$ a 400$, pela demora do entre-
ga ou máo acóndiaionamenio de malas do
Correio, e de 50a$ no caso de extravio ;

50 , do 200$ a 40 ia, Dor infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas da
contracto, para a qual não haja multa
especial.

As multas serão impostas pela Inspecta-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junta á empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rão ser p ligas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do prazo niximo de 10 dias, a contar do da
d imnosição, ou desconta. !as da quota da.
subvenção que o csontractante tenha do
receber.

XVII

Em ratribuiçã O dos serviços especificados,
dcootract inta receberá uma subvenção au-
nua de I61:040, paga em prestaçõ s mana
saes pala Delsgacia Fiscal do Thesouro Na-
c'o ai do Estado de Pernambuco, mediante
reei wrimonto acompanh tilo do attestado

ri-cl e de um certificado do administra-
Cor aa Correio,

X V I II

Para as despezas de fiscalisaçao, coa
tractante ontr izí, ada intaaammte, para
mesma delegacia lisa tl, cena a importancia.
de 1:800$ semestraes.

XIX

• Em caso de desintelligencia entre o con-
traet arte e o GOVCP.10, sabre qualluer c l au-
s da do contracto, será a. queslitio decidida
por arbitramento, saguudo as farmas

XX
• O contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:
; 1 0 , o inspector geral de navegação e es
Jamais fiaa.1,03 da navegação, quando viaj. -
"cem em serviço ;

2°, o empregado do Correio encarreg ido
do serviço pastai

30 , as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
-terra para bordo e vice•versa, passanda e
sexigindo recibos das respectivas administra-
'a:ias e agencias ;
(t 4°, os dinheiros publico, faderaes ou es-

adoaes, na forma das leis em vigor ;
50, os objectos destinados á Secretaria de

Estado da Valçao e Obras Publica°, ou a
nuaesquer repartições a ella annexas o ás
exposições otileiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

.
r 6°, as sementas e mudas de plantas desti-
'aladas aos jardins e estabelecimentos pu-
klicos ou a sociedade de agricultura, favore-
cidos pelo Governo. • •

XI

9-0Contràctante obrigar-se-ha a conceder
'em seus paquetes transporte, com o abati-
mento do 50 e /o sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos, e com 30 0/. para qual-
quer transporte feito por conta da União ou
'dos Estados. •

XV

O contractante deverá apresentar ao fiscal,
meosalmente, quadros estatisticos minucia-
sos. conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, •ssbre o movimento do passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quala
da le, p3so, voIume, frete recebido, por
taram, a se poder computar com exactidão a
3nd 5 de cada viagem.

Apresentará igualmente uma r&ação,por-
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de •base ao calculo do que,
sernestrahnente, houver de importar o coe-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
gados, segundo preceitala a claucula VII.

XVI

Salvo caso da força maior, dexidamente
ju>tificado o acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, . ficará o cootractante su-
jeito ái seguintes multas: •
- 1°, da quota da SubvençXo correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula. XIII, pela suppressão do qualquer delias
o mais 50 % sobra a referida quota;

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem ensetada; si,porem,a interrupção
for detida a case de •força maior, não se
verificará a multa, mas o coatractante per-
ceberá apenas a subvenção correipondonte
ao numero de milhas navegadas ;„

Corno caução do centrado, depositará o
contractante, no Thesouro Nacional, • a im-
portancia de 20:00 ;$ em n moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI

O cantractante obrigar-se-ha a estabelecer
trafeg, mutuo com as linhas de navegação
ou vias-fervei-as que vonham ter ao Radias.

XXII
•

O c3atracto vigorará pelo prazo de eine
armas, contado da data da assignatura
mesmo..

XXIII •

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subvsnção
por milha navegada, respeitados cs
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total do'millias correspondente
ás cinco viagens exigidas durante una anuo
é de 56.880 milhas.

XXIV

A preferencia sara, dada ao concarrente
que pedir menor subvenção por milita na-
-regada.
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XXV

, Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade era serviços
da mesma natureza e dos 'recursos para a
execução dJ mesmo serviço.,

XXVI

orno garantia da assignatura do con-
tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução do 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p ;ra os cofres Ca
União, caso o proinnente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contado da data em ,que pelo Diario Official
lho fôr feita a notificação da acceitação
sua proposta.

• es :	 XXVII

Sul, e para a installação de armazcnsfri
gorificos, destinados ri conservação o dopo-
Ritos de genoros nacicnaes ou estrangeiros,
do facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Perna mbuco o Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
o -regulamento que baixou com o decreto
n. 7.495, de 7 abril do 1910, observadas as
seguintes condições:

I

Para os effeitos da presente concurrencia;
o Brazil fica dividido em tres zonas distin-
cta,s: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende os Estadcs
de Pernambuco e Bahia, tendo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A-zona do centro comprehende os Estados
do S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
District° Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio co Janeiro.

A ir.ona do sal eomprebende o Estado do
Rio Grande do Sul e te á por séde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

II

• Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos o camaras frigorificas, em cada uma
delias.	 I

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada uni dos serviços e para cada uma das
zonas.	 I	 •

Paragrapho unico. A . zona do norte é (11-
vidida, eia • duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas sepaiada.s.

As propostas serão escriptas por extenso.
som ra.zuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes 'a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
:tal e nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão— Proposta de... (nome do pro-
ponent°).

Reunirão a esse eaveloppe as provas de
sua idoneidado e o recibo da caução a que
se refei:e a ciausula XXVI.
I Todos esses documentos serão fecha'los em
segundo envelippe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das prowstas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles es documentos de
Provas de idoneidade e reunindc-se os enve-

frloppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.
, Dentro de tres dias serão publicados pelo
Piario Offieíal os nomes dos proponentes Jul-
gados idoneos para o contracto e annun-
ciado o d a para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entre,gu:s.

Inspectoria, Geral do Navegação, 14 do
junho de 1910.—Carlos Vi,lat de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

' .)

• rir

Os serviçOs e installaçtes exigidos nesta
concurrencia são:

1°, arma.zons nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de =aras frias,
com capacidade sufficiente para compor-
tar stoets de mercadorias, de accôrdo com
a extensão, importaneia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas minaras
do systema mais aperfeiçoado ;

20, minaras, frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sedes, caso o Governo ou as respectivas
ernprczas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, calmaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stoelis de mercadorias,
nos navios das linhasde navegação actual-
mente existentes ou em vapores frigorificos
privativos clos serviços contractaclos, nas
artuaes ou em outras linhas que venham a
se crear;

4 0 , matadouros modelos, dotados de ca.'
maras frigorificas e do laboratorios de ba-
cterioseopia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
Paulo o Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades o a juizo do Governo.

A. Alvos;
Valentim Guerra Irmãos & Comp.;
Antonio Khalit
Augusto Rodrigues David
Manoel Saltes ;
.1. Monteiro
Peixoto & Comp.
Octavio Pereira ;
L. R. Esmael
Alveno Dias
Nader Irmãos
A. NIaltez ;
Ribeiro & Comp.
1. Carvalho ;
M. J. Monteiro ;
A. S.;uza ;
Annibal Serpa ;
Gastão Veiga;
J. Esteves ;
Manuel Pereira Freitas ;
Fernando Mondes;
João Costa
Lows & Amorim Pinto Cardos
Armando Costa ;
Jose Alves Oliveira ;
Arlindo Costa Ramos ;
Manuel Felix
Joaquim Guimarães;
Manoel Gua,nabarino ;
Luiz Tavares Bittencourt ;
Julio Gaivão;
Durval Reis
A. J. Gonçalves ;
A. C. Gonçalves ;
Pilloud Joseph ;
José Alves
Francisco de Oliveira;
Mamei Teixeira;
Bernardo Lima
Manoel Corrêa ;
Lucas Moreira ;
Joseph Duplãa ;
Alberto Amado ;
Joaquim Teixeira Bastos;
Assady Abdala ;
I. S. Guimarães;
Guilherme Santos ;
Jacob Salomoa ;
Carlos Bastos & Comp ;
Naccassio de Arruda ;
Josd Rogaciano de Freitas;
D. Marina Tavares Bittencourt ;
D. Durvalina Almeida Campos ;
D. Joaquina Soveral
D. Luiza de Magalhães ;
D. Noemia de Mattos Costa ;
D. Argentina Souza Lemes ;
D. Sylvia W. Medeiros ;
D. Maria Angelica da Rocha
D. Alzira Carlos de Souza ;
D. Antonietta de Mello Campos ;
a virem retiral-os dentro do prazo de 15

dias contados desta data.
Rio do Janeiro, 1-1 de junho do 1910.-0

sub-director do trafego, Antonio Theodoro
da Silva Costa.	 (•• Directoria, C4. oral doei

Correios
SFD-DIRE:TORIA DO TRAFEGO

• Achando-se na 5 seeç;) desta Sub-dire-
ctoria diversas remessas do co..s-postaux,
nos quaes não estão indicadas as residencias
dos destinatarios, e não tendo sido procura-
dos até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

'Ç Fernandes & Comp. ;
A. X. Simon ;
J. Disdier ;

: Joaquim Lima ;
Leão Jacob ;
A. J. Loureiro; -
A. Bouilha ;

• Esmeraldino Grumback ;
A. Arau.',o
Orestes Silva ;
Frederico Mendes:

Ministori o dei, A.4."rrienItura,
Industria o Comniereio

Directoria Geral de Agricultura e Industrio,
Animal

CONCURRÉNCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-
TREPOSTOS FRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accôrdo com o decreto n. 8.063,
do 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez do julho ilo corrente anno, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidas o abertas propostas para a construcção
de matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande do

IV

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar a's'
obras necessarias á installação de.sses ser-
viços, dentro do praz) de seis mezes, con-
tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuia execução ficara sob a'
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fiscalização do um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O Governo Federal concede aos executores
dos serviços constantes da condição 3D•

deste edital, 'e pelo prazo do cinco annas, os
favores e premios seguintes:

1 0, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico do mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazens frigori-
ficos, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares; 	 •

2°, pagamento, pelo Governo, do uma taxa
rnaxima do um terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
kilometro de transporto nas cornaras frigo-
rificas dos carros do estradas de ferro,
quando não fôr este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante aecôrdo com as (ir-
mas proponentes ;

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, adicionada á que lar
paga pelos particulares, o por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas cornaras dos vapo-
res frigorificas ;

40 , isenção de direitos de importação para
o material de coastrucção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material do
transporte ;

5o
'
 os armazens construidos pelos contra-

ctantes gozarão de todas as vanto aens o
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens alrandegadoa e entreposto,_ mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contracta.ntes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos o á fiscalização dos respectivos agentos
do Governo, que lhes darão as instrucções
Pecessaria de accórdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do fico;

G o, os contr.:colantes poderão emitiir titu-
les de garantia, (warrants) por conta pro
pria ou do terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7 0 , salvo direitos de terceirOs legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá . aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço do frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
peles premios constantes da condição VI, os
mesmos favores do que goza o Lloyd Brazi-
loiro ;

80
'
 os contractantes terão preferencia, em

Igualdade de condições, para contractar o
transporte do frigoriliccs dos nroductos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por dias, directamente, não seja
feito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de condi-
côes, para contractar cum o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazene ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito do desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
moras ou dos matadouros modelos.

VI.

Para o primeiro vapor frigorifico do con-
"tra,ctaute, com installaçties convenientes de

ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concedo um
premio a,unual de fa' 10.000, no ma,ximo.

Para os deus vapores, nas condições acima,
um premio annual de a".1 9.000, no rnaximo,
para cada um.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo an-
anal do £8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os presume
estabelecidos.

VII

A concurrencia, reconhecida a idoneidade
dos proponentes, versará especialmente:

sobre as taxas a pagar pelo Governo e,
pelos particulares, de que tratam os §§ 1 0
20 e 30 do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decretou. 7.405, de 7 de abril do
corrente anuo;

2.. sobre o valor dos premios do que trata
a condição "VI deste edital ;

30 , sobro as dimensões, custo, condições
geraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazeas, matadouros e processos
de refrigeração e apnarelhos, dos quilos serão
apresentados plantas o memoriacs descri-
pti vos ;

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificas e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoria.es descriptivos ;

50, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem aagas
pelos particulares, que ah i queiram abater
as suas cozes.

VII

O prazo das Concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, amai, de cinco
anus.

IX

Si a proposta preferila na concurrencia
fôr de alguma empreza estrangeira, será
esta, para todos 03 eitei iO3 do contracto,obri-
goda a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas. as questõea sendo o
fóro brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasião da execução do mesmo
contracto.

X

Para a garantia da fiel observancia do
toda o qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em a,polices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) do 300:000$, para os proponentes do
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de -150:000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

e) de :03:000, para os proponentes d(
ambos os serviços onaunia só das zonas dc
norte ou do sul ; ..

d) da somma das respectivas cauções,pa,ri
os proponentes do ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

t) os proponentes, no caso do caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

--Ag cauções dos proponentes não preferidos
serão restituidas logo depois de assignados
os contractLs.

XII

Uma vez desfalcado, a caução, por motivo
de multa oa outra qualluer causa, o con-
tractante será obrigado :o integral-a, dentro
do prazo de GO dias; da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII

As questões que se suscitarem na execução
dos emitractas entre o Governo Fedoral e os
contracba.nte.s serão decididos por arbitra-
mento, na forma do art. 1 0, § 13, da lei
n. 1.740, do 13 de outubro de 1809.

XIV

Os contractanteo não poderão recusar-se a;
abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares, urna vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições bygienicas rogulamen-
taxes ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as cornaras frigorificas para conservação o
transporte de suas mercadorias, guardadas
somnre as preferencias na ordem dos pes
dides,

XV

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecor o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o do
annullaçã.o da conciirrencia, assista ao pro-
ponente o direito do allega,r prejuizos ou.rea
clamar lucros cessantes.

XVI

O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assignar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Mario Officiat,lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.
• Neste caso, o contracto reverterá ao pata;
ponente que occupar o segundo logar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XVII

O Governo fará estudar as propostas, do -
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo mas
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma..

Rio do Janeiro, 10 de junho . de I910.—
Manoel Rodrigues Peixoto.



CAPITUTO X

Do capital e lun.los do Grenzio
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plinisterio da Agricultura
Industria e CoMmercio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA 11
E INDUSTRIA ANIMAL

'Concurrencia para marcas de art.:712meg

Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto e. 7.917, de 24 de março
lindo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systems de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O systema devera ter as necessarias
regras para a composição e leitura das
piarcas.
• 11. Cada marca corresponderá a .um nu-
meio da serie natural da numeração.

III. As dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de 0'n,10 de lado, ou em um rectan•
galo cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, para que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradavel, nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
fido do couro do animal.

VI. O numero de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a a l guns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representantes legaes
de systemas de marcas que quizerem concor-
rer á praça ora annunciada, deverão apre-
sentai-os na 2a secção da Directoria Geral
de Agricultura o industrio. Animal, no dia e
hora acima designados, em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quatro desenhos de
marcas de numeres de um algarismo, qua-
tro do deus, quatro de tres, quatro de qua-
tro, quatro do cinco, quatro de seis e qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhes; a descripçã,o minuciosa do systema,
e quesquer dados que possam esclarecer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systems de marcas já usados e em uso nos
paizes

IX. 03 propriotarlos dos systemas classi-
ficados em 1° e 2° legares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal, 13 de abril do 19 io.-0 director
geral, Manoel Roáigues Peixoto,	 (•

-Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

AVISO AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.

Importaçao de anintaes reproductores com
auxilio do Governo

De ordem do Sr. ministro, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
É. 7.737, de 16 de dezembro do 1909, ter-
minará em 30 de junho próximo vindouro o

prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de anima,es reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indisponsavel que sejam obser-
vadas as disposições constantes das preseri-
pções 1° e 2° do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcriptas

41.° — Requerer ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, declarando
que pretende importar animaes reprodu-
dores, mencionando o numero e a raça dos
animaes, condições climatericas, recursos
forrageiros da propriedade a que elles se
destinam o polindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficara dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
maximo de animaes que poderá-a ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região.

<<2. 4 — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sanitaria, estabóle.-
cida pelo Governo em relação aos animes
que vae importar.

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. 70 e as disposições dos
arts. 8° e 9° do dito regulamento, que se
acha publicado no Piado Officiat de 31 de de-
z ombro de 1909.

Os interessados deverão provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou ta1õ3s de impostos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecto do
presa ite edilal, que são agricultores, cria-
dores, etc.; excepto si se acharem já inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animai, 4 de maio de 1910.—Dr. Ma-
noel Rodrigues Peixo'o, director geral.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
Centro do mpregados em.

F'erro Vias
' EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Additantento á publica çao do 4Diario Officialv
n. 133, de 12 junho do corrente

No final do § 2°, do art. 2°, dos fins do
Centro, accrescente-se «que não seja contra
a honra e propriedade».

Da administração (art. 12), na composição
do conselho leia-se «é um conselho composto
de 15 membros».

Na relação nominal dos actua" conse-
lheiros accrescente •se:

Francisco Volpe, Augusto dos Santos o
José Jeaquim Portella.

Rio, 18 de junho de 1910.-0 1° secretario,
Antonio Xavier.

SOCIEDADES CIVIS

Gremio 'União dos Cem
Extracto dos estatutos do Gremio União

dos Cem, fundado a 1 de julho de 1905, 
approvados em asserabléa geral de 30
de janeiro de 1909

CAPITULO I

Art. 1°. O Gromio União dos Cem, tem a
sua sede á rua Conselheiro Agostinhe a. 71,
districto dadrogne40.

CAPITULO II•.

• Dos fins

-
Art. 2°. O Gremio União dos Cem, con-

stituirse . ha de 103 meios cujos diplomas
serão numerados do 1 a 100, destinar-se-ha
a auxiliar pecuniariamente os socios e as
respectivas farnilias.

CAPITULO 'VII

Da admnistrafflo

Art. 11. O Gremio será annualmente di-
rigido por uma directoria composta do pre-
sidente, secretario e thesaureiro.

CAPiTULO VIII

Das attribuições da adtainistraeXo

Artt 14. O presidente é o chefe de todo o
mechanismo da administração e seu princi-
pal representante, e como tal compete-lhe:

§ 3.° Representar o Gremio cível ou ju-
dicialmente, o-1 autorizar por meio de pro-
curação a pesseia competente para em taes
casos tratar dos negocies do Ornai°.

Art. 20. Os fundos pecuniarios do Gremio
serão empregados em apalices da divida pu-
blica ou outras quaesquer, quando sernp re
garantidas pelo .governo, e ri compras dó
predios ou centrados vantajosos e garanti-
dos em cadernetas da Caixa Economica Fe-
deral ou Bancos até seus limites, não po-
dendo o thesoureiro ter em seu poder mais
do que a quantia de 1:004030.

CAPITULO XI

Disposiçóes gemes

Art. 24. Os associados não respondem iub -
sidiariamente pelos compromissos assumido;
pela directoria em nome do Gremio.

SOc10.3 fundadores:
João Manoel da Paixão.
João dos Santos.
Domingos Joaquim de Santa Cecilia,.
Patrocinio Anteclide Nogueira.
Jacinthe Pereira Nepomuceno.
Candlido José Fernandes.
Felippe Nery do Carvalho..
America Maria da Silva.
Candido da Rocha.
Manoel Mariiniano Libera.to.
João Chrysostomo da Silva.
Augusto Benedicto Gomes.
João Sabino Braga.
Alfredo de Souza Machado.
Cypriano José de Queiroz.
Ernesto Justino Pereira.
Luiz Gabriel da Silva Meti°.
Olivio Faria Marins.
José Martins da Conceição.
Antonio Ubaldo.
Bernardino Pedro do Nascimento.
Ladisiau Baptista de Oliveira..'
Arthur Ferreira Mamede.

ADMINISTRAÇKO ACTUAL

Presidente—Arthur Ferreira Mantedel
Secretario—O/iria Faria Marins.
Thesoureiro—Ameriieo Maria (ta Si1vec4



Preços

Mercadorias

Maximo 1
	

UnidadeMinimo

Banha
Americana, em lata de 2 kiloS. Não ha
Americana, em .barril 	 	 $900

Batata
Nacional 	 	 $169
Estrangeira: de Lisboa 	 	 17$000

franceza 	  Não ha
7),	 da Nova Ze1andia 	

Breu americano
Claro 	 	 2G$500
Escuro 	 	 25$590

Café
Lavado 	 8$000
Moka 	 7$300
Maxagogipe 	 	 	 Não ha'
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	

Nominal
.•>>

Dito n. 3 	 74301
Dito n. 4 	 7$.700
Dito n. 5 	 7$200
Dito n. O 	 7:000
Dito n. 7 	 6$8.;0
Dito n. 8 	 6';5000
Dito n. 9 	 6$40-
Dito n.	 10 .	 	 Nominal
Escolhi •5$800

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos o mantas 	 $62)
Em puras mantas 	 $600

Do Rio Grande
Systetua platino 	 • $500
	 	 Não ha,

Nãa lia
$920

$180
17$500

Não ha

27$500
• 26.$000

9$200
7$800

Não 'ha
Nominal

7$700
7$4 )0
iS30(")
7$100
7000
(3:5800
6$700

Nem i nal
• ' 6$300

$700
$800

',$G60
Não ha

Por libra.

Por kilo.
Par 2 1/2 caixas.

• s
Por Rijo.

Por 289 libras.
S 0	 3

Por arroba.

>>

>>

».

Por Mio.
• y

D

Cimento
Minerva 	 15$000
Albatroz 	 14:$(;00
Moa coe 	 135000
Cruz Vermelha 	 11$500
Visurgis 	 10$550
Outras marcas 	 11$000 .11k509

Farelo de trigo
Moinho Fluminense 	 3600	 3700

»	 • Inglez 	 37300	 3$:0)
Farinha de mandioca

Do Parto Alegre:
Especial 	 19 500	 20500
Fina 	 17n00	 17:$500
Peneirada 	 	 . 	 15$500	 10000
Grossa 	 13$000	 14$000

Do Santa Catharina:
Fina 	 • Não ha	 NI° ha
Grossa 	 12$030	 • 13•000

Feijão	 •
Preto, de Porto :Alegre, superior
Idem, de Minas, superior 	

20$000
Não lia

23$000
Não ha

De Santa Catbarina 	 2Z000 23$000
De ceires diversas 	 13$000 2?$0 )0
Enxofre, nacional 	 19$000 20$ 00
Branco, estrangeiro 	 	 	 40$003 48$0,0
Amendoim, estrangeiro.	 	 4"'.$000 50$03)
1\nlatinho, riacional 	 	 	 214500 2?$000
Manteiga, nacional 	
Branco, nacional 	

20.5000
	 	 24$.0)

22$000
26$000

Farinha de trigo	 -
Do Moinho Fluminanse:

Primeira qualidade 	 25$700 2.1000
Segunda dita 	 24$700 25000
Twc,iira dita 	  	 23$510 24 A )0

Por barrica.
• y

D

11. 	D
• 0

Par s/ 38 Mios,
O O	 2.

Por 100 ki/os.
• >> »
• » »
P.	 3>	 •

o o

Por 100 kilos

Por 2 1/2 sacce"
D D
• O	 2>
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PARTE COMERCIAL
.Tunta, dos Cori-etores

PREÇOS CORRENTES DA SEMANA DE 13 A 18 DE JUNRO DE 1910

Mercadorias

Preços

1
Minha:to ¡Maxim	 Unidade

Aguardente do:
Paraty 	 105$000	 110-$000 Por 480 litros.
Angra 	 95$000	 100$000 P	 2.

Campos 	 90$000	 95$000	 2.	 2.	 I.

Maceió 	 99$000	 95$000	 »	 »
Bahia 	 	 	 Não ha	 Nã,n lia
Pernambuco 	 	 	 90$000	 95$000	 2,	 21.	 »
Sergipe 	 Não ha	 Não lia
Do sul 	 )	 »

•	 Alcool (caldo)
De 40 gritos 	

.	 ,

140$000	 145$000	 •s' .;,
De 38 grilos 	 	 	 125$000	 130$000	 0 '

De 36 gritos 	 	 	 110$000	 115$000	 x•	 •	 o.
Alfafa	 .

Nacional 	 $170	 •	 $180 Por kilo.
Do Rio da Prata 	 $170	 '	 $180	 »

Algodão em rama •
Pernambuco, 1° sorte, do ser-

tão 	 15$500	 17$000 Nom. por 10 ks.
Pernambuco, 1° sorte 	 14$500	 • 16$500	 ' » . .	 ln p
Pernambuco, mediano 	 l400	 • 14$500	 . »	 .	 » D

Ia sorte 	 14$-)00	 16$000	 21	 1¥ >>
Natal, 1 3 sorte 	 14$500	 15$000	 » D P

Natal, regular 	 Não lia	 Não ha
Mossoró, 1° sorte 	 	 	 13$500	 " 15$500	 » 7>
MosSoró, regular 	 134,00	 • 155C00	 »	 1> >>	 7>

Ceará, 1 a sorte 	 15030	 16$500	 »	 » P
Ceará, regular.	 	 Não lia	 Na-.0 lia
Parabyba, la sorte 	 14$500	 . 14500
Parahyba, regular, 	
Maceió, 1°. sorte 	 •	 •

Não lia	 Não ha
14$,00	 17$000	 s>	 7>

Maceió, regalir 	 Não lia	 Não lia
.;Penedo, 1° sorte 	 .. 14$000	 14;-;00	 >>	 ) 2, •
Sergipe, Dares 	 14$9:.'.0	 14$500	 »	 >> ,
Sergipe, Ita,baiana 	 13$500 • 14$000	 »	 » 7>
Maranhão, regular 	 144:000	 14,5500	 P	 o »
Piauhy, regular 	 14000	 14$00	 »	 »

Arroz
Nacional, superior 	 45$000	 47$000 Por 100 kilos.
Dito, bom	 33.$90O	 34$ )00	 »	 »	 7i.
Dito, regular 	 .. 33$000	 34$000	 »	 P	 )1.

Estrangeiro, Rangoon 	
.Estrangeiro, agulha, de I°  • •

45$000	 40$500	 »	 ,	 D
54$000	 59$000	 »	 S	 X.

Dito, do 2a 	 	 541,00	 59$C00	 »	 »	 »
Assucar

(Diversas procedencias)
Branco, usina 	 Não ha	 Não ha.
Dito, erystal 	 • $270	 $301) Por Mio.
Dito, 23 jacto 	 $240	 .$250	 »	 »
Dito, 3° sorte 	 --2,.0	 n.:310	 »	 ».
Somenos 	 $240	 $950	 »	 2.

Mascavinho 	 $220	 $270	 s	 0
. Crystal amarelo 	 $230	 $250	 »	 >>
'Mascavo, bom 	 $180	 $190	 »	 »
Dito, regular 	 $170	 $180	 I.	 >>

Dito, baixo 	  Não ha	 Não ha
13acalháo •

Em caixa 	 54$030 Por caixa.
Em tina : Gaspe 	 475'000	 4000 Por tina.
». Americano 	 Não ha	 Não ha

7P	 Peixelim 	 34;000	 D
Banha nacional

De Porto Alegre, emla.ta de 2
kilos 	 	 	 67$800	 09$000 Por 60 Mios..	 •

De Porto Alegre, em lata do 20
kilos 	 68$100	 70$300	 P	 D

Do Santa Catharina, em lata de
2 kilos 	 68$109	 69000	 !

Idem,idem, em dita de 20 kilos 03$.000	 60.4;00)	 >>	 •»
De Minis, em lata de 2 Não ha	 Não" ha
dem ' idem em dita grande 	 G,̀3$600	 08$40)	 D



Kerozene americano (diversas

	

marcas) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	

	

Estrangeira (diversas marcas) 	
Matte em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.. 	
Dito do Rio da Prata. 	
Oleo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de carcro de aigodS,0 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpito  •
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
De cera (marca Olho) 	

Pinho
Americano. 	
De resina 	
Spruce	 . 	
,Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	

Do Paraná
Primeira qualidade 	
Segunda qualidade 	
Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro

4 r•_	 >>	 sa.cco 	 	  ..
.	 Fumo

». 1>

Em borda, do Rio Novo:
Especial 	

• Superior . 	
/4500
4200

1$6C0
101:300

'Regular 	 $990 1400
Pomba, de la 	 4;900 10,10
Dito, de 2a 	  $700 $800
Baixo 	 St'oe
Do sul de Minas, especial, de la 14200
Dito 'idem, de 2' 	 1$000 1$100
Dito idem, de 3" 	 S800 $900
De Goya7.	 especial 	 2$20) 2$400
'Dito, de	 	  1800 1$9)0
Dito, de 9 	 1$2)0 1300

Em folha:
De Porto A legre,amarelto, de 1 	 $900 $950
Dito, de 2a 	 $;00 $750
Commum, de Is 	 $850 $900
Dite, de 2" 	 00 $700
Da Bahia, marca P. F. S. 	 1$200 1$400

»	 P. F 	 1$100 1$200
P P 	 1$000 1$100

>>	 P 	 $800 $90)
Da Bahia, de 1" 	  	 1$400

- Dito idem, de 9' 	 1$2 :0
1r00
1 '300

Dito idem, de 3a 	  •	 $900
•	 Dito idem, de 4a 	 $600 $700

60$r00
45$000
N000Y .	•3$000

	  Não ha
Sebo

Do Rio Grande 	
,Do Matadouro  • .	 .

	Do Rio 'da Prata 	

•-	 $000
$550	 $580

Nominal Nominal

74;200
120$000

9$000

2$300
25500
2$500
$600

Não na
9$700t.	 •8$l09

Não lia
15050
N100
$740

04$000
64$000
62$000
64000
60$0J0
59$000
77$000

$280
84$000
82$000
82$00
84$000

05$000
55$000
2$200
3$300

Não ha

7$000
-
4$500

1$800
2$300
1$750
$400

Não ha
9$500
8$000

Níoha
1K300

• N050
.5680

6%000
63$000

u<>r kilo.
»

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo.

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos
» »

Por kilo. • '
Por kilo bruto.
Por litro.

Por lata.
»
»

)0	 I,

9	 ))

Por pé.
Por duzia.

)10	 >>

• 	

•1	 9

pr	 •

»

Por 40 litrat;,; .
» 80 • »

Por kilo.

»

235$000
l$000
1$000

1(3045000
323$000
29%000
350$000

Por milheiro.
Por kilo.
» »

Por pipa. -
» • »
» »
X.	 o
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Mercadorias

Preços

Minimo Maximo	 Unidade

Mercadorias

Preços

Minimo 11Iaximo
	

Unidade

Farinha do trigo
p. Do Moinho Inglez:
'Primeira qualidade 	 t..
,Segunda dita
Terceira dita 	
•'	 Do Rio da Prata:
;Primeira qualidade 	
•Segunda dita 	
:Terceira dita 	
Americana, em barrica 	

A r) s/ e 5 % por 1.000 Mos.
40 s/ e 5% por 1.000 kilos..
38 trs. seccos par 1.000 kilog.-
35 frs. seccos por 1.000 kilos,
,42 s/6 e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 %• por 1.000 Mios.
40 s/ e 5 55 por 1.000 kilos,
3) s/ e5 55 por 1.000 ki los.
35 s/ e 5 55 por 1.000 ki104.
40 s/ e 5 55 por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 'dias.

frs. seccos por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 5: por 1.000 kiloz.
38 frs. seccos por 1.000 kilos.

' 405/ e 5 % por 1.000 kilos.
s/ e 5 % por 1.000 Mios.

4 frs. • e 10 % por 1.000 Ritos.
40 frs. e 10 ti por 1.000 I: dos. •
40 frs. e 10 55 por 900 Mios.

1 40 frs. e 10 55 por, 900 kilos.

1?to Atlantico:•

5 c/ e 5 % 'por sacco de 60 Mios.
25 c/ e 5 55 por sacco de t50 kilos.

1 15;260 por suco de GO kilos.
1$200 por sacce de GO kilos.

.	 .
25 s/ seccos• por 1.000 kilos.
50 s/ suecos por 1.000 kilos.
50 sl seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seecos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilcs.
45 s/ seccos por 1.000 kiks:
47 s/6 somos por 1.000 kilos. •
52 s/6 seco,-,s por 1.000 kitos.
52 8/6 SCCCOS por 1.000 kilos.
52 s/6 somos por 1.000 kilos.
52 sIG somos por 1.010- ki tos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/G seccos por 1.000 kilos.
75 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
85 s/ e 10 55 por 1.000

GO s/ e2 1/2 04.•
GO s/ o2 1/2 %.
60 s/ e 2 1/2 %.
60 s/ e 2 1/2 %.
60 s/ e 2 1/2%.
70 s/ e 2 1/2 -55:
78 s/ o 2 1/2 55.

,Toao- Sede.

	•n••n1

25$700 26$000 Pot' 2 1/2 sa,ccos.
•2.1;700	 255;000 »	 »	 »

23540 24$000 » s	 r

26030 20$'500 » A	 »

	

, 25$500 »	 »	 3>
24500 24$000 9 9

Não ha Não ha

Capetown 	
East London 	
Port Natal 	
Magoa Bay 	
Mosso' Bay 	
Delagoa, Bay 	
Beira 	

Portes europeus:
Amsterdam 	
Antuorpia 	
Barcelona 	
Cadiz 	
Copenhague
Filme 	
Hamburgo 	
Leixões	 •	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
R,otterdam 	
Trieste 	
Vigo 	
Bremen 	
Southampton 	
Marselha 	
Genovd, 	
Borddos 	
Havre. 	

Portos americanos -

Nova York 	
Nova Orle ans 	
Buenos Aires... 	
Montevidéo 	

Do Pacifico:

Piint'Arenas 	
Corroi 	
Ancud 	
Coronel 	
Talcalittano 	
Valparaizo 	
Vaiparaizo, com opções 	
Coquimbo 	
Caldera 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Antofogasta. 	
'quique 	
Calláo 	
California 	
Guayaquil 	

Telhas francezas 	
Toucinho de Minas, superior, 	
Dito idem, regular 	

Vinho
Nacional 	
Estrangeiro. Virgem 	

Verde 	
Collares

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 13 A 18 DE JUNHO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

230$000
VOO
$930

1505000
2805000
270$000
320$000

Portos sul-africanos (por 1.030 kilos com transbordo)
Em Nova York ou portos europeus:

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1910.-0 presidente,
rino da Silva.- O secretario, Sebastigo S. da Rocha

I



Apoliees do emprestimo nac'o•
nal oe 1903, port 	  1:025N30

Apolices do emerestime munici-
pal de 1896, nom 	 	 190.'2000

Comp. Terras e Colonização 	 	 115000
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo	 29$500

s • Comp. Docas da Bahia  •	 ' ...	 29750
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 31$000
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rale Sul Mineira 	 	 8e$000
Comp. Luz Stsarica 	 	 100,500
Comp. Docas do Santos 	 	 394000
Debs. da comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 ;95!í OCO

Vendas a praw

500 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dia 	 	 324500
Secretaria da Camara Syndical do Rio

i!e Janeiro, 18 do junho de 1910. -
A. Simoosen, syndico.

lesansiava, ysid

Jo->a Claedio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Ca,mara, Syndical,
que, por decreto de 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo do corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santo, o pelo
presente são chamados quaesquor interes-
sados em transa,cções em que houvesse
inte„vindo o referido ex-corretor, a virem
liquidal-as no prazo de s :is mexes, conforme
preseitua o art. 11(10 decreto e. 2.475, de
13 de masçcade 18'S7, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido preza não
fizerem valer os seus direitos. E eu Joaquim,
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o fubscrevi.

Seeretar'a. da Camara Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1910.- J. Claudio da
Si!va, syndico.	 ('

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.121 - Memorial deJcriptiro, acompa-

nhando UM pedido c'e privilegio durante 15
annos, para ,um processo d.e fabricação de
blocos de conc,-eto, ou outros materiaes ap-
plicareis d construcro de casas, i/litros,
etc. invenção de Jo è Teixeira Marques e
Theophito ii. Bezerra de Menezes

Consis'e a nossa invenção em produzir
blocos do concreto, ou outros materia,es,

'éorri canduras abertas nos sentidos vertical
,e horizontal, de -modo' a formar na con-
. strucção da parede um completo tecido-de

galerias internas, que estabelecerão cor-
rentes continuas de ar. Estas caneluras
serão abertas nas faces internas das paredes
e nas primeiras fiadas do blocos, sob o
assoalho e nas ultimas, sobre os forros,assim
eAabelecendo corrente do ar em todos os
sentidos, indo afinal perder-se na atlimos-
phera.

As paredes interiores, tendo as caneluras
abertas no porão, ou na altura dos roda-pós,
receberãe igualmente correntes do ar, esta-
belecendo benefica tiragem, tornando o con-
juncto do tubulação os edificios verdadei-
ramente hygienicos, pois, corno demons-
tram os desenhosjuntos, as caneluras, que,
formam de facto tubos conductores de ar
impedirão a humidade nas paredes, venti-
larão os vãos entre soalho e forro, conser-
vando no interior dos edifIcios uma tempe-
ratura igual, não permittindo as correntes
de ar que se estabeleçam pelo centro das
paredes, sobre os soalhos e sobro os forros
a elevação de temperatura.

Com a applicação de nossos blocos, a con-
servação (los madeiramentos ó perfeita, de-
vido á corrente continua de ar em todas as
suas partes, mesmo as imbutidas nas pare-
des, cujos topos facearão com os casia,es con-
ductores. Os nossos blocos serão fortemente
comprimidos do arest is regulares e per-
feitas, e, sendo seu principal factor o ci-
mento, sua resistencia é completa, como sele
Mir se com as das columnas eceas, em re-
lação ás massiças, em nada enfraque-
cendo as caneluras, aliás de pequenas
dimensões. A sua relativa levesa é no-
taves o na proporção dos vãos para as partes
cheias. Variam de espessura, a feição das
paredes a construir, sempre . dispensando
embeço e rebouco. El/es vem trazsr uma
nova orientcção ao systema de construcções,
permittindo as =imas garantias de resis-
tendia, de nitidsz e precisão. Tal material
comprimido, aceitará as ornamentações
mais variadas e exigentes, em qualquer
ordem e estylo, alto e baixo relevo, cornijas,
cimalhas, almofadas, etc., tornando as con-
strucções mais elegantes, mais resistentes,
mais rapidas, mais leves e .grandemente
economicas.

Damos a denominação de «blocos canelados
para circulação aerea nas construcções.a

Reivindicamos como pontos earacteristicos
de nossa invenção:.

1°, serem os blocos formados de apartes
cheias ou mas.s'ças o de caniuras,a consti-
tuindo estas, isoladas ou concordantes entre
si, verdadeiros (canaes tubulares de cir-
culação de ar»;

2°, comportarem os blocos,assim canelados
as condições de maxima aresistenela e le-
veza», na relação em que se apresentam as
columnas 0ecas para as massiças e que
fazem preferir agachas a outras ;

3°, a reducção maxima do material, sob
a conservação maxima, dc resistenc;a, o que
representa grande economia, em accôrdo
com aquel'a diminuirão;

4', a extrema facilidade do emprega des-
ses b!oc-s, dando faceis juncções em suas
faces, ao exemplo das peças do cantaria;

5°, a dispensa do apparelho exterior, como
o embeço e rebente podendo receber imme-
diata e directamente adornos, enfeites e or.
namentcs de qutlquer natureza, na occasião
do fabrico ou depois;

60 , a mais perfeita garantia de seceura,
tanto do material, COM do ambiente inte-
rior das construcções;
• 7°, a garantia das condições de hygiene.
das construcções devidas á franca e cons-
tante circulação do ar atmosphericos sem-
pre renovado e ":1 uniformida.(13'da tempera-
tura interior das calilica,ções, como _ resida

•tado'cla regular e • continua ventilação dos
eanaes;

Jia- :lho-- -1 916'

-
8°, as cintagens das caneluras em parto

ou no todo, segundo as dimensões longitu-.,
dinaes ou verticaes dos blócos.
• Rio de Janeiro, 7 de maio do .1910.-Josd

Teixeira Marques.-Theophilo R. Bezerra de
.111enez.-es.

N. 5.013 A - Memorial descriptivo dos me..
lhoramentos introduzidos na invenção de
«aperfeiçoamentos nas machinas para ci-
garros», privilegiada pela patente n.
para qui pretende certidão de melhora:1
mentos o respectivo inventar Daniel
domiciliado em Pariz, França 

Os melhoramentos introduzidos na inVen-'•
ção privilegiada pela patente n. 5.013, de
8 de julho de 1907. se'referem ao apparelho
distribuidor descripte no memorial da moS-1
ma patente, e teem por objecto estabelecer
este apparelho de modo a assegurar a per-
feição e regularidade da operação, fazendo-
se affluir o fumo ao ponto exacto onde se j
devem guarnecer as cardas ou rodas do
pontas e de zafog,ando-se, ao mesmo tempo,'
outros pontos em que pos la o fumo se achar
em quantidade muito consideravel.

A fig. 1 do desenho annexo representa, a
titulo de exemplo, uma SCnI0 longitudinal
de um apparedho distribuidor automaticol 1
(lotado dos melhoramentos que fazem o ob-
jecto do presente pedido de privilegiei.

O apparelho consiste essencialmente,como
o apparelho deseripto no memorial da pa-
tente n. 5.013. em urna armação composta
do duas paredes la,teraes I, conveniedte-
mente estacada. Na parte inferior (lesta
armação, a qual é encimada de uma moSga
16, estão montados dons rolos 4 e 6, sobre
que passa uma correia sem fim 5, tendo
uma largura igual á largura interior do
apparelko e cuja tensão se obteria por meio •
de uns tensor 7, operando sobre o ralo G. Al
correia move-se no sentido da flecha 5', e o
fumo é removido, á medida que chega na'
extremidade da parte superior da correia,1
por uma escova 14, que revolve no sentido
da flecha 14' e projecta o fumo no meneio !
do sahida, 15. Ja são conhecidos o funceie- •
namente e a disposição de todos estes orgãoS;
que se podem estabelecer e operar de qual-
quer moio conveniente.

Dominro s •	 '"	
•	
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Cata:ara, Syndical dos Corre-
soves des ! -, Foiandoss

•da Capital Federal

CURSO OFFICIAL fli CATTOTO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dIv

Sobre Londres . 	  16 1332
s Paris 	 	 4582
• Hamburgo 	 	 $10
• Italia 	
• Portug.al ......
• Nova Voeis

Ltbra esterlina, em moeda	 -
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A' tf isto

!G 1/4
• 4591
-5.7s9

590
s315

SV 058
14,a7a

1$662

CURSO OPFICTAL DOS FUNDOS ruumeas
E PARTICULARFS

Na armação 1, acima da correia 5, estão
montades os cylindros de pontas ou cardas
8, 9, 10 o 11, 12, 13, que se dispõem, nestes
melhoramentos, em dons jogos ou .acres'
comprehendeado cada uma tres cylindros.

•Es!as series de cylindros 8, 9, 10 e 11,12, 13
achan•so dispostas, na armação 1, symetri-
camente em relação ao eixo do appa,relhes
revolvendo portanto em sentido inverso,
como representam as flechas. Entre os cy-
Endros 8 o 11, dispõe-se preferivelmente,
um pouco abaixo do plano passando por seus
eixos da rotação, um fundo horizontal 2, fi-
xado nos lados 1.

A rotação dos cylindras 8, 9 em sentido
inverso teria tendencia, a produzir, em 2',
na massa do fumo, acima, do fundo 2, um
vacilo prejudican to a regularidade da dis-
tribuição do fumo. Para evitar isto, empre•
ga-se um dispositivo eonstituido por dons
empurradoros 50, 51, dispostos na base da
moSga, 16, um pouco acima das series do cy-
finares ou cardas o animados de um movi-
mento alternativo de vae e vem. Esto mo-
vimento é de uma amplidão tal que a ex-
tremidade interior de um dos empurra,dores,
59 por exemplo, acaba seu cursa em um Seh-
tido, pouco mais ou monos, no meio da mo-
ega 16, emanante a extremidade interior do
empurrados 50 recaa, ao mesmo tempo, no
piano da parei() da moega. como representa
o desenho, e vice-versa. Os dous empurra-

- dores,59, 51 são reunidos por longerões. late-
raes 52, collocados fera do apparelho e liga-
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constante, ou um injector fornecendo u111-
quantidade de agua sufficieate para con-
densar o vapor, ou urna valvula ou tor-
neira regulada á mão, por cujo meio se
pôde regular, á vontade, a temperatura da
agua. Neste ultimo caso, para impedir o
escapamento de vapor não condensado e a
perda. consequente de calor latente, pôde co
empregar, por exemplo, uma. valvula fiz-
atuante automatica que impede a passagem
de vapor. A temperatura do vapor ou àgnia,
quente que sahe da massa quente de ferro,
pôde tambem se regular por urna valvula,
ou torneira ligada á serpentina em diferen-
tes pontos, de modo a se poder tirar agua,
de qualquer destes pontos, variando assim a
temperatura a que se eleva a agua, se-
gundo o comprimento de tubo pelo qual ela -
passa.

Corno não ha mataria perfeitamente iso-
ladora de calor, é evidente que uma certa
qatantidade de calor ha de se escapar da
massa quente de ferro. Esta se colloca, por
este motivo, preferivelmente, com sua ca-
misa isolante, num tanque de que se póde
tirar a agua fria para se cmvetter em va-
por ou agua quente, ou para se misturar
C3r0 o vapor ou agua quente de modo a
ser perdido o calor do escapamento, podea-
do t smbem este tanque se dotar de uma ca-
misa isoladora de calor. Além disso, as con-
nexõe; electsica s, e de agua podem se con-
struir de maneira a terem um comprimento
considera.vel no tanque, de modo a se tran-
smittir á agua deste o calor . que conduzem
da massa de ferro,e 03 tubos de agua podem
se construir de uma mataria que nao seja.

volume, para reduzir ao mintmo o escapa- b3a, condutora de calor, cit se dot Lr, em
mento do calor, sendo por isto preferivel 1 um ou mais pontos, de rodellas isolantes.,
fundir uma esphera de ferro em redor de para interrompera connexão Metallica.
uma serpentina, pela qual passa a agua	 Sendo neoessario ou desejavel, o tubo do
Para aquecer. A serpentina pôde ser do i agua pôde se dotar de unia valvula de seu-
qualquer comprimento e se dispor de macio
a haver um volume igual de forro no inte
rior e fora, de suas circumvoluções, e o tubo
da serpentina pôde ser de qualquer secção
ou se estriar, para offerecer uma superfieie
considerava], de maneira a poder o calor se
communicar com sua:dente rapidez á agua
que circula na serpentina..

O calor póde ser produzido pela passagem
da corrente electrica por uma resistencia
de qualquer natureza, ou no caso do uma
corrente alternada, pela hysteresis de um
nucle3 era redor do qual passa a corrente, Ou
pela passagem do uma corrente secundaria
induzida por um circuito de qualquer
forma, ou por qualquer combinação destes
methodos, e o dispositivo aquecedor do 'ap-
parelho pôde se achar no interior ou fora da
massa de ferro, ou a propria massa do ferro
pôde formar parte do dispositivo aquecedor.
No caso de uma corrente alternada comrum
circuito secundario de producção de calor, o
circuito primario pôde se separar da massa
de ferro por uma camada de mataria isola-
dora do calor, -ou se achar inteiramente
sitnado exteriormente a esta camada ou ca-
misa, de modo 'a conduzir tão pouco calor
quanto possivel fóra da massa de ferro.

A camisa isolante que circula a massa de
ferro o o dispositivo aquecedor podem ser
de qualquer mataria que isolo bem o calor
e de qualquer espessura, e podem se dotar,
querendo, como reforço oa para outro fim,

chiá entre si, assina corno aos empurradores,
. pelas travessas 53.
1 No meio, pouco mais ou menos, de cada

um dos longeiões 52, que servem, ao mesmo
tempo, de guias para o movimento horizon-
tal dos empurradores, acha-se um pino 54
sobre que se articula uma bicha 55, cuja
outra extremidade é operada por Uma ma-
niveua chavetada sobre um eixo hori-
zontal transversal 57, actuado por uma parte
qualquer da machina para fabricar ci-
garros.

Como o eixo 57 revolve de modo continuo,
produz-se uma deslocação, alternando regu-
larmente, dos empuriaderes 50, 51, ora
num sentido, ora noutro sentido, na massa
do fumo contida na. Inoéga, 10. Tem esta
deslocação um duDlo •°effeito : primeiro, no
começo do curso do eriapurradar 51 para a es-
querda, ou do empurrador 50 para a direita.
elle desembaraça a pequena carda 12 ou 9
correspondente do excesso do fumo que puder
existir neste ponto, e, no fim des ,,e mesmo
curso, o fumo supertluo assim removido é
impollido para o centro da moéga, em 2,
no ponto preciso em que tende a se produzir
o vacu°, como se disse acima. Além disso,
as grossas cardas 8 e 11 se guarnecem mais
facilmente polo facto de que o' empurrador
50 ou 51, quando volta para traz, deixa cab ir,
exactamente no ponto conveniente, o fumo
que se achava acima do mesmo empur-
radar.
• Os Melhoramentrs não se limitam estri-
atamento aos detalhes do construcção acima
descriptos o representados, somente a titulo
de exemplo, na desenho annexo, podendo
estes detalhes variar, na pratica, segundo
o pedirem ou aconselharem as circum-
stancias.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 melhoramentos no apparelho distri-
buidor descripto no memorial da patente
n. 5.013, consistindo em se acharem os cy-
lindros de pontas ou cardas repartidas em
doi jogos ou series symetricamente dispos-
tas de lado e outro do eixo do apparelho e

•revolvendo em sentido opposto •,
2°, uma fôrma de execução do apparelho

melhorado segundo a reivindicação 1, cara.
eterizada pela applieação de um dispositivo
perrnittindo, -por meio de blocos ou empe-
radoreá de movimentos alternativcs, deslo-
cando-se acima das cardas, fazer affluir o
fumo 'ao ponto exacto em que se devem
guarnecer estas cardas, desafogando-se, ao
mesmo tempo, outro; pontos em que o fumo
se puder a 3e tt mUlar em excesso.

Substancialmente corno se descreveu e re-
presenta o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 26 de março de 10:0. —
Por procuração, Leelerc Co.

%eme. oal

,Ar. .005—Memorial descriplivo da (nvençao
de .zum novomelliodo porá cquecer agua por
meio de electricidade e apparclhos para este
fm», para que pretendem privilesio, por 15
annos, na . Repub:ica dos Estados Unidos eo

Gcorge. Gilbert Bele p Juhn St. Vin-
cent Plehts,domicilildos o primeiro em Lon-
dres e o seyto do em Tecidington, Middledex,
Inglaterra

Refere-se a invenção a um methodo novo
ou aperfeiçoado para aquecer agua por
Meio do electricidade. e a apparelhos para
este fim.
: O methodo usual para aquecer agua ele-
ctricamente, consiste. em collosar a quan-
tidade de agua que se deseja aquecer num
recipiente aquecido •electricamente e que
pÓile se dotar, ou não, de uma camisa iso-
ladora de calor.

Este methodo, porém, só perrnitte aque-
cer uma quantidade de agua predetermi-
nada e pede Um certo tempo para produ-

, A„	 b;*
t'çã,o do calor desejádo, -d.01110 e011-
sumo considera,vel de electricidade por
pouco tempo, ao passo que esta invenção é
caracterizada pelo aquecimento electrico de
uma substancia suscentivel de armazenar
calor, e a communicação deste calor arma-
zenado á agua, Como o quando 83 desejar.

Além disso, a invenção perrnitto consumir
a energia electrica quer de modo cootinuo,
quer durante as horas do dia em que se
pôde comprar mais barato, para o fira de
armazenar uma quantidade consideravel
do calor e fornecer agua quente, quando se
precisa, em quantidades limitadas Rolo-tente
pelas dimensões do app trent°. Na sua fôrma
mais simples, consiste este apparellio
em uma massa de urna substancia susce-
ptivel de resistir a alta temperatura e
tendo um valor calorico ou lateato conside-
rava', devendo tambein ser bom con-
dutor de calor, para transmittir rapida-
mente seu caloria° á agua. O ferro, por
exemplo, coavam para este fim, empre-
gando-se uma massa deste metal dotada de
uma serpentina que passa pela mesma para
dar passagem á agua, e um dispositivo
aquecedor electrico, e sendo a serpentina o
o aquecedor circulados de uma camisa iso-
ladora de calor. A massa aquecida comum-
Dica o calor á serpentina e assim aquece a
agita existente nesta ou que passa por ella,
podendo•se adoptar um dispositivo paia,
misturar o vapor ou agua quente com agua
fria, para se obter a temperatura desejada.
A massa de ferro pôde ter qualquer fôrma;
é, porem, conveniente que apresente a su-
pai: nele menor possivel cri relação a seu

rança destinada a prevenir unia pressa°
muito cansideravel em seu interior, e o abe-
cuito electrico páde-se dotar de um commu-
tador thermoitatica para prevenir nina
temperatura muito elevada ou interromper
o circuito quando se deixa passar um tempo
considerava' sem tirar agua. A corrente
empregada para aquecimento neste appare-
lho pôde se obter de una, fonte -cuja produ-
ação seja variavel o quando a procura desta
fôr ma,xitna e utilizar toda a alimentação
a corrente que vae ter ao apparelho aque-
cedor é adaptada pira se interromper, por
meio de um commutador automatico do
qualquer fór ma.

Nos desenhos annexos, as figg . 1, 2 o 3 são
seeçJles da diferentes fôrmas do apparelho;
a fig. 4 é urna secção de uma valvula, ther-
mostatica; a fig. 5 é uma secção de urna
torneira regulada á mão; a fig. 6 é uma ou-
tra secção da torneira da fig. 5; a fig. 7 é
uma secção de uma outra fôrma de torneira
regulada á mão; a fig. 8 é uma perspectiva
da secção amovivel da serpentina vista na
fig. 2, e a fig. . 9 é uma secção da rodeia
isolante vista na fig. 2.

Nas figs..1 , 2 e 3, m é a massa de ferro fim•
dida em redor da serpentina o que traz o
orilicio de entrada i e o de sabida o.

Nas fls. 1 e 2, a massa de ferro ia tem
uma cavidade Int , contendo o aquecedor h,
ligado aos coaductores electricos e, que
atravessam .a rolha, de mataria isãlaóte p,

de um forro entalhe° interno ou externo ; a qual se pôde remover para ser substitualo
pôde tombem consistir a camisa em um o aquecedor h,
forro duplo com um vacuo entre suas pare- 	 Na, fig. 1, a massa de ferro m. está colo-
des, e as superficies interior e exterior do caia num recepiente	 de que se retira o
forro podem se polir ou pratear, afim do
reduzir a radiação ao minimo. 	 •

O vapor ou agua quente produzida pela
passagem da agua pela massa quente de
ferra pôde se misturar com agua fria,
empregando-se uma yalvula ou torneira
thermostatica, assegurando ad. sahida
agua a uma temperatura .praticamente

ar, e o tubo de sahida, o da sarpentina c tem
uma torneira t e um injector j, o qual, no
caso de salfir vapor do tubo o, toma do tan-
que / I uma quantidade de agua suficiente
para condensar o vapor e fornecer agua
quente no officio a.

Na fig. 2, a massa de ferro nt,assim corno
sua camisa de mataria, isolante v, e o aque-
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seedor h, está collocada no ianque 1, pelo
Lqual passam o tubo de entrada i e o tubo de
aSahida o, e em que existe uma abertura
'para inserção da rolha p, com os conductores
t'electricos e. O tanque 1, traz -Lambem • um
'tubo de entrada ft e um tubo do salaida u.
'Este ultimiacorranunica com o tubo o da ser-
pentina c na valvula, thermostatiea 4, e
'tem uma sabida commum pela torneira t o
'pelo o orificio a. Deste modo, quando se dá
volta a torneira t, a agua corre ao mesmo

•tempo pela massa de ferro m e pelo tanque
,1 e sa mistura na valvula 4, em propoições
convenientes para, sahir do °riflai° a. a urna

•temparatura sensivelmente constante.
figa 3, 'a massa de ferro ia é para

'simplificar a construção, cylindrica em lit-
igar de'espherica, e o aquecedor h das figu-
'-ras precedenlas é substituido por um enra-
lamento de fio a t , em redor da parte exte-
asioa da camisa isolante ta formando assim
'um circuito primado que, com uma cor-
'rente alternada, induz correntios secunda-

• rias o produz calor na massa de ferro
'at. O 'tanque 1, que traz uma camisa
'isolante "v2, possue urna grande cavi-
'dado - cylindrica em que se aloja a
massa do ferro rn, assim como sua camisa
lsolanto v e o'enrola,mento h'. A cavidade é
fechada por uma rolha de mataria isolante

pçla ,-qual passam o tubo de entrada i, o
tubo de sabida o e os conduetores electricos
-e ; o tubo i; porém, depois de passar pela
'rolha p i o antes de penetrar na massa de
-ferro rn dá uma volta c', em contacto com
'a massa, de ferro •m, afim de se p :der subs-
tituir facilmente eSta -paate exterior do
tubo, em que So formam incrustações,
quando a agua é dura.. O tubo do sabida u
ala tanque 1 é liaado - ao tubo de entrada, i da
serpentina c, e o tubo do entrada n do tan-
que 1 communica com o tubo de sabida o da
serpent i na e, na torneira regulada a, mão 5,
e tara uma sabida commum pelo orillcio a,
ale modo que a temperatura da agua sa-
ltitai() pelo officio a se pôde regular pela
manobra da torneira 5, que varia a pro-
porção de agua vindo directamente do tubo
de entrada n e indirectamente pelo tanque
1. os tubos u o i, a serpentina c e o tubo
de salada, o.
• Na fig. 4,que é urna secção da valvula ther-
mostatice, vista na fig. 2, o' é o ()raleio de
entrada para o vapor ou agua quente que
sue da serpentina,e naé o orificio de entrada
para a agua mais fria, sendo cs dons Cri-

ficios . parcialmente fechadcs pelas valvula,s
que supporta a haste P. OS oriticios o e n'
se parafusam no cano d,dotado de uma pro-
jecção d' e roscado em t' para receber urna
torneira. Uma haste de metal z, tendo um
coefficiente do dilatação, sob a acção de
calor, menor que o metal do cano d, fi-
xa-se neste ultimo pelo parafusa e a
haste de valvula P pivota-se na projecção
d' do cano, em d2, ase acha em connexão pi-
votai, em z2 , com a haste de metal. Deste
modo, quando a agua que passa pelo cano d
augmenta de temperatura, este, dilatando-
se mais que a haste z, move a haste P e as
valvula,s r, em redor do sou pivot d' na,
direcção que fecha a entrada o' e abre a en-
trada et'. Quando a temperatura da agua
diminuo, inverte-se a acção, sendo portanto
mantida a uma temperatura praticamente
constante a aga 1'.
' Na fig. 5, que é uma secção da torneira
regulada á mão, vista na fig. 3, o' é o ori-
ficto do entrada para o vapor ou agua quen-
te que sae da serpentina, n' é o °latido de
entrada para a agua mais fria, ea do offi-
cio de salada cammum.

Na cabeça do cano d introduz-se um ma-
elo &mico É, tendo passagens wexe man-
tido em posição pela tampa parafusada q e
r ê umaarodella de emracadura. O macho g
traí um manipulo 91 e um bico w' que, pro-
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jectandO-se na parte estreita do Cano d, as-
segura a mistura conveniente do vawr ou
agua quente que chega pelo cri feio o' e a
passagem to, com a agua mais fria proveni-
ente do ()riflai° n' e da pus-agem

Na fig. é, as passagens w e x do macho g
estão dispostas de medo tal que, quando se
revolvo o macho, a passagem x se abre pri-
meiro para o °riflai° n' e, fechan !o-se este,
a passagem w se abe para o °riflai° o' aaé
se fechar a primeira passagem exactamente
quando a ultima está completamente aber-
ta, podendo assim o vapor ou agua quanto
misturar-se com a agua mais fria, em qual-
quer proporção desejada.

Na fiz. 7, m é a missa de ferro, o c a
serpentina, de que cada circuinvolução com-
munica por uma passagem curta oa com
uma abertura praticad t na massa do ferro
m e dotada de um macho tubular y2 . O
bucim qa parafusado na massa t:o ferro az,
mantem g2 em pesição por meio de sua su-
perneie conica g e estabelece uma junta
impermeavel á agua por meio da rodella r.
O macho a2, que se projecta pela camisa
isolante pl e tem um manipulo g', traz tatu.-
bem aberturas to, x e y, dispostas de modo
a poder qualquer das circumvoluções c se
-0,, em communicação, por sua passagem'
o com o macho g'", podendo assim se variar
a;temperatura da agua que salmo em va-
raiado a extensão do trajecto pela massa de
ferro m.

Na fig. 8. guisa uma perspectiva da se-
ação amovivel da serpentina representada
na fig. 3, c' é a circumvolução separavel da
serpentina, e e7 uma poça que serve para
ligal-a á serpentina.

Na fig .. 9, que é uma secção da rodella
isolante representada em 9 na fig. 2, b é o
tubo de flanaes separadcs^pela rodada h.
As juntas catre os flan es bi e a rodelle, iso-
lante h tornam-se impermeavois á agua por
meio dos parafusos s, dotados em cada ex-
tremidade de collaaes isolantes ha de modo
a não Laser counaxão metallica entre os
parafusas $ e os flanges ba sendo assim coa-
sideravelmeate retasdada a conditcçã.o de
calor ao longo do tubo b.	 .

Além das combinações de dispesitivos
aquecedores. tubo 3s vai ruas repre imitados,
pudemos empregar qua,laner combinação
destas peças ; podendo, além disto, se com-
binar o apporelho com qualquer fama co-
nhacida do commutador electrico aartoma-
Vco, afim do, ror exemalo, interromper a
corrente quando ha a procura maxima do
alimentação electrica, servindo para esto
fim, por exemplo, um commutalor electro-
magnetico que se abre na occas:ão do uma
voltagem predeterminada no circuito prin-
cipal.

Podemos Lambem usar, em connexão com
o apparelho, qualquer construcção conve-
niente de valvula do segurança.

Finalmente reclamamos' os benefic'os da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ris. 9.233 do 28 de junho de 1884
e 984 de 9 de jane:ro de 19)3), visto ter sido
deposita-lo o mesmo pedido de privilegio
na repartição offieial da Inglaterra, em 24
de outubro de 1908, sob n. 22.593.
• Em resumo,' reivindicamos como pontas
e caracteres coestitutivos da invenção

1 0 , um niethodo para produzir agua quen-
te por meio de electricidade, consistindo
em aquecer electricamente unia na tss a 'do
uma substancia sweeptivel de armazenar
calor o communicar esto calor armazenado
á agua, quando e do Modo desejado ; .
- 2°, apparelho para realização do methodo

reivindicado em 1, consistindo em uma mas-
sa de uma substancia susceptivel de arma-
zenar. calor, circulada de uma camisa de
mataria isoladora de cabe; meios para
aquecer electricamente esta Massa, e meios
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para transferir o mesmo calor á agua para
aquecer, quando e :lo mola desejado

3^, riu apptrelho como mencionado em 2,
o procaas: que consiste em collocar o zappa-
relho de armazenagem de calor inteiro em
uni tanque, do qual se tira a agua ou parte
d t agua, para aquecer: substancialmente
como descripto

4^, em apparelho cama mencionado em 2,
meios para variar a extenção do trajecto da,
agua pela massa avec:ida,: substancialmente
como descripto e para o fim eepecificado ;

5n . em um apparelho como o mencionado
em 2, meios para misturar a agua, aquecida
com agua m tis fria, de modo a produzir
agua a temperatura desej Ida

6, em uni apparelho como mencionado
em 2, uma serpentina aquecedora com-
infida COM unia secção amovivel: substan-
cialmente corno descripto e para o fim aspa-
c'ficado ;

7°, a combinação com cptalquer dos appa,-
relhos acima reivinlicados, de qualquer
comniu t.ador electrico autamatico: substan-
cialmente corno descripto e para os fins espe-
cifiaadoS ; •

8,, em combinação com um apparelho
corno mencionado em 2, uma valvula ther-
mostattca, pfé cujo meio a agua se faz
sa,hir, quer da serpentin a aquecedora, quer
do tanque, do ni ido a ser ia agua 'descarre-
gada mantida a uma temperatura pratica-
mente constante: substancialmente como
descripto ;

9°, appa.relhos para produzir . agua quente
por meio . do eleetricida, le : substancial-
arieríte"como deseripto e representado.

11;o de Janeiro, 20 de outubro do 1909.-
Po r procara çaa'; Leave &.,C°.

	a 	 -
W. 6.008-3!entoritil descriptivo da invenetio

ds «um processo e apparellio para ei fabrico
de ga; de alcatrão, ofeo e semelhantes',
para que prele,dem privilegio, por 15 an-
ms, na Ilepub:ica dos Estados-Unidos do

Friedrich Godfried Cari Rinchei . e
Louis Welter, domiciliados em Amsterdani,
Holfati 'a

Refere-se (ata invenção a u TI processo o
aparelho para o fabrica de gaz le alcatrão,
oleo e ssmelhantes.

Corisiste essencialmente á invenção em
que o gaz se produz cru dous geradores que
trabalham alternadamento por fôrma, tal
que o mater;a1 de que se extra:buo gaz é
em primeiro legar introduzido pela parte
superior de um gerador para cima do com-
busttvel inca,utlescento contido nesta, e o
gaz resultante pela sua propria expansão
sa: do gerador, emquanto fora 03 vapores
que ficam no gerador no fiai do periodo
gazeificação se dirigem para o segundo ge-
rador sob a acção de unia corrente de ar
introduzido pela parte inferior do primeiro
gerador. O segundo garador tambem con-
tém combusavel incandescente e assim
aquelles vapores se transformam tambem
em gaz.

Nos desenhes está representada uma farma
de execução do appa,rellio para pôr em pra-
tica o novo processo. A fig. 1 mostra o ap-
parelho em sução vertical parcial ; a fig. 2
é unia fôrma modefieada do gerador, que
permute um aperfeiçoameata correspon-
dente do processo.

O apparelho consiste essencialmente em
doas geradores a e b de e nistrucção
revestidcs interiormente de tijolos rafra-
atados ou material semelhante. Os gerado-
res a o b estão ligados um ao outra pela
parte superior pela	 z 	 c provida do
um registro d e lambem estãoligados pela
paute inferior porto das suas grelhas ( o pi
por meio da tubagem g, pravidade dous re-
gistros h e h', independentes ',um do outro.
Cada gerador tem um tegão -i o ia para eu-
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'Cada do combustivel, carvão por exemplo, I
"e bem assim uma chaminé h o ki , com re-
gistro q e qi e tubos m e m1 para admissão
'do alcatrão, oleo, graxa ou hydrocarbureto
liquides. Cada gerador tem no fundo uma
tubagem n e n' com registro p e pl para en-
trada de uma corrente do ar.

Funccionamento — Introduzem-se nos dons
geradores a e b accendalhas o coke (por
exemplo) até á altura desejada e por meio
de dispositivo (não representado no desenho)
+introduz-se pelas tubagens n o n' uma cor-
rente do ar nos geradores e assim se ateia
noites o fogo. Os gazes da combustão sahem
pelas chaminés 1 e h', cujos registros g e ga
estão abertos, estando então fechados os re-
gistros d, h e h' e bem assim os tubos de
admissão m o na'. Quando o fogo attingir
uma temperatura determinada, fecham-se
os registros p e p' das tubagens n o e', os
registros g e g' das chaminés It e h', o re-
gistro d da tubagem c e introduz-se no ge-
rador a, pelo tubo m, o liquido a gazeificar
(alcatrão, oleo ou semelhante). O liquido
entra em contacto com o carvão incandes-
cente, vaporisa-se e quando attinge uma
certa temperatura maxima sabe sob a forma
'de gaz pela tubagem g, estando aberto o re-
gistro h; o registro h' do gerador b está fe-
chado.

Quando a temperatura no gerador a desce
a ponto de não se produzir gaz sufficiente,
intercepta-se a admissão do liquido e abrem-
se os registros d, p e h', fecha-se o regis-
tro h, e introduz-se uma corrente de ar no
gerador a pela tubagem ri, corrente que
impeli° para o gerador b pelo tubo c os va-
pores que ficaram no gerador a.

Estes vapores gazeiticam-se logo que en-
tram em contacto com o carvão incandes-
cente no gerador b e o gaz sahe pela tuba-
gem g. Ao mesmo tempo a corrente de ar
introduzida no gerador a fal-o atear de
novo.-

Assim que principiar, a nova producção
de gaz no gerador b intercepta-se a entrada
do ar neste, fechando-se o registro d, o abra-
se a registro g das chaminés do gerador. a,
para que esto attinja outra vez a alta tem-
peratura desejada. Fecha-se então tam-
bem o registro M e abrem-s3 os registres
g' e p' e provoca-se uma corrente de ar pela
tubagem n', para atear o gerador b para
que este attinja a temperatura desejada,
que já tem descido. Os gazes da combustão
sahem pela chaminé h'.

Para continuar com o processo de gazeift-
cação fecha-se o registro abre-se o regis-
tro h', entrando liquido a gazeificar pelo
tubo mi no gerador b e gazeificando-se nes-
te, e pela sua propria expansão, sahe pela
tubagem g,k	.

Assim que, por descer a temperatura, di-
minuir a producção de gaz, fecha-se o regis-
tro h' e abrem-se os registros d e p' para
que uma corrente do ar introduzida possa
expellir para o gerador a (cuja temperatu-
ra tem já chegado ao ponto necessario) e
nelle se gazeificarem os vapores que fica-
ram no gerador b, do que resulta ao mosino
tempo atear-se de novo o fogo deste. au.,,,a;

O ar serve apenas para atear de novo o
fogo e para expellir os vapores, não é des-
tinado portanto á producção de uma mistura
de gaz.
" Com a applicaçã'o do novo processo pelo
emprego do novo apparelho ficam mais
barato; este e o combustivel, o o liquido
que produz o gaz dá resultado extremamente
vantajoso tanto sob o ponto de vista da
constituição do gaz como da sua carburação
e fixação.

Ao sahir do gerador, e sem qualquer Ira-
tamento • ulterior, o gaz obtido pelo novo
processo dá luz muito brilhante e dotada de
arando noder calorifico
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Este processo é susceptivel de uma mo-
dificação que consiste em introduzir pela
parte superior do gerador uma corrente de
vapor que opera em vez do ar.

A fig. 2 representa uma forma do appa-
relho modificado para applicar este pro-
casso. O gerador a, cujo interior está reves-
tido de tijolos refractarios ou material
semelhante, tem um tegão b para entrada
do combustivel, grelha c, chaminé d, tubo e
de admissão de oleo, alcatrão ou qualquer
outro liquido adequado para produzir gaz.
Tem uma -tubagem por onde se introduz
uma corrente do ar.

O gaz produzido sahe por uma tubagem g
junto da parte superior da grelha. Na parte
superior do gerador ha um tubo h para en-
trada do vapor d'agua. Tantos os diversos
tubos como a chaminé podem ser fechados
por meio de registros i, h, m, n.

Funccionamento — Depois de se encher o
gerador até certa altura com accendalhas e
coke ou semelhante, introduz-se por meio
do um dispositivo (não representado na fi-
gura) pela tubagem f uma corrente de ar
no gerador, para atear o fogo, ficando
entretanto fechados os registros meneo
tubo e.

Os gazes da combustão sabem pela cha-
miné d. Assim que o carvão attingir á tem-
peratura bastante alta, fecham-se os regisk-
i da chaminé e h da tubagem 1 e introdur-
se o liquido a gazoificar no gerador pelo
tubo e. O liquido entra em contacto com o
carvão incandescente e a urna temperatura
maxima sahe sob a forma de gaz pela tuba-
gem g, cujo registro se abriu entretanto.

Assim que a temperatura no gerador des-
cer a ponto de não se produzir uma gazein-
cação eficaz do liquido, intercepta-SO a
entrada (leste o abre-se o registro n para
se admittir vapor do agua pelo tubo h na
parto superior do gerador; esto vapor ex-
palie pela tubagem g os vapores do liquido
que ficaram no apparolho.

Fecham-se então outra vez os registros m
e n e abrem-se os registros h e i de modo
que uma nova corrente de ar revivifica o
fogo no gerador, que fica assim preparado
para o processo recomeçar.

A nova corrente de ar não arrasta com-
sigo para fora da chaminé vapores incorn-
modos, visto que estes foram todos expelli-
dos do gerador pelo vapor do agua.

Em vez de se introduzir vapor por um
tubo especial h pode-se introduzil-o pelo
tubo e de admissão do liquido a ga,zeificar,
e durante o tempo necessario para expellir
completamente do gerador os vapores do
liquido e levai-os por exemplo para um se-
gundo gerador em que se gazeifiquem.

Por meio da diminuta quantidade de va-
por do agua. introduzida eleva-se de novo
a temperatura dos gazes da combustão.

Deve-se tomar em consideração que o va-
por dagua servo exclusivamente para ex-
pulsão dos vapores do liquido e que não se
tem absolutamente em vista a producção de
um gaz de agua.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, para o fabrico de alcatrão, oleo e se-
melhantes fazendo-se passar o liquido atra-
véz de combustivel incandescente, um pro-
cesso caracterizado polo seguinte: o liquido
com o qual se obtem o gaz é introduzido
pela parte superior de um gerador sobre o
combustivel incandescente que neste se acha
e o gaz que assim se produz sahe do gerador
pela sua propria expansão, emquanto que os
vapores que ficam no gerador no fim do pe-
ndo da gazeificação são levador por uma
corrente do ar, introduzida pelo fundo do
gerador, para um segundo gerador contendo
Lambem combustivel incandescente, para
aqui se gazeificarem completamente; a cor-
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c)rente de ar rovivifica ao mesmo tempo
fogo no primeiro gerador.

2 0 Apparelho para applicação do Processo
segundo a reivindicação 1, caracterizado por
dons geradores carregados de combustivel e'
ligados um com o outro por uma. tubagemi
superior com registro (d) e por uma tuba-
gem inferior com registro (h; h 1) e tendo'
cada gerador uma tubagem de entrada do ar
(n, n 1) com registro, para que cada gerador
se ateie independentemente do outro, para,
que o liquido a gazeificar introduzido em
um dos geradores seja transformado em gaz,
que pela sua propria, expansão sabe pela tu-
bagem inferior de descarga, emquanto que,
por manobra conveniente dos registros os va-
poreslque ficaram no apparelho, por ter bai-
xado a temperatura, são levados por uma
corrente do ar para um segundo gerador
onde são gazeificados completamente.

3.° No processo reivindicado em 1, uma .
modificação caracterizada polo facto que, no
fim do penedo da gazeificação, 03 vapores do
liquido que ficaram no gerador, por tor bai-
xado a temperatura, são expellidos pela tu-
bagem inferior de descarga, por meio do
vapor de agua introduzido pela parto su-
perior.	 ,

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1909. (
Por procuração, Leclerc 84 0°. • 4 .	,
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N. 6.009— Memorial descriptivo da invá n-
ção de e Unt apparelho motor aperfei-
çoado> para que prdende privilegio, por
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, William Snee, domiciliado ent
West Elizabeth; Pensylvania, Estados Uni-
dos da America

A invenção se refere a um motor aper-
feiçoado e • 'tem por objecto essencial for-
necer um motor que opere com muito bons
resultados nas correntes de rios, quando
submergido nestas total ou parcialmente,
ou por meio da força produzida pelo movi-
mento das ondas do mar ou o refluxo e fluxo
do oceano o de todos os corpos de agua em
movimento, podendo ser actuado debaixo de
uma columna de agua e dando tambem
boas resultados quando é operado em cor-
rentes dol vento, ar ou vapor. O motor uti-
liza a força destas correntes ou da columna
de agua e a transmitte, por intermedio de
um apparelho e mecanismos convenienteS,
aos diversos pontos ou legares em que se
devo empregar para diferentes fins. Con-
sigo este objecto por meio ds uma roda ver-
tical e montada sobre um eixo horizontal
ou approximalamento horizontal, trazendo,
a roda uma serie de pás propulsoras collo-
eadas a intervallos em fôrma do circulo o
dispostas em linhas radiaes em redor do
urna peça central, ou em um circulo tendo
um centro aberto, ou em linhas tangentes a
um circulo inscripto, de modo a serem as
correntes desviadas exteriormente ao longo
das pás na direcção da peripheria da roda,
produzindo assim o efeito util maximo, o
qual é devido em grande parte á concen-
tração das 'forças e obtendo-se uma força
muito maior no ponto de descarga, situado
muito perto do perimetro da roda.

Outro objecto da invenção é construir a.
roda do uma só peça de chapa metallica, ou
metal fundido, ou de uma só peça de metal
forjado, por meio de matrizes e prensas
convenientes, ou de diversas Secções de chapa I
metallica ou metal fundido, formando, cada
urna, urna ou mais pás propulsoras, cuja
reunião constitue uma roda completa.	 -

Outro objecto da invenção consiste em.
formar e dispar as pás de modo a ser a borda.
de uma pá coberta pela borda da pá adja-
cente, de modo a se acharem as bordas das
pás em relação horizontal intima, não ha-
vendo espaço' (ou pelo menos pouco espaço)
pelo (mal as correntes QUO se movem na di- )
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• (fig. 8), que termina em uma peripheria 5
recurvada para dentro.

A partir do um ponto parto do centro da
roda e formadas em cada pá em uma linha
radial curva (como 7), existem partes 2'
representadas em secções d, e o f. da fig. 6
estando estas partes approximadamenta no
mesmo plano que a porção de centro da
roda.

Os diferentes angu'os de inclinação da
cada pt variam de O a 60 graus annroxi-
madamente, achando-se o angulo de 45 grãos
pouco mais ou menos no centro do compri-
mento da pá.

Para operar o motor em correntes de
agua, ou pela acção das vagas do mar, a
roda se crava em uma luva 9 de flane, cha-
vetada em um eixo horizontal 3, montado
em mancaes 10, parafusados em uma fui:Ila-
ção 13, immersa na agua.

Para fornecer o melhor resultado, esta
roda deve se achar inteiramente submersa
nagust, de modo a se distribuir uma pressão
uniforme da; forças da agua igualmente
sobre a superflcie ou face activa inteira da
roda.

A correnta da agua, ao bater nas super&
cies inclinadas das pás propulsoras, revolve
a roda e, devido ao angulo de inclinação pe-
culiar das pás, concentra a maior parte do
volume de agua entre as linhas de secção
'a e c, indicadas na fig. 4, e obriga a roda a
revolver e descarregar a agua, de que se
desembaraça facilmente.

Ao fazer contacto com as pás, a agua é
desviada do centro da roia exteriormente o
do perimetro para dentro, encontrando-se
numa linha circular de desvio situada perto
deste perimetro e nesse ponto é desviada
para traz, passamdo pelo espaço entre as pás
em linh Is appra timadasnante a angula recto
com os raios. Este movimento de desvio da
agua em direcção opposa forma um choque
ou força de reacção nesse Girou') de des-
carga e obriga a n ia a Se pôr em rotação
era r.',zão do angulo extramo de inclinação
apresentado pelas pás ao choque das cor-
rentes ; sendo evidente que, pelo facto de se
achar o circulo de descarga perto da extse-
midale exterior das reis, obtem-se com uru
volume dado de força motora um efeito
maior do que si esta força fosse desviada das
pás em um grande numero de circulos con-
centricos de descarga.

Verificou-se na pratica que, com cor-
rentes com) as de um rio, que se apre-
sentam em linhas pararella,s, obteem-se me-
lhores resultados, no dnplo ponto de vista
da velocidade e da força, collocando-se a
roda de modo a fazer frente ás coimastes e
oscular ligeirameate para diante ou para
traz, fóra da perpendicular °a plano verti-
cal. E' este resultado devido ao facto de que
o contorno das pás forma um bolso e ofe-
rece assim na face da roda uma pressão e
resistencia maiores á agua, até esta se es-
capar pelo efeito da rotação da roda.

Quando se deseja utilisar a rola em cor-
rentes de ar, ella se monta num poste ro-
tativo (não representado) e Se dota de um
leme, coma é usual agora em todos os mo-
tores de vento operados horizontalmente,
por cujo meio a roda ou rolas apresentam
sempre sua face ás correntes soprando de
diferentes direcções.

As correntes de agua ou de ar comnrehen-
didas em um espaça igual ao diametra
roda são inteiramente, ou quasi inteira-
mente, desviadas exteriormente ao longo
das pás e se descarregam na parte trazeira,
na peripheria ou perto da .periplieria da
roda, obtendo-se assim o maior efeito pos-
sivel do volume comprehendido nesse dia-
metro. Este caracter não se encontra em
roda de agua ou de vento alguma até agora
em uso e contribue sensivelmente para
augmentar a força do motor.

Nas figs. 6, 7, 8 e 9 repremntei uma roda
semelhante á que se descreveu acima, com
esta diferença que as pás, em ligar de se-
rem radiaes, estão dispo ,tas em linha II,
tangentes a um circulo inscripta J. Por
meio desta construcção obtem-se urna pá
mais comprida, que ratam portanto durante
mais tempo a pressão de agua ou ar em
contacto com ella, tendo assim urna força
de propulsão maior. Deveoe notar, além
disso, que cada pá é cem ai,va-a partir de sua
extremidade interi n' D. Esta parte concava
ou em fôrma de prato apresenta superados
inclinadas ás correntes que batem na roda
perto do centro desta e dá ás correates uma
malhar opportunidade de se moverem exte-
riormente ao longo do comprimento da pá,
na direcção do circulo de descarga C.

As figs. 10, 11 e 12 mostram uma outra
fórma mAlific Ida da roda, em que as pás
propulsoras estão em linhas praticamente
as mesmas que as linhas representadas nas
figs. 6, 7, 8 o 9, dispostas, porém, em fôrma
circular, sendo a borla C' de um propaloor
coberta pela borda adjacente B'. As pás as-
sentam em uma armação tumular O, suppor-
tada pe!os raios L e um cubo 1', deixando um
grande centra aberto. Esta construação é
particularmente conveniente pa , a ro !as de
grande dial-lastro ; é claro, porém, que se
pólo igualmente empregar para rolas de
qu iljuer diametro.

A operação de ta ultima roda O a mesma
que aquella que se descreveu acima. Uma
modificação desta fôrma, que dá bons /Paul-
fados e auamenta o poder motor da roda
coasiste em cotim:ar, preforivelmente
curta distancia de sua parte trazeira e no
mesmo eixo, uma roda de diametro Tne:101',
tendo pouco mais loa menos as dimensões do
circulo interior formado pelas pás. Esta
roda secundaria ou a Idicional é operada
pelas carrentes que passam pela abertura
central da roia maior e que conservam
parte de sua força qu Indo abandonam eAta.

As rodas secundarias podem-se collocar
curta dist meia em frente da; rodas maiore s
ou primarias ou se dtspôr no mesmo plano
vertical.

Além das diversas fóernas modificad ms
descriptas e representadas, no lem se:' ado-
ptadas outras ligeiras molific ições nos de-
talhes de canstrucção, sem alteração do
principio da invenção: empregar-se, por
exemplo, um motor com urna só pá de
grtan les dimen zões, e di spôr esta pá ou pis
de qualquer fôrma. Por este motivo, poderei
adoptar qualaner construcção particular,
reivindicando em geral o principio da in-
venção.

Em resuma, reivindico com pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , em um motor da classe descri pta, uma
roda motora comprehendenda urna serM de
pás propulsoras, estando cada uma delias
recurvada para dente ou em fôrma de
prato na direcção das forç is motoras;

2°, em urri motor da classe deseripta, uma
rada motora comprei' 'relendo uma serie de
pás propulsoras segmentaes dispostas em
fórma de circulo e da forma de prato ou
recurvadas p ara deante, na direcção das
forças motoras;

30 , em um motor da classe descripta„ urna
roda motora comprehendendo um t serie de
pás propulsoras segmentaes dispo tas em
forma de circulo, tendo estas pás urna borda
em fôrma de prato ou recurvadas para
deante segundo uma linha curva irregular,
de moda a s mem as pás dotadas de super-
fidas inclinadas estendendo-se da frente para
traz

40 , um motor da classe descripta, compro-
hendendo uma roda motora vertical montada
em um eixo horizontal, consistindo esta roda
em uma serie de pás propulsoras raidiaes o
segmentaes, tendo para deante a fôrma, de

recção da roda e penetram nesta possam
passar peia mesma sem primeiro e constan-
temente desviadas do centro da roda ou
de um ponto perto ries!e centro, exterior-
mente ao lengo da pá, na direcção da pari-
pitaria da mesma.

Outro objecto da invenção é formar as pás
de modo a oferecerem a maior resistoncia
possível ás correntes de agua, vento ou ar
e serem estas correntes mantidas nt roda,
para s: aproveitar sua força do reacção, até
se desviaram da pá em Unhas cancentricas
á roda e em pontos situados perto do seu
perimetro. Cemprehende mais a invenção
certos detalhes de construcção e combinação
de partes, (i r e se descrevem adiante.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é urna ele-
vação de frente do minha roda motora
aperfeiçoada, realizando a invenção. A fig. 2
é um plano da rala e a fig. 3 uma elevação
lateral em secção, mestrando a roda mon-
tada sobre um eixo horizontal. A fig. 4 é
uma vista de frente do UM das pás pro-
pulsoras antes de se recurvar. A fig. 5 mos-
tra uma serie de secções transversams toma-
das nas diversas linhas indicadas na fig. 4,
depois de se dar á pá a forma recur vada.
A fig. O é uma vista de frente de uma fórma
modificada, de minha roda motora aper-
feiçoada, representando as pás formadas em
linhas tangentes a um circula iiiscripto.
sendo representadas na parte superior da
roda as pás em forma recurvada, o em sua
parte inferior as linhas de divisão. A fig. 7
é urna vista de frente de urna das pás re-
movida da roda e a fig. 8 um plano desta
pá. A fig. 9 mostra urna serie de planos em
secção, tomados em diferentes linhas indi-
carias na fig. 5. A fig. 10 é urna vista de
frente de outra fórma modificada da roda
motora, em que as pás estão disposta: em
circulo com um centro aberto. A fl;. 11 é
uma elevação central seccional da mesma
forma e a figura 12 é uma perspectiva de
urna das pás desta forma, separada da
roda.

1-1a construcção de urna rola motora se-
gundo a invenção como a que representam
as figs. 1 a 5, prefiro formal-a de uma
chapa do metal, quer em uma só peça ou
em diferentes secções se,gmentaes, consti-
tuindo cada uma destas uma ou mais pás.

Esta construcção em secções é necessaria
quando se trata do rodas de grande diarne-
tro ; pode comtudo se empregar para ro-
das de qualquer diametro.

A peça prima de que se fórma a roda re-
cebe primeiro uma configuração circular de
diametro conveniente e depois se divide em
linhas radiaes interiormente, da peripheria
para o centro, deixando-se uma parte in-
tegral 1, a que está ligada cada uma das
partes segmentaes ou pás propulsoras. As
porções de angulo ou cantos formados na
periplieria de cada parte segmentai se arre-
dondam segundo linhas curvas e, por meio
de matrizes convenientes, cada uma destas
partes se recurva para deante em forma de
prato e se projecta na direcção de que che-
gam as correntes do vento, ar, agua ou va-
por. Ao mesmo tempo que se lhe dá esta
fórma, de prato, e por meio da g mesmas ma-
trizes, cada pá ou parte segmentai se re-
curva em fórrna, de pá propulsora, cujo con-
torno é indicado nas figs. 4 e 5, oro que,
suppondo-se a peça prima em posição hori-
zontal, a borda esquerda 4 é recurvada para
cima, segundo uma linha irregular, alcan-
çando sua maior altura na extremidade ex-
terior, achando-se a borda opposta 2 recur-
vada para dentro, como representado em a
(fig. 5). As diversas secções a-a e fl repre-
sentam as diferentes linhas de curvatura
das pás, curvatura que no seu conjunto
fórma uma pá torcida, ligeiramente coo-
cava, tendo no centro uma linha curva E
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prato, que partem de um centro cornmum e
são ligadas a este, sendo cada uma destas
pás de fôrma do prato o recurvada em incli-
nação angular, de suas extremidades para
fóra, de modo a apresentar surpeficies incli-
nadas ás correntes de ar ou agua. ;

5°, um motor da classe descripta, compre-
hendendo uma roda motora vertical mon-
tada sobro um eixo horizontal, consistindo
esta roda em uma sério de pás propulsoras
radiaes e segmentaes, que partem de um
centro commum e são ligadas a este, sendo
estas pás em fôrma de prato e recurvadas
em inclinação angular o dotadas de bordas
recurvadas exteriormente, e achando-se uma
parte de seu comprimento recurvada para
deante ;

G", urna roda motora da classe descripta,
comprehendendo uma série de pás propul-
soras segmentaes, achando-se cada uma
destas p:is recurvada em fama, angular, e
sendo uma borda recurvada para demite mais
do que as outras, de modo a apresentar uma
superficie cujos angulos latentes variam de
zero a pouco mais ou menos GO gráos

7° um motor comprehendendo uma roda
temia uma série de pás propulsoras dispostas
em fôrma de circulo, achando-se cada •pal.
aecurvada ou formada de modo a conduzir
a.s correntes de chegada das extremidades
interiores destas pás para atira, e descar-
regar estas correntes para traz em linhas
concentricas á roda-;

80 , um motor comprehendendo uma série
de pás propulsoras dispostas em farma de
circulo, achando-se caua pá da roda recur-
vada ou forrnaada de modo a conduzir as cor-
rentes do chegada das extremidades inte-
riores das pás para o exterior, e dotada de
paripherias inclinadas estendendo-se para
.deante, de modo a se produzir um choque
das correntes e serem utilizadas suas forças
do reacção, descarregando-se as mesmas
correntes em linhas concentricas á roda

90, em um motor, uma pá propulsora em
farm de prato ou recurvada do modo a
conduzir as correntes matoras exterior-
incute ou ao longo de sou comprimento, c
descarregar as mesmas correntes na parte
traseira ou perto da extremidade interna
exterior

10a em um motor, uma pá propulsora
em farirca de prato ou recurvada de modo a
conduzir as'cori entes motoras exteriormente
ou ao longo de seu comprimento,' e do peri•
meto para dentro, o decarregar estas cor-
rarstaa na parte trazeira.

Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1910.—
Por procuraçãp, Ledere & C.°

.asr. 0.010 A—Memorial descriptivo dos me-
lhoramentos introduzidos na invenção de
t(Aperfeiçoamenios rdatiros a combinações
de chaves para porcas de parafusos e ou-
tras», para que pretende certidao de melho-
ramentos o respectivo inventor Louis Vtn-
cent Aronson, domiciliado em Netoark, Es-

• tacto de Neto Jersey, Ebtaclos Unidos da
• America

A invençãa se refere a uma combinação
de chaves aperfeiçoadas, e consiste em me-
lhorameates na inven,ão para a qual foi re-
querido privilegio em 26 do outubro do
1909.

O principal objecto da invenção é forne-
cer um dispositivo para manter diferentes
chaves firmemente em rei ação umas ás ou-
tras, achando-se representadas diversas far-
pas de construcção para obtenção deste re-
sultado.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma vista
em plano, o a fig. 2, unia vista de lado, de
minha combinação de aliavas aperfeiçoadas.
A fig. 3 é uma secção por x-x da fig. 1. A
fig. 4 é um plano, o a fig. 5 uma.vista do
lado do uma outra farina, de minha combina-

ção de chaves aperfeiçoadas. A fig. 6 é unia
secção por a-a da fig. 4. A fig. 7 é um deta-
lhe da luva, representando a peça prima
antes de se curvar em redor do conjunto
das chaves e as figs. 8, 9, 10 e 11 são vistas
fragmentadas de lado o em plano de outras
fórmas de minha combinação de chaves.

As figs. 1, 2 o 3 representam uma firma
de minha invenção comprehendendo quatro
chaves a, b, c,c1; lixadas entro si por meio de
um estribo ou jugo e, em farma do U, e do
excêntrica f, montado pivotalmente ima co
dotado do manipulo g. Basta affrouxar o
excentrico is por meio do manipulo g para
se ajustar facilmente qualquer das chaves
sobre as outras, de modo a se estender par-
cialmente, ou se estender completammte,
como indicam as linhas de pontos da lig. 2,
fixando-se em seguida. Por meio do jugo e,
em que se alojam exactamente oa corpos
das chaves respectivas, estes corpos são
mantidos firmemente contra o movimento
lateral independente o não podem revolver
um sobre outro, soado, entretanto, possivel
remover qualquer das chaves, para substi-
tuil-a, ou indireital-a no caso de vir a se
torcer ligeiramente. Em togar do estribo e
e do exceatrico f, representados nas figs. 1,
2 e 3, pede se empregar, para lixar as cha-
ves entre si, um outro dispositivo, por
exemplo, a luva h (figs. 4. 5 e 6) consistindo
em uma peca prima, como indicado na
fig. 7, dotada em seus dous lados marginais
de aberturas semi-circulares h' com uTa
perno roscado i fixado em seu centro.

A luva impede as diferentes chaves de
revolverem uma sobre outra; sondo sarnento
necessario praticar em cada urna delias uma
fenda alongada em alinhamento j, pela qual
passa o perno i, e depois dobrar a peça pri-
ma, segundo as linhas de pontos, em redor
do conjunto das chaves, vindo assim as
duas aberturas semi-circulares h' a formar
uma cavidade circular a' destinada a rece-
ber uma rodella h' que tfo intercalla entre a
chave superior c a porca do orelhas 1.

A abertura formada na luva pelas aber-
turas semi-circulares h' póde ser de dia-
metro ligeiramente superior ao do peruo i.
Neste casa paie-se dispensar a rodella k,
assentando então directamente a porca
contra a luva h, ona legar de assentar con-
tra a face da chave superior.

Na construcção que representam as figs.
8 e 9, as chaves a, b, c e d são cada uma
dotadas de fendas em alinhamento alonga-
das j, fixadas entre si por meio do parafuso
7n, tendo em uma extremidade uma cabeça e
dotado do uma haste quadrada 0, em cuja
extremidade superior se acha fixado pivo-
talmente o excentrico bifurcado o, provido
de um manipulo o', que fórça para cima a
ha-te quadrada, n do parafuso m, fixando
assim as diff !rente; chaves perfeitamente
nas suas posiç5es ajustadas e impe ando a
haste quadrada as chaves do revolverem
uma sobro outra.

Na construcção representada nas figs. 10
e 11, as chaves respectivas a. b, c, d não se
dotam do fendas alongadas. As chaves se-
paradas são impedidas do revolverem uma
sobre outra pelas hastes p, fixadas pivo-
talmente nos pinos g, que se podem para-
fusar na chave inferior ti ou formar parte
integrante desta, e se estendem pana cima
ao longo dos lados das chaves, achando-se as
hastes ligadas pivotalmente em suas extre-
midades superiores, por meio do excentrieo
r pelos pinos s, sendo o excentrico adaptado
para fazer contacto com a chave °atalaie de
parafuso a, e fixando assina firmementJ as
diversas chaves em suas posiçães ajusta-
das.

As construcções representadas nos dese-
nhos permittem um ajuste rapido e positivo.
Deve-se notar que sarnenta foram represen-
tadas e descriptas as farmas preferidas da

invenção; por esto motivo não me limito
aos detalhes exactos de construcção repre-i
sentadas e descriptos, sendo evidente que
diversas modificações podem se apresentar
ao espirito dos entendidos no assumpto.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção de me-
lhoramentos:

l d, em uma combinação de chaves para
poraas, consistindo em um certo numero de
chaves moveis em relação uma. a outra, uni)
exceatrico adaptado pana se fixar sobre o •
conjunto das chaves, de modo a mantel-as)
firmemsnte em posição ajustada, substanci-
almente como descripto e representado ;

20 , , em uma combinação de chaves para
porcas, como reivindicado em 1, a disposi-
ção que consiste em pivotar este excentrico
em um parafuso na atravessando aberturas
praticadas nas diferentes chave s, substan-
cialmente como descripto e representado;'

3°, em uma combinação de chaves para
porcas, como reivindicado em 1, a disposição
que consiste em pivotar o excentrico em um;
par de hastes pivotadas p, dispostas cada
uma de cada lado do conjunto sobreposto
das chaves, substancialmente como descripto
o representado.

Rio de Jan .:asa 17 de fevereiro de 1910a.1
—Por procuração, Leclere C.

—

N. 6.919—Memorial descriptivo da invenção"
de «Aperfeiçoamentos em machinas para des-
corticar folhas ou hastes das plantas», para
gue pretende privilegio, por 15 annos, na
.Reottblica dos Es:ados Unidos do Brazil,
Ernest Wright, domiciliado em Piuner,1
Middlesex, Inglaterra

Esta Invenção refere-se á classe de machia'
nas para separar a parte fibrosa das folhas
ou hastes das plantas da sua polpa ou parte
lenhosa, e nas quaes as fileiras do pinos es-
tão fixadas em um tambor e são limpas por
tiras metallicas ou não se movendo para
cima e para baixo durante o movimento do
tambor4 sondo a fibra assim removida pelas
tiras de.pois de effectuada a cardação, impe-
dindo-se deste modo que a fibra enrole em
torno do tambor.

Nesta classe de machinas notou-se que,
devido ao continuado movimento de diver-
sas partes, produz attricto e por consequena
eia grande gasto de força motora acompa-
nhado de forte ruido.

O objecto da presente invenção é remover
estes inconvenientes simplificando a constru-
cção da machina de tal modo que grande
parte do attricto e do ruido seja evitada e
se possa toeal-a com menos esforço do que
anteriormente.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma ele-
vação lateral em secção do apparelho em-
pregando um unico tambor; a fig. 2 urna
vista do frente de uma das ranhuras dos-
criptas tideante; a fig. 3, uma secção longi-
tudinal da fig. 2; a fig. 4, uma vista de
face do eam adeante descripto; a fig. 5, uma,
secção por a a da fig. 1; e a fig. 6, uma.
elevação lateral em secção de uma installa-
ção do apparelho empregando dous tambores
para cardar completamente as hastes ott
folhas.

O caracteristico principal de minha inven-
ção é o emprego do ranhuras para receber
e supportar as tiras que fazem contacto e
limpam os pinos sobra o tambor e removam
as fibras das pinos.

Essas ranhuras são excentricamente ao
tambor e gyram com olha de modo que as
tiras passam pelos pinos sarnenta em uma
certa porção d.o percurso do tambor.

1 é a armação da machina, supportando
em mancaes adequados um eixo 2, trazendoj
chavetados uni tambor 3 e as rodas rnotrial,
aos 4 e 4a.'



•
• Domingo 19

Sobre o eixo 2, entre os snancaas e o tam-
bor, ha dous axcentricOs 5 e 5°, com azas 6 e

, 6' providos com fendas 7 e 7' permittindo se-
. gural-os em posição adequada pelos para-
. fusos 8, 8' na armação 1.

Circumdando cada oxcentrico Se 5 a, ha um
disco 9 e 9a tendo proximo de sua perspheria

•uma ranhura 10 e 10' voltada para o tam-
bor 3 e colocada por rara da peripheria

. deste.
O tambor 3 supporta na sua peripheria

uma serio de regoas 11, afastadas .igual-
mente do tambor e trazendo cada uma des-
sas regoas 11 urna fileira de pinos 12, for-

' mando carda. Situada do cada lado de cada
.fileira de pinos 12, e em contacto ou pro-
.ximo, ha uma tira de meta! 13 ou de outro
•material, sendo cada duas tiras 13 corres-
pondentes ligadas uma á outra para envol-
vor os pinos 12, em suas extremidades. met-
lidas nas ranhuras 10 e 10' dos diSSOS 9 e 9".

03 discos 90 9a são ligados ao tambor 3 por
uma haste 14, atravessando as fendas 15e 15a,
em raios oppostos ou extremidades do tam-
bor 3, de modo que o tambor Mova os dis-

.cos 9 e 9', gyrando com olles, e deixando-os
livres em seu movimento excentrico.
• Nas fendas 16 inclinadas abertas na ar-
mação 1 da ma.china, collocam-se cepos cor-
redios 17 supportando cylindros corrugadas
13 o 18a engrenando com cylindros seme-
lhantes 19 o 193, montados em mancaes.
,Podem os eixos de cada par de cylindros tra-
.zer rodas do dentes compridos que se cera-
servam engrenados quando se opera. com fo-
lhas grossas.

Cada cepo 17 traz uma orelha 20 e 20' em
que está presa uma corda 21 e 21' que passa
sobro as polias 22, 22 a, 22 b e 22 c, e tem
uma ponta presa a uma mola 23 ou 23 3 , fixa
na armação 1, sendo a outra ponta presa
'em um pedal de 24 ou 24' de modo que uma
cbmpressTio sobro qualquer pedal moverá

•um copo com S211 cylindro ao longo da respe-
cti va fenda.

O eixo de um dos cylindros 19 traz uma
grande polia 25, que toca uma polia 26 no
eixo 2

'
 por meio de uma correia 27, de modo

que o tambor 3 gyre com muito maior Velo-
'cidade do que o cylindro 19. O eixo do ey-
Endro 19 traz tambem uma polia 28 ligada,

•por uma correia 30, á polia 29 de diametro
igual, sobre o eixo do outro cylindro 19 3, de

•modo que os cylindros corrugados 19 e
19' se movem com velocidades iguaes.

. Na armação 1, está tambem montado um
' cylindro 31,tendo do preferencia quatro tiras
•32, o referido sylindro 31 sendo provido com
, uma polia 33, e gyrando por meio do uma
correia ou corrente 34, que passa sobre uma
polia louca 35 o sobre uma polia 33 no eixo
2, o movimento sendo tal que cada tira 32

•passo pela fileira de pinos quando o tambor
• 3 gyra.

O excentrico Se 5' pada ser collocado em
uma posição fixa na armação 1, ou ser ajus-
tado quando se desejar.

A operação é corno se vê adeante, tendo
•em vista as figuras 1 o 5.
. Si os excentricos 5 e 53. são ajustaveis, alies
são collocados na posição adequada o presos
na armação pelos pa,rafirsos 8 08', isto ó, si nos
dous pares de cylindros 180 18", e 19 e 19° são

.empregados os excentricos, são ajustados do
modo que : as tiras" começam a recolher das
'pontas dos dentes, exactamente antes que
elas tenham attingido os cylindros 18 e 19,
mas si sã um par de cylindros, diga-se 18° e
193 , for empregado; os excentricos 5 e 5' são

lajustados de maneira que as tiras 13 come-
çam a recolher das pontas dos dentes exacta-

, mente antes de attingir aquele par de cy-
Endros.

Os excentricos sendo collocados diga-se
'para uso de dou.s pares de cylindros 18, 19 e

18a, 19a,
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O operador põe em marcha a ma,china pe-
los volantes 4 e 4°, o colloca uma ponta da
folha ou haste entre os cylindrds 183 o 19' e
colloca depois a outra ponta da folha entre
os cylindros 18 e 19.

Logo que o tambor 3 começa a gyrar, as
extremidades das folhas passam sobre o tam-
bor 3 pelo meio dos cylindros 18° e 19a O 18
e 19 e 31, e impellidas sobra os pinos do
modo bem conhecido, a folha transforma-se
em fibra e é comprimida entro a fileira do
pinos, pelas tiras 32, sobro o cylindro 31.

O movimento dos cylindros transportam a
folha sobre o tambor ambas as extremidades
na mesma direcção, e logo que o corpo da
folha fica direito ou apertado entre os dous
pares de cylindros, o operador, fazendo pres-
são sobre o pedal 24, afasta os doas cylindros
18 e 19 e solta a folha naquella extremidade
quando ella tem passado pelos cylindros 18'
e 19' e a parte não attingida pelos pinos é
inanida sobre enes e assim toda folha fica
cardada.

Durants a rotação do tambor entre os pon-
tos marcados X Y, diga-se 1/3 de uma rota-
ção, cada par do tiras tem sido gradual-
mente (por moio das ranhuras) movida
para dentro em relação ao eixo de modo a
expor os pinos e permittir a sua acção de
gradual-a total sobre a folha, o de Y para Z
as tiras afastam-se do eixo do modo a per-
mittir desde a acção gradual ata a total dos
pinos sobre a folha, as tiras desembara-
çando os pinos e suspendendo dates ao
mesmo tempo a folha quando cae ou é apa-
nhada pelo ajudante. Durante o movimento
do soguimento restante, isto é, de Z para Y,
as tiras estão nas pontas dos pinos o mo-
vem-se de modo cancentrico com o tambor..

Na fig. 6, mostro o systema polo qual são
empregados doias ttmbores, sendo cada um
construido como na fig. 1. Neete apparelho
a folha passa entro um par de cylindros cor-
rugados Is' e 19', fóra, do uma tira sem fim
37, passa em torno do tambor e é accionada
pelos pinos para ser cardada, mas, á. medida
que o pé na extremidade deixa do ser accio-
nado pelos pinos do primeiro tambor por
deixarem os cylindros corrugados 18° e 19',
porém logo que a extremidade deixa os cy-
lindros corragados 18 3/e 19° toda a fibra com
a extremidade ou pé da folha permitta, é
levada a gyrar com o tambor, e, á medida
que o pá ou ponta attinja, o outro lado, ella
cae do tambor sendo posta fara pelas tiras
acima dos dentes e é recolhida numa tira
sem fim 38 sobre a qual é transportada com
a fibra presa entro um par de cylindros 39 e
40 emquanto o pé ou extremida le passa pri-
moiro para outro tambor menor 3 e o pé é
accionado pelos pinos do segundo tambor de
modo que o todo é cardado, a fibra passando
entre os cylindros,41 e42 numa tira sem fina
43, para ser transportada para feira, para
colleeta o tratamento posterior.

44 são bicos para supprir agua para lavar
a polpa ou retirar a materia carnosa das fi-
bras como é usual, e 45 é unia guarda impe-
dindo as fibras do cahirern sobre a cor-
reia 43.

Finalmente, reclamo 03 beneficios da con-
venção lotei nacional (promulgada pelos De-
cretos ns. 9.233 de 28 do junho de 1884 e n.
984 de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido de-
positado o mesmo pedido de privilegio ra
Repartição Official da Inglaterra, em 22 de
abril de 1909, sob n. 9.593.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em machinas para descorticar folhas ou
hastes de plantas, o emprego de ranhuras
ou guias nas extremidades do tambor para
receber e transportar as tiras usadas na lim-
peza dos pinos no tambor e suspender a fibra
nos pinos, "estando as referidas ranhuras
dispostas de modo excentrico, ajustavel ou
não, e adaptadas a moverem com o tambor

alpino - 1:d&U	 46°7.3

1
de modo que as tiras de limpeza o suspensão
movam•se sobre os pinos em certas porçõe3
do caminho dos tambores e ranhuras, sub-
stancialmente como descripto e represens
tado.
•Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.-

Por procuração, Leclerc & c..
11111.1n11

N. 6.022-Memorial descriptivo da invençao
de aperfeiçoamentos em machinas voadoras,'
para que pretende privilegio por 15 annos;
na Republica dos Estados Unidos do Brazii,
Sinzon Brubaher Minnich, domiciliado em
Landisville, Pennsylvania, Estados Unidos
da America.	 • 1

Minha invenção se refere á navegação
aerea, e tem par objecto fornecer uma ma-
china volante, da classe das conhecidas pelo,
nome de amais pesado que o ara ou trevo.;
plano, sendo a machina dotada de um certo
numero de mecanismos propulsores e deass',
tinados a elevai-a, e de diversos disposi-
tivos motores, de modo tal que no caso de
falharem e cessarem de operar todos estes,
dispositivos, menos um, a machina ha de
possuir ainda uma força motora sufficiente
para se sustentar no ar, constituindo assiml
uma ma.china yolante de segurança.

Outro objecto da invenção é fornecer prao-
pulsores do falaria e, construcção nova,S;
podendo se ajustar instantaneamente paral
elevar, mover e dirigir a maehina sem O
emprego de um leme, o qual, entretanto;
pado,: querendo-se, ser adoptado. 	 1

Para fazer Iluctuar a machina no ar
emprego um ou mais aeroplanos ; deve-se',
notar, prrém, que não são indisponsaveiSi
para sustentar a.machina, resultado que . se
consegue par minha farm, nova de pro-
pulsor.

Nos desenhos annexosa a machina, temera
seu centro um aeroplano com uma serio de
propulsores dispostos de cada lado destes
posso "Lambem collocar no centro, sem alte-
ração do principio da invenção, uma ordena
simples' ou dupla de propulsores com um
aeroplano de cada lado. Com estes fins o ou-
tras em vista, a invenção consiste na con-
strução e disposição de partes adiante de-
scriptas e reivindicadas, e representadas nos
desenhos annexos, em que: a fig. 1 é uma
elevação do lado da machia volante, mos-
trando os propulsores que servem para
"var a ma,china e a mover para diante ; a'
fig. 2 um plano da machina, com parte d.o,'
aeroplano removido ; a fig. 3 uma secção
vertical transversal por x.v da fig. 1, na di-
recção da parte trazeira. A fig. 4 um dota-,
lhe em secção das alavancas de mão regula-
doras, e a figa 5 um detalhe em plano das
mesmas ; a fig. 6 é um detalho em plano
superior dos propulsores latera,es, vistos na.
fig. 1, o a fig. 7, uma elevação de lado des-
tes propulsores; a fig. 8 é um detalhe em
plano superior, e a fig. 9 um detalhe em
vista de lado de urna outra 'arma de pro-
pulsor. A fig. 10 é um detalhe de um dos
propulsores cylindricos, com parto do lado
removida, e a fig. 11 é outro detalhe da
mesmo propalsor, representando o meca-
nismo que o opera.

A na schina compreliends um aeroplano
rectangular I, em que está suspensa, por
ha•tes a e tesouras de tio metallico 4, uma
plataforma, 2 travejada por tirantes 5 e
dotada de rodas 6, que supportam a ma.
china quando assenta no saio,

A distancia conveniente debaixo do aero-
plano 1 e fixada nas hastes de sapporto 3
existo uma armação 7, em que assentam os
eixos 8, em cuja; extremidades são monta-
dos os propulsores adiante descriptos.

Sobre a plataforma 2 monta-sa urna série
de motores 9, ligados cada um de modo in-
dependente a una numero de propulsores
su Balante 'para equilibrar a machina o a

•
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sustentar no ar, sendo cada, motor alimen-
tado de modo independente pio.: um reser-

. vatorio de combustivel . independente 10, si-
tuado á dis'ancia conveniente acima dos
motores e dotado- de um reservatorio d
agua do csfriarnento 11, callocado debaixo
da plataforma'. No caso, porém, de se em-
pregarem motores esfriados por meio de ar,
podem os reservatarios de combustível ser
cot/geados debaixo da plataforma, recor-
renl,:-,e então a bombas para elevar o com-
bustis-el até os motores
' Os propulsores são regulados de modo in-
dependente ou juntamente, por uns systems,
'do alavancas e bichas (desa:riptos adiante),
de modo a poder o operador actuar perfei-
tamente cada propulsor, para o pôr em
acção no modo conven'ente a mudar sua di-
recção, afim de elevar, mover e guiar a ma-
cli na.

Estão representadas tres fôrmas de pro-
pulsores; prefiro, porém,- empregar ama
fôrma nos cantos da machina e outra fôrma
em seus lados. Deve-se notar, comtudo, que
a machina funceiona igualmente, bem com
todos os propulsores, de qualquer fôrma, por
ser a acçSo destes regulada do mesmo moto,
vamo se descreve adiante.

Na4 figs. 6 e 7 são representados os pro-
pulsores da fôrma indicada na fig. 1, os
quaes comprehendem as nas ou armações de
pai s ou folhas 12, - colloeadas a angulo recto
uma em ralação á outra, chavetadas nos
eixos 8 e em que assentam os eixos ra.diaes
13. Nestes unimos eixos S5.' 0 fixadas as pás
ou folhas 14, que podem ser de panno
outra mataria, conveniente como folha de
.aluminio, assentando as cabeças destes eixos
.aas arinaçties 12 e seus extremos interiores
ca travessa 23. que atravessam e trazem
as manivellas 24 ligadas par uma bicha 15.
Em mancaes 16 da armaçã.o 12 estão mon-
tadas, em posição parando, ao eixo 8 urna
haste corredia de movimento de vae e vem
17, ligada em um ponto conveniente á
biella 15 por uma haste 18. Desta maneira,
.o movimento da haste 17 faz efectuar ás
,folhas 14 um quarto de , volta, de moio a
apsesentaram ao ar, na direcção de SM
curso, uma superficie chata ou uma super-
ficie lateral, durante a rotação do propul-
eor por meio (.13 eixo 8.

Para oaerax automaticamente as folhas
14 o abrir e fechai-as urna vez em cada re-
volução do propulsor, emprego urna luva
10, montada no eixo 8, entra a armação 12 e
a armação principal 7, e dotada em sua face
de um encaixe de ca,m 20, em que ocaorre
um galé 21,1ixado no extremo da haste 17,
sendo a luva 19 mantida em posição e im-
pedida de revolver no eixo 8 pelas alavan-
cas 22, fixadas nella e pelas hastes operado-
ras 25 (ene se de.crevem adiante).

Os gal(s 21, movendo-se no encaixe de cano
20 imprimem ás hastes 17 um movimento
de vai e vem, interior e exteriormente, riu-
raia° cada revolução do propulsor em redor
do eixo 8.

Os intervallos em que se produz esta
acção e se abrem e fecham as folhas são
regulados pela posição da tuna de cam 19,
que é determinada pelas alavancas 22. Par
meio desta disposição as folhas 14 podem se
fechar no curso para diante e para abaixo
das pás propulsoras, para elevar a machina
como representa a fig. 7, ou se fechar numa
quarta parte do revolução mais tarde ou no
curso para baixo e para tras, afim de se im-
poluir a machina para diante.

Pôde-se lambem, peia mudança de posição
da luva 19, obter a marcha da machina para
arar, sendo a acção do folhas 14 a mesma que
as das pennas ue 'cru zar°, as quaes- em seu
curso ascendente não apresentam resistencia,
ao ar, enquanto em seu curso descendente

,offerecem uma superficie chata e produzem
seu efeito completo. -

Comprehende-se que por meio desta nova
construcção, as folhas 14 po tem se abrir e
fechar a intervallos convenientes, para im-
panfl.: a machina em qualquer 'direcção ou
segundo um angulo qualquer. •
- Quanlo os propulsores se dispõem em
um lado da machna, ostt se move para
deante, movendo-se para traz quando os
propulsores se dispõem do outro lado : po-
dendo assim a governar e virar em esaaço
curta. Accresce que, quando se disp5em os
propulsores para elevar a machiai, esta se
esgae vesticalmsnte acima do solo, sem o
auxilio do uno appare:ho para a pôr em
marcha; podendo, par conseguinte, o ope-
radorse alavas verticalmente no meio de
arvores ou edificios, e de.cer do mesmo
modo.

13ista, além disso, disaôr 03 propulsores na
direção da frente da mashiaa para mover
esta para diante e para, cima; e alguns dos
propalsores se podem. dispôr porta da parte
trazeira para moverem a michina para
traz e para cima, ou, em outras pilavras,se
contrariarem um ao outro, -pairando assim
a mashina acima de um oajecto winaquer, ã
semelhança de um beija fios e servindo os
propulsores de extremidade para superar a
acção do vento.

Os eixos de propul z nres 8 são oaeeados por
urna roda dentada cylindrica 20, fixada nes-
tes eixos e movida par um dos motores, pelo
intermedio de uma cadeia 27 (ou nor meio
de eixos e de rodas de aluado). Cada motor
é ligado a um numero suai eente de propul-
sores situados em psntos canvenleates para
assegurar o eauilibrio r • rt machina, nos seus
movimentos da prosoulgies e de goverao.

• Na fôrma que representam os desenhos,
existem tres motoras : um motor central,
que move 03 propulsores de extremidade e
do centra de cada lado ; um motor lateral
movendo os propulsores proximos de cada
lado do par central o um outro motor, que
move Os outros propulsores. Deste maio,
no caso de parar um motor, ou doas, a mi-
china pôde ser operada pelo motor restante.
Haverá em verdade uma perda de força e
alguns dos propulsores deixarão de funccio-
nar, mas a machina,contina t a ser susten-
tada e governada.

'As lavas de cano 19 são reauladas e oca-
radas pelas hastes 23, fixadas em uma de
suas exirem i da,des nas alavancas 22, e na
outra estremidade nas alavancas da mão 56,
montadas DO eixo transvers ii 28, situado ao
alcance do operador. No eixo 23 está fixado
rigidamente, em posição adjacente a cada
alavanca de mito 53, um segmento den-
talo 29 em que se pada fixar a alavanca
por meiodo cachorro 30. Deste modo, cada
alavanca perde ser operada in lependente-
mente de qualquer outra ; havendo urna
alavanca para cada uma das luvas 10 ; uma
ala,vansa que opera cada um dos propulso-
res de extremidade ; urna alavanca para as
luvas de cam do centro, e uma para o par
intermediario, como representado.

O eixo 28 é dividido em seu centro e cada
uma de suas metades traz uma alavanca 31,
fixada na eixo, e que se prende em um-se-
gmento dentado fixado no mancai. central
32. Deste modo, todas as alavancas 55, de
cada metade do eivo 23, e as luvas de cam
de cada la to da machina podem se deslocar
por meio da alavanca mestra 31, e por con-
seguinte o: propulsoras do extremidade 'A-
dem facilmente se pôr em pasição para
guiar a machina, e os outros propulsores
para impellir esta na direcção descaia; -

Qs motores se regalam do modo usual,
sendo a velocidade de cada motor depen-
dente dos intervallos era que se abrem -e
fecham as folhas: Os propulsores de extra.
midade ou canto, representados em detalhe
nas figs. 10 e li, são do firma diferentes.
Comprehendem um cylindro 57, aberto nas

duas extremidade:, no interior do qual esta
fixada a pá propulsora de helice 33. O cen-
tra do • cylindro é- atravessado axialmente
pelo eixo 31; em que está fixado o coifar de
flane 35, 1 em que se fixam as hastes ra-
diaes 36, que contribuem para supportar o
cylindro 57. Podem se dispensar, comtudo,
o cylindro e as hastes, fixando-se o propula
-sor de helice directamente no eixo 34.

Slartra-se este eixo 34 de modo a poder re-
volves no interior de irmanes 37 formados
no supparts, ossillante 33, e fixa-se no eixo
a engrenagem de angulo 39.

O supporta 34 monta-se corredio sobre a
extre:nidade de uni dos eixos 8, passando o
eixo pelo . mancai 40 e o tubo 41. A extre-
midade desta' tubo, sendo dosada das ala-
vancas 22 e da; hastes 25, serve para incli-
nar, á vontade, o eixo do propulsor para
diante ou para traz.

O propulsor é movido pela . roda conica,
fixada • no eixo 8 e que engrena com a roda
31!, eniquanto o eixo 8 é tocado, como acima

- meacianado, para a outra fôrma do pro-
pulsor.• •

As figs. 8 e 9 representam outra fôrma de
propulsor 44, semelhante á das figs.' 6 e 7,
cera a excepção de serem as folhas 43- do
fôrma tinjo:amaste concavo-convexa e de se
acharem-: pivotadas paralelamente ao eixo
8. Seus eixos 46 atrave sam a armação'47 e
trazem as manivellas 48, ligadas entre si
pa biellb. cornmam =10, • e a haste de movi-
mento de; vai e vem 50 é montada em man
cies 51, situados na armação 47 e ligada
nela haste 52, á haste 49, sendo a extremi-
dade de 140 dotada de um gal 53, que se
move num encaixe 54 formado na face do
cano 55, montado no eixo 8 e operado pelas
alavancas 22, do modo que se representou
para a fôrma, das figs. 6 e 7.

A vantagem da fôrma de anteparo que co
acaba de descrever, é a seguinte: saldo - o
raio de dia curvatura igual á, distancia
entre a folha e o centro do eixo 8, quando o
propulsor revolve e a folho, se abre, ella não
apresenta resistencia ao ar, emauanto, em
posição fechada, sua Wall, con cava-convexa
offerace-lhe a resistencia noaxima.

Em resumo, reivindico corna pontos o ca-
racteres , constitutivos da invenção:

em uma machina volante, a combi-
nação, com um aeroplano e uma plataabrina
suspensa neste, de um certo numero de pro-
pultores operados do modo independente
p ira elevar, impellir e governar a ma-
china ; um certo numero de motores regu-
lados e • operados de modo independente,
para actuar de modo independente o em
combinação estes propulsores, e dispositivos
convenientes para regular individualmente,
á vontade; e em combinação, as aciies
destes propulsores;

20 , em 'uma machina vo'ante, comprehen-
deado unos, armação principal, uma plata-
forma suspensa debaixo desta armação, toa-
rallelamente a alia, fixada e travada na
mesma, um certo numero de propulsores
montados sobre a armação e adaptados para
guiarem e impsilirem a machina era qual-
quer direcção; um certo numero do moto-
res montados na plataforma ; dispositivos
para operar, por meio de cada um destes
motores; propulsores independentes, e dis-
positivos para regalar, a intervallos conve-
nientes,' as operações 'destes propulsores,
individualmente e collectivamente
• 30, em unoa, machina volante da cl Isso
descripta, a combinação, com uma armação
principal, de eixos de propulsores monta-
dos nesta armação ; propulsores 'rotativos
montados nestes eixos ; e folhas formando
as pás dos propulsores; meios para manter
as folhas parallelamento ao curso dos pro-
pulsores duraate, pouco mais ou menos,
uma Metade de sua revolução, e o angulo
recto com o curso dos propulsores 'durante,
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pouco mais ou menos, a outra metade do
sua revolução; meios para pôr os propul-
soreá em rotação e meios para determinar
os intervallos em que se abrem e fecham
as folhas duraute a revolução dos propul-
sores; .

4,0 em uma machina volante da classe
descripta, a combinação com uma armação
_de supporta, de eixos tra,nsversaes de pro-
pulsores montados sobre esta armação ; pro-
pulsores montados sobre estes eixos e com-
prehendendo pás radicaes ; folhas formando
estas pás ; manivellas fixadas nas folhas ;
uma bicha ligando estas manivellas ; uma
haste de moviinento de vae e vem montada
nas pás radica.es e ligada á bicha; uma luva
de cam montada no eixo de propulseis o do-
tada de um encaixo de cam adoptado para
.vir em contacto com aquella haste, afim de
abrir e fechar as folhas ; una dispositivo
'riam, impedir esta luva do revolver com o
propulsor, e meios para regular as.pesições
da luva, do modo a abrir e fechar as folhas

• intervallos convenientes ;	 •
5,° em uma ma,china volante da classe

descripta, a combinação, com um aeroplano,
do uma armação principal fixa Ia no aero-
plano o debaixo deste ; uma platafórma dc-

• tada de rodas para a descida e fixada na ar-
-mação e debaixo desta ; propulsores de ba-
nca moatadis sobre a armação, perto 41.6
suas extremidades ; meios para regular a
direeção do eixo destes propulsores bde he-
'ice ; propulsores de pás rotativas, montados
sobre a mesma armação ; folhas formando
as pás destes propulsores ; um dispositivo

• autômatico para abrir e fechar estEs folhas
durante a revolução dos mesmos propulso-
res, e meios para regular e predeterminar
o angulo relativamente á perpendicular, se
gundo o qual se abrem e fecham estas fo-
lhas;	 .	 •
• 6°, em urna machina volante da classe
descripta, a combinaçtio, com urna armação
principal e urna plataforma suspensa nesta
.armação; de eixos, de propulsores mias-
versaes e pa.rallellos montados sobre esta
armação; propulsores dotados de pás sus-
coptiveis de se abrirem o fecharem e fixados
nos mesmos eixos, cama montados sobro
estes eixos cm relação conveniente com o
propulsor, para abrir e fechar as pás; ala-
vancas em connexão com os cams; alavancas
operadas . á mão, montadas sobre avalia
-armação., o hastes ligando as alavancas de
-cam ás alavancas de mão, para operar os
•cans e abrir e fechar as folhas das pás a ia-
tervallos convenientes

7°, uma machina volante comproliendenclo
unia armação principal; uma plataforma
suspensa nesta armação ; eixos de propul-
soras montados na armação; propulsores
dotados do pás radicaes e montados sobre
estes eixos; folhas formando as pás; meios
.para abrir o fechar estas folhas pela revo-
lução dos propulsores, e caos montados em
relação • conveniente com os propulsores;
para abrir o fechar as folhas a inter vadios
deserminados.
., Rio de Janeira, 12 de novembro de 1909.
=Por procuração, Leclerc C.

.N. 6.023-3Iemorial descriptivo da invençao
• de Aperfeiçoamentos em Apparelhos Indi-

cadores de Peso, para que pretende privi-
' legio por 15 annos, na Republica dos Es-

tados Unidos do Brazil, Joseph Edwin Co-
• chron, domiciliado em Elhart, Indiana, Es-

tados Unidos da America

• Minha invenção se refere mais particular
monto á classe dos indicadores de peso que
servem ao mesmo tempo para indicar o
peso e as contas de dinheiro. Em appare-
lhos deste genero, imaginou-se empregar

• -um mostrador conico, por apresentar su-

perficie considerava' em relação ao dia-
metro e offerecer bastante espaço para o
calculo, sem ter um volume incommodo.
Os commerciantess, porém, pedem que nestes
apparelhos não sarnenta o cal:ulo do di-
nheiro appareça no lado . destinado a ser
lido pelo dono do negocio, mas tambem
que o comprador possa observar o peso indi-
cado.

Para este fim é necessario empregar,
além do mostrador indicando as quantias
em dinheiro, um mostrador indicando o
peso, pois o primeiro mostrador não seacha
em posição de ser observado pelo freguez

Acontece, além disso, que o mostrador
conico devo revolver para levar á sua parte
superior, on te se possam ler, os dados es-
criptos em seu lado inferior, ruas um mos-
trador de peso coube, visivel do lado do
freguez apresenta o inconveniente seguinte:
os fseaanezes, em geral, são acostumados lia
tanto tempo a uru indicador de neso fixo,
com uru p nteira rotativo, que a disposição
ilversa provoca sua desconfiança, sendo o
carnmerciante obrigado a llies fornecer ex-
plicações para convencol-os do bom funccio-
naip e= de mecanismo. -

Malha invenção é destinada a evitar os
inconvenientes mencionados e tem por prin-
cipal objecto fornecer um indicador dotado
de una mostrador conico para o calculo do
dinheiro e de um mostrador fixo para o
peso, sondo o apparelho simples, compacto,
do typo de- pendulo o alavanca, e com o nu-
mero minimo de mecanismos de transmissão

Para este fina e outros abjectos menciona-
dos adiante, a invenção consiste em pontos
novos de construcção, combinação o dispo-
sição do pastes. que passo a descrever, cofie-
rindo-me aos desenhos annexos, em que: a
fig. 1 é urna elevação de traz, parte em
secção vertical longitudinal de uru indicador
de peso conotruido segundo a invenção ;
fig. 2 é uma elevação de detalhe da caixa
do mostrador conico, e a fig. 3 é uma ele-
vação do extremidade, com a caixa e• al-
gumas das partes em secção vertical, pas-
sando pelo eixo do mostrador ; a fig. 4 é
um detalho em secção por 4-4 da fig. 5.

1 é o mostrador conico para calculo do
dinheiro, e 2 é o mostrador fixo do peso,
acima mencionado. Este ultimo se dispõe,
como usualmente, em um plano vertical,
emquanto o mostrador conico se monta de
modo a revolver ora um eixo horizontal,
sendo para este fim dotado de um eixo hori-
zontal o, que supporta, o faz gyrar o mos-
trador 1 em uni extremo o no outro traz
um ponteiro 4 em posição apropriada para
a leitura em relação ao mostrador de peso
fixo 2. O ponteiro 4 fixa-sono eixo 3 do qual-
quer modo conveniente, emquanto o cone se
monta sobre o eixo par meio de una cubo 5
situado no apico do cone, e de um certo nu-
mero de raios 6 situados na base deste.

Para serem mais leves os raios represen-
tados são de folha metallica e se podem dotar
de nervuras ou estrias longitudina,es para
augmentar sua rigidez. - Para o mesmo fim,
podem se formar nos seus extremos exterio-
res uma reborda ou annel 7, reforçado em 8,
situado directamente na base do cone . ou
perto desta base, mas os raios ou braços toem
preferivelmente suas extremidades conti-
guas reentrantes, para se poderem introduzir
no espaço entre a base e o apice do cone
outras partes do mecanismo que se descre-
vem adiante. Esta disposiçã,o permitte re-
duzir muito a largura do indicador e dimi-
nuir o comprimento do eixo 3, assim como
empregar um eixo mais leve, dispensando,
além disso, o emprego para este eixo de um
mancal intermediario, destinado a offerecer
resistencia ás vibrações que puderem ser ()o-
casionadas pela operação do mecanismo que
faz gyrar o cone. Sendo os raios ou braços 6
de falha metallica, é preferivel dotar seus

extremos interiores do um cubo 9 de uma
mataria mais resistente para ligal-os ao
eixo 3. Na forma representada, este cubo
traz um fia,nge 10, rebitado ou fixado de
outro modo na parte central da aranha de
que partem os raios ou braços. No apice cio
cone dispõe-se uma peça 11, da forma de taxa
invertida,.rebitada ou fixada de outro modo
no cubo 5 pelo qual se projecta a extremi-
dade do eixo, a qual .se monta em um manca/
do antafricção 12, montado na extremidade
13, estendendo-se para cima do braço 14 e
contido na peça 11. Um cha,péo exterior 15
fixa-se na parte 13 por um parafuso 16 ou de
outro medo. O braço 14 está inclinado de
modo a ser para,lleao á face do cone e seu
extremo interior fixa-se de qualquer modo
conveniente, por exemplo, por meio de para-
fusos 17, em um aunei vertical 18, fixado em
grande poste de seu lado inferior em uma,
peça 19, em fõrma de crescente, da arma-
ção principal de base do indicador. O braço
14 reforça-se por meio do um ou mais braços
addicionaes 20, 21, fixados por parafusos 22
ou de outro modo no annel 18.

Da parte superior do crescente 19 eleva-
se uma columna 23, inclinada interiormento
para o cubo 9 e cuja cabeça se acha entre o
plano da base e o apico do cone, e de uma
peça em fôrma, de crescente semelhante 24,
situada no lado opposto da armação prin-
cipal, eleva-se uma columna 25. Nestas
duas col umas monta-se o pivot de cutello
26 do pendulo 27, fixado de modo ajustava'
orn um braço 28, havendo um cubo 29 for-
mado ou fixado no mancai do cutello, tudo
como é usual nos indicadores do typo de
pendulo. Em um lado do braço 28 acha-so
disposto um envolucro 30, fixado ou forma-
do no cubo 29 ou fixado de outro modo con-
veniente no mancai de cutello 23, estando o
eam preferivelmente situado entro a cc-
lumna 23 o o braço 28. Directamente de-
baixo do cana 30 e em plano parallelo
este, assim como em plano parallolo á base
do cone, acha-se a alavanca principal 31 do
indicador, fixada no cone de modo usual por
uma fita ou tira 32, sendo a extremidade
opposta da alavanca dotada, como usual-
mente, do pivot do cutello 34, assentando
na armação principal. Quando estas partes
estão em sua posiçáo normal; não se achan-
do o apparelho submettido a carga alguma,
o peso de 'andada 27 e seu braço 28 occupam
a posição vertical e cruzam a alavanca 31
a alguma distancia de sua extremidade, em
que se acha disposta a peça 35 necessaria
para ligaLa á ata 32. Quando, porém, se
carrega o apparelho, o braço de pendulo e
seu peso oscillam em una plano pararello
ao plano da base do cone e ao plano de os-
eillaçã'o da alavanca, na direcção da extre-
midade do pivot da alavanca, onde a caixa
tem espaço bastante- para permittir esto
movimento de subida o descida, som haver
necessidade de augmentar muito o compri-
mento da caixa. Deve se notar alam disso,
que o pequeno peso de ajuste 36 e seu braço
37 que liga o peso ao cubo 29, estão situados
e oscillam em um plano parallelo á base do
cone e preferivelmente no mesmo plano que
o cam 30. Segue-se que estas partes, apezar
do situadas entre os doas mostradores o
perto da base do mostrador conico, toem
ampla liberdade de movimento.

O extremo . do ,eixo 3 opposto ao supportado
pelo manca! 12, dispõe-se em uno manca!

supportado na cabeça da columna 371
formada na armação lateral 24 em posição
contigua á columna, 25, e preferivelmente
no mesmo plano que esta, para não augmen-
tar a largura da machina. Ac,cresce que 0P

espaço entre os mostradores fica muito re-
duzido pelo facto de serem reintrantes as
extremidades adjacentes dos raios 6, Para
poder a columna 23 se estender para dentro.



40'7'43	 Domingo 19	 DIAR f0 OFFIC[AL
	

Junho - 191u.

em seu extremo superior, na extensão cor-
respondente.

A armação do base principal 19 & se pro-
longa horizontalmente no sentido longitudi-
nal da alavanca e em direcção parallela ao
plano da base do mostrador conico (fig. 1),
até uma distancia suficiente para se aloja-
rem a alavanca e a plataforma 38. O mo-
vimento da alavanca é communicado
mostrador conico e ao ponteiro 4 por uma
cremalheira 39, pivotada pelo pé sobro a
alavanca, o que enrama, com um roainte . 40
fixado no eixo 3. A cremalheira é mantida
elasticamente em contacto com o rodete por
um contrapeso 41, situado em um braço 42
fixado na cremalheira perto do, seu pé; sendo
a cremalheira conservada em sua posição e
guiada no seu movimerto ascendente e des-
cendente sobre o rodete, por uma •placa 43
montada em um suporte que se projecta
da columna 37 para dentro. Pode-se, que-
rendo, 'dotar a placa 45 de galés do fri-
cção 45 em cada lado da cremalheira 39.

E' preferivel encerrar o mecanismo in-
teiro numa caixa cooveniente. Para este
fim, dota-se a aranha consistindo nos diver-
sos braços 14, 20, 21, de uma caixa conica,
46, correspondente á fórma do mostrador
conico 1, praticando-se no lado superior
desta caixa uma fenda 47, pela qual se pólo
lêr o mostrador 1, que serve para o calculo
do dinheiro;sendo os diferentes preços in-
dicados no lado da caixa em posição ad;a-
cente á fenda, ou cm qualquer outra parte
c inveniente. :Nd lado exterior do crescente
24 da armação principal fixa-se um aunel

48, vertical ou parallelo ao piano da base
do cone e ao annel 18, e nesse annel 48, de
diametro correspondente ao do mostrador
2, fixa-se este de qualquer modo conveniente.
A caixa 46 pode se continuar em redor do
annel 18 e do annel 43. em forma de prolon-
gamento 49. O armei 48 projecta-se da face
da peça de armação 24,onde serve para fixar
o aunei 150, ene mantem o vidro 51 em po-
siçã,o sobre o mostrador 2.

Com um indicador desta construcção,
comprehende-so que o mostrador conico, son-
do montado de modo a revolvei" n'um eixo
horizontal em um lado do indicador, se acha
em posição conveniente para ser lido pelo
commerciante, emquanto o mostrador de
pese 2 está situado do lado opposto, em po-
sição conveniente para serem observados
pelo freguez os movimentos do ponteiro ro-
aativo 4. A largura do appareltio no sentido
longitudinal do eixo 3 não é sensivelmento
augmentada polo emprego deste mostrador
addicional 2, e, devido a disposição peculiar
do mecanismo interior em relação ao mos-
trador conico e ás outras partes, esta lar-
gura é menor do que seria n'um indicador
empregando um mostrador conico n'iim
eito horizontal, sem os aperfeiçoamentos
desta invenção. Além disso, o emprego de
um mostrador conico n'iun eixo horizontal
permitte um augmento sensivel da supor-

cie dodo mostrador, com pouco augmento da
altura do indicador e, pelo ...facto de se
acharem todas as partes moveis dispostas
em planos pararellos em relação uma a outra
e pararellos á base do mostrador conico em
posição entre esta base e o mostrador fixo 2,
cilas teem ampla liberdade de movimento,
não sendo entretanto a ugmentada de modo
inconveniente a 1 trgura do indicador no
sentido longitudinal do eixo do mostrador.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, em um indicador de peso, a combi-.
nação de um eixo horizontal, um mostrador
CODiCJ disposto numa linha axial horizontal,
e suportado pelo eixo um segundo mos-
trador disposto do lado opposto á base do
primeiro mostrador • e a certa distancia
deste um ponteiro para este segundo mos-

' trador, ligado ao eixo, uma alavanca oscil-

lente disposta entre estes mostradores e es-
tendendo-se horizontalmente até um ponto
além dos mostradores, um dispositivo para
supportar uma plataforma, sobre a alavanca
em sou extremo exterior num ponto além
dos mostradores, um peso de pendido pi-
vot Ido entre os mostradores de modo a
oscular num plano em sentido longitudinal
da alavanca e sobre o plano em que está
situada a base do mostrador Conico, urna
connexã,o operativa entre a alavanca o o
eixo para revolver este, e um dispositivo
para ligar operativamente o eixo a esto
peso ;

2°, em um indicador de peso, a combina-
ção do um eixo horizontal, um mostrador
conico disposto em uma linha axial hori-
zontil neste eixo, uni mostrador fixo dis-
posto do lado opposto da base do mastrador
conico e a certa distancia deste ; um port.
toiro ligado ao eixo em posição adjacente
ao mostrador fixo ; um com convoluto sup-
portado pivotalmente em um eixo horizoit-
tal longitudinal ao primeiro eixo e adaptado
para oscular em um plano entre os most a-
dores em sentido longitudinal do plano do
mostrador fixo; um peso de peodulo pen-
dente do cam entre os mostradores; uma
alavanca horizontal entro os mostradores e
estendendo-se transversalmente ao plano
vertical em que estão situados os eixos do
caiu e o peso ; urna connexão fiexivel entro
o extremo livre da alavanca e o cam, por
cujo meio o movimento de descida da ala-
vanca obriga o pese a oscular afastandoiso
desta cennexão, e um dispositivo para com-
municar o movimento da alavanca ao pri-
meiro eixo mencionado

3°, em um indicador de peso, a combi-
nação de um eixo horizontal, uni mostrador
cordeio disposto nesta eixo em uma linha
axial horizontal ; um mostrador fixo dis-
posto do lado opposto da b ise do mostrador•
conico e a certa distancia deste ; um pon-
teiro ligado ao eixo em posição adjacente
ao mostrador fixo ; uma armação de base;
uma coluinna elevando-se de um lado desta
armação entro os mostradores para suppor-
tar uma e,xtromidade do eixo, um supporte
elevando-se do outro lado da arrnaçÃo do
base em um plano vertical em posição adja-
cente á base do mostrador coajo° e suppor-
todo por este annol ; um segundo suppdrto
elevando-se da armação de base em posi;ão
adjacente ao mostrador fixo ; urna peça de
caixa supporta,da por este segundo atinei;
um peso de podulo disposto entre os mostra-
dores ; urna alavanca em cennexão °poro;
tiva. com o peso, e um dispositivo para
communicar o movimento da alavanca ao
eixo.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1909.-
Por procuração, Leolerc & C..

--
N. 6.024-Memorial descriptivo da invençao

de «Aperfeiçoamentos em apparelhos indi-
cadores-computadores para balanças», para
que pretende privilegio, por 15 atines, na
Republ%ca dos Estados Uni:los do Brasil,Jo-
seph Edwin Cochran, domiciliado em El-
khart, Induena, Estados Unidos da Ame-
rica

Esta invenção se refere á classe de mos-
tradores-escala indicando não só o poso como
tombem a quantia a cobrar piara aquelle
peso, a um preço dado, por unidade de peso
ou fracção desta, o preço por unidade de
peso sendo usualmente indicado por um pon-
teiro indicador cofondo na posição radial
em relação ao mostrador, o as quantidades
no mostrador sendo indicadas por linhas pa-
ralellas registrando os preços no ponteiro ou
indicador, que geralmente é fixo, emquanto
o mostrador gyra. Cem o fim de restringir o
'volume dos mostradores, conservando-os nos
limites praticaveis, é usual não indioar por.

algarismos quantias abaixo de 50 réis ; e das'.
quantias além de 100 réis, só aquellas que
são multiplas do . 10, sendo as quantias in-
termedias indicarias, até agora, por meio de
divisões sem algarismos-; porque não é pra- .
ticavel numerar estas e ter na mesma li-
leira lateral de dous a cinco algarismos no-
cessarios para indicar os successivos multi.
pies de 10, sondo evidente que GS algaris-
mos destas ou mesmo os algarismos das
quantias intermedias serão tão- pequenos-
que se tornarão illegiveis. Por conseguinte,
nos mosteadores-escala tendo muitas séries
de preços o pesos, até agora tem sido news-
sario ciaservar a posição de indicador ou pon-
teiro muito de perto e contar as graduações
inter medias para determinar a quantia ex-
acta indicada. Esta . dificuldade na leitura
do mostrador leva a descuidos ou enganos,
acompanhados de perda, tanto para o ven-
doador comd para o comprador. 	 •

Estas dificuldades são, domo é natural,
grandemente augmentadas em mostradores
destidados a . fazer duas rotações, por-lua
com isso torna-se necessario não so duplicar
a fileira d a giadurtção dos pesos, mas tom-
bem empregar unta linha extra de gradua-
ções para cada preço. O principal objectai
da invenção é remover esses inconvenientes,
conservando-so substancialmente nas, di-
mansões usoaes os mostradooe de indi(aIo
communs e ao. lues no , tempo ter todas m
grad iiaçõos numeradas.

Tendo em vista c msaguir este fim e rea-
lizar outros objectos, que -serão a !cante
apontadas, a invenção consiste em disposi-
ções novas abaixo descriptos, com referencia
ao desenho annexo, no qual a . fig. 1 é a face
"de um mostrador-escala calculador tendo
as fileiras de graduaççies que mostram as•
quantias dispostas no sentido concentrico;
mas , nesta pequena vista, não é praticarei
representar por algarismos o que as ,gra.-
doações indicam. A fig. 2 é um seguimento
augmenta,do do mostrador, representado na
fig. 1, mostrando tombem o indicador ou
ponteiro.

Nosta, exemplificação da invenção o mos-
trador é representado com suas graduações
ia ficará° as quantias em dinheiro dispostas
em eireutos concontricos 1, ou nos' espaços
entro tas circules, emquanto as graduações
indicando os pesos são mostradas nas duas
fileiras margines ou espaços circulares 2,
3. O in lex ou ponteiro nesta figura é in
cado pela linha radial 4, que pó le ser em-
stituida por um 'arame ou corda, nu por
urna linha cortada 011 traçado direciamento
sobre o vidro ou peç i transparente 5, posta
na caixa 6, que encima o mostrador, estando
o preço por kilo ou fracção deste indicado
na borda do vidro ou peça transparente
(fig. 2). Neste exemplo •da invenção, estes
preçis vão do 40 a 400 reis, mas as quantias
espociaes são naturalmente invisiveis e po-
dem variar sem- alterar o principio da in-
venção. A primeira linha de graduação 2
tem espaço para indicar urna seHe de pesos
indo de um kilo e tracções deste até 20 kilos
numa rotação completa do Mostrador, o a
cifra que appareco nesta fileira de gradua-
ções está nu legar 'do zero o o segundo algas
rismo do peso maximo naeuella fileira, em-
quanto a fileira exterior de graduações 3
representa o peso de 20 a 40 kilos e são lidas
com referencia á segunda rotação do mos-
trador. Na fileira ,primeira ou interna 2
cada graduação intermedia representa 100
graminls, podendo a quinta ser numerada,
e essas graduações são ou podem ser lidas
com referencia á fileira exterior 3 durante , •
a segunda rotação do mostrador.

Em cada um dos espaços 1, destinados
para. as quantias em dinheiro, ha uma fileira
de graduações 7, collocada equidistante e do.
preferencia no meio entre as linhas concen-
tricas . que -eonstituom os espaços 1. Estas
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graduações representam dezenas de réis e
são numeradas coasecutivamente de accardo
com 'a moeda corrente em series consecuti-
vas de 1 a 9, sendo cada dezena numerada
10 ou-um multiplo do 10, taes multiplos de
dez augmentando . de dez em cada decima
graduação. Os algarismos de I a 9, nas
graduações intermelias 7, são comparativa-
mente menores o collocados directamente
logo abaixo 'das graduações a que se refe-
rem, emquanto -o numero de cada decima
graduação é Comparativamente grande e é
collocado por cima ou exteriormente á, fi-
leira coacentrica de 1 a 9. Nestas gradua-
ções 7, os algarismos de 1 a 9 o os algaris-
mos que representaM dezenas de réis e os
multiplos de dezenas anteriormente descri-
pto.s são lidos com referencia aos preço; no
indicador ou adjacente ao indicador durante
a primeira rotação do mostrador, e ver-
se-ha que com esta construcção e disposição,
a quantia exacta em mil réis o centenas e
dezenas da réis • pôde ser immediatamente
determinada, observando-se a graduação
particular, • cujo preço - o a linha de in lica-
dor 5 registram sem necessidade de contar
o numero de -graduações entre a quantia
indicada porextenso e a linha do indicador
e addicionar este numero á quairda, indicada
por extonso o como até hoje.

Os multiplos do dez - que seriam obtidos,
multiplicando o nas° indicado durante a se-
gunda rotação do mostrador pelo preço
dicado sobre o indicador ou adjacente a cite,
são representados de preferencia em alga-
rismos e comparatiyamenie ide grande ta-
manho, adjacentes e de preferencia logo de-
pois dos namoros por extenso representando
dez e os seus multiplas, como já foi descri-
pto, dispostos em linha com a graduação; 7,
oniquanto aqaellas •quantias não rsão provi-
das de uma fileira separada de alg.trismos
ou de graduações para indicar as dezenas de
réis ; ver-se•a, não obstante, que a mesma fi-
leira de 'graduação 7 e as mesmas séries cota
centricas dos numeres de 1 á 9 applicam-se
ogualmente á segunda rotação das quantias
e nadem ser , lidas com referencia a cilas
com a mesma fula lado com que podem ser
lidas com referencia á primeira rot tção de
quantias ; servindo assim o. mesmo grupo
de namoros de dezenas de réis o de gradua-
ções de dezenas para os grapos do quantias
pertencentes á primeira o á segunda rota-
çao. pelo que se acha assim duplicada a ca-
pacidade do mostrador sem que haja neces-
sidade do augmento,r-lhe o diametro.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , como um novo e util artigo de fabrico
um mostrador-escala computador, tendo
urna serie de fileiras de graduações concen-
tricas, tolas as graduações numeradas em
series consecutivas do um a nove, excepto
as decimas, as quaes teem um numero Cáll-
stituindo um multiplo de 10, disposto em
urna fileira cancentrica destacada das refe-
ridas primeiras series de numeres, e uma
terceira serie de numeres dispostos respe-
ctivamente adjacentes aos referidos se-
gundos numeros em quantidade maior • que
os referidos segundos numeres, 'junto dos
quaes elles estão respectivamente colloca-
dos, os segundos respectivos namoros sendo
eollocados na mesma linha concentrica com
as referidas graduações e a terceira serie
de namoros collocada de um lado e a pri-
meira serie de numeros referida do outro
lado da fileira de graduações ;
• 20 , como um novo e util artigo de fabri-
co, um mostrador-escala computador, tendo
uma serie do linhas concentricas formando
espaços eoncentricos, uma fileira de gradaa-
ções parallela ás referidas linhas e cada • um-
dos referidos espaços separado das linhas
concentricas, as referidas graduações sendo
dispostas 'em • series de nove, afa,Stadas uma

das outaris e cada s?.rie sendo numerada
consecuSivamento do 1 a 9, os referidos
amasses:ai) to disposto: no espaço de um
lado da graduação e entre as referidas gra-
duações e unia das linhas 'concentricaS, o es-
paço entre a indicação mareada com 9 de urna
das series e a indicação mareada com 1 da
seri% seguinte sendo aguai ao esaaço entre
duas das graduações em qualquer serie, os
espaços entre as sonos sendo providos com
um numero indicando a decima graduação,'
o referido numero sendo 'collocado em li-
nha com as series das gradusações e desta-
cado com relaçãa aos caracteres indicado-
res das referidas series do 'graduações, o
uma terceira serie do numeras dispostos no

- asma) entre as serias de graduações e uma
das linhas concantrica,s do um lado das refe-
ridas series oppostas áquellas em que os
'números indicadores das referidas series
estio collocades, as" ultimas series de nu-
'meros sendo . multiplos de 10 e sendo collo-
cados directamente acima dos respectivos
números indicando as decimas gradua,ç3es.
• Rio de amolai, 6 de novnmbro de .909.—
Por procuração, Leder,: &

N. 6.025 — Memoriat desc,.ipt-ice da inuen-
, ça'co de g rnta nzachina ayr,"eiçoala para

eréav.tr, elevar e descarregar terra, areia,
• Iodo ou cascalho»; para que pretende pri-

vilegio, por 15 annos, .,ta Republica dos
• Estalos Unido;. do . flra3ii, Weday Ca • l'es,

donVailiado ent Stanntore, .y,o: . t.) de Sydney,
Audralia

• Refere-se esta invenção a uma malsinas
aperfeiçoada para escavar, elevar e descar-
regar terra, areia, lodo ou cascalho, e o seu
fim principal a fae.1tar a construcção
de canses, valias, molhes e 'outras con-
strucções semelhantes, com materiaes do
solo.
• Uma machina construida como abaixo se
descreve adapta-se a camlições de traaallio
variando entre largos limites, e pada ser fa-
bricada solida e economicamente sob unia
farma que permitte adaptal-a rapidamente
a c mdições variaveis de trabalha ou a di-
versas qualidades do solo em que opera.

A invenção consiste esencialmente no se-
guinte: urna armação horizontal rectan-
gular de birras em U, ou tubos, em que
esta% montado transversalmente urn eixo,
em cujos extremos estuo montados cubos de
rsdas de nova construcçãa, que servem ao
Mesmo tempo para tracção e elevação
charruas de duas pontas para catar o solo
em leivas e depositai-as dentro da esphera
de operação das ditas radas ; aventaes ele-
vadores para transportarem a terra extra-
Ilida para o ponto deséjalo e descarregai-a
neste.
•Nos desenhas juntos: as figs. 1, 2 e 3 re-

presentam, respectivamente, em elevação
lateral, em Vamo e em vista de extremidade,
urna machina realizando a invenção ; as
figs. 4 a 8 são vistas de detalhes, o a fig. 9
é uma secção vertical de urna (arma modi-
ficada da roda de tracção e elevação.

1 é a armação horizontal rectangular
construida de preferencia de barras de ferro
rem U e consolidada por esteios, travessas ou
tirantes 2.
• Os membros lateraes 3 desta armação
teem supportes 4 adaptados a receberem
um eixo transversal 5. Na forma de exe-
cução desenhada os extremos do eixo 5 es-
tão montados rigidamente dentro dos cubos
6 das rodas de tracção e elevação combina-
das 7, uma das quaes está situada por tara
de um dos lados da armação e a outra por
dentro do lado . opposto.

Esta construcção' pormitte que o eixo 5
seja movide por meio de eixos, articulados
a Cardan, de um motor de tracção, 'que
sambem pode ser applicado para' 'mover

toda a machina, e neste ultimo caso o eixo
5 pode ser fixo na armação gyrando as ro-
das sobro olhe.

Nos dons lados da peripheria, as rodas 7
trazem chapas annulares 8, separadas por
intervallos em que são formados alcatrazes
ou camaras 9 de tamanho adequado por
meio de chapas divisorias radiaes 10, ou os
ditos alcatrazes podem ser feito; á parte e
fixados na peripheria das rodas por qual-
quer modo adequado.

Os cubos 6 estão ligados o, peripheria das
rodas DOr meios de raios 11 cujos extremos
eaão fixados no lado da peripheria das rolas
mais afastastado do membro lateral adja-
cente 3 da armação I. E assim os alcatra-
zes 9 ficam dispostos por cima dos cubos 6
de modo a deixarem um espaço livre que
permitte o access° aos alcatrazes. Do prefe-
rencia os raios 11 são reorçados por arcos
12 concentricos com os cubos 6 e mãos roa
diaes 13 (Figs. 6 e 7).

Os membros anteriores e po:teriores 14 da
armação 1 tom em cada extreme) um susi-
porte pendente 15, com inna série do furos
16 que permitiam- que por meio de parafu-
sos 18, chavetas ou semelhantes se fixem na
altura desejada barras em U 17, que de pre-
ferencia são dispostas por pares, paraPolos
aos membros latéraes 3 (Fig. 2). Em cada
par destas barras 17 estão montados dons
ferros de charrua 19 oppostos uni ao outra;
cada um com relha 2) e aivecas 21. Cada
par de ferros oppostos de charrua está .
gado pelo lado mais afastado da roda adja-
cente 7, por uma chapa 22, que se 'prolonga
um tanta para os lados, para impedir que a
leiva elevada pelas aivecas 21 caia para o
lado da terra das charruas.
• As aivecas 21 tara curvatura tal que diri-
gem a leiva para o centro e parte mais
baixa da roda adjacenté para encherem os
alcatrazes 9 que se acharem contig,uas ao
saio.	 •

Depois de cahirem dentro das rodas a:
leivas são transportadas pelos alcatrazes
para o ponto mais e:eva,do e ahi caem pelo
proprio peso nas extremidades inferiores lio
transportador rem fim 23. As charruas sãe
ajustaveis nas barras 17 para que se possa
levantai-as ou abaixal-as á vontade, o pode-se
empregar qualquer fúria de tirante (sitie
representada) para mantel-as rigidamente
quando caiarem. Para que a terra não caia
dos alcatrazes 9 até chegarem ao ponto
mais alto do seu curso, ha chapas curvas 24
concentricas ás rodas. 7 para taparem as
baccas dos alcatrazes. Estas chapas curvas
24 estão fliadas por" supportes (não repre-
sentados) montados na armação 1 o pra-
longian-se bastante em volta da peripherir
interna da roda, mas do modo a deixarert
aberturas de tamanho sufliciente para
que os alcatrazes se encham e descar-
reguem na °ocasião prapria. Se as leivas
forem despejadas pelas charruas para dentre--
das rodas mais do que o sualcionte para,
encher os alcatrazes 9, o excedente é remo-
vido por meio de rasoiras 25 que se pro-
jectam da armação, com seus gumes adja-
centes á .peripheria, interna das o'ia,pat
annnlares la,teraes 8. A remoção do exce-
dente pelas rasoiras 25 impede qualquer
esforço exagerado sobre as chapas de re-
tenção 24, e o excedente removido pelas ra-
soiras cie na fundo da roda e ajuda a
encher os alcatrazes que alil se achem. Para
cada roda 7 ha duas rasoiras cada tuna
destas junto da extremidade inferior d6
uma das chapas de retenção curvas 24.

Os membros lateraes 3 da armação 1 toem
cada um duas cadeiras 26 que se projectam
lateralmente, e até distancia conveniente
dentro das rodas elevadoras, e trazem man-
caes 27 para eixos curtos 28 em cujos ex-
tremos estão 'chavetados rodetes 2 engre-
nando com uma . roda conicaa intermedia 30,
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a
fixada . concentricamente nos cubos, 6 das
sodas elevadora.

Cada eito 28 tem uma roda para corrente
31 que toca unia roda semelhante 32 mon-
tada na extremidade do tambor inferior- 33
do transportador sem fim.

Este tambor 33 fica dentro da roda 7 ex-
terna e está montado no extremo inferior
de um cavallete 34 inclinado para cima e
prolongado um tanto além do tópo da recta,
elevadora opposta, onde supporta o outro
tambor 35 do transportador keill fim.

O tambor inferior 36 do segundo transpor-
tador sem fim 23 está dentro da outra roda
elevadora, e está montado no extremo infe-
rior de um cavallete ajustavel 37 que pôde
oscilar sobre um eixo.

'Este cavalete 37 é supportado por tirantes
fiexiveis ou cabos 33 que passam em unia
roldana 39 montada no topo de um poste 40
no membro lateral adjacente da machina,
e estão ligados por uma ponta em um ponto
perto do extremo externo do cavalete 37,
e pela outra ponta á armação 1. -

Os transportadores 23 são constituidos por
um avental sem rim, cuja parte superior é
supportada por uma ou mais series de rolos
41 dispostos topo a topo e formando um se-
gmento de circulo (Fig. 8). Estes rolcs 41
além do aliviarem os aventaes 23 permit-
tem que a parte operativa destes tomo,
com o peso da terra, a forma do uma calha
longitudinal impedindo que a torra caia
pelas bordas. A parte inferior dos aventacs
23 descansa sobre um numero conveniente
dó rolos 42.

Qualquer das correntes de transmissão 43
que passam nos rolos inferiores dos aven-
taes 23 pode á vontade deixar do operar
por-meio de dispositivo usual bem conhe-
cido para que a outra transmitta o movi-
mento conveniente aos aventa.es do trans-
portador quando a machina caminha numa
direcção dada. Tambem se pode obter o
mesmo resultado empregando-se uma só
corrente do transmissão, o ligando-a do
lado dos aventaes 23 -conveniente para
transmittir o movimento necessario. Outra
alternativa consiste no emprego do eixos
licniveis, com juntas universa.es de prefe-
rencia, para tra,nsmittir movimento aos
tambores nas extremidades externas dos
transportadores 23.

O avental sem fim externo é maior do que
está montado no cavalete 34 por cima da,
maehina; os rolos 41 applicam-so com van-
tagem no primeiro, mas podem-se dispen-
sar no ultimo. A terra elevada é descarre-
gada do transportador grande 23 em qual-
quer ponto por meio de charrua usual 41 de
trasportador (ou rolos adequados usuaes não
desenhados) fixada em qualquer posição de-
sejada no cavallete 37 por meio de alavan-
cas 45.

As barras de supporta 17 das charruas
trazem tres discos cortantes 46 (Fig. 4) á
frente de cada folha de charrua 20. A sub-
divisão das /alvas por estes discos é vanta-
josa para o enchimento dos alcatrazes 9 e
facilita o trabalho da machina.

Os supportes 17 das charruas são ajusta-
veis para dar a estas a posição conveniente
para a machina voltar para traz depois de
ter percorrido a distancia necessaria numa
direcção. O ajustamento dos ditos supportes
17 pode ser operado rapidamente por meio
de engrenagem do cremalheira ou qualquer
outro dispositivo conveniente, como é obvio
para os entendidos na arte.

Pôde-se fazer uma modificação na roda
de tracção e elevação, que consiste em ser
uma das chapas annulares lateraes 8 muito
mais larga do que a outra, e tendo revirada
para o interior a sua borda interna 48 (fig.
8). A chapa annular mais larga 8 está do
lado da roda 7 mais afastada da charrua
adjacente. e a borda revirada 48 serve

para dirigir a terra que cae dos . alcatrazes
9 de cima, pari o extremo inferior do tran-
sportador adjacente 23, impedindo lambem
que caia terra entre a parto de traz da roda
7 e o . extremo do transportador. Pôde-se
fixar, querendo, na face de traz da roda 7
um disco de chapa delgada para tapar com-
pletamente qualquer abertura deixada en-
tro o cubo 6 da roda e sua placa a,nnulttr 8.

Em alguns casos pôde ser necessario
ver a machina. de rodas para trilhos ou de
rodas do guia ou de umas e outras conjun-
etamente, não representadas, visto que po-
dem ser de varies typos e applieadas de va-
rias maneiras.

Pôde-se mover a machina em uma ou em
outra direcção, empregando-se meios con-
venientes bem conhecidos, e os tirantes (cor-
rentes ou cabo» pédem ser ligados a elos
ou argolas 47 nos esteios 2 ou a qualquer
outra parte conveniente da armação 1.

Em vez de serem operados os transporta-
dores pelo eixo 5 podem ser movidos por um
motor (a gazolina por exemplo) montado na
armação I, e p este caso a descarga da terra
elevada será regulada independentemente,
e a tracção da machina grandemente

E' obvio que se pôde empregar uma mo-
dificação, consistindo em ter a machina
apenas uma roda 7, e o lado oppasto da ai--
mação ser supportado neste caso por uma
roda de tracção conveniente. A terra exca-
vada será neste caso levada ao ponto dese-
jado por um unico transportador. Tambem
se poderá empregar com vantagem em cer-
tos casos ires ou mais rodas 7 com seus
annexos e as alterações de estructura neces-
sarjas para este eirado não requerem nem
muita arte nem invenção especial.

A operação de levantar a terra acima das
aivecas 21 é coadjuvada por entrar a terra
em contacto com a face da roda elevadora 7
adjacente, e assim que chega a maior altura
do que as chapas annulnres 8 ale nos alca-
trazes 9 da dita roda. Do ponto mais alto
da roda 7 a terra cie no extremo inferior
dos transportadores sem fim 23, o menor dos
quaes descarrega-a no maior, que leva a
terra onde se desejar, como já se descreveu.
O modo de levantar a terra, transportai-a e
descarregai-a em uni ponto desejado, bem
como os meios para se ajustarem as diffe-
rentes partes da invenção foram já clara-
mente descriptos.

Em resumo,reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, uma machina aperfeiçoada para exca-
var, elevar e descarregar terra, areia, lodo
ou cascalho, comprehendendo uma armação
supporiada por um eixo montado em urna ou
mais rodas que servem conjuntamente
para tracção e elevação, com uma serie do
alcatrazes ou camaras abertas para o inte-
rior das rodas e dispostas na peripheria
destas, uma charrua ou charruas para (sua-
vação ajustaveis na dita armação as quo.es
enchem de torra os ditos alcatrazes e aven-
taes sem fim para transportarem e despeja-
rem a terra no ponto desejado ;

2a em uma machina do typo descripto,
uma roda de tracção e elevação com alca-
trazes ou aunaras radiaes na peripheria da
roda abertas para o interior, uma charrua
de duas pontas para encher de torra os ditos
alcatrazes, e ajustaveis em uma armação do
supporta ou barra longitudinal em relação á
dita roda ;

3°, em uma machina do typo descripto.
uma armação supportada por um eixo mon-
tado em uma roda de tracção e elevação (ou
era mais rodas deste typo), tendo alcatruzes
ou .eamaras radiaes na dita roda, abertas
para o interior, charruas do duas pontas
para excavar a terra e despojal-a nos ditos
alcatrazes, chapas curvadas .montadas na
armacão para tapar os alcatruzes em cada

i

lado . das ditas rodas, é rasouras montadas
por baixo das ditas chapas para removerem
a terra que ficar acima da borda dos ditos
alcatrazes

4°, em urna machina do typo deseripto,
uma roia elevadora com alcatrazes ou ca-
lmaras, radiaes na peripheria interna da
roda; abertas para o interior o dispostas em
Um dós lados dos raios de modo a ficarem
por, Cima do cubo da roda, como deseripto o
para os fins especificados

5°, em uma machina do tyoo descripto, a
combinação de uma armação supportada
por uni eixo montado em rodas, que servem
ao mesmo tempo para tracção e elevação,
supporte3 pendentes da armação, barras
em que estão ajustaveis doas ferros do
chaarua projectando-se para lados oppostos,
cada um com sua folha cortante e aivecas,
e á frente de cada charrua discos cortantes
montados na dita barra, como descripto o
para os fins especificados ;

60 ,. uma =china como se reivindicou em
3, em combinação com supportes montados
da armação mencionada, os quaes suppor-
tara eixos com rodetes conicos dentados en-
grenando com roda conica dentada montada
nos cubos das rodas de tracção e elevação,
polias ou rodas de corrente nos ditos eixos,
ligados, por correias ou correntes, com polias
ou rodas de corrente nos tambores de arca-
taes. semsem fim de transportadores montados
em 'cavalletes do supporta, como descripto
e para os fins especificados;

7°, em uma machina do typ3 descripto,
aconstrucçã.o rei ,dificada da roda de tracção
e elevação com alcatruzes ou camara% na
sue peripheria interna, abertas para o inte-
rior e ficando por cirna do cubo da mesma,
sendo a parto de traz dos ditos alce truzes
ou comam mais largas da qua a frente e
revira la para dentro, como descripto o
para os fins especificados ;

8°, uma mactibia do typo descripto, con-
sistindo em varias partos mencionadas nas
rei vindicaçries pr2cedentes, constr ulda, ar-
ranjada e operada, como substancialmente
descripto e para cs fins especificados.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1909.
—Por procuração, Leclerc & C°.
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